
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:'
!O15 .. O milibares, Temperatura média 24.2.0
máxima insolação 39.1. o mínima 14.1.0 (No
Planalto m�dia mínima 09.1.O). Cumulus, Stra­
tus. Nevoeiros, de meio claro 'durante o dia a
encoberto à noite. Tempo no Plat'lalto: Com ins­
tabilidades à noite, bom durante o dia. No lito­
ral: Bom durante o dia chuvas esparsas à noite.

l;'
Lua Cheia.às 2,3.00 horas. Previsão: A, Seixas
Netto.
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contra fichas telefônicas
que permitem 3 minutos
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Ameaça do Grupo Gerdau
compromete Sidersul

....

nao
o governador Jorge Bornhausen garantiu ontem, ao retornar de Brasília, que a

pressãodoGrupo Gerdau, do �io Grande do Sul, nãoprejudicará a implantação
da Sidersul. Esta garantia também é dada pelo Sr. Fernando Marcondes de Mattos,
presidente da Sidersul. (Na pág. 3, entrevista com o governador. 'Na 13, repercussão).

"CGlISfI__midorcreclama dorp,.e�os 'no 'Mercado­
"

'6 banco de' Dados da Prefeitura recebe' por dia,úo1'
.'

,,'., ,,:fiürnero considerável dé reclamações contra-os
'

;.

J'
"•.• preços "extorsivos'" cobrados no Mercado Públiôo. ,.

, , �",�u-nicipal'� I} Prefeitura diz que o problema :. :)

.

;: .. .éda-Sunab ou-do-Conselho lnterrnínisterialde. o'
-

o.

;

o

: P�éçÊ)s",.Mas O s�::jHé'lio Flores, ad�iriistrado-r.do .'
.

Mercado, garante que "posso ajudar na solução". (P." 16).

• 1 , • �

.
" -

---o
,

. -�Iit(.,es.fr,o$:�(JÍlp:I�nta.m -em -todel ,II'Capitá.'
, .' o.' Eh,�ques)rios voltaram-a circular.corri maior:.

.

intensidade na .Cápltal ,e o comércio já.pensa em
.

adotar medidas de prevenção. Só na filial dos
o, Supermercados 'pfuetzenreíter,' no" Estreito, a
gerência mantémexpostos oitenta cheques .

sém fundo, detodos os bancos da Capital.
Na página 16, à preocupação dos comerciantes.

Governo atende o� trabalhadores se pedido não comprometer a inflação
Falando ontem à noite por uma cadeia de televisão e rádio, o ministro do
Trabalho, Murilo Macedo, disse que "vamos atender os trabalhadores até O

máximo possível, sem comprometer o combate à inflação, sobretudo, sem
atingir a ordem do trabalho e a paz da família". O ministro fez um balanço

, e disse que lia lei só é aplicada após esgotados todos os recursos". (Página 2).
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oESTADO �'Fpolis, 11 /Maio/:2 - Política/Administração,

GOVERNO ATENDE. TRABALHADORfS SEM
COMPROMETER O COMBATE· À INFLAÇÃOdo Castello

Brasília - Depois de frisar que esgotados todos os meios de ne-

"mais de uma centena de greves" gociação com os metalúrgicos do
irromperam no País desde que o ABC e os professores do Distrito
Presidente Figueiredo assumiu o Federal.
Governo a 15 de março último, e Vários acordos salariais foram
apesar da infiltração ideológica negociados diretamente entre
em algumas delas "a lei só foi apli- patrões e empregados, até mesmo

cada após esgotados todos os Te- em níveis superiores ao índice ofi-
'cursos para não prejudicar a aber- cial.

.

tura democrática", o Ministro do Ém alguns casos, oGoverno foi
Trabalho, Sr. Murilo Macedo, mediador desses acordos e, mais
ocupou uma cadeia de rádio e te- do que isso, foi o fiscal intransi-
levisão ontem

à

noite para fazer gente para que esses aumentos
um balanço' de seu ministério não fossem repassados ao consu-

nesse período.' I rnidor, pu seja não fossem pagos
O pronunciamento do Ministro pelo próprio povo. \

Murilo Macedo procurou situar o Apesar disso, em 55 dias de
.

atual Governo diante dos traba- Governo, tivemos mais de uma
Ihadores e dos me irnentes gre- centena de greves, muitas delas
vistas, em 55 dias de atuação, des- insistindo em reivindicações irn-.
tacando, no. final, que "vamos possíveis de atender.
atender os trabalhadores até o Há quem queira até 200 por
máximo possível, sem compro- cento de aumento, numa atitude
meter o combate a inflação e, so- de total despreocupação com um

bretudo, sem atingir a ordem do dos objetivos principais de toda a

trabalho e a paz da família". O Nação Brasileira, neste momento:
ministro lembrou, porém que "es-, conter a inflação, em benefício
sas reivindicações não podem se das próprias classes assalariadas.
voltar sobre si mesmas', arnea- Legislação básica do direito de
çando o clima de ordem e de paz, greve:
pondo em risco o desenvolvi- A) Consituição Federal.
mentoeconôrnico". \ B) Lei nÓ 4.330, de 1.0 dejunho

Disse o Ministra do Trabalho de 1964;
em seu pronunciamento:

.
C) Decreto-Lei n.? 1.632, de 4 de

"Neste início do Governo Fi- agosto de 1978.
gueiredo, aumentou muito o nú- No artigo 165, a Constituição
mero de greves, em diversas cate- Federal assegura aos trabalhado-
gari as profissionais, principal- res o direito de greve, não perrni-
mente nos maiores centros do rindo, contudo, a deflagração de
País., movimentos grevistas nos servi-
Não se esperou pelo menos que ços públicos e atividades essen-

o Governo se estruturasse, para crars.

bem decidir como realizar suas di- A Lei n.? 4.3�0, 'por sua vez,
retrizes de ação. regula o exercício desse direito.
Inclusive e principalmente O Decreto Lei n.? 1.632, dispõe

aquelas destinadas à melhoria das sobre a proibição de greve nos

condições gerais de vida do povo serviços públicos e em atividades
brasileiro, a começar da justa re-' essenciais, tais como as relativas a

muneração do trabalhador. sertiços de água e esgoto, energia
O Governo mantém o propó- elétrica, petróleo, gás e outros

sito 'sereno e honesto de cumprir combustíveis, bancos, transpor-
seus compromissos de aperfei- tes, comunicações, carga e des-
çoamento democrático, através carga, hospitais, 'ambulatórios,
do diálogo e do entendimento. farmácias e Drogarias.

.

Tanto assim, que a solução dos I Diz o artigo segundo da Lei n.?
problemas sociais vem sendo en- 4.330: 'considerar-se-á exercício
caminhada sem a utilização, em legítimo da greve a suspensão co-

tado seu" rigor, da legislação que . letiva e temporária da prestação
disciplina os movimentos grevis- de serviços a empregador, por de-
tas: liberação da assembléia geral de

. A lei .só foi aplicada depois de entidade sindical representativa

des estranhas a' classe trabalha­
dora, chegando mesmo - corno
no caso dos motoristas de São
Paulo -a reuniões de mais de mil
pessoas, onde os representantes
da classe eram minoria absoluta.
Muitas dessas entidades, radi­

calizando as suas ações, visam,
em última instância, a tumultuar
o ambiente de paz e tranquilidade
do País, através da' contestação
sistemática ao Governo e ao re­

gime,' chegando mesmo a preco­
nizar mudanças radicais no sis­
tema político, econômico e social
vigente.
lirevistas ou grupos de apóio às

greves se apresentam com esque­
mas pré-estabelecidos e com líde­
res em pontos estratégicos para
mobilizar a classe nas ocasiões
oportunas.
Tem sido constatado que os pi­

quetes, em sua maioria, são inte­
grados por elementos-da conver­

gência socialista.
Comandos gerais de greve têm

sido criados com a finalidade de
substiuàr os sindicatos e usam de
várias formas de violência, che­
gando mesmo à pressão psicoló­
gica, contra membros das Iarní­
lias dos operários que ten tam tra­
balhar
Ao reivindicar o direito de

greve, violentamo direito que tem
outros companheiros de traba­
lhar. '

O que o Governo não poderá
permitir é que os justos interesses
dos trabalhadores sejam usados
como trampolim para. os escusos
interesses desses grupos radicais,
muitos deles a serviço de ideolo­
gias não condizentes com a for­
mação do povo brasileiro.
A sociedade dispõe. para pena-:

lizar os envolvidos nos movimen­
tos grevistas ilegais ou proibidos,
dos seguintes instrumentos legais:

-
-'- Do Decreto-Lei n.? 1.632, de
1978;

.

- Sujeita os trabalhadores em
. atividades essenciais a penalida­
des, qu� vão desde a advertência
até a rescisão do contrato de tra­
balho. .Corn dernissóes por justa
causa;

.

- Enquadra por falta grave os

funcionários públicos que parti­
cipem de ,greve nu para ela con-

corram, o que é punível com de­
missão ou suspensão.

- Os estatutos dos funcioná­
rios públicos federal e estaduais:
-,Prevêem desde a advertência

até a exoneração do cargo.
- Para trabalhadores. desde a

advertência a té a rescisão do con­

trato', sem prejuízo de outras san­

ções penais;
- Para as entidades classistas,

prevêem que as mesmas poderão
ler suas diretorias destituídas. so­
frendo intervenção, dissolução
dos sindicatos e até a cassação da
carta de reconhecimento.

.

I
Para qualquer elemento que

promova a paralisação ou dirní.
nuição do ritmo normalde servi­
ços públicos ou atividades essen­
ciais, definidas em lei, ou mesmo
a incite, poderá o Governo aplicar
a Lei de Segurança Nacional (Lei
n.? 6.620, de 1978). .

Apesar 'de toda a legislação de
que dispõe, o Governo, com o in­
tuito de não prejudicar () processo
de aperfeiçoamento político,
têm-na aplicado comedidamente,
dando provas de seu alto espíri to
de conciliação. As intervenções
ocorridas nos sindicatos dos me­

talúrgicos do ABC e dos professo­
res do Distrito Federal mostram
esse espírito, já que a lei autoriza a

adoção de medidas mais drásti-
. cas, como a própria cassação da
carta de reconhecimento.

O Governo e a sociedade que­
rem o desenvolvimento do País.

O Governo e a-sociedade dese­
jam e procuram encontrar um

ponto de equilíbrio entre a Justiça
e a urgência das reivindicações
dos trabalhadores e a real capaci­
dade da economia brasileira para
antedê-Ias.

.

Essas reivindicações não
podem é se· voltar sobre si mes­

mas, ameaçandci o clima de
ordem e de paz, pondo em risco o

desenvolvimento econômico.
Temos procurado transigir até

o máximo possível. sérn desprezar
o cumprimento da lei.

E vamos atender aos trabalha­
dores até o máximo possível, sem
comprometer o combate à infla­
ção e, sobretudo, sem atingir a

ordem do trabalho e a paz da fa­
mília.

'Acabou-se'

o sigilo
Os s-« Seabra Fagundes e Barbosa Lima Sobrinho, \

respectivamente presidente da Ordem dos Advogados dó
Brasil e da AssociaçãoBrasileira de Imprensa, nãopode­
rão dar plena cobertura ao projeto gradualista do Mi­
nistro da Justiça em matéria de direitos humanos. Mem­
bros de colegiados com deveres de informar os colégios a
que pertencem dos atos de que participam, deverão co­

municar ao conselho da OAB e ao da ABI tudo quanto
souberem nas reuniões formalmente sigilosas do Con­
selho de Defesa dos Direitos da Pessoa Humana.

O mesmo argumento, que sustentará eticamente o

comportamento dos Srs. Seabra Fagundes e Barbosa
Lima Sobrinho, poderia servir de suporteà conduta idên­
tica dos líderes do MDB no Senado e na Câmara perante
suas .respectivas bancadas, não fosse a submissão dos
seus antecessores as normas mediante as quais o profes­
sor Alfredo Buzaid procurou silenciar o que, na época,
seria a única tribuna para débater a matéria das viola­
ções dos direitos humanos ocorridas no Brasil..

O Ministro Petrônio Portela, que jamais deve ser eon­
fundidma sua ideologia e nas suas intenções com o pro­
fessor Buzaid, deve ter previsto a reação da OAB e da
ABI, assim como deve ter admitido que o comportamento
dos representantes desses órgãos seria precedente a escu­

dar (J senador e o deputado' do MDB nas suas necessárias
comunicações à bancda do que se passaria nas reuniões.
Desde o início ele terá previsto, pela força natural das
coisas, a quebra do sigilo"motivo que o terá inspirado na
sua negativa de discutir a medida prevista na legislação
ainda não revogada' do processo revolucionário. O fato é
que o sigilo acabou eabastará agora esperarmos as pró­
ximas reuniões dos conselhos da OAB e da ABIpara que
tenhamos pleno conhecimento do que se passou na pri­
meira reunião do CDDPH.
Mais séria - mas também inócua - seria a tentatioa

do Ministro da Justiça de compelir p conselho a debater
apenas os casos atuais de violação dos direitos humanos,
com ênfase nas crueldades do sistema penitenciário .a

cuja melhoria dedicou seus- mehores esforços o ex­

Ministro Armando Falcão. Em primeiro lugar, não há

qualquer motivo para deixar na sombra os crimes do
passado e, em segundo lugar, opassado volta na forma de
renovação das denú'ncias e do clamor das oitimas ou de
SeUS parentes mais. próximos.
As 'oiolações deverão ser apuradas, desarquioando-se

processos como aquele em que um âo� membros do con­

selhodeclarou ter v;tado pelo arquivamento contra a pró�
pria consciência. Se o Minsitro da Justiça exige'respeitoa
sua iniéíativa-exigência que está na sua índole-deverá'
suportar as consequências de um debate amplo e sem

sigilo desodo« os casos ck atentado aos direitos da pessoa
humana. '

da categoria profissional interes­
sada na melhoria ou manutenção
das condições de trabalho vigente
na empresa ou empresas corres­

pondentes à categoria; total ou

parcialmente, com a indicação
prévia e por escrito das reivindi­
cações formuladas pelos ernpre­
'gados na forma e de acordo com

as disposições previstas nesta lei.
As disposições previstas em lei

referem-se, basicamente, a:
- Publicação de editais de con­

vocação de assembléia geral na

imprensa, com a antecedência
mínima de dez dias;
- Exigência de quorum mínimo
para a deliberação (dois terços em

primeira convocação e um terço
ou oitavo quando o sindicato re­

presenta mais de cinco mil profis­
sionais - em segunda convoca­

ção);
- Votação secreta (na assembléia
dos metalúrgicos do ABC foi por
aclamação, ferindo a lei);
- Mesa apuradora presidida por
membro do Ministério Público do
Trabalho, ou por pessoa desig­
nada pelo Procurador Geral do
Trabalho ou procuradores regio­
nais;
- Notificação ao empregador;
- Comunicação à autoridade
competente; e'
- Prazo para negociações (cinco
dias).

. Nos terll)0s dó artigo 22 da Lei
n. o 4.330, a greve será repu tada
ilegal:

'

- Se não atendidos os prazos e as

condições que a lei estabelece;
- Se tiver por objeto reivindica­
ções julgadas improcedentes pela.

Justiça do Trabalho, em decisão
definitiva, há menos de um ano;
- Se dellagrada por motivos po­
líticos, partidários, religiosos, de.
apoio ou solidariedade, sem rei­
vindicações que interessem, di­
reta ou legitimamente, à categoria
profissional; .

- Se tiver por fim alterar condi-.
ção constante de acordo sindical>
convenção coletiva de- trabalho
ou decisão normativa da Justiça
do Trabalho em vigor, salvo se

tiverem sido modificados subs­
tancialmente os fundamentos em

que se apoiam. Essa legislação
não. se aplica a greve nos serviços
públicos 'e em atividades essen­

ciais, já que a sua deflagração é
sempre ilegal diante da Constitui­
ção, que a proíbe.
Grupos diversos vem incenti­

vando ou promovendo a mobili­
zação'dos trabalhadores para an­

gariar, junto a eles, prestígio, pro­
jeção e adeptos às suas idéias.

Tem sido notoriamente consta-

• tada a presença e participação
ativa, em todo o desenrolar desses
movimentos, de pessoas e entida-

Advogado acredita 09 acordo

que já está bem encaminhado
Jurista se diz favorável -

ao aviso prév;� de greve
São pallIo - "Um direito mais amplo de greve não
desmerece a Justiça do Trabalho, desde que a greve
não seja uma mera ficção legal. É necessário que as

partes interessadas se habituem com a greve como
um instrumento natural de dipusta de' interesses
(embora usado como último instrumento) e que as

sentenças dos tribunais regionais do trabalho sejam'
esperadas não como uma simples forma, mas como
meiossée por fim a um processo". '. �,

f\!$§a 9plnlão é do juristà�Cid JoSé Sniràngulo,
professor de Direito do Trabalho da Faculdade de
Administração de Empresas de São.Paulo, da Fun­
dação Getúlio Vargas, no debate sobre o antepro­
jeto doGoverno de reforrnulaçâo da atual Consoli­
dação das Leis do Trabalho - CLT. O jurista é
favorável ao aviso prévio de greve, "para dar tempo

·

para a convenção eoletiva", e a decisão final de um

arbitro, que pode ser .ou não a Justiça do Trabalho.
"Só é preciso queas partes se submetam ao arbítrio e
não o desprestigiem", disse o professor, que tam­
bém â lavor da regulamentação do processo de
decretação de greve, "pois dentro da lei, todo pro­
cesso deve ter um começo, um meio e um Iim".
O professor Cid José Sntrangulo, ex-jornalista,

ainda não leu o texto do anteprojeto da nova CLT,
e, por isso, não quer dar sua opinião sobre a ade­
quação da futura legislação trabalhista a realidade
das r.elações sacias e de trabalho no Brasil. Mas vê
dois problemas sérios para o legislador do trabalho

· nas questões dos dissídios coletivos por categoria e

por empresa e da convenção coletiva de trabalho.
Nesses dois casos, segundo ele, "a lei sempre

deixa a Justiça do Trabalho numa situação difícil,
pois prevê apenas o problema econômico e o juiz
tem de pensar em' termos econômicos e também
sociais. Ge forma que, para haver qualquer avança0 na
CLT, é necessário que seja feito de mod.o, a não
comprometer o prestígio da Justiça do Trabalho, .

São Paulo'- O advogado trabalhista, deputado reunião da comissão executiva do Grupo 14, que
Almir Razzianoto Pinto, do MDB, disse ontem, em "nós não vamos nos opor à decisão da indústria
São' Bernardo do Campo, após reunião com os automobilística em conceder um aumento salarial
dirigentes afastados dos sindicatos metalúrgicos do superior à proposta do Grupo 14 porque esse setor é
ABC, que um acordo salarial entre os operários e os economicamente forte. Evidentemente nos preocu-
empresários do Grupo 14 da Fiesp "está bem enca- parnos é com a possibilidade do surgimento de um

rninhado". novo impasse".
Acr}scenio� que ess€,>acQrdo, "se for assinado, O Sr. Theobaldo De Nigris garantiu que "não há

poderá sê�lo<liillndà oí'í!ém%�â(i) qüis adi1ntar a cisão no Grupo 14 da Fiesp e sim um fato novd, um .

proposta discutida naquela reunião- com os ex-. 'novo problema, para as empre�as co'nside,r�da� per
dirigentes, realizada no Sindicatos dos Trabalhado- quenas e médias da.área metalúrgica, que e a deci­
res de Construção de Mobiliário de São Bernardo.. são da indústria automobilística, de não realizar a

I ndagado se seria à base de 63 por cento, sem esca- cobrança de 20 por cento dos dias parados na greve
lonamento, com.desconto de 50 por cento das horas. de março". Na reunião da comissão executiva, os 8
paradas, preferiu não fazer comentários: "é uma empresários que a compõem decidiram dar liber-
alternativa", disse ele. dade às empresas na questão do desconto ou não

Às 18 horas, o presidente da 'FlESP', Sr. Theo- dos dias parados.
baldo De Nigris deixou a sede da entidade; O presidente do Sindicato Nacional da Indústria
mostrando-se confiante e afirmando que "pode ser de Autopeças, Luiz. Eulália de Bueno Vidigal Filho,
que até ontem à noite, haja um acordo geral, com a confirmou ontem à noite que "a Anfave adeverá
assinatura de um termo de compromisso". Confir- fazer um acordo em separado, mas nós só faremos o
mau que os representantes do Grupo 14 "saíram queo Grupo 14 da Federàção das-Indústrias decidir".
para se encontrar com os representantes de traba- -Espero que· nosso lado também chegue a um

Ihadores do ABC'. acordo nas próximas horas", concluiu o Sr. Luiz
O Sr. Theobaldo De Nigris disse também que já Eulália de Buenos-Vidigal Filho.

achou uma "fórmula jurídica para as indústrias au- O Secretário do Trabalho de São Paulo, Sr. Se-.
tomobilísticas, que pretendem dar um aumento bastião de Paula Coelho admitiu que a possibili-
único de 63 por cento ". Seria um adendo ao acordo dade de reinício das greves metalúrgicas, em larga
geral: este será fixado nos índices de 60 por cento escala, na região do ABC paulista causa-lhe preo-
para quem ganha acima de 3 salários e 63 por cento cupações e acusou as empresas da área de "precipi-
entre I e 3 salári�s". O presidente da Fiesp informou' tadas" por terem déscontaqo, os dias _parados da
ainda que não poeje se comunicar, por telefone, com' . greve de março no pagamento de abril, quando
o Ministro Murilo Macedo, pois este ·estaya em ainda se desenvolvem negociações. .

audiência com o Pr.esidente Figueiredo. Hoj�, os 22 -Houve precipitação das empresas. lsso é tão
sindicatos filiados ao grupo 14 - área metalúrgica - evidente que elas inclusive já acataram as pondera-
se retinem na sede da Fiesp. ções do Governo e estão revendo essa decisão de
O presidente da Federação das Indústrias do, Esc. descontar os dias parados no pagamento do mês

tado, Sr. Theobaldo De Nigris, afirmou apos a' pas�ado - declarou e Sr. Paula Coelho. !

responsaveí pelo equilíbrio social, durante toda a

sua exsitência".
.

Ao tomar conhecimento da disposição legal que
prevê o cálculo de produtividade para a decretação
de um "aumento real''; o.professor Cid José Sntran­
gula disse ver com dificuldade a solução, pois "os
tribunais regionais do trabalho não têm ainda re­

cursos técnicos e econômicos para a avaliação de
índices de produtividadetleuma empresa pu de-uma
categoria profissional. o'pwblema é como executar
isso. E esse problema, pode levar os tribunais ao

risco do desprestígio, apesar de realmente estimular
esse instrumento' democrático de autodisciplina de
interesses, que é a convênção coletiva", '

O risco do desprestígio é assim explicado pelo juiz
de trabalho aposentado: "A lei de greve, ao que
parece, não sofrerá alterações fundamentais e a

manutenção do recurso "ex-ofício" do' Ministério
do Trabalho pode fazer com 'que os tribunais corram o

risco de não verem 'suas decisões respeitadas pelas
partes, principalmente pelos torabalhadores".

,

Autor de um ensaio de sociologia jurídica, intitulado
"Conteúdo dos Dissídios Coletivos do Trabalho". o
professor Cid José Sntrangulo acha
que "a convenção coletiva não se faz na lei. é fruto
de um costume. A legislação tem reiterado toda a

.

matéria que poderia 'ser objeto de urna convenção
coletiva".

.

Ele inform(.)u que "até 1967 a legislação a dificul­
tava, não apenas pelo processo moroso, como tam­
bém porque só beneficiavil os associados dos, sindi­
catos, cabendo ao Ministério do Trabalho a decisão

. de esiender .ou não as con'quistas aos outros. mem­
bros da categoria. A lei de 1967 está boa, mas tem
um artigo prevendo que a cláusula de reajuste nã.o
pode ferir a política salarial do Governo. Como é
possível fazer uma convenção coletiva assim?".

* * *

O Ministro da Aeronáutica, brigadeiro Délio Jardim
de Matos, prossegue por. conta própria a distensão na sua

arma, sob a forma singular de uma anistia decretada no

âmbito restrito da sua copetência. A devolução a pilotos
punidospelos aios institucionais do direito de exercer sua
Profissão é decorrência natural e lógica da revogação do
Ato 5. As restrições ditas reuolucionárias cessaram com a

morte daquele ato e o projeto global da anistia, pelo qual se
bate o brigadeiro, será tão somente a explicitação da
reconquista de direitos suspensos pelos atos de exceção. No
momento em que o Presidente, da República e o

Ministro da Justiça apreenderem o'sentidoprofundo das
medidas do /\IIinistro da Aeronáutica o projeto de anistia
polítíca ampla estará no Congresso no dia seguinte:

O Governo, aliás, tem definição favorável à anisÚ.a
assim como às eleições diretas.
A Arena, que é até aqui o partido do "amem" começa a

rebelar-se na Câmara, Casa que aprovou 'o parecer do
deputdoEdison Vidigal faporável à implantação desdejá
do pleito direto de governadores. O senador Portela, po­
rém, pareceguardar, do Governo Geisel, e das suas miss­
ões anteriores, a indestrutível noção dopacote; no entanto
ambígua, e do ritmo:gradual dos procedimentos.
Como diretOr político do Goverrw, ele ql!:er ambas GB

medidas, mcts a seu tempo e amarradas um q ou,tra e a

outras mais para impor a um Congresso, r1omi�adopelos
'biônicos, a vontqde oficial, ainda que coincidente com af
vontade, espont(mea do próprio Congresso. O Governo se

não Po( ,e sustentar a essência do ditatorialismo, no en­

tanto, J -rocura preservar as formas rituais do autorita­

rismo:_do presid_'ente Geisel ..

, MDB aprova 'CPI das torturas mas é
surpreendido com manobra da Arena

Brasília - A bancada. do MDB na 'Câmara foi· surpreendida,."

I
-

ontem ii tarde, logo após ter aprovado por 69 votos contra 57 a

criação da CPl das torturas, depois de mais de cinco horas de
reunião com a iniciativa da liderimça da Arena solicitando à mesá a

'fórmaçâo da quinta CPI, destinada a investigar a inaústria fárma­
cêutica. Isso deyerá impedir por longo tempo a formalização da
Comissão de Inquérito sobre Direitos Humanos, pois a ConstltUI-

.

ção só permite o funcionamento de cinco CPIs simultaneamente.
Desde anteontem a liderança da Arena, havia deixado claro, pelos

depoimentos colhid'os de vár.ios parlamentares, inclusive do próprio
MDB, que não iria concordar com a criação da CPI das torturas.
Na véspera, porém, havia quase a convicção de que a malona da

bancada da Qposiçã6'rejeitaria'o pedido da CPI das torturas. Mas o

quadro foi alterado por dois motivos, principalmente: a presensa de
dois ex-presos que revelara[l1 as torturas que sofreram e da mae do

.. estudante Alexandre Vanucchi, que pediram ao MDH que apro­
vasse a comissão; e a ausênc'iã de-muit�s "moderados" que votariam
contra a CPI.
A decisão da bancada oposicionista favorável à CPl foi adorada

depois de !-Ima longa reunião, das 10 às 16 horas, não faltando
.. tumultos, discussões acaloradas, ameaças de brigas. O ponto alto
foi a pres.enç.a dos ex-presos políticos Rosalina de Santa Cruz Leite e

Ivan Seixas, que da tribuna,relataram as torturas que sofreram,
emocionando a todos os Pilrlamentares l"resentes - mais de 120. I
Além disso, Dona Egle Maria Vanucchi Leme, .mãe do estudante
Alex3Jldre Vanucchi' Leme, que teria sido tort·urado e morto pelo
Doi-Codi paulista em 1974, também ocupou atribuna para pedir, ao
MDB a criação da CPI.

....

Os três dep9imentos. sugeridos pelo deputado!oão Cunha (SP)
foram feitos depois de quase duas horas de reumao, quando ainda

.

permanecia' a CORVICção de que a CPI não sefl? aprovada pelà
maioria. A emoção. do plenário era visível, COI" todos os deputados
ouvindo os relatos.�Muitos choraram e confessaram isso na discus-
são, justificando a mudança do voto. .

Antes, os deputados Airton Soares (SP) e Jorge Uequed (RS),
l"residente e relator da comissão especial ql:le 'colheu daqos sobre
violações de direitos'humanos, apresentar,am longo relatório, con­
cluindo pela necessidade de criar a CPI. Nesse documento foram
nlencionados depoimentos de presos politicas torturados, cartas de

.

fifmiliares,' notícias da imprensa, e relacionadas numerosas pessoas
consideradas mortas e desaparecidas.
O deputado,José Costa (AL), que se manifestou contrlij a CPI.

teve ào final atendida sua solicitação, no sentido de o partidó
representar junto ao Superior Tribullal Militar, contra os militares
citados nos documentos coletados. Disse ele que-os fatos tipificam
crimes militares praticados em e_stabcl'ecilnentos milJ.t.?res, o que
jl}�tificaria pr�vidência. Isso será feito sem prejuízo da formação da
CPI.

A certa altura da reunião o deputado João Cunha comunicou ao

líder Freitas Nobre a presença na sala da Sra. Egle Maria Vanucchi
Leme (mãe do estuda'nte Alexandre Vanucchi Leme, de Sorocaba),
Rosalina Santa Cruz Leite (ex-presa política e irmã do preso político
desaparecido Fernando Augusto Santa Cruz) e Ivan Seixas (ex­
preso e filho de Joaquim Alencar Seixas, torturado e morto numa
dçpendência da polícia de São Paulo, segundo seu relato.

O deputado paulista pediu Que os três ocupassem a tribuna da
reuniiÍo e fizessem um depoimento do que sofreram, viram e ouvi­
ram em relação-a torturas. Vepois que os três falaram, se colocado
em votação o pedido de CPI seria aprovado por unanimidade, tal a
emoção que dominou todo o plenário. Mas os debates prossegui­
rani, pois 30 deputados estavam)nscritos pará falay.

Duas horas depois os vice-Iídéres Fernando Lyra e Alberto
. Goldman (autênticos) e o "moderado" Walber Guimarães admiti­
ram que'''o clima emocionarjá baixou e a CPI não vai passar". Eles
não contavam. porém, çom a ausência de muitos que votariam
contra. No final, o pedido passou por uma diferença de 12 votos,
n.uma apuração bastante equilibrada até o final.
Concorreu para' a aprovação da CPI a ausência de representantes

do Rio e de Minas - q\le votariam contra, pelas prtv\sões dós que
trabalharam nesse sentido. O "Grupo Autêntico" v Jtou dividido e

do "Grupo Moderado" foram diversos os votos a hvor da CPI. Os
depoimentos dos dois ex�presos polítiCos-e da T'lãe do estudante
desaparecido foram decisivos, segundo reconheceram os principais
coordenadores do movi'mento contra a CPI.,

Não deixou de influenciar, também, a pre�ença - aplaudida de pé
pelo plen�rió - do ex-deputado Lisâneas Macie·1 - que tomou lugar
na mesa diretora da reunião.

.

Um dos último's oradores da reunião, o vice-líder Marcondes
Gadelha (PB). que votou contra, confessou que os depoimentos
feitos pelos ex-presos políticos li Jólela Sra. Egle Vanucchi "embru­
lharam meu estômago e pertubaram minha mente". Mesmo assim,
disse que tefla de pensar antes de votar, o que faria politicamente,

.

s;ontra a CPI.

A Sra. Egle Vanucchi Leme, com voz 'emocionada, disse da
tribuna da reunião do MDB que pedia a CPI "em nome dos que
foram totturados, mortos e desaparecidos pelas forças da ditadura

que dominam 0 País". _

.

- Rogo a Deus, Senhores Deputados, em nome de meu filho
Alexandre e em nome de todos os mártires das torturas, que cflem a

CPI. Não temos ilusões sobre suas limitações, Illas é uma forma de
luta e todos nós precisamos continuar lutando - di�se ela, chorando.

'

,

A mãe' de Alexandre contou que soube da pmao de seu filho por
um telefonem;;! anônimo recebido em casa. no dia 20 de marco de
1973. Até hoje, embora haja nptíoias de sua mOlte "por atropela­
mento. Quando te�tava fugir". não foi localizado seu corpo. Ele ela

estudantes de geologia dí! USP e tinha 22 anos. No seu depoim,ento,
infor,moll que eta e seu marido bateram,em todas as portas passiveis,
em busca de notícias do filho, sem, êxito. Só lhes diziam que o

estudante havia sido enteiTado como indigente, por falta 'de doeu:
mentos. '

. A Sra.,Rosalina Santa Cruz Leite fez'um depOimento dramático e

também chorou. Disse que foi presa ,com seu marido no Doi-Codi
do Rio em 1971 e ficou presa mais de um ano.

- Quem não passou por tudo que passei e vi não tem a noção do

que seja a violência e a tortura. Não .posso imaginar como uma

criatura humana pode fazer tanta crllçldade com outra cnatura

humana, apenas para conseguir informações.-.fUl torturada mUitas

vezes despida e vendo meu marido também torturado. Quando
tinha sede davam-me água com sal e me recusavam comida. Estava
grávida e a violência provocou o aborto.e 05 torturadores diziam:
""vamos tirar seu filho pois você é comunista". Só podia morrer ou

viver e nem sei como tive forças para sobreviver - declarou.
Três anos mais tarde seu i'rmão Fernando Augustõ foi preso e até

hoje não sabe de seu paradeiro. FaJol1 com os ministros Golbery do
Couto Silva e Armandó Falcão, com os marechais Cordeiro de
Farias e Juarez Távora. para saber onde estava seu irmão, se vivo ou

morto. "Não temos certeza da vida e da morte e por isso peço que o
MDB forme a CPI, país ts:nho o direito de olhar nos olhos dos meus

torturadores. Queremos lutar, c.obf{lf essas mortes. É fácil dizer que
devemos esquecer tudo em nome da eonciliação nacional, enquanto
existem.tantas familias procurandoséus filhos, sem saberem se estão
vivos e onde ou se estão mortos e quàis cemitérios. Não queremos
vingança, mas justiça" - afirmou.
Dona Rosalina contou Que passou muito, dias na "geladeira".

uma sala especial com mecanismo capaz de baixar e elevar a tempera-
:ura. sofrendo sevícias que lhe provocaram sequelas. .

O depoimento de Ivan Seixas também impressionou e emocionou
a bancada do MDB, principalmenfe pelo fato tle·que ele tinha

apenas- 16 anos em 1971, quando foi preso e torturado, j-untamente
'com seu pai, Joa'qllim Alencar Seixas.

- Estava cOlJ1 meu pai, dia 16 de II\,lI:ÇO de 1971, na Rua Ver­

gueiro, em São Paulo, quando tomos presos por uns 15 agentes e

le,vados para uma delegacia da Oban (Operação Bandeirantes), hoje
Doi-Codi, na [\leSma rua. Fomos espancados no pátio por muitos
policiais e os moradores do!; prédios vizinhos, assustados com nos­

sos gritos, pediam para eles pararem com as violências. Os guardas
reagiram mirando seLis fu/is contra os que protestavam das janelas
de suas casas - contou h'an Seixas.

Disse ainda que sel1 pai foi colocado na "cadeira do dragão",
utilil.ada Ipara dar choques elétricos no preso despido. Ele, noutra
sala. continua,va sendo torturado. "Fui torturado das 10 às 19
hom�" observou'.·

- --

Carlos Castello Branco

Hugo Abreu impetra
habeas córpus no

.

.

,Tribunal de Recursos
Brasílüi - Os advogados Rapahel de Almeida Magalhães', e Claudio Lacombe

requcrerimi ontem ao Tribunal Federal de Recursos uma ordem de habeas corpus
para colocar em liberdade. o ge.neral Hugo Abreu, que está preso naVIla Militar,
Rio de Janeiro, desde o dJa 7 ultimo, acusado de transgredir a dlsclplma militar·

com a publiCação do livro "O Outro C:ado do Poder".
.

Com base em trabalho doutrinário de Pontes de Miranda, os advogados
,u,tentaram que o mifi'tar transferido para a reserva, comoé o caso do general
H ugo Abreu. excl ui-se da observânCia dos regulamentos dlsclphnare� das _Forças
Armada,. por não mais exercer função milHar .e, dessa forma,. nao ha como

praticar falta funCionai, não eslando por ISSO sUjeito ao poder dlSClplmar.
'O pedido de habeas corpus estará prejudicado caso Riio seja julgad.o até?
próximo dia. 26, quando se vence a pena aplicada ao general Hugo.Abreu. Ha
po,,,ibilidade de o tribunal julgar o habeas corpus n_os ultlmos ,lias da pena, pOIS
antes ,erão necessários o fornecimenlo de mformaçoes pelo general Walter Pires,
MinL,tro do Exército e autoridade coatora, no caso, e liIo parecer da I. a Subprocu­
radar/a Geral da Repúbhca. O general terá cinco dias de prazo para fornece:r as
IIlforrnaçõe,. a partir de quande receber ofícle do Ministro Washington Bollvar
de Brito. ontem sortetldo relator do processo. A secretana do TFR pode expedi r
esse ofíciO 3111da hoje. Depois de recebidas as-informações, li I a Subprocu ;duna
Geral da Republica lerá 48 horas de prazo para dar parecer, prazo que, ela
raramente observa. Há ainda os !rabalhos burocrátiCOS de recebimento e expedi-
ção entreOlllros..

.

No RIO, além do capit1ão R I f'1ntônio José de Matos. ex-paraquedlsta, que
patel)ccu a equipe do e;critóno eleitoral do general Euler Bente� Monteiro, e a

.

.sC/1hora ue U111 ofiCial. que veio de Ilr�sília, mas não qUIs se Ident!flcar, apenas a

lamílla uo general Hugo ue_Abreu VISitOU-O, ontem. na pnsao, no Quartel
(jeneral da I Divisão do ExérCito, na Vda Mdltar.

() �x-chefe da C"", Mililar do Governo Geisel, que ontem, completou seu qua.rto
L1la de pmao,-j" cnou, scgunoo sua mUlner U. LonSllelo, uma rotma paraocupar
scu tempo no quarlel. Pela manhã ra, giná�tita e corre pelo aparta":,entolmprovl­
"!llo. ollde "sI., conllnado. e ocura o restante do dw com leitura de jornals,llvrose
!t:, hl h l' ....w"h dr l/lglé� c rcvr,ão Jc Glrontament('�s rara um novo livro.

------.._
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"Eu não aceito a oposição
do Grupo Gerdau e estou
certo de que esta discordân­
cia isolada não será fator
impeditivo à realização e

concretização deste objetivo
maior de Santa Catarina e,

do Brasil, que é à Sidersul"
disse ontem o GOl erhadoi
Jorge Bornhausen ao de­
sembarcar às IOh50m no ae­

roporto Hercílio Luz, pro­
cedente de Brasília, Sua ma­

nifestação decorre da pre­
disposição do Grupo Ger­
dau, do Rio Grande do Sul.
em atuar para que o projeto
do complexo' da Side rsul
(Siderúrgica Sul Catarinense
S/A) não se implante, con­
forme dirigentes do grupo
empresarial manifestaram
na reunião de empresários
realizada segunda-feira na

cidade de Laguna,
,

N a Sala V I P do aeroporto,

local. numa entrevista cole­
ti\ a à imprensa, considerou
o processo da Sidersul como
"irreversível" e o flue solici­
tou do Presidente da Repú­
blica, com quem manteve
uma audiência quarta-feira.
foi a continuidade do trata­
mento que vinha sendo dado
ao caso no Governo de Gei­
'seI. que red undou no proto­
colo assinado dia 5 de março
no Palácio do Governo de
Santa Catarina, Garantiu,
baseado em promessas do
Presidente Figueiredo, que
"todos aqueles elementos do
protocolo irão' ser atendi­
dos",
Após considerar que o

Grupo Gerdau não repre­
senta nenhuma ameaça ao

projeto da Sidersul - "eu
considero como realmente
forte, sólido, bem dirigido e

que está defendendo seus in­
teresses" - acentuou que o

Presidente da República co­

nhece todo o processo do
complexo ca rbo-

mesmo porque os investi­
mentos que deseja fazer no
setores da educação, saúde,
transporte e eletrificação
rural terão retorno, como

ficou demonstrado na ad­
ministração anterior,
quando, segundo afirmou,
houve um aumento na arre­

cadação do ICM como re­

flexos direto e indireto.
Como resultado dos en­

contros que manteve com o

Presidente Figueiredo, Mi­
nistro Mário Henrique Si­
monsen. do Planejamento e
Golbery do Couto e Silva,
da Casa Civil, Bornhausen
obteve autorização para
contrair o empréstimo que
deseja, no valor de 50 milh­
ões de dólares (aproxima­
damente Cr$ I bilhão e 200
milhões em valores atuali­
zados e de acordo com a re­

cente cotação do dólar),
POLITICA

Em Brasília, Bornhausen
almoçou com a .bancada da
Arena e o Senador Lenoir
Vargas Ferreira e nem

mesmo nas outras audiên­
cias foram tratados assuntos
políticos. Mas ontem, na en-
"t revista, comentou o en­

contro que manteve nesta
semana com dirigentes e pre­
feitos do MDB, no Palácio
Cruz e Souza. Ele entende
que "realmente nós vivemos
numa fase em que fl classe
política tem que, sobretudo,
demonstrar a sua maturi­
dade" e acha que "a maior
contribuição que ela pode
dar ao processo de afirma­
ção e plenitude democrática
que buscamos no País é exa­
tamente o diálogo e para este
diálogo sempre me coloquei
à disposição". Relembrou
que numa' visita à Assem­
bléia Legislativa teve opor­
tunidade de demonstrar ao

Presidente do Diretório Re-

siderúrgico. o acompanhou investimentos que assustem
no GO\ erno passado e real- em termos de cruzeiros ou
mente pretende dar. conti- dólares. Acho que é perfei­
nuidade aos atos do Go- tamente viável. num Go­
\ erno anterior. Revelando' verno com problemas infla­
muita confiança. o Sr. Jorge cionários , a concretização
Bornhausen acredita que o da Sidersul",
Estado vencerá e mostrou a BALANÇO
disposição do Governo em Após deter-se por algum
ter. o Grupo Gerdau como tempo respondendo a

sócio da Sidersul "porque questões sobre a Sidersul,
nós não lamas fazer qual- todas ouvidas pelo presidente
quer restrição: se eles deseja- desta empresa, Professor Fer­
rem participar como repre- nando Marcondes de Mattos,
sentantes dá iniciativa pri- o Governador fez um balanço
vada , pelo respeito que de sua visita a Brasília. Ao
temos a seus dirigentes e ministro do Interior, Mário
pelo conhecimento que eles Andreazza.
tem do ramo. sua experiên- foi entregue um documento.
cia será bem recebida por sobre as rodovias federais
nós, como sócios". em Santa Catarina, defi-
O Governador de Santa . nindo suas perspectivas: o

Catarina reafirmou que a_ andamento de obras e aque-
Sidersul "é absol utamente Ias q.ue estão sendo realiza-
prioritária" e a coloca entre das e. ao Presidente Figuei-
os grandes projetos que tem redo - cobrando posicio-
a realizar neste Governo, namento durante a cam--

junta-mente com o Proinfra panha eleitoral- fez um re-
- uma série de projetos que lato das possibilidades de
estão em fase final de elabo- concretizar a BR-282, no

ração e que visam a atingir Trecho Lages-Florianópolis
essencialmente a área agrí- e o início da BR-475. Dos
cola do Estado dotando-a de contatos com o Presidente e

infraestrutura básica. Ministro concluiu ter cer-

A uma pergunta questio- reza de que o DNER(Depar-
nando a eventual protelação tarnenro Nacional de Estra-
do projeto da Sidersul de-' das de Rodagem) vai repas-
vido a redução nos investi- sar recursos a mais do que
mentos das. empresas esta- os previstos no orçamento
tais para este ano - eram de para atender o Estado de
Cr$ 401 bilhões 461 milhões Santa Catarina e espera da
e o corte será de Cr$ 40 bilh- parte do mesmo órgão a

ões e que atingirá especial- abertura do edital de con-

mente a Eletrobrás, Petro- corrência para o trecho
brás e Siderbrás - ele acre-' comum da BR-282/475, que
dita que "esse problema foi iniciaemLagesetem47km.
que se verificou na exposi- Com o General Figuei-
ção técnica feita pelo presi- redo discutiu-se também o

dente da Sidersul na última empréstimo de 50 milhões de
segunda-feira em Laguna e dólares e ao Presidente o

mostrou seu pensamento Governador disse ter argu-
sobre esta questão nova: "o mentado que "Santa Cata-
projeto não será afetado rina , por ser um Estado
porque os investimentos do equilibrado, com finanças
ano em curso não são eleva- em dia e em ordem, não po-
dos e não teremos em 1979 de ria ser discriminado",

professor, mas que ela representa
o início, o Secretário falou sobre o
problema dos designados. Disse
que a Secretaria está desenvol­
vendo estudos para solucioná-lo e

que "oportunamente, quando ti­
vermos um encontro dentro do
espírito de franqueza e cordiali-
,dade desejável. tentaremos achar
uma forma justa de resolver uma
questão que chamo de "bóias
frias",

- Não queremos ficar ofere­
cendo promessas. Pedimos um

voto de confiança e acreditamos
que os problemas da Educação
não são insolúveis,
TURISMO
Assinalando. que "o importante

em turismo é a criatividade", o

Secretária Júlio' Césr, também
participante do encontro, alinhou
entre as prioridades de sua Pasta a

preservação do "mais belo pedaço
nacional incrustado no mar, que é

Florianópolis". Considerou "um
crime" .a destruição que vem

sendo efetuada e lamentou a ine­
xistência de legislação que per­
mita o controle do Estado sobre

Lançada' campanha
par� monumento a Irineu

Começou ontem nesta Capital e em várias cidades do Interior do
,Estad�uma campanha visando .arrecadar fundos para homenagear o
ex-Governador I rineu Bornhausen com Um monumento a ser erigido.
até setembro. no lapa da Serra do Rio do Rastro e no meio caminho de
uma estrada de 12km encravada na rocha viva, inaugurada pelo próprio
ex-governador em 1954 quando compareceram 20 mil pessoas nas

solenidades, A estrada liga o município de Lauro Muller com Bom
Jardim da Serra unindo. assirn.:o litoral ao planalto, e se caracteriza
pela estrutura da construção e pelo panorama que a partir .dela se

descortina.
O vice-presidente da Imprensa Oficiàl de Santa Catarina. Rogério

Martorano. coordenador da campanha, anunciou que estão sendo
abertas contas bancárias na, agências do Besc da Capital. Bom Jardim
da Serra. São Joaquime Urubici. para receber contribuições de interes­
sados, O escultor Mário Avancini, de Joinville, foi contratado para
construir a estátua de corpo inteiro, com dois metros de altura e que
será fundida em bronze. O projeto arquitetônico do mOllumento está
sendo feilo pelo arquileto Dav,id Ferreira Lima,

Moritz: Alimentação é

o - desafio brasileiro
"O grande desafio nacional não é, cO�lO vêm apregoando os detento­

res do poder. enfrentar com coragem as consequências da crise mun­

dial, agravada pela queslão do petróleo; o grande desafio brasileiro é

garanlir, às camadas mais pobres uma die�a alimentar mínima", A \

afirmação foi feita pelo deputado César Moritz, do MDB, em discurso
ontem na Assembléia, ao comentar reportagem publicada em O ES-.
TADO, no último dia 3, apresentando uma pesquisa segundo a qual
uma família de qualro pessoas - padrão no Brasil - qLle dependa de
salário mínimo para sobreViver só pode se alimentar durante 18 dias, no
máximo. por mês. ,

O parlamentar considerou "cínicos" os dados estatísticos que as

,!ulOridades utilil<lll1 para desatacar a jusleza do salário mínimo fixado
para Sal'lta Calarina. Paraná e Rio Grande do Sul, segundo os quais'
uma família média da região gastaria Cr$ 742 por mês em alimelltação.

- Segundo o professor insuspeito Eugênio Gudin - disse - um terço da

população brasileira vive na fai�a da pobre/a ansolula. despendendo de 60
a 80% dos seus rendimento;, COI11 alimentação, A única maneira, de
atenuar €sla vergonhosa situação não é apena, prodUZir eSfatÍsticas

. realíslicas, mas estabelecer a I'erdadeira justiça social pelo aperfeiçoa-
mento da disiribui�ão da renda. o eSlabelecimento de uma verdadeira
polílica de preços e a concc,�ão de prioridade maior ao mercado in­
terno. COJllO vcm. há anos. pregando o MDB.

Educação tem plano para
- .

� , .;t j'; ;, 'J J .'1,) (.LLL • .;) .. ; -

';:'b,a;xai:'l"dice' de reprovaçao
os terrenos de marinha.

Anunciou o plano de constru­

ção de um centro de convenções
nesta Capital, cujo projeto
encontra-se em fase final de ela­
boração e será apresentado ao

presidente da Ernbratur em sua

próxima visita a Santa Catarina.
Esse centro, para não ficar
ocioso, serviria para apresenta­
ções teatrais, de balé, de orques­
tras sinfônicas e outros espetácu­
los.
FEESC REESTRUTURADA
O reitor da Udesc, Sr. Laura

Zimmer, por sua vez, disse que
considera meta prioritária a rees­

truturação da Fundação Educa­
cional de Santa Catarina que, se­
gundo informou. já está sendo
processada.
A respeito da Udesc, cujo reco­

nhecimenta espera ver aprovado
brevemente, Zimrner declarou
que "queremos ser uma universi­
dade, mas não agimos como uni­

versidade, pois as cinco escolas de
nível superior que temos vivem
isoladas, Não há a menor integra­
ção"

Inamps demite
dentista

que se negou
a atender
associada

o superintendente regional do
lnamps, Sr. Laélio Luz, comuni­
cou ontem a O ESTADO que o­

Instituto demitiu o dentista José
Bonifácio Malburg, por ter esse

profissional se negado a' atender
uma associada daquele órgão. A
demissão decorreu de denúncia
feita pela Sra. Tereza Maser de
Lima, através de carta dirigida a

este Jornal.
Em 'sua carta a Sra, Tereza de

Lima informou que na noite do
dia 21 de abril procurou a Odonte>
Socorro de Urgência, em Itajaí,
estabelecimento qtle mantém
convênio de atendimento com o

-I namps. Lá chegando; o dentista
José Malburg recusou-se a

atendê·-Ia. afirmando que, alén�
de estar cansado, o aparelho se

enc'ontrava quebrado, Diante da
insistência. o profissional dissse
que só daria atendimenta se o

mesmo fosse partiCU'lar. ao preço
de Cr$ 300,00 a consulta.
Tomando conhecimento da

denúncia, o superintende regional
do Inamps determinou providên­
cias para apurar os fatos, tendo
'sido constatada -a sua veracidade.
"uma vez que a pretendida co­

brança de consulta é manifestar
mente il�egular. fugindo às
normas do convênio firmado com

o InstituIO".
Ao comunicar a ocorrência a O

ESTA DO. o Sr. Laélio Luz rei­

tel}1 a sua disposição "de apurar
quaisquer tatos que redundem em

prcjuím do ,:ltcl�dill1enlo aos nos­

sos associados".

o Governador falou à imprensa ontem, ao retornar de Brasília, e disse que
considerava irreversível o projeto da Sidersul, tendo obtido do Planalto

a garantia de pleno 'cumprimente) 'do protocolo firmado entre
.

os Governos da União e do Estado.

A cerimônia militar foi precedida de missa no hangar da Base

Comemorado 'ontem ó.560.
aniversário da Base

Aérea de Florianópolis
Com uma solenidade militar. que con-

. "
tou com a presença do Vice-Governdor
Henrique Córdova e outras autorida­
des civis e militares, a Base Aérea de Flo­

rianópolis comemorou, ontem, a passagem
do seu 56. o anil ersário de fundação.

Antecedendo a solenidade militar, no

hangar do, Esquadrão de. Buscas e Salva­
mente. foi celebrada uma Missa ,de Ação
de Graças para. em seguida, iniciar a ceri­

mônia, com o Vice-Governador passando
em revista a tropa formada.

.

Em prosseguimento, foi lida a alocucão
alusiva à data. emitida pelo cel-av. Ala­
miro Pereira dos Santos, comandante da
Base Aérea,

Por ato do ministro Délio Jardim de Ma­

tos, da Aeronáutica, foram condecorados,
na ocasião, com a Medalha do Serviço Mi�
litar, em prata - por mais de 20 anos de
bons serviços pn�stados à FAB -, o sub­

Qficial Waldir Ferreira de Salvi e os sargen­
tos Wilson ,José Cardoso, Gilsél,io Ouri­

ques Machado, José Geraldo Lima, João
Prudêncio ua Silva Netto e Gilberto Pe­
reira Lira.

Com Medalha do Srviço Mil'i{ar, em

bronl.e .- por ma is de I () anos �. foi agra­
ciado o cap-av, Heitor Sumida.

Encerrando a solenidade. a tropa desfi­
lou em conti·nência às autoridades presen­
tes.

passar dos tempos, diferentes nomes, vá­
rias missões e, devido a sua privilegiada
posição geográfica, correspondeu às cres­
centes necessidades em meio século.

Após a criação do Ministério da Aero­
náutica, em 20dejaneiro de 1941, passou a

denominar-se Base Aérea de Florianópo­
lis, pelo .Decreto-Lei n.? 3.302, de 22 de
maio daquele ano.

Já em 1942, tomaria nova denominação
- 14.0 Corpo de Base Aérea, pelo Decreto
ND 4.915, de 15 de novembro de 1942.

Em 21 de agosto de 1944, era ativada
como Base Aérea de 2. a Classe, pelo
Decre.o-Lei N.o 6.814.

A 1.0 de outubro de 1947, passou a Des­
tacamento de Base Aérea e a 30 de de­
zembro de 1970, a fim de receber e apoiar o
2.°/10.0 Gav, nossa unidade aérea, era ele­
vada à Base Aérea de Florianópolis.
A Base aérea de Florianópolis teve, em seus

primórdi0s, o privilégio de ser indicada
como lugar ideal par,a camp.o de avia­

ção, pelos pioneiros e legendários pilotos
franceses Saint-Exupery, Mermoz e Guil­
loumet, que aqui passavam, implantando,
com seus vôos transtlâtnoios" o "Correio
Sul", fazendo seus pousos no então campo
uo Campeche.
Companheiros, tão iml7ortant'e quanto

o futLiFO é o passado, pois se para o f,uturo
vislumbramos' a sonhada realização de
nossos melhores objetivos, a OJilascer de
novos ideais, o estreitamento de múltiplas
amizades, envolvendo nossa famíli,as, no

pass�do. que é a viga mestra e o alicerc-e de
um povo, muitas gerações receberam, como

legado da História, os feitos alcançados
por nossos antecessores, quer na defesa
pel'ene ue nossa soberan ia" quer na preser­
vação de nossas garantias constitucio­
n�lIs

GOVERNO NÃO ACEITA OPOSIÇÃO
"

DO GRUPO GERDAU A SIDERSUL

O Secretário da Educação, Sr.
Antero Nercolini, disse ontem

que se encontra em fase de desen­
volvimento um plano de ação-in­
tegrada objetivando a adoção de
medidas para reduzir os Índices de
reprovação nas disciplinas Ma­
temática, Física e Química na

rede oficial de ensino.
A informação foi prestada du­

rante encontro que teve ontem
com professores e alunos, come­
morativo à Semana da Educação
e do qual também participaram o

Secretário da Cultura. Esporte e

Turismo e o Reitor da Udesc.
Nercolini defendeu a formação

de professores especialistas para
substituir aqueles que considera
"causísticos", ou sejam, enge-

, nheiros, médicos, bioquímicas e

outros profissionais liberais, que
possuem outra ocupação além do
magistério e são desprovidos da
didática necessária para transmi­
tir aos alunos seus conhecimen­
tos.

Depois de afirmar que a gratifi­
cação "pó de giz" estálongede ser

uma solução para o problema do

I, I

'ALOCUÇÃO
Em �Lia al'ocução alusiva ao 56.0 aniver­

sário da Base Aérea dt't'Florianópolis, disse
se.u c0malluante: "A nossa querida Base
Aéreà de Florianópolis completa, neste 10
de maio de 1979, 56 aROS de atividades
aeronáut icas,
Criada em 10 de maio de 1923. como

Cent ro de A viação Naval. receheu. com o

gional do MDB, Sr. Dejan­
dir Dalpasquale , "que as

portas do Palácio estariam
abertas só para ele como a

todos os integrantes do Par­
tido que desejassem conver­

sar sobre vários assuntos,
inclusive os de natureza poli­
tica". Ele revelou alguns
assuntos C011\ ersados du­
rante a audiência, como os

de ordem adrnin ist rat iva
como o problema do ICM,
convênios, lit ígios judiciais
entre o' Estado e Prefeituras
e outros. Com as informa­
ções obtidas, mandou efe­
tuar um levantamento, atra­
vés da Procuradoria Geral
do Estado. Recebeu UIll

pedido, da Prefeitura re
Ilhota e está estudando,
para que a Patrulha Mecani­
zada atenda os municípios
filiados às associações de
municípios.
Ao final , o Governador

catarinense disse ter a im­
pressão que "esses primeiros
50 dias de esforços, sacrifí­
cio e correria vão começar a
ser recompensados' e aoran-
tou para o próximo dia 18 a

visita do presidente do
BNDE (Banco Nacional do
Desenvolvimento Econô­
mico), Sr. Luiz Sande,
quando a área do Proinfa
será beneficiada em convê­
nios a serem assinados dia
19, em Joinville , visando
atendimento de armazena­

gem, estradas vicinais e ele­

trificação rural. Revelou que
aguarda a aprovação defini­
uva de um processo que
tramita no BNDE desde o

Governo passado. para
construção de estradas VICI-

nais e que prevê, numa pri­
meira transação, a liberação
de 7 milhões 500 mil dólares.
Ainda durante a presença do
Sr. Luiz Sande se conveniará
sobre os .distritos indus­
triais.

Mais Sidersul na página 13

,'O

Turismo reclama esforço

'maiO,.' '�a 'irifraeSfrut;ura
Logo abaixo do petróleo, o turismo é a atividade que maior soma de

valores movimenta ern todo o mundo, mas no Brasil. que tem regis­
trado crescimento de 7,3% ao ano, ainda é necessário um incremento
significativo nos investimentos na infraestrutura para que esse setor
econômico possa contribuir para o ingresso de um bilhão de dólares já
no próximo ano. Esta conclusão foi manifestada ontem no Seminário
"Turismo é Bom Negócio", promovido pela Embratur e realizado em

Florianópolis, ,no auditório da CELESC, onde compareceu expressivo
número de empresários e homens de negócio de Santa Catarina, interes­
sados em conhecer os detalhes a aplicação de recursos do Imposto de
Renda no Fundo Fiset-Turisrno.

'

As palestras estiveram 'a cargo do Sr. Luiz Mendonça de Freitas,
diretor de Investimentos da Ernbratur , Périoles de Freitas Druck. dire­
tor da Habitasul e do economista Richard Montgomery. Entre outras
autoridades presentes se encontravam 'o secretário de Turismo, Júlio
Cesar. o presidente da Citur, Cyro Gevaerd e o delegado da Ernbratur.
em São Paulo, Cláudio Aidar.
POTENCIAL
!

Apresentando nos últimos anos taxas de crescimento superiores a dez
por cento e receita incrementada em cerca de 16 por cento ao ano, "o
turismo internacional constitui-se no setor de menor vulnerabilidade às
flutuações econômicas mundiais", afirmou o sr. Pericles Druck, da
Habitasul , ao analisar o setor turismo como uma atividade econômica
,rentável.

Alinhou, contudo, que no Brasil os .núrneros relacionados com esse

.crescirnento tem se mostrado abaixo do que se poderia esperar. face do
imenso potencial turística do País. Segundo ele, o deficit nacional na
conta de turismo tem decrescido. mas a receita global do ano passado.
em torno de 450 milhões de dólares ainda é insignificante. tomando-se
como parâmetro os ingressos anuais registrados em países geografica­
mente menores que o Brasil. como a França e a Espanha.

Nos grandes centros - São Paulo, Rio e Porto Alegre - a ocuaçâo no
setor hoteleiro, é de aproximadamente 92 por cento da capacidade
instalada, mas nos cinco mil estabelecimentos hoteleiros espalhados
por todo o País. essa ocupação é aina bastante, baixa. situando-se em

torno dos 40 por cento, provavelmente originada pela má distribuição
geográfica da rede hoteleira. Acentuou, finalizando, que o turismo é
um produto que estásendo comercializado com deficiência. devido ao

fato dos empresários brasileiros não terem realizado os investimentos
necessários ao pleno desenvolvimento do setor.
.

APOIO
O economista Luiz Mendonça de Freitas. por seu-lado. ao informar

aos investidores quanto a realidade do turismo nacional: ressaltou o

trabalho que vem sendo desenvolvido pela Embratur no sentido de
apoiar a indústria turística através dos incentivos fiscais. Segundo ele, a
arrecadação esperada, pela empresa, para este ano, do Fiset-Turismo.

,

deverá situar-se em torno dos 316 milhões de cruzeiros,
'

Dois. outros encontros estão sendo programados para Santa Cata­
rina: em Blumenau, na segunda-feira, dia 14, a partir das 17 horas. na
Associação Comercial e Industrial e, em Joinville. na terça-feira. dia 15.
a partir das I lhoras, na sede da Associação Comercial daquela cidade,

CONVITE PARA MISSA
Maria de Lourdes.Medeiros 8eck e

filhos, Hercílio João da Silva Medeiros
e filhos, Marcílio João da Silva Medei­

ros, esposa e filhos, Orlando João da
Silva Medeiros, esposa e filhos - irm­

ãos, cunhadas' e sobrinhos do ines­

quecível

Paulo João da Silva Medeiros

convidam pÇlrentes e amigos para as­

sistirem a missa que em intenção à sua
alma farão celebrar no próximo dia

on�e(Sexta-feiraL às 19,30 horas, na

Capela do Colégio Catarinense.
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OSCAR NIEMEYER
Oscar Niemeyer não virá para o 100

aniversário do UC - Lagoa late Clube
- mas prometeu à sua diretoria que
estará em Florianópolis no dia 20 de
junho.

* * *

N iemeyer pretende rever a obra
(LlC).que ele arquitetou.

NOVO CONSELHEIRO
Em reunião realizada na noite de on­

tem, o Conselho Regional da OAB ele­
geu como membro titular daquele

. órgão o suplente Luiz Reinaldo deCar-
valho Júnior, Consultor Jurídico do
BESC e ex-Consultor Geral do Estado.
A eleição deu-se em virtude da vaga

aberta no Conselho Regional com a in­
vestidura do Sr. Carlos Alberto Silveira
.Lenzí no Conselho Nacional da OAB,'
acusando 10 votospara o Sr. Luiz Rei­
naldo de Carvalho Júnior e sere para o

Sr. Murilo Rezende Salgado.
* * *

Pelos estatutos da OAB, qualquer
advogado inscrito nos seus quadros po­
deria ser eleito para preencher a vaga'
existente, não precisando ser, necessa­
riamente, suplente do Conselho.

FERTILIZANTES
Conforme decisão conjunta tornada

.

pelo Conselho ·lnterministerial de Pre­
ços - CIP - e o Ministério da Agricul­
tura, os 7 fertilizantes básicos manipu­
lados pelas indústrias e os nutrientes
processados pelos misturadores terão ,

seus preços elevados ainda este mês.
* * *

Os básicos sofrerão elevações de 30 a

43%, enquanto os nutrientes terão um

reajuste médio de 17%.

O problema é .que tais arroubos che­
gam tardiamente; quando vocações an­
teriores não mais rendem dividendos.
Resta, .porém, um consolo contido em
um velho, mas válido, chavão: antes
tarde do que nunca.

CANOAS
As duas canoas feitas à base de ma­

chado e formão no calçadão, serão lan­
çadas durante a "Corrida de Canoas"
que o UC promoverá no próximo dia

-

27 na Lagoa da Conceição.
A primeira, batizada no próprio cal­

çadão, recebeu o nome de "Alcides Fer­
reira". A segunda será denominada
"Peteleco" .

TEATRO
Hamilton Roberto Faversani assume

hoje interinamente à direção do Teatro
Álvaro de Carvalho. .

LIBERAÇÃO DE RECURSOS
O presidente da Celesc, Paulo Melro,

avistou-se ontem com o presidente da
Eletrobrás, Maurício Schumann.

* *
-

*

A Eletrobrás ficou de estudar a libe­
ração de recursos para a execução de
obras planejadas pela Celesc.

ELEIÇÓES
Dia 29, deste mês, na Universidade

Federal, haverá eleições diretas para as

chefias dos seus 56 departamentos.
* * *

Todos os professores da U FSC deve­
rão votar.

MAGISTRATURA
Pela nova Lei Orgânica da Magistra­

tura os Presidentes e, Vice-Presidentes
dos Tribunais de Justiça, bem como os

respectivos Corregedores, ficam impe­
didos de participar dos Tribunais Re­
gionais Eleitorais.

. Em Santa Catarina, o Desembarga­
dor Euclydes Cerqueira Cintra, que

exerce cumulativamente a Vice­
Presidência do Tribunal de Justiça com
a Presidência do TRE, estaria, em prin-

.

cípio, impedido de integrar este último,
uma vez que se considerasse o texto da
lei como aolicável desde [á.

* * *

A fim de dirimir qualquer dúvida a

respeito, o TRE formulou consulta ao

Tribunal Superior Eleitoral. Ontem,
por telex, veio a resposta. O TSE deci­
diu que o art. 122 da Lei Orgânica da,
Magistratura não se aplica às situações
pré-existentes, com o que o Desembar­
gador Cerqueira Cintra poderá conti­
nuar exercendo normalmente os dois
cargos, até o final da gestão.

. * * *

Este caso vem a se constituir na pri­
meira interpretação dada por um Tri­
bunal do País a um dispositivo da Lei
Orgânica da Magistratura.

CONSELHO DE USUÁRIOS
O presidente da Telesc, Douglas de

. Mesquita, concede hoje uma entrevista
.à imprensa e, em seguida, oferece um

almoço aos jornalistas.
.

* * *

Mesquita vai anunciar a criação do
Conselho de Usuários.

ÁLCOOL CARBURANTE
Hoje, às 8h30m na Universidade Fe­

deral, será proferida uma palestra pelo
vice-governador Henrique Córdova,
cujo tema será "Álcool Carburante".

* • *

A palestra faz parte de um programa
da Associação Brasileira dos Departa­
mentes de Es.trada de Rodageps. __

• * •

Na platéia professores, engenheiros e

estudantes.
.

* *

Só que se o usuário resolver pegar o
ônibus em Campinas para chegar até o

centro de São José, também paga Cr$
1'3,00.

.

• * *

Para a empresa, não inter�ssa a dis­
tância. mas sim a cidade.

VISITA

Chega hoje a Florianópolis, o Sr.
Massad Deud Filho, recentemente de­
signado Superintendente Regional da
Receita Federal da 9a Região Fiscal que
compreende os Estados de Santa Cata­
rina e Paraná.

* *

A visita, que será a primeira, tem

caráter administrativo e incluirá uma

entrevista coletiva à imprensa, às II ho­
ras.

-

CORREIOS
Já está funcionando na Cidade Uni­

versitária , no prédio onde também se

instalou o Centro de Convivência da �

Ufsc, uma agência da Empresa Brasi-'
leira de Correios e Telégrafos.

'EX-COMBATENTES
Um ex-combatente sugere, a exemplo

da medida adotada pelo Figueirense­
que distribuiu carteirinhas que possibi­
litam à sua categoria o livre acesso em

lodos os jogos no Orlando Scarpelli,
que essa atitude poderia ser também
seguida pelos cinemas da capital, nos

períodos vespertinos. ' .

E argumenta: tal procedimento não
traria nenhum prejuízo.às salas de pro­
jeção, pois a maioria dos ex-combatentes
aposentada com parcos recursos, não
tendo condições de frequentá-Ias. Por­
tanto, os cinemas, que costumam ter
muitos lugares vagos às tardes, recebe­
riam espectadores que 'de outro modo
não apareceriam, e que nunca contri-··
buirão para aumentar os lucros dos exi-
bidores.

'

* * *

Fuga à Responsabilidade
O reinício das atividades da Comissão de

Defesa _dos Direitos da Pessoa Humana,
nesta primavera de reencontro com as liber­
dades democráticas que vive 'o País, é um

passo importante no caminho das aberturas.
que começaram a ser executadas no fim do
Governo Geisel e que prosseguem neste iní­
cio do Governo Figueiredo, na marcha lenta
e gradual adotada pelo Executivo. O longo
período de recesso da CnDPH é um episó­
dio a se lamentar .na. crônica da instituição,

·

mas a sua reativação é efetivamente um fato
auspicioso com o qual há de se rejubilar a

Nação.
A CDDPH nasceU de urna lei que é consi­

derada exemplar, inclusive nas grandes de­
mocracias da Europa e da América do Norte,
embora a entidade tenha 'demonstrado inefi­
cácia no seu funcionamento inicial, o que a

levou a esse período de injustificada inativi­
dade. Hoje, reatívada, tem a integrá-la a

Ordem dos Advogados, a ABI, a Associação
Brasileira de Educação, membro da Acade­
�iaBrasileira de Letras, juristas, professores

· universitários e representantes de ambos os

Partidos no Congresso Nacional. Infeliz-
· mente', porém, os representantes do. MDB
negaram-se a sentar-se ao lado de represen­
tantes de instituiçôes tão insuspeitas como as

que integram a Comissão, bem como de pes­
soas cuja responsabilidade na composição do
órgão não fariam má companhia aos parla­
mentares oposicionistas caso eles participas-

·

sem, como seria do seu. dever, das reuniões
da entidade. A.alegação de que as reuniões
devem manter o seu caráter sigiloso, apre­
sentada pelo MDB para justificar sua ausên­
cia, não merece acolhida das pessoas de bom

, senso, uma vez que os elevados objetivos da
CDDPH estão muito acima dos bate-bocas

I

políticos e da publicidade fácil para aqueles
·

que dela participam. A OAB e a ABI, para
"citarmos apenas dois exemploa..nâo se sen­

·

tem atingidas na sua independência e na sua

liberdade ao aceitar as determinações impos­
tas pelalei para o funcionamento daComis­
são. Com sua atitude, o MDB dá apenas 'mais
uma demonstração de intransifência e de ra­

dicalismo, negando. à representação política
de uma ponderável parcela da comunidade
brasileira a oportunidade,deoasSJlllÜr respon­
sabilidades das quais não tem o direito de se

esquivar.
.
Se a Comissão foi ineficaz no início do seu

funcionamento; pode recuperar novamente
o seu prestígio com ou sem a presença do .

MDB. O País vive hoje sem a ameaça do AI�5
e sob, a égide de um regime constitucional.
Assim, toda violação de um direito humano,
quando praticada por um agente do poder
público, importa em crime de. abuso de auto­
ridade, alé� de outras infrações penais que
os atos abusivos possam revestir. Se tais abu­
sos tiverem sua apuração deferida a autori­
dades do mesmo nível ou do mesmo grupo
funcional, as dificuldades para que se che­
gue a um bom termo são notórias. Por isto, a
lei que instituiu a CDDPH atribuiu a este

órgão, paralelamente à função de promoção e
prevenção dos direitos humanos, a compe­
tência para investigar as violações que lhe
sejam denunciadas ou de que ela tenha notí­
cia. Possibilita, assim, que um corpo de pre­
sumível integridade, independência e capa­
.cidade investigue aqueles casos em que haja
ou possa haver receio de que a autoridade
atue sem o respaldo da lei.
A par de ser lamentável, a ausência do

MDB da Comissão eorresponde a uma grave
omissão e a Uma fuga de responsabilidade
imperdoáveis. Deve arcar, agora, com o ônus
da suspeitâ de alimentar urn sentimento ni­
hilista e desagregador, torpedeando meêIidas
como esta, que só tendem a contribuir para õ
fortalecimentodas garantias democráticas no
País, a troco de um aleatório e desprezível
dividendo político que busca obter na, retó­
rica da sua Incompetência.

" úh I - l­
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Opinião do leitor

Sidersul
.

Senhor Diretor, acabo de ler o edito­
rial desse Jornal desta data (05.09), a

respeito dos resultados da reunião da
Sidersul com empresários de siderúrgi­
cas nacionais e estrangeiras, reàlizada
no último dia sete em Laguna.

Desejo ressaltar com enorme satisfá­

I ção, não apenas a alta qualidade do
. editorial, mas principalmente a posição
intransigente em defesa dos interesses
de Santa Catarina e do País sempre
adotada por esse Jornal. Imprensa do
porte do Jornal O Estado constitui para
qualquer sociedade em trincheira das
mais importantes na realização das
suas aspirações.
O edi torial referido fortalece a espe­

rança dos catarinenses porque sentem

que contam com a imprensa à altura
dos seus ideais e para nós da Sidersul
reconforta e estimula pela presença ao

nosso lado de poderoso aliado.
A luta da Sidersul é pelos interesses

maiores do Estado e do País. Que nos­
sas forças se unam a fim de que interes­
ses subalternos, como bem mencionou
esse jornal, não acabem por sufocar

· esta iniciativa de valor histórico nesta
difícil quadra da vida nacional. Aten­
ciosas saudações, Fernando Marcon­

.

des de Matos, Presidente da Sidersul.

Avaí
Prezado Sr.: Como dizem que o

dever da crítica é atribuída a qualquer
cidadão, não posso _ficar alheio,
<:juand'o vejo na Capital um Clube,
'como b Avaí, com problemas iflternos de
toda naturllza. Antes com a

FCF, depois COI;1 a situaçao do futebol
amador, e atualmente, veio a público o

comentário referente a desentendi­
mente .entre dirigentes. E para comple-

tar apresenta para um campeonato um .

péssimo elenco; que na sua disputa
deixa muito a desejar.
::�

, que a direção do Avaí tem que -.

admitir as grandes falhas do Clubê e

não deve procurar responsabilizar
quem não deve, para poder se justifi­
car.

utilizando a vitalidade e a habiÍidade
técnica de cada um, numa disputa, de­
monstrando assim, com isso, aOS seus

comandados, os seus conhecimentos,
sua personalidade e liderança.
O que tenho observado é que os téc­

nicos que aqui chegam, pecam, porque
na ocasião não querem falar a verdade.
E só vão se expandir depois de serem
criticados pelo seu trabalho, quando �

,

Como sabem, chegou agora um situação do clube está péssima,face aos'
novo treinador para o Clube, o Sr. Luiz resultados negativos. Como exemplo,
Alberto. (Como acontece com todos os

temos, presentemente, o caso cio. Avai,
técnicos que "qui chegam), muito bada-

que está com um elenco abaixo da cr'í­
lado, com entrevistas em estações de tica, que quando disputa uma partidarádios e televisão, fotografias estam-

parece uma equipe da roça, completa-
padas nosjomais na primeir.a página.erc. mente desarticulada, com atletas de

Acontece que o cidadão já chegou' , �o nível técnico, onde se observa jo­
gadores que têm até dificuldade de tra­
var a bola no momento.preciso e ficam

apavorados quando se defrontam na

disputa da bola com seus colegas ad­
versários.

muito otimista, declarando que "a má
fase do time pode ser superada pela
mudança do treinador". Ora meu Deus
- o treinador não é nenhum milagroso
e também não é nenhum mágico. oara
que faça com que uma equipe se'modifi-
.que. elevando o nível técnico de cada Julgo que o treinador deveria pri-
atleta.'

-

meiro assistir um jogo da equipe que irá
Conheço a função e sei o.ue é huma- ficar sob sua direção para depois então

narnente i rnpossível. se pronunciar a respeito, desde que não.

O técnico não ingressa num clube para tenha intenção de dirigir um elenco
ensinar o atleta a jogar futebol, porque para somente competir. Pretendo futu­
l iogador já nasce com aquele dom. E ramente comentar a vergonhosa novela
u�'ja vocação nata, que faz com que ele Avai-FCF, quando ela terminar, por­
prossiga nessa profissão, procurando que para mim ela ainda continua na

se aperfeiçoar no decorrer do tempo, Assembléia.
em treinos e jogos, onde uns sobress- Aproveitando o ensejo, deixo-lhe
aern mais do que outros nos seus níveis aqui os meus cumprimentos por essa

técnicos e desenvoltura. ' coluna livre desse Jornal "Opinião do
O treinador acima 'de tudo tem que Leitor"; é qua.ndo se. pode manifestar-.

. ser um disciplinador. E um líder, que por algo que não vai correndo como se

deve sempre influenciar, nos momen- deseja.
tos oportunos, ii situação psicológica Agradecendo pela publicação desta,
de seus dirigidos. para que eles possam subscrevo-me atenciosamente. Adão
apresentar o rendimento desejado, Muller, Florianópolis.

MANIFESTAÇÕES TARDIAS
O governador Pa\1l6 Maluf ao se ma- PASSAGEM

nifestar nesta semana contra a emenda Uma pas.sagem de ônibus entre-a Ca­
da senador Mendes Canale, que pror- pital e o bairro de c;,aníp.inás� Q���ão
roga os mandatos das diteções partidárias' José; custa Cr$':2,OO. Se o p'��sá;��lt.:ó�fore ao desaprovar, também, uma pos-

-

um pouco mais adiante, ate o centro da
sível prorrogação de mandatos de pre- cidade de São José, terá de pagar.ape­
feitos e vereadores deu, segundo al-

.

nas mais Cr$ 1,00, num total de Cf$"
guns, inequívoca demonstração de vo- 3,00.

. cação democrática.
* * *

o presidente Figueiredo está ouvindo diversas correntes dentro'
do Governo. para saber qual a solução que deverá adotar para o

'problema da greve.
.

Uns são favoráveis ao diálogo e outros defensores da :;Iplicaç�1O
.

ri&orosa da lei.

FatoPolítico 1
As lições
aprendidas

A decisão de implantar o pólo carboquimico
710 R40 Grande do Sul, anunciada em fins de
março de 1977 pelo então ministro Shigeaki
Ueki, veio tomar de surpresa os meiospoliticos e

empresariais 'catarinenses que esperavam à
épocapela conclusão de estudos daPetrobrás em
torno de uma planta' industrial para gaseifico­
ção do carvão na área de mineração 'de Santa
_Catarina. Esse projeto, .somado ao complexo
carboquímico iniciado em Imbituba, com base
no aproveitamento dos rejeitospiritosos, daria a

Santa Catarina condições de/ato para se trans­
formar no primeiro pólo carboquímico do País,
conforme era, aliás, compromisso do próprio
Minis�rio das MinaS' e Energia para com o go­
vernadorAntonio Carlos Konde�Reis. Coube a .

este, então, emitiruma nota deprotesto, em que
eram cobradas explicações do ministro para as

"dúvidas, incertezas e até mesmo frustrações"
que o anúncio'provocara no povo catarinense.
'Afinal, havia partido do Palácio do Governo,
alguns tempo antes, orientação no sentido de
esvaziar, um movimento da Assembléia quepre­
tendia reiuindicar � implantação do pólo no sul
do Estado, sob a (ll�aPfão de que o mesmo já
estaoaassegurado e não convinha suscitar um
debate quepocferia-atrair os interesses e talvez a
competição de outr&$ estados - particular­
mente, doRio Grande'§ioSul. .Apeean de Ueki ter
afirmado que o pólo gaúcho, em fase, de pré­
'viabilidade econômica - mas com a localização
e os inuestimentoe já assegurados � ndo preju­
dicaria o similar catarinense, a verdade é que
nunca mais se falou em pôlo carboquimico para
Santa Catarina e esqueceu-se da usina de gasei­
ficação que seria iniciada ainda naquele ano e

'que estaria concltüda em 1982.
O episódio não foi o único, nem o primeiro, a

ilustrar, a maneira; como Santa Catarina tem

pago os desastrados tributos da preterição em

termos degrandesprojetospúblicos federais, no
confronto com os estados vizinhos', devido à sua
pOUCa expressiuidadepolitica, o despreparo e, as
vezes, o próprio provincianismo de seus-homens
públicos. Os catarinenses carregam esse verda­
deiro trauma a rigor desde' Volta Redonda,
quando iniciou-se <i campanha pela implanta­
ção de uma siderúrgica .no'$s.tado, e não oale-,
rem os argumentos técn.icos e até estratégicosde
para que esse grande sQnhg'pioneiro fosse con­

'creti'zado,
Argumentos técnicos; e ainda mais-estratégi­

cos, são os que não faltara agora quando final­
mente se parte para a implantação da Sidersul
'com um pr-ocesso de alimentação industrial iné­
dito e muito à gosto das necessidades nacionais
reduzir a importação de combustíveis: o uso
da' redução direta com gás de carvão vapor a ser

produzido por uma usina acoplada ao projeto da
siderúrgica, ao contrário das usinas clássicas,
que utilizam carvão importado ou derivados do
petróleo.
No entanto, nouas e pesadas nuvens de incer­

tezas recaem sobre oprojeto. Como senão bastas­
sem os óbices técnicos, de aquisição da tecnolo­
gia para a gaseificação, ou os financeiros; devi­
dos aos cortés nos investimentos federais. no
setor - como em quase todos' os setores -

levanta-se a .mais estranha e insidiosa cam­

panha de capitalistas nacionais e associadoea
multinacionais que desejam a todo custo,
meS171.O dos interesses tão transcendentais de um
Estado e dopróprioPaís, manter o monopólio do
setor pelo controle das siderúrgicas do Rio
Grande do Sul, Paraná e São.Paulo. Já não se

trata mais portanto de simples' desatenção da
Uniãopara com umEstado que talvez não tenha
sabido cornoreunir forças suficientes para fazer
chegar até às alturas do poder decisório federal
as suas aspirações maiores. Trata-se cio em­

bargo de um inimigo real, que se não merece ser

levado g. sério, pela suspeição da causa a que se

abraça, também não'pode ser' ignorado por
quem já tem tantas lições aprendidas de como

perder sem lutar.

Sergio Lopes
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IBDF vai

Política/Administração - 5

diz técnico

monopolizar

coinércio da

madeira
Brasílià - o I nstituto Brasileiro
de Desenvolvimento 'Florestal
(IBDF) vai monopolizar a comer­
cialização de 13 milhões 500 mil
metros cúbicos de madeira de 'I a

qualidade, avaliados em 300
milhões de dólares, extraída de
uma área de 216 mil ha a ser inuri­
dada para a construçãõd'ãhidre_
létrica de Tucuruí, no Estado do
Pará, .

J
O anúncio foi feito ontem pelo

presidente do órgão, .Sr. Carlos
Galluf , em depoimento a Comis­
são de Assuntos Regionais do Se-

.

nado. Ele anunciou também a

criação de um grupo de trabalho
para, no prazo de 120 dias, fixar
di retrizes para a exploração ma­
dereira da Amazônia. A filoso­
fia será a de incentivar, inicial­
mente a exploração de áreas a

serem obrigatoriamente inunda-
- das, desestimulando-se o� proje­
tos de exploração em outras regi-:
ões.

Em seu depoimento na Comis­
são de Assuntos Regionais do Se­
nado, o Sr. Carlos Galluf reafir­
mou que "a orientação do Go­
verno é contrária a qualquer
exame dos chamados contratos de
riscos para a Amazônia", mas'

admitiu que há necessidade de um_
amplo debate sobre a melhor uti­
lização dos recursos florestais
disponíveis na Amazônia.
Dentro da fi losofía de promo­

ver a exploração madeireira da
Amazônia exclusivamente por
empresas nacionais, o IBDF en­

caminhou ontem ao Ministério da

Agricultura e.xpediente solici­
tando autorização para realizar
um estudo de viabilidade a curto

prazo para a exploração-da área a

ser inundada pela hidrelétrica de
Tucuruí. A idéia é distribuir toda
a área alagável entre as 23 empre­
'sas que haviam seinscrito para a

anterior concorrência de explora­
ção da área. Com isto, será possí­.

vel explorar totalmente os 216 mil
ha que serão inundados, ao con­

trário do que aconteceria se ape­
nas urna empresa a vencedora da

concorrência --explorasse a área

obtendo o aproveitamento de no

máximo 10 mil ha.
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é excessiva,

Brasília - Nenhum órg�o oficial
sabe o total da área dev.astada na

Amazônia, mas o desmatamento
'da região ainda não atingiu gran­
des proporções porque 'a maioria
dos projetos aprovados pela
Sudam não chegou a desmatar 50
por cento de suas superfícies,­
como permite a lei, revelou ontem

, o Sr. Rene Moraes, técnico do
Instituto Nacional de Pesquisas
Espaciais, em depoimento feito
na Comissão Parlamentar de In­

quérito Sobre,aAmazônia,
O Governo, disse o Sr. Rene

Moraes, só terá condições de co­

nhecer a distribuição espada I e a

velocidade da devast?ção que
vem sendo feita na floresta ama­

zônica no final deste ano, quand�
-

deverá estar concluído o levanta­
mento que o IN PE está realizando
na região, em convênio com o

IBDF.
.

Embora não dispusess·e d'e
dados s'uficientes para responder
aos senadores sobre a devastação
da Amazônia, o Sr. Rene Moraes
revelou que em um projeto piloto
realizado pelo INPE foram cap­
tadas via satélite, imagens de­
monstrativas de que, numa área
de 4 bilhões e 100 mil hectares,
entre o Pará e o Maranhão, foram
devastados I milhão e 200 mil

hectares, pela ação de projetos
agropecüários.
O Senador Jarbas Passarinho,

(Aréna-PA) observou, no en­

tanto, que essa devastação não

pode ser considerada criminosa

porque as áreas desmatadas pelos
projetos agropecuários são apro­
veitadas com a formação de pas­
tagens. O que interessa à CPl,
afirmou o senador, 'é saber se

. existe ou não uma devastação da­
nosa na região.
Respondeno à indagação feita

pelo Sr. Jarbas Passarinho, o Sr.
Rene Moraes explicou que.o in.

cêndio provocado pela Volkswa­

gen, na regiao de Paragominas,
há cerca de três anos, foi conside­
rado um fato comum pelo INPE,
"se bem que não deve ter havido
uma perda de controle das quei­
madas, por parte dos responsá­
veis pelo projeto".
Explicou ainda o Sr. ·Rene

Moraes que � devastação const�­
tada pelo INPE, na região Amazo­

nica, está localizada fora de

projetos aprovados pela Sudalll e

que apenas 38 por cento da des­

matamento verificado el1tre o Es­
tado do' Pará e dQ Maranhão'
foram provocados por proj€tos
que recebem apoio oficial.

•

DASP divulga relação dos
aprovados em concurso·do

Hospital Florianópolis
O Coordenador de Recrutamento e Seleção do DASP (Departa­

mento Administrativo do Serviço Público), 'He-nrique Gomes de

Almeida, divulgou ontem a relação �e todos os classificados nos

concursos realizados nesta Capital, para preenchlmento'de diversos

cargos no Hospital Florianópolis. Segue, pela ordem, a especiali­
dade a que se habilitou o aprovado" sua classificação e nome:

ENFERMEIRO - C. 02/79

23° - Daniel Benchirnol
24° - José Carlos- Lourensi Cancellier
25° - Roberto América Moraes Salim
26° - Paulo Roberto Zeni
27° - Roberto Luiz D'Avila
28° - Theo Fernando Bub
29° - João Gizzo Filho
3()0 - Adonis Nicolau Sardá
31 ° - Cidalia Maria Simas
32° -r: 'Jefferson Vilasboas de Andrade
33° - Reinaldo Brasiliense Machado
34° - Ercides Pfiffer
35° - Luiz Leitão Leite
36° - Mário Sérgio Fernandes
AUXILIAR DE ENFERMAGEM - C.03/79
1° - Zulmira Miotello
2° - Maria Luiza Freiberger
3° - Leonora da Silva Farofa
4° - Onélia Lima Silva
5° - Claudete Cardoso

_ 6° - Ondina Jeremias
7° - Ana Fedhaus
8° - JoséEdio de Jesus
9° - Maria Soloni Rodrigues
10° - Antonio Camilo dos Santos
II ° - Valteni Maria Martins
12° - Delma Silva
13° - Sonia Maria Januario
14° - Carlos Agostinho .Cardoso
15° - Rosita Machado Zilli
16° - Valquiria Pierre Silvino
l7u - Irma .Schueitzer
18.0 - Neri Aureliano Coelho
19° - Nalita Ricken
20° - Pedro Manoel de Souza
21° - Maria Magui Schlickrnann
22° - Rute Salete Meurer
23° - Maria Terezinha Simas
24° - Terezinha Alflem Czerniak
25° - Rute Souza

.

26° - Elza Maria Coelho
27° - Irian VogelPinheiro
28° - Vandir Rabelo de Lima
29° - Maria Felisbino Albino

CNP cogita abrir postos de

álcool para abastecímento
nos domingos e feriados

Mistura de anidro ao óleo

,combustível agrada.Governo

D Avelar vai presidir festa
em louvor a N f) S. de Fátima

Associação cUlpa secretaria
por frustração de campanha

,
Brasília - Uma fonte do CNP
(Conselho Nacional do Petró­
leo) revelou ontem que o Go­
verno está cogitando em auto­
rizar a ahertura aos domingos
e feriados das bombas que

· vendem álcool hidratado em

Recife, Maceió. Rio. São
Paulo e Brasília. A medida vi­
saria incentivar ainda mais os

proprietários de veículos a op­
tarem pelo motor a álcool.
'Consultado, o presidente do
órgão. General Oziel Almeida
Costa, não confirmou nem

desmentiu a notícia, dizendo
que o único que poderia
confirmá-Ia era o Ministro
das Minas e Energia, César
Cals.

Segundo explicou a fontes os

decretos determinando o fe-.
chamento dos postos de gaso­
lina aos domingos, feriados e

durante a noite fazem parte do
elenco de medidas visando a

redução do consumo de deri-
\ ados de petróleo. Entre­
tanto, se aquelas mesmas me­

didas ficassem vigorando para
o álcool hidratado, elas fun­
cionariam como desestimulo

São Paulo - O Ministério das
Minas e Energia Já está de
posse dos resultados obtidos
pela Cosipa nas experiências
com mistura de 15 por cento
de álcool an id.ro ao óleo
combustível. A informação é
do engenheiro Rosenval Jorge
de Oliveira, gerente de Ener­
gia de Utilidade da Usina Pau­
lista, segundo o qual os técni-,
C.oS do Ministério ficaram en­

tusiasmados com os dadós do
seu relatório.
Ao retornar ontem de Bra­

sília, o engenheiro afirmou
que os técnicos estão particu­
larmente satisfeitos com o

aumento de 9· por cento no

rendimento dos fornos com a

utilização do álcool. E expli­
cou: "O -Governo está levan­
tando 4ados p8{ií estabelecer
sua 'política energética, espe­
cialmente quando a ec.onomia
de combustível. Mas para isso
é preciso que se estude todos
os comp.onentes do petróleo,'
como a gasolina, a nafta e o

Salvador - Dois dias após ter re­

cebido alta dos médicos que o

atendiam no CeLltro de Treina­
mento de Líderes'de ltapoan, o Ar­
cebispo de Salvador e Primaz do
Brasil, D. Avelãr Brandão Vi'lela,
viajou ontem a convite do Epis­
copado de Portugal, para pn:sidir
naquele país as solenidades reli­
giosas da Festa de N .S, de Fá­
tima, q�'e se realizarão sábado e

domingo próximos.
O Primaz do, Brasil estará em

Fátima no próximo dia 12, onde
será recebido pelo Bispo' de Lei­
ria, devendo no mesmo dia pro­
nunciar um sermão para os milha­
res de romeiros' 'que ocorrem

anualmente a ceLt:bração de Fá-
·
tima, No dia seguinte, D. Avelal'
presidirá ainda uma grande con­

centração no famoso santuário,
O Arcebispo de Salvador. após
participar dos festejos de N )ssa

Senhora de Fátima, aproveitará a

viagem para gozar, durante 10
dias,. "um desligamento pleno e

total". O repousode,corre de re­

comendações médicas, visando a

recuperação plena dos problemas
de saúde que acometera in D. Ave­
lar recentemen'te e que o impedi­
ral11 de participar, intlusive, da
última Assembléia Geral da
CNBB� em Itaici.

.Antes de seguir para Portugal,
porém, o Primaz do Brasil deu
entrevista afirmando que o País
atravessa atualmente "um pro-

Vitória - Á Associação de Saúde
Pública do Espírito Santo (AS­
PES) acusou ontem nesta Capital,
I( secretário de Saúdé do Estado.
Gelio Martins Farias. de "incon­
sequente e leviano", ao tentar res­
ponsabilizar os sanitaristas pelo
fracassõ da campanha de polio­
Illielite do Estado (92 crianças
atingidas, com 17 óbitos, entre

janeiro e maio).
'

Eles disseraJ1l. 'n3 n0ta oficial,
qu� CI culp:1 cabe ao secretiÍrio
"IIC. (nllHI o SCIJ anleccssor, re-

1011"11 �scol1Lkr "CjWkllll<l. que
·

,kpcl.ldl:1 de IIJ11:J ampi:J divulga­
\'CII) 1''>1''' Ic\ :11 a pop'uhl<;ão a se

1 :1,';11,11'. I{c\ ,'iaralll. também, o

!\Itdl ,i1i.i:I!Il(,IlIO do' profissiollals
.

à substituição dos derivados
de petróleo pelo combustível
renovável nacional, que está
dentro das, prioridades do
Governo Decr et o autori­
zando a' venda de álcool aos
domingos, aos feriados e à
noite, seria assinado. dentro
das próximas semanas.

O mecânico João Eurico de
Mel lo , morador do Novo
Gama, no Distrito Federal,
saiu ontem revoltado do CNP
depois de haver tentado, em

vão, conseguir retirar o cartão
que autoriza o abastecimento
de álcool nos dois postos que
vendem o produto em Brasí-.
lia. Ele acaba de converter o
motor de seu Opala 72 para
consumir álcool, mas só con­

seguiu encher o tanque uma

ver., na quarta-feira, no Posto
Touri ng. na Esplanada dos
Ministérios, em Brasília.
Quando voltou ao posto.

ontem, para completar o tan­

que e fazer o balanço de quan­
tos quilômetros o carro está
fazendo com um litro de ál­
cool, foi informado de que
precisaria retirar o cartão de
autorização no CN P, sem o

óleo combustível. Para redu­
zir a importação todos esses

ítens t�ll que ser economiza­
dos. Não basta diminuir o

consumo de gasolina, como
está acontecendo, pois o pe­
tróleo terá que continuar
sendo importando e refinado
para se. obter outros subpro­
dutos".

Esse o motivo, segundo o

engenheiro da Cosipa, pelo
qual o Brasil acabou tendo
sobras de gasolina. "Com a

economia do ítem gasolina, o
País ficou com duas opções:
estocar ou exportar o exce­

dente. E optou pela segunda
hipótese", explicou.
Com relação ao óleo com­

bustível, o-engenheiro Rosen­
.val Jorge de Oliveira acha que

, a adição d.o álc.o01 é a: melhor
saída para a redução de con­

sumo. "Todas as experiências
que fizemos até agora levam a

essa conclusão", afirmou, Ele
acredita que em pouco tempo
a própria Siderbrás poderá re-

cesso de desdobramento demo­
crático, vigiado, porém real. Há
urna diferença visível e sensível do
modo de ser antes e agora, Ao
mesmo tempo verifica-se um', ex­

plodir de tensões transformadas
em reivindicações ostensivas erem
movimentos de greve".
"Muitos partem de reivindica­

ções concretas e de aspiráções que
em si mesmas são jusras em

grande p'arte. Mas, por outro

lado, é claro para qualquer obser­
vador isento que há, também,
uma dose de medição de forças e

tentativas de afirmação política
de gr.upos.
Aqui é onde reside o ponto de­

licado do problenla que é para
mim a indagação. Até onde se

deve levar as reivindicações e até
onde elas não estão fundamental­
mente envolvidas em critérios
.ideológicos?", interroga,

-Isto é - 'prossegue o Cardeal
Vilela - contenções antigas' que,
num dado momento passaram a

explodir e, nessa explosão,
podem perder o senso do racÍ.o­
nal. Por essa razão, esta hora en­

volve responsabilidade de todo os

líderes das várias instituições do
País não cabendó somente ao Go­
'verno a responsabilidade pelo
reencontro do País com a sua

consciência democrática. As rei�
vindicações devem se'r levadas
com cri tério: honestidade e pru­
dência, Estes movimentos podem

de saúde pública dos cargos de
decisão da secretaria,. que passa­
ram a ser exercidos por médicos
de outras especialidades.
O documento, que é baSlante

amplo. reporta-se, ainda. _a atl:-I­
dade dos sanitaristaS na Secreta­

ria de Saúde, mostrando que de
1971 a 1977 a cobertura vacinai da

população foi satisfatória. razão
pela qual o Estado do Esprrito

. Santo, emb0ra cncrl!lstado na re­

gião sudeste do País, onde gras­
sou uma epidemia de p0liomclite
cm 1975, não roi a.tingida el11
rat.ão do trabalho desses profis­
sionais. Mas que, n'o entanto, a

p.artir do Governo anterior, o Sr.
Elcio Alvares, introdUZiram na

o;ccrctaria da polrtica eleitoreira,

que não poderia' ter seu-carro
abastecido.
Revoltado. ele disse que

não recebeu o cartão de con­
surnidor de álcool porque não
fez a conversão em ofici na au­

torizada (que ainda não exis­
tem em Brasília), "Fiz as mo­
di íicaçôes por conta própria e

não gastei nem Cr$ 500. O que
eles querem é que se caia nas

mãos das ofici nas au toriza­
das, que cobram Cr$ 8 mil
para converter o motor. Vou
desmanchar o que fiz e passar
a consumir gasolina nova­

mente", disse.
O prefeito de São Paulo. Sr.

Olavo Egydio Setúbal, deter­
mi nou que os veículos leves da
frota municipal - Sedans.
Kornbis. jipes e camionetas­
passem a circular com moto­
res movidos <1 álcool. O pre­
feito explicou que atendia a

uma recomendação do Mi­
nistro das Minas e Energia.
Sr. Cesar Cals, que lhe enviou
um telex pedindo a colabora­
ção ela Prefeitura no esforço
de racionalização do uso de
combustíveis derivados de pc­
tróleo.

1° - Nilda Figueredo
2° - Águeda Lenita Pereira Wendhausen
3, ° Zélia Maria de Souza Koerich

.

4° - Léa Tramontin
5° - Eleide Margarethe Pereira
6° - Regina Hofrnann

. 70. - Edite Coral
8° - Lia Brietzig
9° - Margaret Hasse
10° - Rosana Schrnalz
II ° - Tereza Macíel
12° - Anelare Gehring
13° - Naura I nêz Baches Gomes
14° - Valdete Preve Pereira
15° - Sortia Regina Vieira
16° - Maria Margarete Cardoso
17° - Rosa Maria Neuhof
MÉDICO - C. 06/79
ESPECIALIDADE: Anestesiologia
1° - Leandro Prazeres Soares
2° - Mário César Pereira da Silva
3° - Luiz Alberto Verçosa Silva
4° - Luiz Joaquim Alves
5° - Antonio Sérgio da Silva Grangeiro ,

6° - Florinda Wagner knabben
7° - Nicolau Teixeira Filho
8.0 - Tanaro Pereira Bez
9° - Paulo Fábio Pereira i

lOS' - Edson Todescato
11° - Gilberto Digiácorno da Veiga
12° - Céshr Augusto de Mello
13° - Fernando Xavier Roberge
ESPECIALIDADE: Cirurgia Geral
1° - Luiz Ceola
2° - Júlio César Dalri
/3° - Aldernar Lopes
4° - Wilmar de Athayde Gerent
5° - Márcio Rodrigues Barcelos
6° - Carlos Alberto Justo da 'Silva
7° - Armando José D'Acarnpora
8° - José Jair Cardoso
9° - Sérgio Terço Dias
10° - Luiz Alberto Rodrigues de Moraes
II ° - Luiz Carlos Bacca
12° - Jairo Vieira
13° - 'Zeno AlanoVieira
14° - Élcio Silva
15° ; Antonio Carlos Andreazza
16° - Marco Antonio Ciro Cotrim
)70 - Sérgio Trindade Müller
18° - Marcolino Cargnin Cabral
ESPECIALIDADE: Anatomia Patológica
l° - Vanda Fátima Rebuffi

, 2° - Antonio Carlos Scaramello
'ESPECIALIDADE:' Hemoterapia
l° - Daniel Alonso Del Rio
2° - Jovino dos Santos Ferreira
ESPECIALIDADE: Otorrinoladngologia
l° - Valdenir José Dircksen
2° - Demósthenes Dimatos
3° - 'Bruce Riggenbach
4° - Carlos Roberto .Ballin
ESPECIALIDADE: Patologia Clínica
1°- Marco Antonio Silva Rotolo

ESPECIALIDADE: Pediatria
1°- Carlos Schaefer Lehnkuhl
2° - Cristina Medved Vieira
3° - Leonice Terezinha Tobias
4° - Margareth Niehues de Farias
5° - João Pedro Carreirão Neto
6° - Noeli de -Oliveira
7° - Jurema Gomes Ferreira
8° - Rudinei Gomes de Carvalho
9° - Milton Luiz Wainberg
10° - Marisa Assunta Fantin Ribeiro'
II ° - Cecin EI Achkar
12° - Lúci Carmen Madureira Montroni
13° - Renata Maria Pfeilsticker S. Santos
14° - Laurene de Abreu Viana
15° - Sérgio Wil�on Duwe
16° - Teresinha Silveira de Oliveira
17° - Marcos May Philippi
18° - Renato Stoeterau
19° - Vera -Lúcia Paes Cavalcanti
20° - Armando José Polli
21 ° - Mário de Souza Machado
22° - Werner Paul
23° - Florisvaldo Fier
24° - Dilma Dário
25° - Hamilton Luiz Speck
26° - Walter Ney Galetto Junqueira
27° -' Rosiléa Moraes Sali m
28° - Volnei Silva.
ESPECIALIDADE: Traumato Ortopedia
1°- Sérgio de Assis Cordeiro dos Sanlos
2° - Ari Digiácolllo Ocampo Maré
3° - Mário Cesar de Araújo
4° - Paulo Roberto Gobbo
5° _. Panaioti Jean Jordanou
ESPECIALIDADE: Radiologia Geral
1°- Paulo Márcio,da Si,lveira Brunato
2° - Beatril Maciel Sarubbi
3° - Francisco Sarubbi .

4° - Walmor Daros
5° - Bernardo José Ferreira Neto
ESPECIALIDADE: Urologia
1° - Rogério Paulo Moritz
2° - 'Mauro da Silva
3° - Jelmer :Alexandre Vargas
ESPECIALIDADE: Medicina Interna
1° - Ana Maria Nunes de Faria
2° - Marcelino Osmar Vieira
3° - José Roberto Carvalho Diener

. 4° - Edson Wittkopf
5° - Luiz Carlos do Nascimento Simões
6° - Hélio Roque Figueira
7° - Francisco Carlos Heinzen
HU - Silvio Schmitz

'

'In , Maria I nês Fernando Reinert
10" - Nebon Pitta Coutinho
II" - Lineu João Santoro Biazotti
12" - Valter Rótolo da êosta Araújo
13° - Antonio Cesar Cavallazzi
14" - Ademir Walckoff
15° - Carlos Alberto Siqueira de Souza
16° - J{ejane Leal Conceição Costa Arat'ijo
17° - Osni Eduardo Camargo Régis
IXO - Carlos Alberto Medeiros
19° - Maria de Fálima Arruda Correa'
2()0 - Vanir Ca\'doso
21 ()

- Francisco Dclano Campos Macedo
.

22° - Vera Sonia Alves Grudtner

30° - I rene Marchi
31 ° - Arlene Leite
32° - Maria das Graças Honorato
33° - Milton dos Santos.
34° - Maria Luiza da Silva
35° - Érico lvónio Vieira
36° - Maria Etelvina Cabral
37° -' Analucia Silveira de Souza
38° - Ana Maria Rieg
39° - Maria Terezinha Garcia
40° - Nadir Cecilia Fernando
41 ° - Eunice Nicolina da Silva
42° - Malvina Belaver
TÉCNICO DE LABORATÓRIO - C.04/79
1° - Cássia Maria Zoccoli
2° - Neusa Jovelina Simon
3° - Vera Lúcia Barth
4° - Diana Marli F ries
5° - Elizabeth Regina Di_as Brasil
6° - Lígia Maria Pereira.
7° - Dário Ferreira da Silva
8° - Marcia Espindola
9° - Sonia Ghedin
10° - Moacir Reis Vieira Filho
TÉCNICO EM RADIOLOGIA - C.05/79
l° - Heivio Oselame
2° - Edgar Eloi Valgas
3° - Leonir Faria
,4° - liceu Bondan
5° - João Edelvito de Melo
6° - Osvaldo Saturnino Nunes
7° - Jorge Chierighini
8° - Carlos Antonio Bonatelli
9° - Carlos Gilberto Outra
10° - Cirineu Schimidt Pioner
11° - José Antonio da Silva
12° - Francisco Serafim Duarte Filho
13° - Ademir Gomes
l4U - Geren?ldo Alexandre Filho
15° - �Ivaro Juvêncio Fenniano.
16° - Janete Terezinha Rosa
17° - Leo Li ngnau
18° - Cláudio Rosário da Silva
O candidato c1assifi'cado poderá ser convocado através de Edital

publicado no Diário Oficial e/ou na imprensa local para que se

manifeste, em prazo determinado, sobre aceitação da indicação de
seu nome para admissão. O não pronunciamento na forma fixada

pelo Edital de Convocação importará na sua exclusão do processo
seletivo, faeultando-se à Administração a convocação dos candida- .

tos segu i n tes.
. ,

Para aielider ao disposto no artigo 7° do Decreto.no 55.003/64, o
candidato indicado para admissão que, por qualquer motivo deixar
de enlrar em exercício, poderá, na conven iência da Administração,
ser reconvocado, através de Edital publicado no Diário Oficia'l di'
União, para nova oferta de emprego, desde que o concurso se

enoontre em validade e o último classificado tenha sido indicado

para admissão.
O candidato convocado somente poderá entrar em exercício se

comprovar estar inscrito no órgão fiscalizador ao exercício profis­
sional.
A comprovação de habilitação far-se-á, apenas, através desta

publicação, não se fornecendo qualquer outro tipo'de documento.
Os candidatos, a seguir relacionados, habilitados apenas na

prova escrita do concurso de Médico, nas especialidades indicadas,
poderão ser convocados: mediante edital, na ordem de clas,sificação
e dentro do prazo de validade do concurso, para prestarem a prova
prático-oral, se a necessidade·de recursos humanos assim o determi­
nar.

MÉDICO
ESPECIALIDADE: Medicina Interna
CLASS. 1 NOME
47u - Moacir José da Silva
48° - Ábdon Katter Filho
49° - Moacir Eduardo Kowalski
50° - Edson Luiz Tonon
51 ° - Maria Ma'rgarete Simas
52° - Paulo Sérgio. da Silva Fernando
53° - Paulo Cezar Fagundes
549 - Jair Braulio Lopes
55° - Ernes'tine Witte Lins
56° - Hamilton Xavier
57° - Luiza Helena Ribas A l11aral
58° - Elisa Broering
59° - Climério Ribeiro Martins

(Í00 - Ivo Petry Maciel Júnior
61 ° - Elizabeth Maria de Carvalho
62° - adi José Oleiriiscki
63° - Denizard Le0n da Silva

64° - Lucia Du�ão Meíra

65° - Luiz Carlos D'Aquino
'660 - Mada do Carmo Ferrei ra

ESPECIALI,DADE: Anatolllla Patológica,
3° - Armando Martinho Bardou Raggio
4° - Analucia éarnciro Sarmento
5u - Volnei David Pereira

cornendar a utilização do ál­
cool em todasas indústrias do
País.
A propósito da intenção da

Companhia energética de São
Paulo - CESP - de estimular as
indústrias a converterem seus

processos industriais das cal­
deiras a óleo combustível para
caldeiras elétricas de alta vol­
tagem, o técnico da Cosipa
comentou: "No nosso caso

não haveria condições, pois
trabalhamos com gás forne­
cido pelos altos fornos e pela
coqueria. Se utilizássemos a

energia elétrica não teríamos
o que fazer com esse gás, Não
conheço bem a tecnologia das
caldeiras elétricas, mas tenho
a impressão de que o método
só daria certo nas pequenas
indústrias". .. •. "

Depois do gás, o elemento
mais utilizado pela Cosipa
para acionar seus fornos é .o

óleo c.om,bustível, com um

c.onsum.o de mais de 200 mi!
toneladas p.or ano.

(

se transformar em espada de dOIS

gumes. Determinadas atitudes

ambíguas podem desacredilar o

n10vimento, resultando em pre­

juízos das pr'óprias e legítimas rei­

vindicações populares", adverte o

Primaz do Br�"il.
A respeito dos últimos aconte­

cirnentós que culminaram com·a

prisão do General Hugo Abreu, o
Cardeal Brandão Vilela reafir­
mo'u não ser um entendido na

questão da disciplina militar,
"não podendo. portanto, avaliar
se foi adequada ou não. Mas en­

tendo que muitos dos problemas
que foram tratados-em seu livro
devem merecer exames. Nã0

posso me pronunciar sobre a ma

neira como aqueles assuntos
foram tratados por ele, porqut
não li o livro".

Quanto ao. reirlÍcio de funcio­
namento do Conselho de Defes::!
dos Direitos da Pessoa Humana,
o Arcebispo D. A velar Brandão
Vilela afirmou que só pode louvar
a sua existência. "Mas ela tem que
ser' uma comissão baseada em

princípios de justiça adotando cri­
férias já con�agrados. Se, no pas­
sado houve injustiças, é claro que
há o direi,to de que ela seja resta­
belecida Quando ao fato das
sessôes se processarem em se­

gredo. pode ser que isso represen­
tará alguma vantagem. mas dc

qualquer sorte um dia deverão vir
a público os seus resultados fi­
nais

quando começaram a .usurpar os
sanilaristas a sua. autonOlllJ3 da
decisão vacinaI.
Com a entrada do Sr. Gelio Fa­

rias completou-se o alijamento da
classe, embora tenha ela: mesmo
dentro desse clima, levado a

orientação para combater a epi­
demia de polio[nielite. desconsI­
derada por ele. Por fim, '1 nota

questiona o plano'de Governo do
Sr. Eurico Rczende, todo. I'oltado
para a saúdé p,ública, lembrando
que ele está fadado ao fracasso,
porque os profissionais de �aúde
pública, a quem de\ eria caber a

execução, foram alijados da se­

creiaria, transferidbs para postos
de saúde tendo haviJo. inclusi\ e,
uma exoneração.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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OESTADO .�'6 - Polícia

CONFLITO ENTRE POLICIAIS CIVIS E,----I_Ro_N_D_A____,1
MILITARES FOI EVITADO POR OFICIALA morte do ciclista

, l tujai (Sucursal) =-Quuudo lélll�11 �I alralé"ar a 1:31\ 101.
provimidadcs do bairro São Roque. o menor Vuldccir José
Amuro. 1-1 anos. foi �llropél�ldo c morto pela canuoncta liat

7n. placas 1J-95�3. dirigido por Cccir i'os'�I. rcs: .nte em

liajui.
Ontem. por v oltu da, 15 horas. Vuldccir José Amaro.

dirigl�he de bicicleta p�lra suu residência. na rua S:1o Roque.
11�lj�lí quando �IO tentar atravessar a pista asfáliica. sem

perceber a aproximação da camioneta Fiat 70. foi atrope­
lado.
Socorrido por populares. Valdcci deu entrada no Hospital

\ Li rict �I Konder Bornha uscn. já sem I ida. dcv ido aos grav cs
ferimentos recebido na cabeça

N:1o fosse a intcrv cnçâo de

um major PM do Palácio do

GOl crno. policiais civis e mili­

tares teriam entrado numa

I iolcnta lula corporal. por
volta das II horas de ontem.

momentos antes do Governa­

dor Jorge Bornhausen chegar
para despachar. Tudo come­

çou quando uma viatura (pla­
cas CE-0�31 ) da Delegacia de

hirtos .. Roubos e Defrauda­

ções estacionou. ao lado do Pa­
lácio do GOl erno para en trega
de material e. um soldado do

Detrarn , Luis Carlos. exigiu a

apresentação dos documentos
do veículo. Estes não

encontravam-se em poder do
motorista que exibiu a sua

Carteira de Habilitação,
quando o soldado do Depar­
tamenro de Trânsito afirmou

que o veículo estava preso. A

partir desse momento. um

enorme tum ulto se formou.
contando com a presença de

.

inúmeros policiais civis de ou­

tras delegacias e de soldados

do órgão do trânsito.

chamado para o Departa­
mento de Trânsito (Detran),

que enviou um guincho e vá­

rias motocicletas ao local para
conduzir o veículo.

tudo não passava de um inci­
dente desagradável e que hoje'
pela manhã "é que deverei re-:
ceber valguma comunicação
oficial't.Afirmou. no entanto, '

que tão logo tenha conheci-

para a Iren-. menta oficial do ocorrido vai

te, segundo informaram
os populares, alguns empurr­
ões aconteceram e somente os

policiais não chegaram "às
vias de fato" graças à inter­

venção de um Major PM do
Palácio do Governo que acal­
mou os ânimos. E que o go­
vernador Jorge Bornhausen
estava para chegar e aos gritos
de "vamos acabar com esta

briga", o oficial superior anu­
lou o tumulto. I nstantes de­

pois, o Governador chegava e

ainda pôde presenciar, com

estranheza, o enorme número
de pessoas pelas proximida­
des.

Ao fi nal o motorista da
DFRD saiu com seu veículo,
mas teve sua Carteira de Habi-.
litação apreendia que , até on­

tem, no fim da tarde,
encontrava-se em poder do
Detran,

"NÃO SABIA"

Daí

mandar apurar "as responsa- :
bilidades e futuramente punir;
o responsável (dentro da sua,'
área de atuação). Ao final,Estelionatário preso ainda disse que "se o pro­
blema tivesse sido de tãoBlumenuu (Sucursal) - Comissários da Delegacia da Co­

marca desta cidade. prenderam na manhã de ontem. por
I oh a de llh-'Omin. o estelionatário Carlos Penedo de Lisboa
(-IX anos. natural de Belo Horizonte). Segundo os policiais.
ele encontrux a-se cm at itude suspeita den tro de uma agência
bancária. no centro da cidade.
Carlos Penedo - portador de cinco documentos de iden­

tidade, funcionais, como corretor e uma cédula de identi­
dade. cxtruida no estado da Paraíba. iodas não conferindo
com o nome fornecido aos policiais - foi preso por "Ialsi­
dudc ideológica ". Penedo confessou que está respondendo a

diversos processos em João Pessoa e Minas Gerais, pelo
me-mo cri me.

grande vulto, certamente eu já
saberia da .ocorrência", numa
alusão sutil de que "tudo não

passava de um mal entendido'.

Sempre trabalhamos em con-

,junto e não vai ser esta sequela
a prejudicar nosso serviço(

• J[@L(I(

t
comum" .

PROBLEMA VELHO
o delegado Jaceguay Mar­

ques Trilha, que às 17 horas
de ontem cumpria o expe­
diente normal em seu gabi-

motoqueiro internado
Blumenau (Sucursal) -A falta de faróis da moto, se-

.

gundo informações de populares, roi a causa de sua colisão
com a Variam. placas BL-03Il. de Blurnenau. O moto­

queiro Francisco Marques Firmo, residente na rua Benjamin
Constam. que pilotava a moto de 125 cilindradas. sem

chapa. foi internado no Hospital Santa Isabel. para obser­
I ações médicas. O acidente acontece por volta das 21 h50min
de quarta-feira. na rua 7 de setembro, próximo ao hotel
Glória. O motorista Carlos Roberto Koffmann, de 18 anos,

nete, aceitou receber a im-

prensa, mas afirmou que não
faria nenhuma declaração'
"por tratar-se de um problema
doméstico ", Popula res q-ue

'

presenciaram o incidente,
chegaram a comen tar, em tom

de indagação, "se isto não es­

taria monstrando uma rixa
entre a polícia civil e militar".
'Policiais civis nas mais di­

versas delegacias, negaram-se
também a comentar o fato.

alguns afirmando que é

comum acontecer coisas desta

TELEX �IGILOSO
Para entregar um telex sigi­

loso no Palácio do Governo,
uma viatura da DFRD esta­

cionou na rua Tenente Sil­
veira. ficando o motorista no

se interior, enquanto outro

agente fazia o serviço.
O motorista do veículo foi

abordado pelo soldado Luiz
Carlos que lhe exigiu a docu­

mentação do veículo, que

nada sofreu.
tinha apenas uma das placas:
C E-083l. O motorista não

possuia e, na ocasião, exibiu a

Carteira de Habilitação, mas

não bastou ao PM que deu
voz de prisão ao veículo, rece­
bendo, como resposta, reação
contrária;

Discussão e tumulto acon­

teceram em seguida. Um

enorme número de pessoas
começou a se reunir em torno

dos policiais que, trocaram

agressões verbais. Os curiosos
aumentaram quando começa­
ram a chegar inúmeros poli­
ciais de diversas delegacias.
"Eu escutei o policial civil
fazer um chamado radiofô­
nico para um tal de Cepol di-

zendo que era a Zebra quem
falava", disse um homem que
assistiu ao incidente. (Cepol é
a Central de 'Polícia que re­

cebe e remete os comunicados

pelo rádio e "Zebra" é 'LI senha
da Delegacia de Furtos, Rou­
bos e Defraudações).
O policial PM a estas altu­

ras mandara também um

O coronel Romeu Landim,
por volta das 18 horas de on- .

tem, afirmou ao repórter des­
conhecer. "o que, ocorreu e a

novidade é você que está me

dando". Saindo de seu gabi­
nete do trabalho para assistir
a uma apresentação do Band

,

Show da Polícia Militar, Lan­
dini fez questão de frizar que

I

Mais de vinte mortos
Guatemala - Mais de 20 pessoas morreram. carbonizadas. anteon­
tem ii noite. em conseqüência do choque de um ônibus com um

trailer. a 50 quilômetros ao sul desta 'capital.
Porta-voz da Cruz Vermelha informou que na colisão, seguida de

incêndio .. houve dez feridos. acreditando-se que entre as vítimas
fatais figure alguns estrangeiros. O acidente ocorreu entre as cidades
de Palin e Escuitila.

Um dos passageiros, Eloy Santana, do Panamá. que foi medicado
na Cruz Vermelha. contou que viajava dormindo na parte traseira.
do ônibus e foi despertado pelo choque, conseguindo sair antes que
o'. dois I eículos fossem envolvidos pelas chamas.
roi um dos piores acidentes de estrada ocorridos na Guatemala.

desde que. há alguns anos. um ônibus conduzindo estudantes bateu
em outro I eículo, a 147 quilômetros a oeste da capital, registrando­
se 36 mortos.

natureza".

ENCHENTES ATINGEM· AGRICULTURA DO
OESTE E ISOLAM VINTE MIL PESSOASacidente no acostamento

Blumenau (Sucursal) - Quarta-feira última. às 19 horas. o Fiat

placas 11-0770. de ltajaí. dirigido por Geraldo dos Santos (19 anos,

Rua Fiusa Lima. 47 .Itajaí). atropelou a menor Sílvia Raquei Tornaz
113 anos. Rodovia Jorge Lacerda, km 33'. Ilhota). prdximo'a.sua
residência no acostamento. i

Segundo informações "quando o Fiat estava podando um cami­

nhão. foi obrigado a tomar o acostamento esquerdo, quando atin­

giu Sílv ia. O motorista encaminhou a vítima até ao hospital Marieta
Konder Bornhausen de ltajaí, onde se encontra em estado grave.

.
/

Coronel Freitas (Sucursal tercârnbio dos 5 mil habitan-
de Chapecó) - Cerca de 20 tes da zona urbana ('On1 ;<; ll1il

mil pessoas ficaram com ple- da zona rural.
tamente isoladas da sede deste A situação foi qualificada
município, 'em conseqüênciá como "crítica", ontem, pela

• '" ,.J: n l<Y-
�

do desabarnen to da .ponte Prefeitura Municipal de Co-
sobre o. rio Chapecó provo- ronel Freitas. A impossibili­
cada pelas' intensas chuvas dade de recuperação da ponte
que se precipitaram sobre a até que as águas baixem (tal-
região. vez ela esteja condenada) e a

Dos 210 metros de exten- : necessidade de construção de
�

t t 50 outra, toram aspectos discu-
sao. a pon e eve metros -

.

arra t d I'
. tidos pelos.dirigentes munici-

s a os pe as aguas que
pais.caíram desde terça-feira sobre
Com aqueda da ponte,o município. Esse meio de li-

gação rodoviária, construído
em madeira sobre pilares de
concreto, possibilitava o in-

dagem de Santa Catarina, que
estiveram no local dias antes e

_ constataram que os pilares es­

tariam corroídos. Opinaram
na ocasião, extraoficialmente,
pela sua I n­

terdição, segundo revelou o
.

secretário de Administração
Luiz Gasparin.
Há um mês a Prefeitura en-

pio é um dos maiores na pro­
dução de feijão.
A Cooperativa Regional

Alfa, que mantém postos de

egr6ckg@ml'�m Tarurnanzinho
'.t ,I.'

e Aguas Frias também está

tendo dificuldades para es­

coamento da produção. No
Sindicato dos Trabalhadores
Rurais 'de Coronel Freitas, a

A solução que o Governo

municipal vislumbra. a curto

prazo, é a locação de uma

balsa para o transporte de veí-

culos, passageiros ((prqdlfçã'b,

J IJ·IIJ
agrícola para ambos ós lados
do rio. Ontem, fontes da Se­
cretaria dos Negócios do
Oeste confirmaram que o se­

cretário João Paganella está

m�ntendo contatos para obter
uma balsa junto ao Governo
do Estado, empresas do setor
ou Secretaria dos Transpor­
teso

lama que se acumulou IId� vc­

tradas. No distrito de Simões
Lopes uma ponte foi des­
truída.

O Conselho Municipal de
Defesa Civil esteve reunido
sob a presidência do Prefeito
Geromin Guollo e decidiu re-

crutar 20 homens e cinco ca­

minhões para

águas. o trânsito foi desviado
por Planalto Alegre.

Em Chapecó. o Secretário
dos Transportes, Nilvo Hoen,
fez .levantarnen to da situação •

e mostrou-se impressionado •

com os danos causados ao sis­
tema viário. Todas as estradas

que cortam o município de

.Chapecó foram seriamente

atingidas e provocaram des­
moronamentos de pontes e

.pontilhôes. Nas localidades
de Cordilheira Alta, Fer­
nando Machado e Linha

Bento, três pontes e dois buei­
ros foram levados pelas

.

águas. Uma ponte arrancada,
quedas de barreiras ocasiona­
ram a interdição da estrada de
Linha Espuma à Chapecó e

Carnbucica. O açude da peni­
tenciária de Chapecó não re­

sistiu ao volume de água e

estourou, fazendo com que o

rio dos I ndios transbordasse,
prejudicando aviários e estra­

das ..

Bueiros foram danificados
em grande quantidade no dis­
trito de Marechal Borrnann.
A estrada lrani-Seara está in­
terditada pelas quedas de bar­
reiras. Todo o parque rodo­
viário municipal foi mobili­
lado para atender o sistema
viário municipal para propor­
cionar condições ao escoa­

mento das aves e suínos para
os frigoríficos de Chapecó.
Oito máquinas pesadas, 20

homens e 10 caminhões estão

trabalhando para recuperar as
estradas vicinais.

.800 deixam suas casas
Buenos Aires - Cerca de 800 pessoas deverão deixar suas casas na

província de Formosa, em razão das inundações provocadas pelo trans­
bordamento do Rio Paraguai_ em mais de I mil quilômetros de
seu curso por terras brasileiras e paraguaias. informou-se ontem

nesta capital. A defesa civil disse, entretanto, que todos os atingidos
pelas cheias estão em boas condições, alojados em galpões nas zonas

altas.
As inundações foram provocadas pelas fortes chuvas que caem na

região de MaIO Grosso, onde nasce o Rio Paraguai. segundo os

informes recebidos aqui.

solução aventada era a cons- atendiJ�l�nto das resi­
trução de uma ponte sobre o dências urbanas.As máquinas
rio Ouro, criando. uma linha e equipamento rodoviário pe­
de emergência através do mu- sado se encontravam no inte­

nicípio de Quilombo. O secre- rior do município e não pude­
tário do Sindicato, Carlos ram ser mobilizados.
Machado, após alinhar os Outras decisões do con­

prejuízos para a classe, lasti- selho se relacionaram com

mou que em menos de dois orientação da população,
anos, duas secas e uma en- aquisição de servidores, afie

chente afetassem as lavouras. xação de placas onde o trân-

PROBLEMAS sito estava impedido e aloja-
Em conseqüência do. mente dos desabrigados.

grande volume de água e da
•

OUTROS MUNICÍPIOS
'inexistência de um completo De uma forma ou de outra,
sistema pluvial de escoa- todos os municípios do Oeste
mente. o centro e a maior foram atingidos pela violência
parte da cidade ficaram ala- das águas. Em Caxarnbú do

'

gados. Com recursos próprios Sul, os maiores prejuízos se

e sem ajuda dos órgãos fede- concentravam nas lavouras de
rais, a Prefeitura constrói,' soja e milho, de acordo com o

com compreensfvel morosi- presidente do Sindicato dos
dade. uma rede de drenagem Trabalhadores Rurais, Ar­
cam 3.535 metros de exten- nildo Schwarz. O sistema viá-

./

rio está interrompido com a

queda de duas pontes.
juízos materiais. O riacho que passa no dis-

No interior de Coronel trito de Dom José iransbor-

concretizou-se uma vaga pre­
visão de engeheiros do Depar­
tamento de Estradas de Ro-

CONSEQb'ÊNCIAS
A destruição parcial da

ponte sobre o rio Chapecó,
além de interromper o acesso

à sede municipal, poderá criar
um sério problema parao co­

mércio local. Ontem, cômer-.
ciantes dos 30 maiores estabe­
lecimentos da cidade manifes­
taram preocupação com uma

possível e vertginosa queda no
volume de vendas. O motivo:

a maioria dos clientes
constitui-se de agricultores
que, não podendo vir à ci­

dade, procurarão Quilombo e

Nova Erexirn, para onde tem

acesso - em bora com 80 qui­
lômetros a mais de distância.

.

[SCHli>SSER]
COMPANHIA INDUSTRIAL SCHLOSSER S/A

Sociedade Aberta
CGC (MF) 82981929/000Hl3
DEMEC/RCA-200-75/116
AVISO AOS ACIONISTAS

Comunicamos aos Senhores Acionistas que a partir de 14/5179, estaremos iniciando o exercício do
direito de preferência na subscrição de novas ações, conforme deliberações da Assembléia Geral
Extraordinária. realizada em 03/5179. como segue:
1. SUBSCRIÇAO -15,384%
Foi autorizado proposta para aumento do Capital Social de Cr$ 156.000.000,00 para Cr$ 180.000.000,00,
mediante emissáo de 12.000.000 de ações ordinárias e 12.000.000 de ações preferenciais a serem
subscritas ao valor nominal de Cr$ 1,00, mais ágio de Cr$ 0,30 por ação, na proporção das possuídas,
observada a espécie de cada uma.
1.1. EXERClclO DE PREFERÊNCIA
Fica estipulado o período de 47 dias compreendido entre' 14/517.9 a 29/6179, ocasião em que os
acionistas deverão manifestar o seu interesse na subscrição de. ações, preenchenco formulário próprio
fornecido nos locais de atendimento (item 2.4).
1.2. FORMA DE INTEGRALlZACAO
100% (Cem por cento) no ato da subscrição em moeda corrente ou cheque a iavor da CompanhiaIndustrial Schlõsser S/A '

.

1.3. NOTAS IMPORTANTES

viou documento ao Secretário
dos Negócios do Oeste, solici­
tando estudos para a constru­

ção de U111a ponte de concreto

armado sobre o Rio Chapecó.
com o objetivo maior de ga­
rantir comunicação e trans­

porte constante entre a cidade
e o exterior. O custo de uma

são. Noventa casas Iorarn ala­

gada, e outra sofreram pre-Mas esse não é o principal
empecilho: a produção agrí­
cola (110 mil sacas anuais de

soja: 130 mil cabeças de suí-

A subscrição de ações poderá ser exercida da seguinte forma:
1.3.1. Acionistas nominativos poderão exercer o direito de subscrição por carta dirigida à Companhia
lndustriat Schlõsser S/A., acompanhada do (s) VOÚCHER (S) que lhe (s) foi (foram) remetido (s) pelo
Banco Lar Brasileiro S/A e do respectivo cheque. .'

1.3.2. Acionistas ao Portador mediante a entrega dos atuais certificados de ações, contra recibo, em um
dos locais de atendimento (item 2.4). Os novos certificados conterão no quadro "Estados dos Di reitos"
as seguintes indicações: DIVIDENDO - 001 BONIFICAÇAO - 001 SUBSCRIÇAO - 001, e serão considera­
dos ex-direitos com referência a todos os beneficIos ja di�tribuidos:
1.4. Sendo a "SCHLOSSER" uma Sociedade Aberta, poderão os senhores acionistas (pessoa tisica).
usufruir dos incentivos fiscais previstos na legislação vigente.
1.5. A AGE de 03/5179 autorizou a Administração desta Sociedade a contratar com Instituições Fi nancei­
ras autorizadas a operar no mercado.de capitais a colocação, junto ao público, das eventuais sobras de
açoes que se verifIcarem após o encerramento 'do prazo preferencial.
2. INSTRUÇOESGERAIS' .

Para o exerCICIO dos direitos e respectiva_substituição de certificados, os acionistas devem observar os
segulf'lfl, deldlhes:
2.1 Apresentdr ,,', documentos abaiXO'

2 1.1 CorTa0 cle (p Flsical
2.1.2 Cartao CGC (P Juridica)
2.1.3. Docunlcnto de Identidade.

2.2. Preencher formulário próprio fornecido nos locais de atendimento (item 2.4) onde relacionará os
certificados em seu poder, entregando-os contra recibo que será fornecido no ato.

.

2.3. Dos eventuais procuradores. soliCItamos a apresentação do documento legal de habilitação. se­
gundo modelo padronizado fornecido nos locais de atendimento (item 2.4).
2.4. LOCAIS DE ATENDIMENTO

,

Os acionistas serão atendidos de 2" ii 6afeira no horário das 8.00 ás 12:00 e das 14:00 às 17:00 horas. na
sede da Sociedade na Av. Getúlio Vargas. n o 151 em Brusque-SC. e.das 10:00 às 16:00 horas. nas agênciasdo Banco Lar BraSileiro S/A: .

BRUSOUE ISC) - AV. GETULIO VARGAS. 151
Sao Paulo iSP) - Rua Genebra, 164 - Bela Vista
Santo Andre (SP) Rua Senador Flaquer. 15
São Bernardo do Campo (SP) - Av. Marechal Deodo,ü �)(:::
São Caetano do Sul (SP) - Rua -Manoel Coelho. 540
Campinas (SP) -a Av .. Francisco Glicério. 1135
Jundiai (SP) - Rua Barão de Jundiai, 1040
Santos (SP) - Pça da IndependênCIa. 21
Rio de Janeiro (RJ) - Rua do Ouvidor. 104-A
Belo Horizonte (MG) - Rua ESpirita Santo. 900
Ppr1n Alegre (RS) - Rua dos Andradas, 1111 - s/lOJa
CUritIba (PR) - Av Marechal Deodoro, 245
S21vadqr (BAI Av. Estados Unidos, 50
V, .,na (ES) - Av. Governador Bley 137/145
Hecife (PE) - Pça. da independência, 29
FOrTaleza (CE) - Rua Barão do Rio Branco, 1189
Elelém (PA) - Av. 15 de Novembro, 317

. .

Manaus (AM) - Av. Sete de Setembro, 806 .

Brasília (DF) - Conjunto Comercial Hotel Nacional - lojas 26, 42 e 43:
Brusque, 09 de maio de 1979
WALDEMAR SHLOSSER

PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇAO

obra uessa�. está orçado en

Cr$ 7 milhões e a Illunicipali- dou e a ponte que liga C?a­
Xal1lbLI a São Carlos ruiu.

Igualmente. nas proximida­
des da cidade,' estrada
CaxambLi-São Carlos, outra

.

ponte roi levada pela rúria.das

dade, C0111 orçamento anual

de Cr$ l� milhões, não dispõe
de recursos para arcar com as

respollsa bi I ida,Jes fi nancei-
tros consumidores, sofrerá sé­
rios percalços. atrasos c que­
bras de produção. O municí- ,

Detenção de viciados
marca reinício da

repressão aos tóx�cos
A Delegacia de Tóxicos desta capital efetuou, na noite

de quarta-feira última, é:l prisão de três elementos viciados
el11 maconha. que prestaram depoimentos. Na presença
do titular Elói Gonçalves de Azevedo, um deles foi fla­

grado C0l110 \ iciado e dois responderão inquérito.
Desde a OperaçJo Veralleio, quando várias prisões

fo(al11 eretuada� principalmente em "blitz", a Qelegacia
de Tóxicos pouco atuou no combate aos tóxicos. Vários
dos seus funcionários encontravam-se em férias - pois
trabalharam por três meses, l11uilas vezes 24 hor?s por
dia.

Depois d0 primeiro dia deste )nês é que os trabalhos
foram reiniciados e o resultado foi a prisão de três ele­

mentos, embora com pouca quantidade (dois deles com

uma "beata" e o outro com uma caix'a de fósforos con·

tendo dois ou três "baseados"). '

Blumenau (Sucursal)
-Às águas do rio Itaj:;lí­
Açú t,jue contornam a 3\e­

nida Castelo Branco. no

cêntro de Blumenau. aos

pouco, est,10 retornando a

�eu nÍl el norm�lI. Ontem.
as 15 horas. segundo bole­
tim do Con�;elho de Defesa
Ci\ i!. () nÍ\ êI das {tguas es­

ta\a a 7.l}() metros acu­

,�lndo uma baixa de 1..+0
metr()� elllmenos de 12 ho�
r�IS', Algumas regiões.
como O� h�lirros Ama/on�lS
e I'astor OS\aldo Ile,�e.
continuam inundadas.

O Corpo de Bombeiros.

que ocupou 25 soldados

para socorrer populares
que t i\ era m suas C::lsas

atingidjs pela enchente. No sctor de ohras públi­
cas da I'rc(eitura. os d�lnos
foram irrek\ �lnlê'. cm­

b()r�l as <igua� po�salll têr

·danificado o talude de

grama da recém urbani­
/ada prainha da Ponta

Aguda. úrea totalmente
tOlllada relo rio.

atendeu a três casa, de
desmorona!1lento. nJS rUas

Coripos. Herman Hus­
cher: e Antônio da Veiga.
pro\ ocados pelo desli/a­
Illento de barreira". de\ ido
�IS fortes CllLl\ as. Sgundo o

cOlllandante da operaçJo
sargenlo Lúzaro Martins
"os Bomheiros não atende­
r�11ll a nenhuma ocorrênci�1
gr�l\e. tr�II�lil,J(l apenas de
au\ili�lr :1\ 1�llilili�ls lJlIC ti­
\ cram sua, cIsas 111\ alftdas
a retirar aLi k\dntar. o"

A, loi�l, Bucrger e I\.oe­
rich. :llllhas !octli/Jdas na

a\elllLLI Chtelo Branco ti­
\ (T��ill �eu, poràe< ilJ\ adi­
d()� peLIs �íguas. atra\és
do, esgolos e acusaram

I�rejllí/o,.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Júlio César, fora do
Flamengo e da seleção

. Rio ...L- o técnico Cláudio

�outinho teve uma notícia

que o deixou visivelmente

chateado quando desembar­

cou no Aeroportc Santos

Dumont, junto com a dele­

gação do Flamengo, que re­

tornou ontem de manhã de

Salvador: o ponta-esquerda
Júlio César voltou a sentir a

contusão na coxa esquerda,
no treino de ontem e está fora

do time do Flamengo na par­
tida de domingo, contra o

Bonsucesso, pelo Campeo­
nato Estadual.
Mas o aborrecimento de

Coutinho não era simples­
mente por não poder -.contar Julio César voltou a sentir a antiga contusão e não joga domingo.

.

Brandão eMaffia
deve",' reto.;nar
ao Palmeiras

, São Paulo - A pós a derrota do
Palmeiras para o São Paulo,
surgiu a notícia de que a dupla
Osvaldo Brandão - HWo
Maffia está voltando ao Par­
que Antártica. Comentava-se
que a contratação do prepa­
rador físico, atualmente no

Guarani, é uma questão de
dias. enquanto o treinador re­
tornará ao clube logo que

. termine o Campeonato Pau­
lista. pois não está satisfeito
na Portuguesa. já que não re-·

cebeu os reforços pedidos.

A situação de Telê Santana
no Palmeiras não é das

melh.o-
res. porque o técnico enfren-.
tou problemas com vários ti­
tulares. entre eles. Toninho ..
Jorge Mendonça e I vo, e a di­
retoria quer solucionar o

caso. sem desfalcar o time.

Para o jogo com a Portuguesa
de Desportos, domingo, Telê
espera contar com a volta de
Toninho. que não enfrentou o

São Paulo por causa de uma

pancada na perna.
AILTON LIRA
PODE VOLtAR

Ailton Lira já cumpriu sua

suspensão. no Campeonato

Paulista e se o técnico For­

miga quiser poderá escalá-lo
amanhã.vcontra o São Paulo.
retirando Toninho Vieira.
Clodoaldo passará por uma

rigorosa revisão médica hoje e

também deve retornar. saindo
lé Carlos. Formiga está preo-.
cupado apenas com a euforia
que toma conta de sua equipe,
deoois de 3 vitórias seguidas,
no ).0 turno e vai. alertar os

jogadores do perigo que re­

presenta o próximo jogo.

SERGINHO ENTRA,
BEZERRA SAI

o São Paulo venceu um

clássico depois de 20 meses, e

isso deixou Rubens' Minelli
bem mais confiante na con­
quista do títulode 78. E para a

partida de amanhã diante do
Santos. o treinador anuncia o

retorno de Serginno, afastado
do jogo com o Palmeiras por
suspensão. Mas Minelli não
terá desta vez o zagueiro Be­
zerra. expulso na quarta­
feira -, Tecão entrará na defesa.

. ao lado de Marrão. Outra
mudança anunciada é o rea­

parecimento de Valdir Peres
na meta. voltando. Toinho
para a reserva de acordo com

o revezamento estabelecido
pelo técnica.. ,

Nelinho pode
desfalcar
o Cruzeiro

ATLÉTICO
DEFINE SEGUNQA "

Valmir' Pereira. presidente
do Atlético. declarou que dei­
xou praticamente certa a troca
do atacante Jorge Campos
pelo lateral-esquerdo Odirle'i.
COIll a Ponte Preta. O diri­

gente disse ainda que na

segunda-feira Illandará um

emissário à Cainpinas. para
defi n ir de uma vez por todas a

transação.
'

COlÍl o jogador na partida com

o Bonsucesso, porque dispõe
de Tita e do recém-contratado
Carlos Henrique. O técnico
lamentava. isto sim, não ter

Júlio César na ponta esquerda
da Seleção Brasileira no jogo
do dia 17 contra o Paraguai.
As notícias sobre Júlio César
eram ainda incertas e isto dei­
xou Coutinho muito excitado.
Tarito que ele mandou um

funcionário diretamente para
a Gávea 'para se inteirar de
tudo.

- Estava contando com o

Júlio César, que fora dado
como recuperado. Será um

desfalque importante - disse

Coutinho, sem explicar se fa­
lava sobre o Flamengo pu a

Seleção.
Com a contusão de Júlio

César, Eder será o titular
contra o Paraguai. Os outros
dois jogadores do Flamengo
em tratamento médico, são
Júnior e Carpegiani - estão
recuperados e em condições
de participar do coletivo de

hoje e jogar domingo com o

Bonsucesso. Isto garante a

convocação de ambos para a

Seleção. Toninho e lico. ou­
tros rubronegros com convo­

cação garantida,' voltaram
bem da excursão e não preo-
.cupam Coutinho.

Zé Duarte altera o

Fluminense na sua

estréia em Limeira

o novo

treinador
vai mexer
no time:

'entra

Chiquinho
e sai

Mário.

Rio - O técnico Zé Duarte pretendefazer uma jogadores que dispensam comentários".
alteração no time do Fluminense para oseu.jogode Com este elenco, segundo Borer. o Botafogo po-
estréia na direção técnica da equipe tricolor, do- derá quebrar a longa supremacia do Flamengo e dar
mingo. em Limeira. contra a Inter: Chiquinho de- maior motivação ao torcedor carioca. "que terá que
verá substituir Mário no meio - campo. Zé Duarte esperar até a última rodada do campeonato
gostou muito da atuação do baiano no coletivo de para conhecer o vencedor. ao contrano do que vem

quarta feira. quando teve ótima movimentação na acontecendo. porque Flamengo ganha tudo por an-
destruição de jogadas e ainda conseguiu tempo para tecipação".

.

fazer dois gols.
. .

AMÉRICA QUER TROCA
O restante da equipe será considerado titular Depois de anunciar que estava disposto a pagar

pelo ex-treinador Admildo Chirol. Wendel. Moi- os 600 mil cruzeiros exigidos pelo Atlético GO pelo
sés, Edinho e Nunes, recuperados, tem retorno ga- ponta direita Rubinho. os dirigentes do América
rantido, O time está 12�,icamente definido com vão agora propor a troca do jogador por um dos,
Wendel: Edvaldo. Moisés. Edinho e Zé Maria; atletas disponíveis do seu elenco. Os contatos estão
Pintinho, Carlos Roberto e Chiquinho: Furnanchu, sendo feitos neste sentido..
Nunes e Zezé. No coletivo. o primeiro que dirigu. O vice Léo Almada recebeu um pedido de em-
Zé Duarte. exjgiu que,qs homens de meio-campo " préstimo dos jogadores País e J.orge Lima feito pelo,dessem constante 'aporo a �unes. 'qy(én�gbu 'à São José, de São José do Rio Preto, São Paulo. Os
'afirmar que estava sendo �óicotado pelos cornpa- dirigentes admitem discutir o assunto com relaçãonheiros.' ao segundo jogador, mas País só será negociado por.

BORER EUFÓRICO venda e seu passe custa 3 milhões de cruzeiros.I

Considerando Já como sacramentada a troca de FLA NÃO PÃRA .

Osmar por Marcelo. do Atlético Mineiro, o presi- A delegação retornou da Bahia ontem cedo. apósdente do Botafogo está eufórico com a equipe que o o empate com o Vitória e hoje Coutinho dirigirá um

alvinegro mostrará no " Campeonato Especial. a coletivo. quando definiráo time do Flamengo para
partir da terceira 'rodada. Ele considera o meio- enfrentar o Bonsucesso, domingo, na estréia no "
campo formado por Russo, Mendonça e Marcelo Campeonato Estadual do RJ. Júniore Carpegiani,
como excepcional da mesma forma que o ataque. recuperados, treinarão, ao lado de Carlos Henrique
que terá Gil, Luisinho. Lemos e Ziza. E prevê pro- e Bruno Ferreti. recentemente contratados. Júlio
blernas para Joel. "que ainda terá que arranjar um César. que voltou a sentir a contusão. está fora da
lugar para Renato Sá e Dé e o ex-juvenil Tita. três partida.

Claudio Duarte vai adotar
o quadrado contra o Grêmio

"

sair com o título cio I ° turno. O que nos interessa é a

vitória e ninguém _aqui admite outro resultado.
GRÊMIO E AS DÚVIDAS

Paulo César e Nardela (este voltou a sentir dores
na coxa) continuam sendo as dúvidas do técnico
Orlando Fantoni para o Gre-Nal. Caso nenhum dos
dois tenha condições. o meio-campo será formado
por Vitor Hugo, lúra e Leandro. Tarciso e André.
que ·também se contundiram levemente no último
coletivo. não preocupam o treinador.

.

Hoje. Fantoni dirigirá o coletivo final.' Paulo
César não deverá participar do treino, ainda que
esteja recuperado da distensão muscular, O técnico
aguardará a palavra do departamento médico, para
definir qual a formação que começa o treino.

- Gostaria de escalar a equipe completa, mas os

médicos ainda não me deram urna palavra defini­
tiva a respeito da situação do Nardela e do Paulo
César. Antes do treino quero saber tudo sobre os

dois. para escalar a provável equipe do clássico.
INGRESSOS MAJORADOS
O preço dos ingressos para o Gre-Nal foram ma­

jorados pela Federação Gaúcha. Com isso. se todos
os 82 mil ingressos forem vendidos. a renda atingirá
Cr$ 3 milhões e 900 mil. Os novos preços são estes:
cadeiras numeradas - Cr$ 200:00: arquibancada su­

perior: Cr$ 80.00:.arquibancada inferior: Cr$ 50.00:
e populares a Cr$ 10.00

Porto Alegre - .0 técnico Cláudio Duarte já
definiu a tática do l nter para o Gre-Nal de dorningo "
no Beira Rio. Utilizará novamente o quadrado de
meio-campo. esquema adotado no ano passado.
quando seu time só perdeu I jogo em.lO disputados.
Apesar de escalar 4 jogadores do setor intermediá­
rio; o treinador dil que o Inter vai todo no ataque.
buscando a vitória, pois está em desvantagem de I

ponto para o Grêmio, que vencerá o I ° turno do

Campeonato Gaúcho com o empate.

; Mas. os planos de Cláudio Duarte podem esbar­
rar num problema: o apoiadorBatista. um dos inte­
grantes do quadrado de meio campo, chegou ao

Beira Rio ontem. sentindo dores na perna. local de
uma antiga contusão. O médico Costa e Silva disse
que somente hoje. haverá uma palavra final a res­

peito da esçalação ou não de Batista. O lateral
direito Hermes. no entanto. foi liberado e tem pre­
sença garantida no clássico .

O empate com o Pelotas foi bastante comentado
pelos jogadores do Inter. Para Falcão, O resultado.
apesar de desfavorável. trouxe maior motivação
para a equipe. que precisa vencer o Grêmio de qual­
quer maneira.

- Vamos mostrar domingo porque somos cam­

peões de 78. Com a I'olta do quadrado. bloqueare­
mos todas as investidas do adversário e poderemos

Curitiba - Carlos Castilho,
.

atualmen'te no Operário: de
Campo Grande. pode ser o

no\O técnico do Coritiba.
em substituição de Fran­
cisco Neto. jü q(le fracassa­
ramos en ten dimeil tos para a

contrata<;'ão de Dino Sani.
do Penarol do Uruguai

, Até a vinda do.novo trei­
nador. o preparador físico
Gilberto Tim vai dirigir o

time. inclusive no jogo deste
donli'ngo contra o Guara­
pua\a. em Curitiba. pela'
primeira rodada do ,2.0
turno. Para esta partida vá­
rios são os problemas: Ma-

_ /aropi. Gardel e Bráulio fi­
carão de fora.
O time do Coritiba está

definido com Altev,ir. Gilson
I'aulino, Duílio, Eduardo e

Serginho: AlllliC Borjão e

Luis Freire: Chico. Mar­
ciano e Aladim.

VAVÁ COGITADO

Coritiba não acerta

com Dino Sani e

contrata Castilho

O ex-atacant-e ua Seleção
Brasilcira,Vavá,soube atra­
vés da imj1rcllsa que o Cori-

tiba está interessado em

contI"ató-lo para técnico. em

substitui<;ão a Chlquiliho.
demitido no início d.a se­

mana. e declarou que, caso
haja UITl convite oficial, es­

tudará a proposta. elllQora

tenha alguns convites para
treinar eqLlipe, no Exterior.

- Entre/uma proposta do
Exterior e uma de clube bra­
sileiro, prefiro ficar no Bra­
sil. pois seria muito difícil a

mudan<;a de toda minha fa­
mília, 110 momento. O úl­
timo clube que dirigi foi o

Granada. do futebol espa­
nhol e nosso trabalho foi

compensador. Agora, tenho
proposta para dirigir a esco­
linha do Valência, também
da Espanha, mas não sei se
níinha saída do Brasil seria
um bom negócio'.

Vavá acompanha atenta­
mente as modificações do
futebol brasilei ro e concluiu
que já existem profundas al­
terações. em relação ao con­

ceito de 78, principalmente
porque temos agora um pa­
drão tático definido. pro­
porcionado pejo amad u re­

eimento de vários jogadores.
Por isso, ele não deixa por
menos: "Se praticarmos o

verdadeiro futebol brasi­
leiro, temos grandes chances
de ganharmos a Copa de
�T
O ex-jogador entende que

lico poderú ser improvisado
na ponta di�eita da Seleção
Brasileira, já que é craque e

se mostra bastante allladu­
.recido. em rela<;ã.o a sua par-

ticipação no Mundial da
Argentina. Vavá se di!
contra as impro\ isações.
mas sugere esta saída por en­
tender que atualmente não
temos um especialista à al­
tura dos outros jogadores.

Por fim, ele escala a Sele­
c;ão Brasileira ideal. no mo­

mento: Leão. Toninha,
Oscar. I::dinho e Marinho:
Carpegiani. Falcão e lenon,
lico. Careca e Joãozinho.

CAI OUTRO TÉCNICO

AMADORISMO

Finais do estadual de
tênis começam hoje no
ginásio CharlesMoritz

17 horas.
O tapete sintético de polietileno. foi colo­

cadó na noite de ontem no Charles Edgar Mo­
ritz por uma equipe de técnicos. liderada pelo
engenheiro Augusto Dernarchi. comum outro

grupo prol idenciando a ornamcntação do gi­
násio.
O go: ernador do' Estado. Jorge Konder

Bornhausen edil ersos secretários já confi rrna­
rarn presença nas solenidades de abertura,
bem como autoridades ci. is e militare" além
do presidente da Confederação Brasileira de
Tênis. Gabriel Figueiredo. do presidente da
Federação Paulista de Tênis, Cassio Motta e

do Coordenador Nacional da' Natu Nobilis.
Henrique Nicolini.

'

Essa tarde, às 13,horas, na Rede Cata n­
nense de Telev isão. no programa Bola em

Jogo, de Roberto Alves, haverá uma "Mesa
Redonda". com as maiores autoridades do
tênis do Brasil. oportunidade em que ,cd ana­

lisado o atual estágio desse esporte no país.
Adriano Tenrreiro. gerente regional da Sea­

grarn e Ernani Dias Toledo. .super , isor de
Santa .Catarina. já montaram esquema pro­
mocional para a cobertur.i da, finais da Natu
Nobilis, inclusive com a distribuição de brin­
des aos ten istas.

As solênidades de abertura das finais da Copa Natu Nobilis de
Tênis começam às 19h30m .

Delegação do Iate Clube
viaia otimista a P. Alegre

EEUU vencem e continuam
com chances',' no mundial.

Seul, Coréia do Sul - Os Estados Unidos
derrotaram ontem a Austrália por 74 a 59.

.
obtendo uma vitória decisiva para permanecer
disputando as finais do 8° Campeonato MUl]­
dial de Basquetebol feminino. As norte­
americanas. que ganharam medalha de prata
nos Jogos Olímpicos de Montreal em 1976.
tem ainda duas partidas por jogar: contra a

França, que já perdeu cinco jogos, e contra o

Canadá. líder do torneio.

Belo Horizonte - Nelinho Para o médico Ronaldo
,saiu nos primeiros minutos do Nazaré. o maior problema do
jogo contra o Ateneu. sen- campeonato mineiro são os

tindo uma distensão muscular estádios do Interior, com re-
na coxa direita e dificilmente duzidas d irnens
poderá enfrentar o Araxá , ões. provocando contusões
domingo. O lateral iniciou em vários jogadores..

imediatamente o tratamento - O alamprado nesses es-
.

intensivo. na Toca.da Raposa. tádios fica próximo das late-
mas sua recu peração até o rais e o jogador pode até 1110r-

próximo. compromisso do rer , caindo no alambrado.
Cruzeiro é praticamente illl- Além disso. existe o problema
possível.' lia invasão de torcedores que-

Este não é o único pro- réndo agredir os atletas do
blerna do técnico Barbatana. time adversário - disse o rné-
A enfermaria do clube na dico.
manhã de ontem parecia um' A partida entre Cruzeiro e

hospital. pelo elevado número. Vila Nova. marcada para o
de jogadores fazendo trata- dia I I. 101 antecipada. a pe-
rnento: Nelinho. Luis Anto- dido dos 2 clubes. para o dia
nio. Eli Carlos. Mariano. 16. na pfeliminar de Atlético x

Mauro. Marquinhos. Di- Guarani.
.

rnark. Zezinho e Flávio.
O médico Ronaldo Nazaré

·não adiantou quem poderá ser
, liberado. Disse que somente

hoje terá alguma conclusão a

respeifo. Nelinho e Mauro são
.

os que mais preocupam Bar­
batana. porque são ·titulares
absolutos e uma das reclama­
ções do treinador é com rela­
ção a impossibilidade de repe­
tir a equipe. sempre desfal­
cada por expulsões ou con­

tusões.

Também devido a fraca
campanha do time no 10
turno do CampeQnato Pa­
ranaense. Diede Lameiro vai
deixar a direção técnica do
Atlético e deve ingressar no
São José. de São José dos
Campos. no Intei-ior de São
I'aul'o. I�ara o lugar de Diedc
Lameiro. o Atlético de\c
contratar o técnico Alfredo
Ramos.

'

Com o jogo entre Moacyr Werner (Lira) e

Edson Heusi (ltarniri rn). às 20h30m no ginásio
Charles Edgar Moritz, será aberta oficial­
mente-essa noite as finais da Copa Natu Nobi­
lis de Tênis em Santa Catarina. promoção da
Federação Catarinense de Tênis e da Seagrarn
Continental, com os vencedores sendo pro­
clamados também campeões regionais. já que
o torneio é reconhecido pela entidade como

campeonato estadual.
Antes do jogo de. abertura, às 19h45m ha- .

I erá desfile de todos os tenistas classificados e

início do Cerimonial Olímpico. Em seguida.
será executado o Hino Nacional pela Banda da
Polícia Militar. hastearnenro das bandeiras do
Brasil. de Sant.a Catarina. da FCT e da Sea­
gramo Ás 20h05m. o tenista, Bernardo Hering
fará o juramento do atleta, com o jogo inaugu­
rai começando logo após. Simultaneamente,
10 minutos depois de iriiciada a partida, as

finais da Natu Nobilis terão sequência nas

quadras do Lira Tênis Clube. Lic. Telesc e

Clube Doze de Agosto.
Os coordenadores da Copa. visando incen­

tivar ainda mais a prática: desse esporte. deci­
diram que os portões do ginásio serão fran­
queados ao público, inclusive para os jogos de
amanhã e as finalíssimas no domingo, às 16 e

A delegação do late Clube Santa Catarina.
que participará neste fin<fl de semana do IH
Troféu Amizade. em Porto Alegre, viaja esta.
noite para a capital gaúcha em dois õnibus
especiais. e com muita esperança de voltar'
com bons resultados.

O Troféu Amizade é disputado com o Cube
dos Jangadeiros, numa forma de promover o
intercâmbio entre competidores catarinenses e

gaúchos. O torneio será realizado na Raia da
Pedra Redonda. nas seguintes categorias:
Hobie-cat-14: Snipe. Laser e Opurnist
A primeira etapa será disputada amanhã. e

i' i:J
' duas ou,t.F<!S no domingo. Logo após o en­

cerramento haverá a premiação e a delegação
de Santa' Catarina inicia sua viagem de re­

torno.

POSSIBILIDADES
,

Aproximadamente 26 barcos do late Clube
de Santa Catarina irão participar, do Troféu

Na outra partida de ontem a Coréia do Sul
derrotou a França por 76 a 71 e conseguiu sua

quarta vitória. contra apenas uma derrota, na
fase decisiva do campeonato. Esta foi a quinta
derrota da França na série final. de que parti­
cipam sete países, e a Coréia do Sul está na

segunda posição.
.

CLASSIFICAÇÃO

REMOI
Os irmãos Amilton e Álvaro Wiggers. do

Clube Náutico Riachuelo, viajaram ontem

para o Rio de Janeiro. onde participarão (las
eliminatórias para os Jogos Pau-Americanos
representando Santa Catarina. Amilton e Ál­
varo competirão no barco dois-sem e tem boas
possibilidades de alcançar a classificação. As
competições começam hoje e se estenderão até
domingo.

PENTATLO
Depois do sucesso em Niterói e em diversas

outras cidades no último final de semana. o
Pentatlo Nacional. competição organizada
pela Confederação Brasileira de Atletismo e

patrocinada pela Coca-Cola. será lançado
amanhã e �omingo em Maringá. Cambé (Pa­
raná) e Recife (Pernambuco). Nas cidade:; de
Brasília. Limeira. Campi1l3s e R.esende. serão
realiladas também amanhã e domingo. as

prol'as da segunda etapa. Em Aracaju terá
prosseguimento a primeira etapa. pois várias
pro\as tiveram que ser adiadas em I'irtude do
mau tempo. O pentatlo nacional tem como

principal objetivo. revelar nOlos valores para
o atletismo nacional.

COPA DAS NAÇÕES
Vinte e três atletas, sendo 14 de São Paulo.

dois de Pernambuco, dois do Rio Gra'nde do
Norte, dois do Distrito Federal. dois do Rio de
Janeiro e um da Bahia, foram selecionados
pela ,Secretaria de Educação Física e Despor­
tos do MEC-SEED para integrar a delegação
brasileira que disputará a Copa das Nações de
atletismo escolar. que será realizada na cidade
de Lille. na França, nos dias 23 e 24 de junho
próximo. Esta competição de âmbito interna­
cional privatil a de juventude estudantil. en­

I'olvendo rapates e mOl,'as nascidos a partir de
1962 e 63. respect i\·amente. terá' além da reprç­
sentação brasileira.\ as equipes da_Bélgica.
Chipre, Espanha. França. Itália e Polônia.

REMO II
O prefeito Rena'to -Vianna. de Blumenau.

enl iou ontem �I Cúmara de Vereadores, pro­
jeto de lei propondo a concessão de uma suh­
\enção mensal de dei mil cru7eiros ao Cluhc
1';(llltico América. atualmellle com sede à ruu

São Paulo. no l3airro de ItOUPUlü Seca. Se­
gundo a exposição de motivos do Chefe do
E\CCUlilo. "continUa COlll seus objetil'os tra-

Amizade e as esperanças de todos residem

principalmente na participação Carlos B.
Leite. Guilherme B. Leite e Leopoldo Wild­
ner. na categoria Hobie Cat-I.J, e dos irmãos
Sérgio, Karlna e Eduardo Araújo na categoria
Optimist.

.

Carlos B. Leite afirmou que espera br igar'
pelo primeiro lugar na Hobie Cat-I.J,ape,ar
de respeitar Nelson l'icolh. gaúclio. que C

campeão brasileiro da categoria.
.:_ Nós estamos hem preparados e temos

condições de vencer Eles tem o campeão bra­
sileiro. mas pode acontecer nossa x.itónuue é o

que esperamos. afirmou Cario".
Nu categoria Optirnist a expcrança dos irm­

ãos Sérgio, Karina e Eduardo Araújo está em

que os ventos sejam fracos. porque todos são
iatistas leves e com vento forte torna-se multo

difícil tentar uma vitórra.

v i)
Canadá. -1 O
Coréia do Sul .. -1 I
Estados Unidos .. � I
Austrália. 2
Japão ... I 3
Itália. I· 3
França. ·0 5

TORNEIO
DE CONSOLAÇÃO

Pelo Tomeio de Consolação. J Holanda
derrotou o Brasil ontem por K2 a 73. Com esta
derrota o Brasil encerrou sua panicipação no

campeonato. e ficará em ouav o ou nono lueur.
dependendo do jogo entre Holanda e Mai{t�ia

Esta Ioia terceira vitória consccuu, a das
holandesas. que são as Iavorita-, da partida de
amanhã com a Malásia: Se vencerem. a, ho­
landesas ficarão com o oitavo lugar c o Brasil
com o sétimo.

Síntese
dicionais desde a década de 20, de desenvolver
o desporto náutico e a educação física de nossa'
juventude. o que. por si só, vem demonstrar
um trabalho de elevado alcance socral

..

·. De­
pois de assinalar a expressão do América no

esporte catarinense e brasileiro. Vianna afir­
mou que "pdr todas estas ra/ões. e,ta ,ocie- .

dade merece o incenti\o da J1lunicipalidade
mediante a destinaç'ão de auxílio financeiro
para subsidiar-lhe na aquisição dos mui.' LIl-
I ersos apetrechos esport iI os. o que enfim, I irá
traduzir o-cumprimento de uma sã política por
parte doGoverno Illunicipal. e;pecialmente na

área socio-cultural".
VERBAS DA LOTERIA

Maria Luiza Domingues Belioli .. recordi,ta
sul-americana de salto em aliUra. e Agherlo
Conceição Guimarães. recordiqa sul­
ameTlcáno dds HOO metros raso,. são os no\ o,
atletas beneficiados pela política de integral
apoio aos talentos esportilos da Secretaria de
Educação Física c Desportos do MEC. que
continua fi'nanciando. COIll recursos pro\e­
nlentes da Loteria Esporti\a, os estudos de
aprimoramento de diler,os atletas brasileiro;
no Exterior.

.

FUTEBOL DE S�LÂO
O Campeonato de tutebol de Salão da

Grande Florianópolis terú pro"egulmento
eSla noite no Gin;,ísio do Colégio Cutarincn,c.
com a reali/aç'üo da, ségulntcs P:lrlld:I,: .iu\e­
n1l A.kG."'. !:lese x S.E. 1·I:lcon\ c Caralanll
do Ar xC.R. ódeJanclro:adulto- A.f) U:.. E.
x C. R. ó de Janeiro.

OLI:\1PÍADAS ESTUDANTiS
A direção do Colégio Saie,iano de Ilaja!.

organizador das Olimpíada, CstllJanu, desde
1970. encaminhou ofícIO aos dircIL>-es dos es­

tabelecimentos de ensino da cidade c ao, pro­
fessores de educa�ão física. comunicando a
não reali/a,ão das Olimpíada, E,tudantis
deste ano. Segundo o dllt.:lor do colégio. padre
Lino Fistaraol. no início ;i reali/a,'ão d:h
Olimpíadas era ,illlples e fácil de organl/<l.r.'
lllas nos Ldt i mos anos. deI id o a Jll:llor par! lci-

.

pa,';-Io de atletas. scu c,whclecinlcnlo n�i<i po\­
sue nwi, condil,'ÕCs dc coordcl1;1l' o CI cntu.

.
RClclou Ljuc os gastos para al(ui'I,';io de Iru­
féus c medalllas rcquer um:1 I cl'ha aCIllla de-lO
mil cru/ciro,. que o colégiO 11:-10 di,põc para
�sta I'inalidade.

.
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Ainda é tempo para falar do excelente resultado con-:
seguido pelo Avaí quarta-feira, da boa atuação de Ka­
tinha e a surpreendente Caçadorense, Para mim, fora
aquelas equipes colocadas no primeiro grupo, foi amelhor
que vi jogar.E pela segundavez. É um time consciente em
campo, bheio -de jogadas e de bons
jogadores. A bola sai redondinha, de pé em pé, de uma

área a outra. Gostei demais do zagueiro Eliseu e do
meio Tuico, dois crioulos finos jogando um futebol al­
tamente técnico e sem medo. Tuico, sintam ,os que não
assitiram a partida, atuou maravilhosamente bem os 90
minutos e saiu de campo com seu uniforme prati­
camente imaculado. Com um pouquinhomais de estru­
tura administrativa, condições financeiras e uma boa
retaguarda, a Caçadorense chegaria com sobras aohe­

xagonal. E o resultado de quarta-feira? Absolutamente
circunstancial e por issomesmo exagerado. Um detalhe,
no entanto, que valoriza ainda mais a vitória do Av

porque não é fácil marcar três gols naquele time s�,
menos sofrer um.

.

•
Dentro de 15 dias, apro- envolvidos com as melhorias

ximadarnente, o Departa- no estádio do Figueirense, é
mento Autônomo de Edifi- Odilon Furtado, ex-vice de
cações começa as obras de futebol do Avaí. Luis Carlos
restauração nas arquiban- Bezerra anda com sorriso de
cadas metálicas do Orlando orelha a orelha. O pessoal
Scarpelli, com um gasto de do Adolfo Konder, por en­
cinco milhões nesta primeira quanto, chupa o dedo e

etapa. Um dos engenheiros morre de inveja.

•
O mandato do atual. Tribunal de Justiçá Desportiva

expira dia 16 de junho. Para manter os atuais membros
'do TJD ou renovar a composição do órgão, é preciso
uma indicação de Giuliari e posterior homologação da
Assembléia Geral. Faltam trinta e poucos dias para que
nosso tribunal mude ou permaneça corno está.mas até
agora não senti nenhuma movimentação de parte da
presidência da Federação Catarinense, O que, aliás, é
perfeitamente compreensível e muito natural.

•
plicar: Isto é, se ele tiver co­
ragem de aparecer. Ao que
parece chegou, finalmente, a
hora da onça beber água.

•

. Sócrates -dos
.

Santos;
chamado a depor segunda­
feira próxima no TJD, cer­
tamente tem muito o Que ex-

Muito me espanta.
ler declarações de
Casagrande .

acu­

sando a imprensa de
querer tumultuar o

ambiente do Figuei­
rense. Recuando um,
pouquinho no

tempo lembro que
este mesmo jogador
recebeu, .de quem
ele agora agride, o'

merecido apoio por
ter sido um dos me­

lhores zagueiros. do
campeonato de 78.

Os clubes p.e Brusque são os sacos de pancada
do atual campeonato;

Tem gente preocupada e garantindo que a
.

fusão não demora acontecer.
.'

•
Apesar de manter abstinência de gols, o rendimento
de Mickey na partida contrá a Caçadorense foi bem
mais produtivo. Graças a participação de Katinha,
jogador de muita criatividade que permitiu ao centro

avante ficar próximo da área, em condições de organi­
zar tabelas (; chutar a gol. O que não tem jeito mesmo é
a meia cancha do Avai e este é o setor que deve estar

preocupando bastante a Luis Alberto. Abstraindo-se
o esforço de Lourival, sobra pouco ou ql:lase nada

para Rosa Lopes e Carioca.

A 'Chapecoense
contraria a tese de que
bola cheia só existe

quando os jogadores
récebem em dia. O
clube atravessa crise
finànceira seríssima,
atrasa em até três'
meses o salário do

elenco mas passa por
cima de tudo, dispa­
rando na tabela do

campeonato. Amon­
toa vitórias, gols e al­

cança uma liderança
inquesti9�ável.

O Avaí mostra·
neste es.tadual ser
um time de grandes
escores, contra e a

favor. Instabilidade
que tem roubado al­
guns tostões de seMS

cofres. Por exemplo:
,que arrecadação
teria conse.guido

I

contra a Caçado­
rense caso, após a

goleada sobre o Car­
los Renaux, emen­
dasse um bom resul­
tado em Jaraguá do'
Sul?

Katinha diz que é hora de um grande.

, '" -, - . , (- . . . " ",-�

. ,

lance. E o começo pode ser.no Avai
. .

.�.

"Entrando pelo meio ou já saíram o Zenon, o Toninho
forçando pela ponta, o meu' e o Renato Sá. Acho que o .'
negócio é o gol". Katinha é Avaí poderá me projetar tam-

.

um jogador com "fome de bém, pois lá no Atlético es-:
.

gol". Esse jovem ponteiro, tava meio acomodado", ex- .

que também desempenha plica Katinha ..
como meia e centro avante, NA PLACAR
não pode pensar em noventa Katinha ainda é um.desco­
minutos de partida sem poder nhecido para a torcida, mas
correr para a torcida e come- seu futebol já foi elogiado por
morar junto ao alambrado revistas especializadas. Para
mais um gol. No ano passado defini-lo, quando jogava pelo
foi vice-artilheiro do carnpeo- Atlético, a "Placar;' chegou a

nato paranaense, e mesmo comprará-lo com' Zico: "Fisi­
sem ter jogado todo o pri- carnente,: Katinha. se asse­
meiro turno ainda pretende rnelha a Zico; 110 futebol tam-

· "encostar" nos artilheiros da. bém, feito de muita rapidez,
.

Taça Santa Catarina. dribles curtos e gols. Já é um
Mas que motivos trouxé-· ídolo". Noutra oportunidade,

" :

. ����)I:nissoi- ponteiro a mesma revista fazia o se­

, ... i; comapenas 21 anos guinte comentário: "Katinha,
.+kcém completos, e com o' uma quase-menino, já tem o

passe etipulado em 1 milhão e nome na boca da torcida".
500 mil, para o Avaí? Não fói Pois é com esse futebol de

,

um presente do Atlético Para- dribles curtos em velocidade
naense, Depois de jogar desde

.

que Elcir Andrade Branco
os 11 anos em Curitiba, Ka-. quer chegar a boca da torcida �.
tinha resolveu arriscar .um

'

avaiana. 'Aliás, Katinha não
lance: fazer uma boa tempo- . tem outro pensamento:
rada em Florianópolis e de-" - A major glória para o

pois partir para um grande jogador é comemorar o gol. O
clube. "O Avaí para mim tem Avaí está bem e não acredito..
q\1e ser um trampolim para . que possamos perder mais al-

.'

um novo contrato numa outra guina partida. Se depender.de
.

equipe, afinal de contas daqui mim e. dos meus companhei- No Atlético, comparado a Zico
. .

. .

r

,".
.

ros os torceoóres podem estar j9gadores;_�u�tqs amigos. . "Como centro avante ou

certos que disputaremos o tl�, '

ponta de lança me sinto muito
tulo. Não voudizer.que sereí o

..
q ponteiro também elogia à von;ta.Óe, apesar de ser pon- .

-artitheiro, mas vou chegar' muito o tril-ba1ho4e Luiz AI- reiro". Dessa forma, Katinha
oI

.

perto.
.

berto .,...;_ "elejé mostrou qUe explica parque tem urna ten-
OS COMPANHEIROS, sabe"-edizqu.eestáàdispo- dência. para, entrar pelo meío..'
Outra preocupação de Ka- sição do treinadorpar,áser uti- como fez (na última partida

,.

tinha', além dos torcedores, é )i'tado em outras :pQsiçÕes. ,ço�trà a Caçadorense.
j

•

l.
I

com seus companheiros de

equipe.Segundo sua opinião,
Mickey não' "está tendo
sorte". Ele ainda recorda que

. antes de deixar o Atlético co­

mentava sua alegria de poder
jogar ao lado de Mickey. "Ele
estácom azar e-vou fazer tudo
para ajudá-lo. E a ajuda que
posso 'dar é. fazendocruza-

-. rnentos para a área e'entrando
'pela'meia esquerda para ten� ,

,tar a. jogada", .garante Ka­
tinha.

.

O jogador �ihda espera que
a meia cancha faça mais' lan­
çamentos para que possa
aproveitar, .sua velocidade.
Para ísso-ele.conta com Rosa
Lopes, Carioca fl Lourival.
"Eles certamente saberão me

lançar". Aliás, <Katínha está:
muito satisfeito. com o am-: .:

'. biente no Avaí. Além de estar: .'

\. ",,'
" .",

. r
,

.',
"'"

'LuisAlberto
.) promete'aproveitar]

bem os juvenis'
c'

Os jogadores titulares foram dispensados-do treino de ontem à,
tarde, mas o. técnico ruiz Alberto compareceu ao gramado do
Adolfo Konder para trabalhar com os reservas e observar os juve­
nis. O treinador, lamentando a falta de tempo para realizareoleti-:
vos, pretende comandar treinos táticos para aprimorar o sistema
defensivo e dar maior agressividade a equipe.

.

'.
.

'.
Luiz Alberto é um "apaixonado" pelo trabalho com garotos. 'Por

ISSO mesmo, ele não deixa de assistir nenhum só treino' dos juvenis f .

ainda troca jdéias com Souza, Ontem, ele elogiava alguns juvenis! :
que viu atuar contra o Guarani, destacando o goleiro Marcelo e o

. centro avante Macora. Suas atenções também estão voltadas paral ,o zagueiro Rogério., "

.

.

,

Mas enquanto vai pensando em aproveitar os juvenis naequipe
titular, o técnico deverá comandar um coletivo hoje pela manhã. O'
local ainda não havia sido definido pelo gerente admínistrativo
Áureo Manlivemi, mas provavelmente será no campo do BAC, em·

" Biguaçu. "Nesse treino quero aprimorar ainda mais o novo esquema
vivendo' com seus familiares.. do Avaí tornando-o mais agressivo e cuidando dat cobertura na'

.

... zaga", diz Luiz Alberto.
- uma. ;tia e' .um irmão:."-

'

afirma que encontrou entre os .:
.: � ....._...... -:

) �

Jogadores brigam, mas àPartida 'segue
.'

'. e Figueira empataem 2· a 2'CQ01 Inter
. o jogo desde o início foi se tornar marcante em todos

bastante disputado, e 'os dois os lances,
times buscavam insistente- GOLS,

· mente a marcação de gols. O" Nos primeiros momentos, o
lnternaci.onal conseguiu 1 a D, , F,igueirense chegou a perder
com arremate de Wilson aos . .uma.chance por Cabral. Mas
12 minutos, mas o Figueirense aos 12 minutos, numa falta
não se entregou, e aos 39, vi- : cobrada de direita por Vaca­
rava o resultado, com gols. ria para á area,' Bin tocou de
marcados por Tomé e Raul� "', cabeça para Wilson 5! este

zinho. Mas logo após a co�,' m�rcoude pé. direito, .. chü�
,

.'. memoração, Ó Interconse� tando forte,. O ,FigueirenseDas seis indicações constantes no processdc'l'SI1i9:'rela- .' glJiu. o$!J1pate pgr Vaca.ri�."E.··�· não.se entregou, e aos 20 mi-tivo ao jpgo Joaça�á x.Palmeiras, cinco e as perten- "'l .

cem a artigos que tratam de ofensas morais a árbitros ou
. na etapa final,' aps 15 'Illiriu�: y: nutos empatava, depois de um

auxiliares, agressão a árbitro ou auxiliares e invasão de' tos, Jones agrediu .a �aut::·· escantejo na esquerda co­

campo. Sócrates dos Santos, delegado da FCF naquele . zinho que revldou e os;doís. brando por Marquinhos: Ca­
jogo, está incurso no 135, por "relato infiel de ocorrên- '.

acabaram expulsçs. Todos ós: bril escorou de cabeça e Tomé
cias". Não quero pré-julgarmas o Joaçaba, nestemesmo Jogadór!!s bri'garam, 'mas<o arrematou forte, sem chance
processo indiciado no artigo 69, está para receber arbitro.Alan Giovanni Abreu de defesa ..chumbo grosso.

, , '.

"

. da Silva, tranquilo, seguiu a :-'
. E

.. depois de mais duas

r.::=========i'I .� ;;.partida e CQnseguiu levar até chances criadas pelos dois

Quando acontecer :':. )<ô final, íl:pesar de a violência. ataques; 0. Figueirense conse� .

a próxima convoca-
�";

ção da' Assembléia

Geral, é bom que o
presidente da· Federa-
ção não esqueça de in, ...

cluir '.em pauta ó' re­
curso da Chapecbense
contra decisão da en­

tidade qUe homolo-
gou o Joinville cam­

peão estadual do ano

passado. Giuliari está
enganado se pensa
que o assunto vai cair
no ostracismo.

;..
,.-

.... '

': f

r=================:::::;====- .oFlgueirense ainda armando cou,
.

-. iô"
.

, boas Jogadas em velocidade. MULTA
Com Luiz Fernando; Dutra, Pedro Enio, Eduardo e Chicão; Bin, Aos 15 minutos, porém, de- E depois de terminada a,Daniele Renato; Tonho (Jones), Wilson e Vacaria, o Internacional pois de uma faltá de Jones em partida, apesar de osjogado- ,

empatou em 2 a 2, ontem à noite no estádio Vidal Ramos Jr., com o,
Figueirense de Daniel, Pinga, Reginaldo, Casagrande e Raulzinho; -. Raulzinho, mesmo com o jo- res considerarem o empate um "

Tomé (Djalrna), Balduíno e Edison (Heleno); Sebinho, Cabral e �
. gador do Inter expulso, o late- bom resultado e defenderem: ""

Marquinhos. Os gols, marcados no l° tempo; foram de Wilson :aos' :'; .;ral do Figueirense preferiu o Raulzinho, dizendo que d� /
12, e Vacariaaos 41, e de Tomé aos 20, e Raulzinho aos 39mi.nutos. , revide e agrediu o adversário revidou a falta de Jones com'
A a�bitra�em f�i de Ala? Giovan.ni A?reu da Silva, à�Xiliado por '" com um soco no rosto, resul- um soco porque já estava ex-Osm Jose da Silva e FulVIO Fengottl: Jones e Raulzmho foram, .

_ ,

_

.
,

. �:: .
'.'

expulsos aos 60 minutos. Renda de. 53 mil e 900 crUZeiros. '
.

tando �m t�multo gen�ralI- .

pulso .na�u�Ie m.om,ent<;>.,. q .

.

..," .

'.' ." '; ,.

. zado - mcluslve com os Joga- que o propno .lateral conflr�'
.

�
dores reservas em campo.' mau, o treinaéldr )9�ge Fer�

.. , "
,

"

Mas o árbitro seguiu a par-, reira manifestou revuJ,sa � i\-ti,;.
' .

guiu i vantagem' .de.2 à 1, novamellte .empatada: A de� tida depois da interrupção e tud�:
.

,

"�. :',
numa jogadà' que começou tesa vacilou nil marcação, e' . conseguiu dorni.nar os ânimos "�. Ele'deseqúilibqu ó tim��
çomuma investida de Sebiriho Vacaria' invadiu a, área; ch�� até o final,..ape.sar de ojQgo se '. pr.�juôicou "o esquellli 'é fd�s;�;
pela direita, e terminou depois ',ta�do na 'sa(da de' ,gÓl de<Da,-" tornar extremamente violento . n;speitou as determinaçõ(!$ de
'do centro e o chute forte de " nief 'aos 41.·

. .
..

,

;: ·d(!.>parte a parte. HO,uye até' topas as preleções (que, fé;l��>
·.canhota, do lateral Raul- �:':BRÍGA ...

' �'"
'"". ;/.'fdois;lances, u'm de cada ata- Teve uma atitude cQvarde, e

�ilJ.ho, "OS 39 minutós. Mas,
.

A etapa Únal coiiifn'!lÓll�:4.li'�:�,etnque os:jogaôores l,'e- por istó vou pedir.·umâ puni�'· .

maio :time terminava de co�
., bi;lstant�. di�putada;., �,?T,;�:,;!�9;��E,�!§l1.l pên,altis, ,q�e o .ár- çãQ ao pres�ente. Ra.�lziOhO,.,.. ':

memorar e á partida estava , Int�r maIs dlspost{),::_l11as'c0111 .?lt(tac�J:�ada�epte ,nao mar- fez por merecer lJm,! 'Ju,�ta-:� .\-

---------

�, '. �
J
-r I •

.. '. '5"

.Tttitiiilto. e agressões
:a.'�.!:·'R.Oldã.o em Joaçabá�'"l'í:ãjaí(Sucursal) - Depõis de (o minutos de bom futebol,'

o Marcílio Dias acabou fazendo uma exibição<desastrosa', ,'.:,' ;.:.n.,.o,.,.,T.. '.�D segun"da.-fe.i...r'�.a.,..

"'

....', •...ontem em seu campo, enquanto.que o Palmeiras começou.ai, '.

mandar na partida. No final, o time de BlumenauJez�por' �>'�o'::· i ..•''. .:....... •

\ '

""'l
1 d

" ..

1 "rf 4 O'
.

d
.

o"· i' processo mais Importante a Joaçaba, artigos 49 e .5.�;, ,'': •.. ' .••..�erecer a g? ea .a que �mp.os ao tIme oca
...�� . a. ;:�r e-n 9):' ('.ser apreciado pelo .Tribunal de Jaire Fonnigueri� 'dfretol"4\i)i,.:,

a!n�a um penaltI no pnmelFO tempo.e tel).dO n?�entroavant�,' '. >Justiça Desp�rtiva na próxima. Joaçaba, art'igos 49 t; :52;, ::;;"b';;.(/�':"
Lemlson O grande destaque, com dribles ,dês,i;;ónc,;ertl,lntes e', . se&unda-felra e o de nO 51/79, re- Joaçaba E.C., artigo 69;. ::;�não; "o

dois gols, aos 13 e.aos 76 ,miÍ'lUtos. Os Q(j,tro.s. gols doJirnt:: :�.latJvo ao)ogo Joaçaba x Palmei- manter sua praça de d.espol'tos'llm:; ;

f d Ad 1 55 Q"" 90"N" M' .

T' ,,>.� ,ras, ,realIzado .em 24 de. abnl, . condições de assegurar p'l�n�i�<:\oram e
.

e mo aos , e ultuta aos
. �:. o a.rçu9';.:·�0'; .' ". quando acontecer.am tumultos e rantia ao árbitro;· se\lS ali.x··

-' ,",
se salvou �Ira Lopes, .mas q�e s.empre �.Oí �e,JT.l ��readO:PQr. ; 1; agressões �o trio de flrbitragem res ...":

.

'.
.

,
.....

'

Sony, e nao conseguIU eqUlilbrar sozmho o'meIO campo,; :' 'que teve amda suas rpupas Joga- .
Sócrates C. dos, Santos,,'ar

setor onde o Palme}ras teve a maior vantaMirí em ,éatnPo:�. ,;:;da.s .n�m r-ioque pàssa.lpróximo ao 135, "relato infiel. .. '\ '�.' ,'�

A.cabou a torcida de Haja
.

.í dece.pcionada co.:,fl.t. seu.' . tim.e.; qúé.� '.:�,: eNsot.avda.lo. ,Ossar "Rodn gue.s. da. '. Q último Processo em pa�"
..

55/79, cujo relator é Haítl'y gvmll'a de bons resultados neste campeonato.
.

.

O audItor Lauró Santos, aléin
.

Krieger, tem requerimment9.' '.
.

DETALHES . .' '. .... '. . ". das indiciações já constantes no Criciúma sobre nulidade;doJJ!h,)�
Yolando RodrigUes teve uma boa ·arbitragem· ai.údlf�do· processo, solicitou depoimentos gamento dos atletas Cel�o:'A'Il>!i{!";'
S"l . T' d d C· '.':

.. .'. '. de Sócrates dos Santos, delegàdo querque (Serrano) RosirlaJ..'1fl"'"'
po.r. I VIO eo .oro a' osta e, .Walm. Ir.Re,n.Z.L Renda

.. Ó,e 160 da Federaça-o naquela'partl'da, do
..' .'..' .:;,:"'1".i')'·

.

. TeixeIra (Naldo) e 40 téc '

.. ,:imIl, 910 cruzeIros. O MamlIo DIas perâeu com Clcero; árbitro Roldão Borja, dos auxi- lcatiro Búrigo.
. "',��

'.

Nico, Ditão, Belga e Alcir; Maurí.ci'o:(Serginho), Jaife· Bira' liares Luis Carlos Portela e Dircey Os outros pJocessos: ,

Lopes' Peninha Rinaldo e Jean (Léo) O Palmeiras ganhou da Cunha Estácio, e do supervisor 50/79 - relator, Amauri ,Fatra$ }'i..'. '
. ". ' ..... "

, ..
,

.

" do Palmeiras, Joel Stiel. Ramos, jogo PallTleir-às:,xrR,iô:'{Í«(::,com NIlson, Haroldo, ValmIr, Celsg Sauer e Renato, Sony\ Além disso está anexado ao Sul: AlfredoWelke; P�llÍ1e�ra�; no'�J;;:'Dito Cola e Márcio; Ediney{Quitiit,!):,:lenilson e Marilton auto um pedido de indenização 114; Zélio Bastos, prepatadodí��<
(A,delmo). .:i ',i

,

ao trio de arbitragem, num total sico do Rio do Sul; no' 50 e .. :fQS,é· ;'
de 8 mil 480 cruzeiros: 5 mil 150 Carlos Bezerra, artigo '88. < ',' :'para Roldão, 2 mil330 para Pot- 52/79 - relator, Elio Ballsta.ed;: "

tela.e mil cruzeiros para Dircey. jogo Joaçaba x Figuei'fel).sé.;,.:\C;O processo de joaçaba x Pal- Djalma do Carmo (Djalrrl,iI);:.{i'::;-:
meiras é o primeiro da pauta e tem gueirense, artigo 112. "'_; � :._, ',,",,>:;:
como relator Carlos Grisard Pessi 53/79 - relator, Adernar J�ogé,: ';.
e os seguintes indiciados: rio.Albino, jogo CriciúA;la.x Ca... ·i....

- .�.
..' '>. JoáquimJ. Silva Neto, técnico çadorense, Ademir Salvatto';'P,a,,',/,crié-iÓ�a(Sucursãl) - Numa das melboresapresentações ,do P�lmeiras, artigo 50 (ofensa ,tríciq, Criciúma, Gilmar.l;g9�§�tt 3neste ano, o CriCiiúna conseguIu virar o plaçar·.que Ihe.era . ·moral'ao auxiliar do árbitro; ;tos, Caçadorense e MarÇo ,Ailtô'�;t)

adverso, e empatar com o Ri� do Sulem 2 3'2; ontem à noite ';, José Menandre,' massagista' ,hio Centeno, Chciuma: \ ',"':i.';,;, :'.<"
nesta cidade. J:ssa também·'fói a melhor partida realizada dó Joaçabfl, artigo 49, agressão a . 54/79 " relator, MandeI ,dos :"
este ano em Criciúma, e que reteve a tor�ida no estádio até os 'árbitrou ou auxiliar e 52. invasão

.

Sàntos Dias., jogo Caçadorense.x
.

últimos minutos. ....

.

..'
. de campo; .Chapeooensc. Delcio .D()mingôs "

. Jair André de Sá, diretor do
.
da Silva, Caçadorense,' 'IU; Alce.'·;"Na partida entre a matriz e afiliai, .como mUitos estavam. '. Joaçaba, artigos 49,e 52; .' bíàdes Bel1jamim, delegado' aa:;taxando, já que o Rio do Sul possuLoito ex-jogadores dp' .

Adernar FeIípÍJ1, .diretor do
.
:F

..
ederação, no 135.

.

Criciúma, O primeiro tempo terminou com a vitória de 2 a t .

para o Rio do Sul. Sávio aos 24 minutos e Jair, aos 37, /' B b·
.' T;':';' .'

' ':;:
marcaram em falhas da defesa do Criciúma. Nesta etapa.o' ,.' 0 '-:' "��" lem; ,,�,�:�QC�;.:,;�:�:Criciúma chutou três bolas na trave e o goleiro Cátito ainda:

.

.... ,
, .

" '," " '

fez.duas grandes defesas em faltas coora.das por Careca. Aos:: <, S·a-O'"',
'

':a'S' ,',no�r.inades "

'_
45 minutos, lezinho diminuiu omarcador após confusão na' ;,y,,,,

árpa��o�����t����po o time local voltou coin a obrigação .

.) ,'o ,L)�á':,Ch,a.�p'.ecoen�ede vencer e aos 5 minutos desperdiçava sua maior oportuni�" -

dade, quamjo Laerte perdeu um pênalti que foi defendido Chilpeoó (Sucu��al) _ O za- torcida da Chapecoen'se é ã volta
por Catito. Mas aos 10 Careca fa.zia o g(i)l mllis bonito da guelro Leocir, do Estrela, da ci- de Barbieri, que jogou apenas
noite, num chute forte de fora da área. , ..' . dade gaúcha de Esttela, pode ser uma partida pelo campeonato, no
O Criciúmajogou com Jurandir; Marco An�ôniQ;,M�s;.,. o novo reforço da Chapecoense .. turnocontraoPayssandu.Omeia

sias, Veneza e Valdeci (Brunot Sabiá. Ricardo' l;: Çaricà'; .: ,O Jogado�. estl\r,.á em Chapecó cancha esteve afastaçlo do futebol
Naldo, Laerte (Badu) e lezinho,. contra o .RiQ\,dp:;S"�fijei:, ,s�gu�Q�:f�I��,�e/§�gliÓ�q'.Mo,aci:. �",tR�o esse tempg'
Catito; Scott, Baio Nelson e Buca' Adair (Moúra)'t'lrcê#'ê� <,fredo;,:.:q.I{�tR. \fu�eb,p'1 d.o;,ç�robJema. �t,

.

V ld
.

(J d' ). J'. S" T'· h O'" f' ';'''0' 1 "':' -
." clupe" não',Q!('i ver�problema \,' obngou-o Imlluslve'"'a-'

..a eCI a Ir? alr, avIO, e �n�n o. JUIZ _OI '.
a mo:" para�,ace\iõ$�rqu� as bases fi-

"

mento rigoroso em hospitaiii' deBoz�ano, aUXIlIado p�r Jose Patnclo Matos e Joao. Manoel nancéiras já 'fprãm .definidas no Porto Alegre e Curitiba. Barbieri,FlorenclO. A renda fOI de aproxImadamente 92 mIl cruzel.- primeirQ contato.' .: )1 reintegrado ao elenco, agora
ros.

.

'.'
'. '..

'.

:.
.

. _.�
vai disputar a posição com Clau-

"- ....._:,,.,,. --....,..
.,: "(·ty1a�a:grarçl,é 'nlMpade ;para' a

. dinho.
.

. ",; :�'
.

MARCíLlO . O X .4 ,PALMEIRAs,:
,

• , • '" '

". IA � •

• ;,�r�?�i, '

..Pr�tesilis da
torcidanáo

'preocupam Peçanhá
Joinville (Sucursal).- o treinador

· Orlando Peçanha foi surpreen­
dido na última quarta-feira
quando viu ein vários pontos das
arquibancadas do estádio, dQ
Joinville faixas fàbricadas por·

torcedores pedindo melhores re­
sultados e, evidentemente, exi­
gindo sua saída da direção técnica .

da equipe. O fato ocorreu no jogo
contra o Paysandu que levou para
Brusque a goleada de 6 x O.

.

Orlando, pelo menos por en­

quanto, salvou a pele e interpre­
tou a reação "de alguns torcedo­
res" como normal dentro do fute­
bol. E foi mais adiante: "isso aí é
coisa de alguns que mal sabem o

que estão fazendo, imitando. a ati- . d��ida, troüxe um ambiente de
tude de alguém. É a mesma coisa .enforia ao 10.inville e Orlando'
que uma pessoa começar bater. �pri>veitou para 'dar mais uma

palmas e outras acompanharem cons,ideração sobre as édticas.
sem saber exatamente, porque "'Esse' mesmo radialista 'da rádio
estão fazendo aquilo." Cultura,' disse ontem que apesar
No entanto não escondeu que . do bom resultado nosso time

ficou levemente irritado com o jogou mal e tirou todo mérito da.
protesto das faixas, "porque eles vitória ao classificar o Paysandu

·
chegam aqui no dia dos jogos mas como uma equipe fraca, Posso até
não acompanham o trabalho que dizer flue existe alguma coisa li-
'estamos desenvolvendo. Poucos gada à minha queda com esses

sabem porque coloquei o Vargas comentários negativos. Prefiro
(centro avante) na ponta direita entender tudo como coisas do fu­
contra a Caçadorense. A verdade tebol".
é que não tinha outra opção e peia
improvisação, fui duramente
criticado. Existem certas situa­
ções em que realmente precisa­
mos improvisar e fazemos isso
muitas Ve7..es por pura necessidade".
dade".· . .

.

Esses íorcedores que protesta­
. ram, segundo Orlando, pouco
sabem do que se faz, dentro do
.Joinville, o trabalho com os joga�

. dores, "e o pouco que conheceJTI
- explicou Orlando - acompa­
nham pelo rádio e jornais.: Existe
um comentarista de,rádio que re­

pete a cada minuto que o Joinville
não tem estrutura, base, etc.
Quem tem estrutura e base é essa

parede (aponto.u para uma na se­

cretaria), O Joinville tem es­

quema de jogo, P9sicIonamento,
que repassamos antes de todos os

jogos no quadro anotando a p:os­
tura dos setores, deslocamentos,
procura dos espaços vazios,
triangulação. Tem gente que não
entende nada de futebol e leva
essa desinformação para os tor­
cedores".
O 6 x O contra o Paysandu, sem

.

OrlandO Peçanha pede mais
compreenscro dos torcedores

. .

Dooutro lado, os jogadores em
revisão médica ainda demonstra­
vam contentamento pela vi�ória e

.

Britinho, alegremente, chegou a

dizer com orgulho e ironia qúe "o
Paysandu jogou bem, porém jo­
ga(11os melhor e fizemos os gols".

No departamc:nto médico nin.
guém ficou em tratamento,.c0m
exceção de Jorge Carraro e Fon•.
tana que começaram a última fase
de recuperação e treinarão com

bola em uma semana. Gildázlo foj,
'0 llnieo titular gue recebeu reci>-'
mendaçéles especiais para repou­
sar depois de reclamar dores ,na
coxa direita.

.

Hoje serão reiniciados os �rei­
namentos paril'o jogo de domingo
contra' o Joaçaba, com treino fí­
sico Gedo e com bola 'à tarde. O
supervisor João Lima, convidado'
para o casamento da sobrinha de
Vicente Mateus, foi ontem para
São Paulo e seu cargo será ocu­

pado interinamente pelo ex­

supervisor Claúdio .Lopes.

CRICIÚMA � X 2'RI0 DO SUL
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Câmara solicita

intensificação da
fiscalização no Norte

Joinville (Sucursal) - "Existe um considerável número de lossas cons­

truíaas às margens dos rios que abastecem Join ville de água potável". A
denúncia foi feita pelo vereador Durival Lopes Pereira (Arena), na

:última sessão da Câmara de Vereadores, quando solicitou uma fiscali­
zação mais severa por parte do Centro de Saúde local, além.de não

;permitir a construção de fossa nas margens destes rios. .

;. Segundo o vereador arenista, "tivemos a oportunidade de constatar

:que o número de construção destas fossas, às margens dos rios que
àbastecem Joinville de água potável, é muito grande, o que deveria
.merecer uma fiscalização mais rigorosa".
.; "Tal fato" - continuou o vereador - "certamente está ocasionando
uma série de. problemas à saúde da nossa população, a qual consome
agua da rede de distribuição da Casan". ,

· Ao finalizar a justificativa de sua proposição, que foi aprovada
unanimemente, Durival Pereira frisou que, além de uma rigorosa fisca­
!ização por parte do Centro de Saúde, "é necessário encontrar uma
forma de acabar com as existentes e de proibir a construção de novas".
Por outro lado, todos os'vereadores presentes, de ambas as bancadas,

assinaram uma indicação no sentido de solicitar ao DNOS (Departa­
mento Nacional de Obras e Saneamentos), através do escritório local, a
limpeza das margens e desobstrução do leito do Rio Cachoeira, entre as

ruas Itaiópolis e Otto Pfuetzenreuter.
A última sessão da Câmara de Vereadores foi presidida pelo vereador

Aseli!!o Poffo (MDB), vice-presidente da Câmara, já que o presiden�
Plácido Alves (Arena) esteve em Florianópolis representando o Poder

Legislativo joinvilense em várias sOlenid,ades. A propósito, esta foi a

primeira sessão do Legislativo que contou com todos os vereadores do
MDB presidindo a mesa dos trabalhos. Além de Acelino Poffo, vice-.
presidente, a oposição possuía ainda a primeira e segunda secretaria,
êmbora seja minoritária.

Deputado defendeu

-prioridade do porto
e enviou documento

,

Itajaí (Sucursal) - O deputado Delfim Peixoto disse ontem, nesta ci­
dade, ter-se pronunciado na tribuna da Assembléia Legislativa, criti­
cando o Ministério dos Transportes e a Portobrás, por terem excluído o
porto de ltaiaí dos cinco oortos prioritários do Sul do País.
Disse o deputado; entre afirmações, que Itajaí é uma -eidade

pólo, entroncamento de BR, ligando asfalticamente a todo o Estado e
até a Argentina, inclusive aos nossos dois Estados vizinhos, Rio G. do
Sul'e Paraná.
Revelou que ltajaí já foi o maior porto exportador da madeira da

América do Sul,e é hoje o grande porto de carga geral do Sul do país.
Além disso, seu terminal pesqueiro é o maior do Estado, sendo expres­
siva a exportação deste produto.
: Destacou Que o porto 'de Itaiaí. dotado de armazéns e frigoríficos,
tem .sido o mais procurado para o embarque' dos frangos frigorificados
produzidos pela Sadia, Perdigão, Seara Agrícola e outras firmas do gênero,
que estão a exportar.este produto para os países árabes e outros da Europa,

Está sendo construído em Itajaí uma central de abastecimento, com
armazéns frigoríficos, o que comprova a importância do porto, em
termos de divisas e em desenvolvimento não só para o EStado, mas
também para o país.

.

Por isso tudo, entende como uma discrirninaçãoe injustiça a não
.inclusâo entre os portos do Sul do país, prioritários, no recebimento de
melhorias.
Acrescentou o deputado Delfim Peixoto ter requerido envio de tele­

grama da assembléia ao Ministério e Portobrás, para que Itajaí seja
imediatamente incluído, por medida de justiça, entre os portos prioritá­
rios. Requereu igualmente manifestação de apoio a este requerimento
ao governador Jorze Bornhausen, às bancadas catarinenses na Câmara·

e Senado da República. _

AMB veta contratos com
-

Senasa é Golderi-Cross
Blumenau (Sucursal) - A Asso­

ciação Médica de Blumenau de­

cidiú, em assembléia geral, por·
unanimidade de votos, vetar a

assinatura de contratos entre

seus associados e grupos que
oferecem assistência médica
mediate pré-pagamento, tipo
Senasa e Golden Cross, por
considerar "anti-éticos tais con­
tratos". Tal decisão consta de
uma carta circular distribuída à

classe médica de Blurnenau 'na'

qual a Ambi "solicita encareci­
damente a seus associados que

cumpram as determinações da
Assembléia Geral, pois só sendo'
uma classe unida e coerente po­
deremos fazer frente aos interc;s­
ses ,dos 9ue guerem demolir o

pouco que nos resta como pro­
fissão liberal e dignidade profis­
sional nos tempos que vive-

.mos".
Adverte a nota que os asso-'

ciados que não acatarem as de­

terminações da assembléia esta­
.rão, por determinação .estatutá-: [

'ria, excluídos da associação e só'

poderão ser readmitidos após

ouvida a assembléia geral. Aos
médicos que "desavisadamente
ou por ignorância assinarem
tais contratos, a Ambi concede
um prazo de 60 dias, a partir de
5 de maio, para se desvincula­

rem, também sob pena de exclu­
são". Esclarece mais adiante a

nota que se a exclusão for moti­
vada pela assinatura de contrato
com grupos de pré-pagamento,
cabe comunicação ao Conselho,

Regional de Medicina e instau­

ração de processo ético­
profissional contra o excluído,

Comissão de Itajaí leva

reivindicações à Jorge
Itajaí (Sucursal) - Uma

cormssão integrada por
membros da Associação
Comercial, empresários,
armadores, agentes maríti­
mos, despachantes aduanei­
ros, executivos, vereadores
de ambos os partidos e pre­
sidentes de Diretórios Mu­

nicipais da Arena e do
MDB, liderados pelo pre­
feito AmilcarGazaniga, será
recebida hoje, em Palácio,
pelo Governador Jorge
Konder Bornhausen.

A comissão, que se reuniu
várias vezes durante esta

semana para definir as rei­

vindicações feitas neste en­

contro, entregará um docu­
mento ao Governador cons­
tando de 10 ítens, e esperam
obter hoje mesmo as respos­
tas sobre quais os pedidos
que serão atendidos a curto

prazo.

o empresário Noemi dos
Santos Cruz, que também
.Iidera a comitiva no en­

contro de hoje com Jorge'
Bornhausen, anunciou que,

destes pedidos, seis merecem
atenção especial: inclusão do
porto de Itajaí no plano
prioritário do Governo Fe­
deral saneamento básico,

· const�uçãO da Delegacia de

P6Ií�a, ativação do Ierry­
boat Itajaí - Navegantes, in-

·
clusão de ltajaí no plano de
turismo da Citur e a reativa­

ção da estrada de ferro no

vale do ltajaí.
.

o p;�f�ito Amílcar Gazaniga encabeça a comissão

O presidente da Associa- rece as mínimas condições
ção Comercial disse não en- de segurança, inclusive nem

tender o procedimento do' mesmo para abrigar os

Governo' Federal e por isso membros de seu quadro fun-
vai solicitar o empenho do cional, também é um dos

governador junto à esfera pedidos a ser formulado na

federal, visando ser possível tarde de hoje.
a confecção de novo plano

-

Além '-dísso,' saneamento
com a inclusão do porto 10- básico da cidade visando
cal. evitar as constantes cheias

no centro da cidade, o que
traz sérias consequências
para o comércio e o trânsito,
e a não inclusão de ltajaí
como cidade turística no

plano da Citur, o que está

gerando uma série de des­
contentamento entre os ho­
teleiros da região, e a libera­

ção de verba no valor de 300
mil cruzeiros para a ativação
do ferry-boat ligando
ltajaí-Navegantes, são rei­
vindicações que a comissão
de Itajaí entregará hoje ao

, governador.

Na mesma ocasião, os

membros da comissão vão

.pedir a Jorge Bornhausen
. que gestione junto ao M inis­
tério dos Transportes sobre
as possibilidades de vir a ser
reativada a estrada Oe ferro
Santa Catarina ligando o

Vale do ltajaí, o que resulta­
ria no barateamento do frete'
de produtos que seriam ex­

portados pelo porto.
.

. A construção de novo

pré?io para a Delegacia de
Policia, pOIS o atual não ofe-

Mais adiante, a carta circular
chama atenção da classe médica

para a assinatura de convênios

Pró-Labore gue "só devem ser

aceitos após pronunciarriento
da Ambi em assembléia geral,
desde que ofereçam remunera­

ção condigna e sejam abertos

para participação de todos os

associados" .

Seguro internacional de Saúde
- Senasa, em Blumenau, já ti­
nham conhecimento da decisão
da Associação Médica e lamen­
taram o veto à assinatura dos

contratos, pois "de acordo com
um novo plano que preparava­
mos para lançar no mercado, as
consultas seriam barateadas e os

médicos poderiam receber me­
lhor remuneração, mais alta até
do que oferecem outros convê­
nios".CONCORRÊNCIA

Os representantes da empresa A Senasa esclareceu que o

Presidente denuncia
pressões dos patrões
no seu Sindicato

Brusque (Sucursal) O presidente do Sindicato dos Metalúr­
gicos de Brusque, Ademir Félix denunciou ontein nesta cidade
"pressões que o Sindicato vem sofrendo por parte dos emprega­
dores".
Segundo Félix, o acordo firmado no mês passado entre patr­

ões e os operários, através do Sindicato de classe não vem sendo

respeitado. "Na época -lembrou Félix - os patrões se coloca­

ram a disposição do Sindicato para ajudar na campanha de

associados.irnasaté agora nada fizeram".
Ademir Félix denunciou também "perseguição dos patrões

.

junto aos empregados que procuram o Sindicato, para reclamar
do não cumprimento do acordo".
_ Até eu, como' presidente do sindicato classista, já fui

impedido de entrar em determinadas empresas, quando para lá
,

me dirigi, afim._-aê"·investigar as irregularidades denunciadas pOi
alguns filiados, com relação a segurança no trabalho. Os guardas.
da portaria me impediram de entrar e os patrões proibiram seus

empregados de falarem comigo".
.,,__ .,

'(> preSidente" do Sindicato dos Metalúrgicos acha que esta

perseguição "é 'decorrente do nosso movimento, em março

último, quando ameaçamos greve, se as nossas reivindicações
salariais não fossem atendidas. Dali para cá - recordaFélix, as

pressões colheçaram a acontecer e o nosso órgão já está se

sentindo marginalizado".

DELEGACIA
Ademir Félix também criticou a Delegada Regional do Tra­

balho, que não tem prestado a devida assistência aos seus

subordinados:
- Na Indústria Irmãos Zen, existe uma máquina que já

causou vários acidentes de trabalho. Solicitamos então, a pre­

sença de um engenheiro do trabalho (no último mês de feve­

reiro) para que realizasse uma inspeção na máquina, mas até

agora não obtivemos resposta, nem mesmo do nosso ofício

enviado.
Ó presidente do Sindicato denunciou também "determinadas

empresas da cidade. que estão marginalizando os jovens que
fazem alistamento". Segundo o líder classista, três filiados do

Sindicato dos Metalúrgicos, foram demitidos de seus empre­

gos, sem justa causa: "dois porque haviam feito o alistamento e

um outro por servir no Tiro de Guerra".

Vereador quer órgão,
regional da Casan no Sul'

veto se 'restringe apenas a con­

tratos diretos com médicos, 'n�o
valendo, ·segundo opinião da

'" ...

empresa, para os convernos an-

teriores já assinados entre a Se­
nasa·e a rede hospitalar, "arra­
vés do qual os médicos são obri­
gados a aceitar Ao�sos clientes".
O custo do novo plano da Se­

nasa, conforme' sua gerência,
.

seria mais barato do que os ser­

viços oferecidos pela Unimed, o
que talvez tenha levado a asso­

ciação a temer tal decisão.
Emilia Alinski, gerente da

Criciúma (Sucursal)
Através de um requerimento
aprovado por unanimidade,
o vereadotç.Woirner Loch
(MDB) sugeriu, na última
reunião da Câmara ao vice­

governador, Henrique Cór­
dova, a criação de uma

coordenadoria regional da
,

Casan pára Criciáma. Esta

regional atenderia os muni­

cípios .da região carbonífera
e do Vale do Araranguá.

O docurrientodovereadór
recebeu o número 100/79 e já
foi enviado 'para Henrique
Córdova. Para elé, a criação
da coordenadoria regional
em Criciúma é simplesmente
uma questão de justiça, pois
Tubarão não é mais o pólo"

. de toda a região Sul do Es­
tado.

Com uma série de dados
rabiscados em um papel,
Loch informou que, atual­
mente, ) 10.000 pesso as
estão sendo atendidas nesta

região pela Casan, e so­

mente em Criciúma existem
12.000 ligações, proporcio­
nando uma arrecadação
mensal , em média, de Cr$
1.500.000,00.

A filial de Criciúma conta
atualmente com os serviços'
de 57 pessoas, sendo dez no

escritório e o restante em

,

Médicos deverão

prestar assistência
especial aos presos

Joinville (Sucursal) - Observando que diariamente lê nos jornais,
notícias sobre as precárias condições de saúde em que se encontram

alguns' presos da cadeia pública local, o vereador João Gaspar da
Rosa(MDB), solicitou a imediata designação de um médico para pres­
tar atendimento semanal aos presos da cadeia pública de Joinville. Por
sua vez, o Delegado Regional de Polícia, João Pessoa Machado,. ao
tomar conhecimento ontem da indicação do vereador ernedebista, disse
que já colocou a disposição de qualquer médico um ambulatório espe­
cial para este tipo de atendimento.

Segundo Gaspar da Rosa, que teve aprovada uma indicação pro­
pondo que a Sociedade Joinvillense de Medicina execute este atendi­
mento médico, "sem que haja inspeção médica constante naquele local,
acreditamos que não haverá condições de se manter os presos em

condições de saúde satisfatória".
Ele acrescentou ainda (me. segundo seu oonto de vista, "a única

solução para o problema seria a visita, pelo menos semanal de um médico
·

para fazer exames clínicos nos presos, e, se for o caso, solicitar sua

internação no Hospital São José, onde atualmente são deslocados os

detentos para qualquer exame médico".
AMBULATÓRIO

O Serviço Médico de Inspeção aos presos da cadeia pública deve
ser uma iniciativa de espírito comunitário, e a Associação Médica de
Joinville, em princípio, é a única entidade indicada para executá-lo.
Esta também é a opinião do Delegado Regional de Polícia, João Pessoa
Machado, que lembrou ser esta iniciativa de grande importância e que a

própria Delegacia Regional já entrou em contato com a associação.
- "Nós colocaríamos, inclusive, um ambulatório médico especial.

·no prédio da cadeia pública, para facilitar este atendimento aos presos.
Contudo, a parte mais importante, a presença de um médico, deveria
partirda comunidade, através da Associação Joinvillense de Medi-
cina". �.

Sociólogo gaúcho vem

proferir palestra para

lideranças estudantis
Joinville (Sucursal) - O sociólogo' gaúcho André Foster estará ern
Joinville, no próximo dia 20, para participar de um 'debate com as

lideranças estudantis e proferir palestra a convite doDiretório Munici­
pal do MDB, que está organizando semanalmente uma série de confe­
rências visando aperfeiçoar o conhecimento sócio-político-econômico'
de suas lideranças nos bairros.

O sociólogo André Foster foi, até o ano passado, o principal
assessor do senador Pedro Simon(MDB-RS) quando este exercia seu

· mandato de deputado estadual e, concomitantemente, a presidência do
Diretório Regional do MDB gaúcho. Formado pela Universidade do
Vale do(Rio do Sino(Unisinos), onde atualmente leciona a-cadeira de
SOCiologia em várias faculdades, Foster foi candidato (derrotado) à
Assembléia' Legislativa do Rio Grande do Sul pela chamada "tendência
socialista" do partido. Ele é, como jornalista, integrante do Conselho

·

Editorial do semanário carioca "Movimento".
O convite foi feito esta semana pelo ex-deputado(e aiualmente

Assessor de Imprensa da Prefeitura de Joinville) Miraci Deretti, que
está coordenando um curso de Iniciação Política à várias lideranças de
bairros do MDB. "É um trabalho de base", diz Deretti, acrescentando
queé uma iniciativa sem resultados a curto prazo, "para proporcionar a
estas pessoas um conhecimento da realidade brasileira, já que as ativi­
d'ades destas pessoas os levam a um conhecimento maior da realidade
local".

O curso de Iniciação Política do MDB local iniciou há mais de um
mês apenas com palestras de elementos de Joinville, como o próprio
Miraci Deretti. A presença de André Foster será a primeira de várias
que o partido pretende convidar de fora � Estado.

Miraci Deretti informou ainda que Foster participará também de
um debate aberto com lideranças estudantis e vários intelectuais de

·

Joinville. O local será a Casa da Cultura e a palestra com as lideranças
dos bairros, que no último 7ncontro reuniu mais de 60 pessoas, será
realizado na Acesita, bairro do Itaum.

Golden Cross de Blumenau,
,

classificou 'i, caso como "uma

briga que a Associação está le­

vando sozinha, pois não temos

nenhum médico filiado à nossa

entidade".
Ela disse que os beneficiados.

da Golden Cross poderão esco­

lher o médico que bem quise­
rem, bem como o hospital. Res­
salvou que apenas "mantemos
convênio com os hospitais de

Blurnenau, porque as despesas
hospitalares .que um determi­
nado paciente tiver são total-

mente reembolsados pela em­

presa". "O único médico que
temos", acrescentou,' "é nosso

funcionário como qualquer
outro. Não faz revisões de

saúde, mas apenas revisa os

processos enviados a nós pelos
médicos que atenderem os clien­
tes".

A Golden Cross tem aproxi­
madamente 8 mil filiados e a

consideração feita pela Associa­
ção Médica, segundo Emília

Alinski, "não nos atingirá".

Woimer Loch: é uma questão de)ustiça.

serviços diversos. Esta filial
atende ainda os municípios de
Lauro Müller, Içara e

Morro da Fumaça. O dis­
trito de Forquilhinha e o

bairro de São Roque fazem
parte do projeto que está em

vias de aprovação pelo Ca­
tesb.

Os municípios de Meleiro
·e Sombrio em breve estarão
também ligados à-filial da
Casan de Criciúma, pois os

serviços de implantação da­

queles municípios estão em

fase de conclusão. Os muni­
cípios de Turvo e Siderópo­
lis também

..
deverão se ligar

em breve �explicou overea­

dor.
,A criação de uma coorde­

nadoria regional da Casan
I

para Criciúma está sendo so­
licitada pelas au toridades
locais desde 1977. Isto por­
que, de agosto a dezembro.
de 1976, a regional era nesta

cidade, sendo transferida

para Tubarão" sem maiores

explicações do Governo.
'

Ontem à tarde, o gerente
da filial da Casan em Cri­
ciúma, Aderlei Porto, co­

mentava que esta criação
seria muito benéfica para
Criciúma, mas tudo depen­
dia da "alta cúpula". Expli­
cou, n.o entanto, que, "com
a regional teríamos mais
condições de trabalhar, do
que apenas como uma filial.
Nossa região já necessita de
uma coordenadoria regio­
nal".

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



10 - Santa Catarina

,Fpolis, 11_1MaioCriciúma isenta'
contribuintes da

taxa de licença' para
muros e calçadas

Criciúma (Sucursal) - � Pre­
feitura de Criciúma irá isentar\

,

os contribuintes da taxa de li-

cença para construção de
muros e calçadas até o final
deste ano, devido às comemo­
rações do Centernário do mu- .

nicípio, marcados para ja­
neiro próximo.

Esta decisão será baseada
em uma sugestão feita através
da Câmara Municipal pelo
vereador Antonio José Gu­
glielmi, e só será oficial
quando o prefeito Altair
Guidi enviar um projeto de lei
para aprovação dos vereado­
res.

A sugestão de Guglielmi,
feita na última reunião da
Câmara e aprovada por una­
nimidade, dizia que a Rrefei-

. tura'deveria enviar projeto de
\ lei à Câmara isentando a taxa
de licença para construção de
muros e calçadas no período
compreendido entre julho a

dezembro deste ano. O pró­
prio vereador justificou-se di­
;zendo que "a melhoria do as­

pecto urbanístico do municí­
·pio tem se constituído numa

das grandes preocupações da
Prefeitura Municipal, devido
ao centenário rriarcado para
janeiro".

O emedebista Lírio ROSSQ
analisou a matéria dizendo
que "é uma boa sugestão e de-

,
,

Edifício Viena - Localização:Parque Residencial Kobrasol
Braga Muller

critica
projeto do
executivo

I

seu

Cr$

veria ser feito uma campanha
para que todos aproveitassem
a isenção da taxa para cons­
truírem muros e calçadas em

seus terrenos, trazendo assim
embelezamento. para a ci­
dade". Já Yaldemir Zanete
(Arena) disse que "isto veio
ent'boa hora, pois alguns já
nos informaram ç)lk tem o

material pronto, e não fazem
muro ou calçada porque a

taxa é superior ao valor da'
.mão-de-obra".: Isto, no en­

tanto, foi contestado pelo se­

cretário de Administração da
Prefeitura, lIton Galm,' que
afirmou "ser infundada esta

afirmação pois, analisados os

percentuais pagos por esta

taxa, um contribuinte iria pa­
gar, no máximo, Cr$ 70,00.
Ainda na discussão desta

matéria, o vereador Antonio
Guglielmi confirmou numa

eutra sugestão à Prefeitura, e
desta vez envolvendo a Co­
missão Municipal de Indús­
triá e Comércio. Ele solicitou
"que fosse desencadeada uma

. campanha junto aos estabele­
cimentos comerciais que
atuam no ramo de materiais
de construção, para que nes-·

tes meses. antes do Centená­
rio sejam concedidos descon­
tos especiais para aqueles que
pretendem remodelar suas
moradias".

•

Prestações referentes à poupança
. FINANCIAMENTO GARANTIDO

f

apreciada. A Câmara Municipal de Lages
permaneceu nessa condição por mais de 2
meses nesse ano, quando um vereador,
ex-presidente da Câmara pelo MOB,
votou com a Arena ensejando-lhe o cargo e

mais tarde mudou de partido ..
O !\10B alega que a'Arena teria apresen­

-tado u;na chapa, registrada para a vota­
ção, e teria eleito outra, na qual haveria
inclusive inserido o nome de alguns verea­
dores emedebistas para alguns cargos, sem
Q consentimento destes e a indicação, esta-

.

belecida por lei, pelo líder da bancada, que
entende ser esse "um atributo legal seu in­
transferível.
A bancada da Arena, agora com o

transplante de um novo vereador, entende
que é majoritária e, como o MOB quando
era majoritário, quer a maioria em todas as

comissões, o partido oposicionista consi­
dera que o vereador. expulso já não per­
tence aos seus quadros, mas que tem 10
mandatos e 9 vereadores (contra 9, e não
10 vereadores da Arena) e, desse modo
considera que' permanece majoritária. A
bancada arenista acusa o líder ernedebista
na Câmara de retirar repetidas vezes sua

bancada, prejudicando a' votação,
responsabilizando-o como responsável
pelo impasse nas votações...
Caso as comissões, por força do recurso

que será interposto.iou mesmo através de
um novo instrumento jurídicó, sejam ex­

tintas, Caon friza que todos os ·seus atos

poderiam ser anulados, inclusive a aprova­
ção dos. novos vencimentos dos servidores
municipais e da nova exigência com rela­
ção ao horário externo dos bancos. Res­
salva, contudo, que os atos praticados
pelas comissões, de outro .lado, poderiam
ser ratificados um a um ou rejeitados, con­
forme o caso.

Blumenau (Sucursal) - O
prefeito Renato Vianna,
acompanhado de secretários e

assessores, inaugura hoje, às
17 horas, o novo Centro ln-

. fantil do Garcia, que funciona
anexo ao Centro .Social da­
quele bairro. Com capacidade
de atendimenta para
crianças na faixa etária de O a
3 anos, o novo centro infantil
é o oitavo que � Prefeitura de
Blumenau instala nos bairros,
oferecendo, principalmente às
mães que exercem atividades
fora do lar, um local onde der­
xar seus filhos. Répresen­
tando um investimento de Cr$
300 mil, o novo centro fun­
cionará com uma equipe de
coordenação, recreação e en­

fermagem objetivando ofere­
cer apenas o melhor às crian­
çasque lá ficarão.
Para possibilitar a instala­

ção desta unidade,' nas di­
mensões projetadas,. houve
necessidade, segundo o mé­
dido Sérgio Scheffer, secretá­
rio de, Saúde e Bem Estar So­
cial, que os cursos profissio­
nais e pré-profissionalizantes,
que eram desenvolvidos no

Centro Social do Garcia, fos­
sem transferidos para o

Centro de Ensino Profissional
. de Blumenau, mantido pela
Prefeitura, no mesmo bairro
onde serão dadas melhores
condições de trabalho às pes­
soas que freqüentam os vários
cursos.

Mandado ·do MDS lageano
foi rejeitado pela Justiça

Vianna. '.

Inaugura
centro
infantilLages (Sucursal) - A bancada emede­

bisia _na Câmara de Vereadores de Lages
perdeu, em primeira instância, ? mandado
de segurança impetrado na Justiça contra o

presidente do Poder Legislativo Municie
paI, vereador José Acurcio Goulart, pela
forma "descricionária que conduziu o pro­
cesso de votação e eleição das comissões
permanentes", segundo os oposicionis­
tas'. Os emedebistas queriam anular as co­
missões e que fosse marcada uma nova·

elição. A Justiça entendeu que não estava
perfeitamente caracterizada a liquidez do
direito dos reclamantes, para permitir.a
anulação do ato da autoridade, no caso o

presidente da Câmara de Vereadores de
,

Lages, '

Segundo o juiz da 3.à Vara Cívil da Co­
marca de Lages, Fernando Vilara de Mat­
tos, a nulidade da votação não está clara­
mente demonstrada e, desse modo, a ata
do presidente da Câmara de Vereadores,
homologando o resultado, não pode ser
atacado pela via do mandado de segu­
rança, que pressupõe a clara liquidez do
direito, para poder anular o ato da autori­
dade coatora. O líder da bancada emede-'
bista, advogado Edézio Caon;: informou
que vai apelar da sentença no prazo legal,
15 dias. Mas observou que o caso admite
também uma ação ordinária de anulação
da votação das comissões.

o QUE MUDARIA
.

Toda matéria que vai à votação pelo
. plenário é submetida antes à apreciação da
-cornissão permanente respectiva, num
total de 5 comissões. Sem as comissões, o
Poder Legislativo não tem condições de
funcionar, já que nenhuma matéria que
dependa de aprovação plenária pode ser

o ESTADO

TEATRO
ÁLVARO DE CARVALHO

VI Temporada de Concertos
16 de' maio de 1979- 21,00 horas (quarta-feira)

ULLAWOLFF - SopranoI GRACE HENDERSON - Flauta
JOAQUIM PAULO DO EspíRITO SANTO - PiçinO

Ingresso - Cr$ 100,00
- Cr$ 50,00 (estudante)

Posto de venda: JANE MODAS (em frente ao Cine São,José) ,

Teatro Alvaro de Carvalho
Promoção - Pró Música de FlorianópolisSecretaria de Cultura, Esporte e Turismo,

Colaborl!l.ção - Jornal "0 ESTADO"

Construção e exploração de bar, lanchonete; COIil­
feitaria e restaurante típico germânico, para refei­
ções rápidas, localizado entre a Secretaria de Cul­
tura, Esporte e Turismoe o edifício Manchester.

.

A Secretaria de Administração da Prefeitura
Municipal de Joinville torna público que pretendeautorizar a construção de um bar, lanchonete, con­
feitaria e restaurante típico qerraánico, para refei­
ções rápidas, localizado entre a Secretaria de Cul-

.. " tura, Esporte-e'Turierno e o edifício Machesjercornaproveitarnentc.do futuro calçadão para mesas ao
ar livre, para ser explorado mediante-permlssào de
uso, obedecidos os seguintes itens principais:
- Prazo de 20 anos
- Capacidade mínima de 142 pessoas a um só
tempo: ,

- Area a ser construída 142,18 m2;
- Edificação típica de acordo com o projeto;
- Di reito de preferência na renovação do prazo
permitido;
- Di reito de arrendamento assegurado;
- Permissão de uso outorqada.pela prefeitura.

Os ihteressados deverão procurar a Secretaria
de Adrninistraçâo da Préfeitura para maiores escla-.recimentos e detalhes que desejarem dentro do
prazo de 30(trinta) dias, sendo as propostas recebi­
das até as 15:00 horas do dia 12 de junho de 1979,
data em que serão as mesmas abertas, sendo mar­
cada na mesma ocasião a data para a divuj.gação da
análise.

A prefeitura reserva-se o di reito de rejeitar total
ou parcialmente as propostas recebidas, sem quedisso caiba aos participantes o direito de reclama-
ção. .

.Joinville, 09 de maio de 1979
Claus Gu ntert

Secretário de Administração

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOINVILLE
SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO

AVISO

'-,

PREFEITURA MlJNICI�Ál DÉ JOINVILLE
SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO

AVISO
TOMADA DE PREÇOS N.o 08/79 ,

Para, a construção de uma' casa de enxalmel que será
localizada no Trevo de acesso da Rua XV de Novembro.e
servirá de portal de entrada a cidade de Joinville.
A Prefeitura Municipal de Joinville, leva ao conhecimen­

to- dos interessados que se acha aberta nesta Prefeitura, aTomada de Preços.n.? 08.79, para a construção de uma
casa de enxaimel com área a ser construída de 180,25m2.As propostas serão 'abertas dia 15 (qui nze) de junho de
1979, as 15:00 horas, na Secretaria de Administração destaPrefeitura. o Edital completo contendo as especificações
e projetos, deverá ser retirado na secretaria de administra­
ção desta 'Prefeitura, rnedlanteo pagamento da importân­cia de Cr$ 1.000,00 (hum mil cruzeiros), que deverá ser
recolhido na tesouraria desta municipalidade.A Prefeitura reserva-se :o direito de anular total ou par­cialmente a presente tomada de preços, sem que caiba aos
participantes o direito de reclamação ou indenização e
coloca-se a disposição dos interessados para quaisquerinformações.

Joinville, 09 de maio de 1979,
Olaus Guntert

'

Secretário de Administração. '

Prefeitura modifica
calendário fiscal,

Parcelas do imposto
vencerão no dia 15

Criciúma (Sucursal) - Atendendo solicitação do vereadorAntonio José Guglielmi (Arena), a Prefeitura anunciou ontem]alteração a ser feita no calendário fiscal do município. Quando
Guglielmi apresentou a proposição na Câmara, ela foi até co�siderada "demagógica", mas recebeu aprovação unânime. :

,O próprio prefeito Altair Guidi confirmou ontem que estavjacatando a proposição de Antonio' José Guglielmi, fixandQ
para o dia IS de cada mês os prazos de vencimentos das parcelaido imposto sobre a propriedade imobiliária urbana, até o finaldo ".no,. A alteração já,está sendo providenciada, e com isso oi-contribuintes neste ano já podem pagar os seus impostos até o
dia 15, sem os acréscimos de multa, juros ou correção monets
ria.

A indicação do vereador arenista dizia que a data anterior:. Iou seja, o dia IOde cada mês, estava causando transtornos aoscontribuintes que recebem seus salários naquele dia, em su�maioria. Com isso, muitos são forçados a, quando pagar, serem
prejudicados com os acréscimos dos valores por multa, juro Icorreção monetária, pois estão trabalhando naquele dia. I

Prefeito quer
inaugurar rodeviária
até o final da gestão :Blumenau (Sucursal) - O assessor de planejamento do muni:cípio, engenheiro Olinto Silveira i�formou que na próximisemana, a FIrma Batestal- Estaqueamento Catarinense Con'cluirá os trabalhos de implantação das 120 estacas dei terren�onde será construído o prédio da nova prefeitura de Blumenau'deixando a Area em condições de receber os serviços de execu]'ção da obra, que, pelos planos do prefeito Renato Vianna, seraInaugur,ada até o final de sua gestão. O custo do estaquearnenjjque esta em fase final, fÓI de Cr$ 1,5 milhão. r

Silveira adiantou ainda'que nos próximos dias, será lançadclo edital de concorrência pública para a construção da estruturjde concreto, alvenarias e cobertura, de tal forma 'que, em rnea.dos de Junho, possa ser deflagrada a edificação do prédio dJprefeitura de Blumenau, orçado em Cr$ 50 milhões. '. :
. Id�aJizada totalmente em estilo "enxaimel", a nova prefeitur�ficará localizada na Avenida Castelo Branco (beira rio), junto:�o forum, abngando em seus três pavimentos, totalizando umaarea construída de 10 mil metros quadrados todas as secreta.ri�s � órgãos ,de assessoramento do executiv;, além das depenodências da Camara de-Vereadores. Concluída-a sua construção"as atuais Instalações da prefeitura de acordo com intenção já:manifestadas pelo prefeito Renato Vianna, serão ocupadas para a�Implantação de um Centro Cultural e Histórico do Município, i

I
I
I
,

I ncorooraçáo
e Construção:

Blumenau constrói
,

monumento em

homenagem às mães
,

,

I,
r

I
r

Blumenau (Sucursal) - A inauguração de um monumentó de 71,

toneladas, idealizado pelo joinv-i1eBs����rio Avancini, rnaFoai-á,!neste sábado, as comemorações "péla passagem do Dia'das Mães, em Blurnenau.. A obra, produzida-totalmente em'
granito branco, apresenta uma 'mãe cercada de 12 filhos e ficará:colocada na nova praça, implantada pelo Departamento derServiços Urbanos da Prefeitura de Blumenau, ao lado da bele-:
gacia Regional de Polícia, na avenida Beira-Rio, cuja inaugura·:ção será feita, às 20 horas, pelo prefeito Renato Vianna.

'

A colocação deste monumento foi resultado de um concurso,promovido em princípios do ano passado, pela loja maçônicaJustiça e Trabalho e pelo Lions Clube Blumena'u Cidade Jar­
dim, com a colaboração dos demais clubes de serviço, do qual;participaram 16 projetos, cabendo o primeiro lugar ao artista;joinvilense Mario A vancini. A obra alcançou um curso de 100:mil, cruzeiros e representa, segundo o poeta Lindolf Bell, um,
dos mentores da iniciativa, "urna homenagem 'não somente à:
mãe, mas, à própria terra blumenauense".

.

. :
Neste sábado", o prefeito Renato Vianna irá inaugurar maisl

duas praças, construídas pelo Departamento de Serviços Urba·fnos. A primeira delas, localizada no Loteamento Becker, Junto;à 'rua das Missões, conta com um play-ground e um pequeno; "
'

sistema de iluminação. A outra área de urbanização a ser entre-:
gue é a praça da Ruas das' Missões, junto à ponte. da Rede:Ferroviária Federal, onde o OSU, além de canteiros com apro­ximadamente 500 metros quadrados, instalou equipamentos;infantis, numa área superior a 300 metros quadrados.

terraI empreendimentos,

imobiliários
Vendas ' ltda,

Loja Parque Residencial :Kobrasol Av. Central - 722'
.

Fone: 44-0628 Campinas'> São José' se

Blumenau (Sucursal) - O:
vereador Carlos Braga Müller'
(Arena) criticou o executivo I

municipal pelo fato dos prin-.
cipais projetos serem primeirolbadalados na imprensa para
depois vir à Câmara.

I

Referindo-se a um desses pro-/jetos, o de n.? 37/79, o líder da
Arena manifestou sua contra­
r ieda'de à matéria, pois I'pretende-se conferir a uma em-

I

presa particular licença para, i
r

num período de 10 anos e sem,
concorrência, exercer ativi­
dade na exploração da propa­
ganda comercial.

Braga condenou, também, i
o envolvimento da Promenor, :
a quem se promete uma parti- :
cipação financeira pela con-:
cessão de licença.'
Enquanto Beno . Weiers :

(MOB) aconselhou Braga a :
votar contra o projeto, já que.
discorda do mesmo, Fausto
Schrnidt (MOB), disse não
haver especificação de preços'

I e o projeto não obriga a nin- ,

guém a fazer propaganda, j
Carlos Braga Müller voltou:
ao assunto para sugerir aos;
representantes emedebistas ium estudo profundo da rnaté- ,

ria, após o que provavelmente :
irão alterar suas posições.

•

mensaiS
planejamento·engenharia civilltcia.
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CARrER PEDE APOIO PÚBLICO AO
SALr II PARA A PAZMUNDIAL

Washington - Tudo indica que aquilo que
desejavam as partes com a concretização de
umNovo Tratado deLimitação deArmamen­
tos Estratégicos (8ALT lI) - pôr fim d cor­

rida armamentisf.a - não será conseguido,
O acordo, embora fixando certos limites a

construção de determinadas armas, não im­

pedirá que os dois países acrescentem milha�
res de ogivas nucleares a seus arsenais, a um
custo de bilhões de dólares.

O que o trat.adopermite é que cada uma das

partes tenha Certa confiança sobre o que a

outra estaria em condições de fazer, ainda que
muitos setores se perguntem qual dos dois

países ficará com a melhor parte, conjetura
esta que será debatida nos próximos meses

por Jimmy Carter, o Senado e alguns setore�
do Kremlin. '

Com base em numerosas entrevist.as reali­
zadas com críticose partidários do acordo, a.
respost.a a est.a conjectura parece ser a de que
os dois países obtiveram o acordo, acertado
após 7 anos.de negociações, o necessáriopara
que seus próprios exércitos, se sint.am satisfei­
tos de que sua segurança não ficará compro-
metida.'

,

O Governo Carter calcula que teria sido
necessário investir entre 30 e 60 bilhões de
dólarespara igualar o que os soviéticos alcan­
çaram, se não existisse um tratado.

O Kremlin obteve o direito de igualar, e de .

certa forma sobrepujar, osEstados Unidos na
esfera vital dos foguetes de longo alcance com

base terrestre equipados com Ogivas Atômi­
cas Múltiplas (MIRV).
Quando as negociações começaram em

Um 'acordo que não leva a nada

fl,

1973, os Estados Unidos tinham foguetes
MIRV, enquanto os soviéticos estavam come­

çando. a testá-los.
Os Estados Unidos sugeriram um conge­

lamento dos MIRV,,, que teria impedido que"
os soviéticos os desenvolvesse, mas estes se

negaram a concordar e levaram avante seu

programa, até que finalmente os norte-

americanos cederam.
.

Os soviéticos obtioeram o direito de manter
sua força de 308 foguetes 88-9 e 88-18. Os
Estadàs Unidos, que não pretendiam cons­

truir foguetes dessa envergadura, não estão

autorizados a fabricá-los.
A vantagem soviética em foguetes pesada e

compensadapelo limite impos to ao número de
ogivas nucleares que cada lado estará dotado.
O 88-18 está limitado a 10, número que, de
acordo com. o Pentágono, e inferior em 20 ao

que estariam em condições de levar a plena
capacidade.

.

Não 'Obstante este limite, o tratado 8ALT II
permitirá as duas partes desenvolver e lançar
foguetes com ogivas nucleares.múltiplas sufi­
cientemente precisas para poder apresentar
ao· menos a ameaça teórica de um primeiro
ataque devastador contra os foguetes com \

base terrestre da outra parte.
Um ataque deste é resultado teoricamente

factível, já que um foguete com ogivas múlti­
plas consegue fazeralvo e destruir vários silos
dos inimigos.

por The Associated Press

Eleva-se a:-200 o

número de.fuzilados
pelo regime islâmico

Teerã - Os fuzilamentos no Irã revolucionário subiram ontem para 200,
r enquanto os judeus iranianos se preocupavam com a execução de um destacado

membro de sua comunidade, receando que ela fosse o começo de uma campanha
de perseguição aos judeus sob o regime islâmico.
O último a ser executàdo Pelos pelotões de fuzilamento do "ayatollah" Ruhol­

lah Khomeini foi omédico de '53 anos, Abkar Bahadori, que foi diretor de um

hospital da polícia e membro do parlamento, anunciou a rádio de Teerã.
A rádio disse que ele foi executado às 2h da madrugada na capital. Foi

considerado culpado de pagar a partidários do Xá Mohammad Reza Pahlevi para
que atacassem com paus alguns manifestantes antimonárquicos em Arak, po-
voado natal do médico.

'

A rádio de Teerã, disse que o médico foi o diretor de um hospital da polícia em'
Teerã, coronel da Polícia e membro do Mahlis, o Parlamento iraniano, a partir de
1975.

'

.

.

I", A comunidade judaica fifoU abalada anteontem comi a execução de Habib
\ -Elghanian, empresário milWVár_lo d� 69,anos.e ex-diretor do Comitê Central,
, /,Judeu ,de Teerã. 'condenadd'Poí''t�rJ''cdnta tos' éoin 'Israel e 6 Sionisino".'·" .

f'- ,O Governo israelense criticou a execução de Elghanian, rotulando-a de "séria
.. violação dos direitos humanos" e o Departamento de Estado norte-americano
, externou sua preocupação com o fato,

"Estamos muito assustados", disse um negociante judeu. "Esperamos que este

�
tenha sido um caso isolado", declarou um rabino de Teerã, acrescentando que não
sabia que outro judeu "proeminente" tivesse sido detido. ·Contudo, a rádio estatal
israelense disse qu.:..!:tá 100 judeus em prisões iranianas.

,Carter faz piada
para dizer que será
outra vez candidato

Washington - O Presidente norte-americano Jimmy Carter, admitiu final,
mente, ainda que em tom de piada, que está fazendo campanha para ser reeleito,

, tendo explicado os métodos que adotará.
Sua mensagem será: "Sei que as coisas andam mal, porém já melhoramos um

pouco. Fiquem com nossa equipe um pouco mais":
Essa foi a estratégia de campanha anunciada pela primeira' vez anteontem à

_' noite, no tradicional discurso do Presidente no Jantar para arrecadações de fundos
. do Partido Democrata.

Cárter começou sua fala com a piada costumeira, porém desta vez ela teve um
fundo de verdade.

Ele disse que vinha procurando oportunidade-para fazer discurso ultimamente
e comentou: "Inclusive visitei um Estadoonde não haverá eleições primárias tão

. cedo",

Depois falou seriamen te, enumerando as críticas que, espera, lhe sejam endere-
çadas pela oposição, na campanha de 1980 e as respostas qde dará, <

"Os dois últimos anos tem sido para nosso país anos de reconstrução", disse
" Cárter. "Trabalhando juntos temos conseguido muitas coisas, porém resta muito
mais ainda por fazer".
"Um mundo pacífico é talvez o presente mais veloso que poderemos legar a

iiõSSõslTihos",acrescentoü o rresicente, para concluir: "Tivemos uma vitória
para esse tipo de mundo quando foi assinado o tratado de paz entre o Egito e
Israel".

, .

Buenos Aires - A visita e algumas
declarações, efetuadas pelo Coman­
dante em Chefe do Exército da Vene­
zuela, General de Divisão Arnaldo
ÇastroHurtado, instando a que a Ar­
gentin.a "continua sendo um país lí­
der" na América Latin.a tem moti­
vado algumas analises sobre as pos­
síveis projeções dãS palavras do mili­
tar venezuelano.
Substancialmente, essa referência

foi interpretada corno um freio. das
sempre denunciadas pretensões he­
gemõnicas do Brasil nesta parte do
mundo.
"É um prazer para mim saudá-los

em nome de todo o povo venezuelano e

desejar-lhes que continuem co,,?-o país
Líder da América Latina em seu de­
senvolvimento, tanto cultural corno
material", disse o 'general Castro
Hurtado em suas primeiras declara­
ções à Imprensa. Após destacar que a

Venezuela segue atentamente o pro­
cesso argentino, Hurtado acrescen­

tou: "Para nós, é motivo de grande
satisfação ver que a Argentina, re­
pito, opaís latino-americano que foi, e
deve ser líder, vai no caminho do pro­
aresso e da tranquilidade".

.

O jornal "La Opinion", em poder

Reveladas novas
atrocidades "de ·Amin

Kampala, Uganda - Uma das últimas Lukwrya disse que dois homens armados
.pessoas a deixar as prisões do ditador de- e uniformizados o detiveram em Karnpala
posto Idi Amin disse ontem que viveu 3 a II de janeiro, levaram para a sede da
meses com duas refeições por semana e um polícia, onde ficou só de cuecas, e o deixa-­
pouco de água numa peça tão reduzida que ram numa cela do andar superior. Visse
os prisioneiros se revezavam para se deitar que continua ignorando o motivo por que
no chão e dormir. foi preso.
O d G L k

'

d Jns estavam dormindo e outros senta-reveren o eorge LI wiya, sacer ate
dos", contou a respeito de. sua cela.

,anglicano de Kampala, disse que durante
"Quando uma pessoase cansava, pedia a

um determinado período, 34 prisioneiros alguém que se levantasse para que pudessemorreram na cela de 3,3 metros por 4, dormir". _

........._"
onde havia 60 pessoas, e que seus corpos "Presumia-se qú'e recêoà'semo� áu�s,J�:
em decomposição ficalfm lá durante uma feições semanais, mas as vezes não rece­
semana.

bíamos comida alguma", disse. "Os guar-Lukwiya descreveu numa entrevista a das entravam bêbados e se riam de nós.vida no Serviço de Investigação do Estado, dizendo: "Até o dinheiro que deram para á
principal agência de assassinato e espiona- sua comida nós o bebemos".
gem do ditador. "Havia água no prédio, mas as vezes nãoDisse ter sido solto a 5 de abril, menos de nos davam de beber durante toda um
uma semana antes que os soldados tanza- semana. Passei 16 dias sem comer".
nianos .e ugandenses exilados conquistas- Morria gente todos os dias, de fome e.
sem Kampala e pusessem fim a oito anos de sedé. De manhã, ao despertar, encontrá-
regime de Arnin.

'
'

vamos pessoas mortas".
Não houve meios de comprovar inde- Empilhávamos os corpos num canto e os

pendennternente à sua história. cobríamos," mas a fedentina era terrível",
Lukwiya disse que perdeu a sensibili- acrescentou Lukwiya.

dade nas pernas durante sua prisão.e que "Um dia recebemos ordens para remo-­
embora pudesse, caminhar, não a havia re- ver os mortos, e tivemos de arrastá-los pelo
cuperado. Disse que perdeu 22 quilos, mas chão. A pele e os cabelos ficaram presos
que seu peso original de 91 quilos lhe per- nossas mãos, havia moscas por toda parte.
mitira sobreviver. ,A 'pele ficou presa às nossas mãos porque .

A sede do Serviço de Investigação do não podíamos limpar-nos, já que não
Estado, funcionava num prédio que se havia água. Tínhamos, depois disso, de
achava numa colina cheia de árvores em comer com nossas mãos".
Nakasero, no centro de Kampala, próximo "Os guardas vinham e chamavam pelo
a uma das residências oficiais de Amin. O nome às pessoas que iam matar. Elas eram
prédio fora construído para servir de escri- levadas para o porão. Lá eram mortas com
tório e alojamento do pessoal burocrático. um martelo de 20 quilos, batendo na ca­
co Centro Internacional de Conferências beça até que morressem", disse o reve-
de Kampala. rendo.

-.

Ao pedir este apoio ao novo

Tratado de Limitação de Armas Nucleares com a União Soviética - Salt II -,
o Presidente norte-americano

I afirmou que sua recusa

pelo Senado seria "um destrutivo revés em grande escala para a paz mundial".

Washington - O presidente Jimmy Carter
pediu ontem apoio público ao novo Tra­
tado de Limitação de Armas Nucleares
com a,União Soviética - SALT II - afir­
mando que sua recusa pelo Senado seria
"um destrutivo revés em grande escala"
para a paz mundial, o país seria conside­
rado belicoso e experimentada uma grave
perda de confiança entre-os aliados da
Aliança do Atlâritico Norte (Otan).
O presidente; ao pedira apoio individual de
representantes da federação norte"
americana de varejistas, convidados para
um desjejum na 'Casa Branca, acrescentou
que a recusa pelo Senado solaparia seus

esforços para frear a propagação das
armas nucleares.
Entre os potenciais, países nucleares

citou Argentina, Brasil, Paquistão, Coréia
do Sul; Índia, Taiwan e África do Sul, mas
explicou que tal lista era incompleta: "se
demostrarmos recusa a uma redução vo-

.

luntária de nosso próprio armamento nu­
clear e se for iniciada a perspectiva de uma
corrida nuclear em grande escala,' esses
países considerariam que não há maiores
restrições sobre eles.".
Carter pediu aos convidados que "me

ajudem a demonstrar ao, povo norte­
americano e diretamente ao Senado as des­
vantagens da ratificação e as devastadoras
desvantagens de uma eventual recusa ao

Tratado".
E troca, os críticos senatoriais do tra­

tado prometeram acrescentar emendas ou
recusá-lo, apesar das exportações de Car-

Guerrilha deixaI

embaixada e aceita
salvo-conduto

San Salvador - Os três mili­

tantes do Bloco Popular Re­
voluciónário (BPR), que to­
maram a embaixada da Costa
Rica na última sexta-feira,
aceitaram um salvo-conduto e

deixar-am El Salvador, mas

outros mernbos da orgariiza­
ção continuam ocupando a

sede da representação diplo-
� mática da F rança ,e a catedral
de SanSalvador. O embaixa­
dor Costa-riquenho e quatro
mulheres feitos reféns escapa-

.

ram do prédio na noite do dia
da ocupação.

Outra organização que luta
contra o Governo militar do

presidente Carlos Humberto

Romero, a "Frente de Liber­

tação Popular", advertiu os

governos estrangeiros que
continuem apoiando o regime
de El Salvador de que "serão
considerados inimigos do

povo salvadorenho e seus fun­
cionários no país receberão o

. mesmo tratamento 'do tempo
de guerra".
A FLP, um dos três grupos

guerrilheiros de esquerda' que
atuam no país, se responsabi­
lizou pelo atentado na sexta-

feira passada em que morre­

ram dois policiais e um guarda
particular de segurança!

Representantes da Cruz
Vermelha entraram na tarde
de anteontem na catedral de '

San Salvador para examj at�
.

SAN JOSÉ .1

eis cadáveres de 17 das 21 pes� San José - Três militantes da
soas mortas' no dia anterior, organização Bloco Popular
'quando .soldados do Exército Revolucionário, de El Salva­
e da polícia abriram fogo' dor, que aceitaram o asilo po­
contra' manifestantes reunidos lítico oferecido pelo Governo

•

da Costa Rica, chegaram na

noite de anteontem" ao aero­

porto Juan' Santamaria, num
avião especial do Governo

costariquenho.
,

Os agentes de segurança
que os receberam no aero­

porto não permitiram que fa­
lassem com os jornalistas que
foram esperá-los, Os três jo-

Logo depois que funcioná- vens, de idade entre 20 a 30

rios da Cruz Vermelha entra- anos" foram levados para um

lugar desconhecido de San
,

José.

Os três militantes do BPR
. aceitaram anteontem o repe­
tido oferecimento de asilo da
Costa Rica, depois de terem

ficado sozinhos na embaixada

costa-riquenha cercados pela
polícia e sem chances de fugir

na praça em frente da Igreja,
em apoio ao Bloco Re­
volucionário Popular. Os' 17

corpos se encontram em

frente ao altar-mor; acesa

uma vela para cada um. Os
cadáveres apresentam feri­
mento a bala_'-e já começam a

se decompor.

ram no templo, as autorida­
des eclesiásticas franquearam
a entrada a numerosas pes­
soas que começaram a bater
na porta principal. Os mili­
tantes 'do BPR distribuiram

panfletos anunciando que
farão um grande funeral para
seus mortos e convidando o

ter. Considera-se que o Tratado suscitará o

debate mais profundo e prolongado sobre
a segurança nacional desde o final da se­

gunda guerra mundial, cujos resultados
são impossíveis de vaticinar.
"Tenho a forte impressão de que o Tra-

.

tado provavelmente será emendado ou de­
volvido para posteriores negociações"
disse anteontem o Senador republicano
Howard H. Baker, depois do anúncio da
conclusão das negociações pelo secretário
de estado Cyrus Vance.

Os partidários do acordo do Senado, no
entanto, pareceram aceitar as declarações
de Carter, que anteontem à noite qualifi­
cou o tratado de. "passo importante para
uma maior segurança para os Estados
Unidos e para a paz mundial",
O projeto do Tratado, cujo texto não foi

divulgado ainda publicamente, é resultado
de sete anos de complexas negociações com
os soviéticos, por parte dos Governos de
três presidentes norte-americanos,

O documento fixa um limite de 2 mil250
para foguetes balísticos intercontinentais e

bombardeiros que podem ter tanto a
União Soviética como os Estàdos Unidos,
até 1985. Os soviéticos que dispõem
atualmente de um total de 2 mil 500 terão
que reduzir seu número.

Os Estados Unidos tem cerca de 100
menos que o permitido podendo construí­
los até o limite.

Para a ratificação exige-se .que o doeu­
mento seja aprovado por um mínimo de 67
senadores,

povo a comparecer,
,

Os ocupantes da catedral
. são entre 60 e 80 operários e

camponeses que disseram aos

jornalistas que não possuem
armas,

/'

Ogoverno do ex-presidenteErneeto
Geisel "congelou" virtualmente a.s

negociações tripartites e rejeitou que
altura. de 'Corpus pudesse ser de 105
metros mais 5 condicionais que pos­
sam compensar o eventual funciona­
menta de Itaipu com suas 2Õ turbi­
nas. Os projetos originais fe Itaipu
previam apenas 18 turbinas e suas

duas adicionais foram dispostas uni­
lateralmente por Brasil e Paraguai.
De fato,esta circunstância voltou a

causar uma deterioração nas relações
argentino-brasileiras, embora o novo

governo de João Baptista Figueiredo
tenha dito que as negociações serão
reiniciadas.
Mas tem sido urna constante histó­

rica' o fato dos dois países terem

sempre seolhado com bastante receio,
acima destes episódios, devido, preci­
samente às supostas tentativas hege­
mõ nicas e de liderança latino­
americana que - segundo alguns ob­
seruadores argentinos - seriam. man­
tidas pelo Brasil.

A disputa pela·hegemonia na
" I.

.

América Latina
Neste artigo do

continente
Hurtado, a

entre
Buenos

comentarista' da lhe Associated
Argentina, Venezuela
Aires, onde instou a

Press,
e Brasil,

,

Argentina

Raul Garces,
a partir da
a continuar

uma análise do jogo político pela disputa hegemônica
visita recente. do general venezuelano Arnaldo Cas­
"sendo um país líder" no continente latino-americano.

no

trb

do Governo Militar/ analisou essas

expressões e se perguntou: "O que. im­
pele CastroHurtado apronunciar de­
finições tão comprometedoras?' Re­
presentam apenas seu ponto de vista
pessoal ou, ao contrário, respondem a

urna estratégia nacional da Vene­
zúela, que busca noPlata umponto de
apoio para iniciar uma política con­

junta?".
O jornal assinala que "não é fácil

responder a estas interrogações. De

qualquer forma é possível supor que
as palavras do visitante foram medi­
tadas cuidadosamente e que, com cer­

teza, foram discutidas antes de sua

viagem, em instâncias superiores.
Em segundo lugar, a designação do
presidente Luis Herrera Çampins pa­
rece abrir uma nova era de entendi­
mento com a Argentina",

nas relações entre as duas nações que.
'com exceção de alguns problemas
esporádicos-derivados da onda de
violência política vivida pela. Argen­
ti/ta - foram sempre consideradas
como cordiais.
As declarações de Castro Hurtado

parecem voltar apor urna ênfase espe­
cial em que as relações atuais se de­

. senooluem. normalmente. Mas alguns
an.alistas vão mais longe nas declara­
ções do chefe militar venezuelano.

O "La Opinion" interpreta essas

declarações sobre a liderança na

América Latina recolhendo opiniões
de peritos em geopolítica, segundo os

quais, "na América Latina acha-se,
de modogeral, que somente a integra­
ção dos países de origem hispânica,
com a liderança inicial da Argentina
e Venezuela, pode equilibrar a pre­
sença expansionista do Brasil".

O jornal esclarece que com isto,
"não se está querendo ver fantasmas
onde não existem" e acrescenta que se
não bastasse a história, era possível
apelarpara a atualidade. "O todo po­
deroso general Golbery do Couto e

Silva, o poder intelectual atrás do
trono "militar brasileiro desde 1964,
deixou escrito seu pensamento no

Antes de
assumir a presidência, Herrera
Campins enviou a Buenos Aires
urna missão oficial com o objetivo de
estabelecer novas bases para uma

maior cooperação comercial e cultu­
ral entre os dois países,
Em 1977, o Presidente -Jorge Vi­

dela realizou urna viagem oficial a

Venezuela, que marcou um novo tento

"qual esboça uma estratégia que tem se

cumprido inexoravelmente.
Inspirado na onipotente concepção

da geopolítica imperialista dos seto­
res germânicos; Golbery disse em

"Geopolítica do Brasil":
As nações menores Sf vêem da noite

para o dia reduzidas à condições de
estados pigmeus ejá se prevê seu me­

lancólico fim sob os planos de inevitá­
veis integrações regionais. A equação
do poder no mundo se reduz a um

pequeno número de fatores e nela se

percebem. somente poucas constela­
ções feudais. Estados barões - rodea­
dos de estados satélites e vassalos.
Não há outra alternativa para nós
senão aceitá-los (refere-se aos planos
de integração do império) e aceitá-los
conscientemerue".
Após citar aspalavras deGolbery, o

jornal acrescenta que naAmérica La­
tina, então, se enfrentam dois concei­
tos de integração diferente: "O da Ar­
gentina, integração entre igu.ais, na
qual os Estados. nacionais mantém
sua soberania política e são sócios de
uma empresa comum e o do Brasil,
que assume o critério de anexação das,
nações de menor peso relativo, Para a

Argentina é válido o conceito Que
"

Charles De Gaulle usava para 'de­
finir a integração do velho mundo: 'a
Europa das pátrias'.

, "Na América Latina daspátrias, se
encerra o profundo sentido de urna

comunidade de destinos na qual, nij.o
se avassalam os direitos dos países pe­
quenos e onde, ao contrário, se consoli­
dam aspossibilidades de mútuas reali­
zações", acrescenta, para concluir: Cer­
tamente, não escapa à classe dirigente
venezuelana
esta opção que, fatalmente, se dará no

continente, à medida que os argenti­
nostenluxm. consciência do papel que
são chamados a desempenhar e quei­
ram, por outro lado, aceitar a respon­
sabilidade histórica consequente".
Argentina e Brasil, as duas maio­

res nações da América do Sul estão
passando atualmente por um período­
de expectativa quanto ao futuro de
suas relações, As causas mais notó­
rias da divergência que aflorou recen­
temente estão' relacionadas com a

construção de represas hidrelétricas
sobreoRioParaná.Brasil eParaguai
estão construindo Itaipu, enquanto a

Argentina pretende construir com o

Paraguai a Usina de Corpus, sobre a
mesma via fluvial.

por Raul Garces, da AP.
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'cional Saudita de Petróleo, :
tanto para o consumo interno '

quanto para vendas diretas.
Aparentemente, a Petro­

min participaria em maior I

proporção da produção sau­

dita e a Ararnco teria dimi­
nuído seu .fornecimento para
6,S milhões de barris diários.
A redução afetaria a quanti­
dade de petróleo. disponível
para o Ocidente, enquanto ,

permitiria a P�TROMIN
'

vender mais' petróleo a qual- ,

quer cliente e provavelmente a

preços mais 'altos, de acordo .�
com analistas da' indústria.

:Petróleo do Iramais 'caro e Opep
;(1 pensa em , decretar· aumento geral
Banco do Brasil doa
central' telefônica à

Escola Técnica Federàl

o Sr. Alfredo Teixeira esclareceu aspectos do funcionamento da central. .

O Banco do Brasil.agência de Floria- treinamento dos' téc�icos formados na-

nópolis, fez entrega no dia de ontem, de quele estabelecimento.
um centro telefônico PAB)):" com capa- Ao agradecer li doação, o Prof. Frede-
cidade para receber 2Slinhas tronco e 100 rico Buendgens em breves palavras 'escla-
ramais. receu a forma corno o mesmo será utili-
O Gerente do Banco do Brasil, Sr. Al- zado, perfeitamente' integr�do dentro do

fredo Teixeira Sobrinho, ao fazer a en- processo ensino-aprendizagem- aplicado.
trega do equipamentode alta sofisticação na Escola.

ao. Professor Frederico Guilherme O Banco do Brasil, assim, está pres-
Buendgens, Diretor da Escola Técnica

Federal, disse que o fazia satisfeito, por
saber que o mesmo seria utilizado no

tandornais um relevante serviço à comu­

nidade , enfatizou o Prof. Frederico

Buendgens.

SETERB
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ESTAÇÃO RODOVIÁRIA DE' BLUMENAU
EDITAL DE CONCORRÊNCIA'

-.

II Segunda Publicação
Edital de Concorrência n.O 001/79, para locação de áreas comerciais da Esta­

ção Rodoviária de Blumenau.
O Serviço Autônomo Municipal de Terminais Rodoviários de Blumenau-

-

SETERB - toma público e a quem interessar possa' que se acha aberta nesta

empresa, funcionando provisoriamente na Prefeitura Municipal--Gabinete do

Vice-Prefeito o "Edital de Concorrência" para locação e exploração das áreas

comerciais, na futura Estação Rodoviária de Blumenau, constante de:
1 - Uma loja com 20,70m2 para venda de artigos artesanais de Blumenau -

Preço de partida Cr$ 200,00 por metro quadrado. (mensal); ," ,

2 - Uma loja com 20,70m2 para venda de Bomboniere e souvenirs - Preço de

partida Cr$ 200,00 por metro quadrado (mensal);
3 - Uma sala com 20,70m2 para barbearia - Preço de partida Cr$ 200,00 por

metro quad rado (mensal); ,

'4 - Umasala com 20,70m2 para fruteira - Preço de pa,rtida por metro quadrado
Cr$ 200,00 (mensal);. .

5 - Uma loja com 20,70m2 para "Cafezinho" - preço de partida por. metro

quadrado Cr$ 200,00 (mensal);' )

6 - Uma loja com 20,70m2 para "Farmácia" - Preço de partida Cr$ 200,09 por
,

I
.

I
metro quadrado (mensal);.

7 - Uma loja com 39,40m2 para venda,de "Tabacaria e Re,vistas - Preço de

partida Cr$ 170,00 por metro quadrado (mensal);
.

8 - Uma loja com 39,40m2 para venda de felpudos, Cama e Mesa - Preço de

partida Cr$ 170,00 por metro quadrado (mensal);
9 - Uma loja com 39,40m2 para venda de Malhas e Cristais - Preço de partidaGr$

170,00 por, metro quadrado (mensal); .

'. .

' ,

-

.

·10 - Uma área de 247m2 para Restaurante e Lanchonete - Preço de partida Cr$
150,00 por m�tro quadrado (mensal);

.

"

(CONDiÇÕES :
I

• \ •

a) Contrato de locação 10 anos; forma·de pagamento 12 meses na assinatura
do contrato de. locação, '12 meses na entrega das chaves e o restante mensal­

mente, a partir do segundo ano de ocupação quando os aluguéis seráó reajusta­
dos anualmente de acordo com os índices'de reajuste das Obrigações Reajustá-
veis do Tesouro Nacional (O.R.T.N.);

.

b) Além do valor de locação, os locatários pagarão mais uma "Qupta de.
Manutenção" na base de 1 0% sobre o . aluguel, pagável até o dia 5 de cada mês

subsequente ao vencido;
.

c) Embora os Gontratos de loc�ção sejar;n feitos por 10,anos os valores acima
sáo válidos para os dois primeiros anos, (1980 - 1981); após este período os

'aluguéis serão reajustados ânualmente de acordo corn os índices de reajuste
das O.R.T.N.

. .

d) Os contratos de locação serão intransferíveis;
.

. '.

e) Não poderá haver mudança de ramos de comércio durante a vigência do
.

conlrato, salyo se houver expres�a autorização da direção da SETERB;,
F) Poderão participar da concorrência pública pessoas físicas e jurídicas na

forma da Legislação Municipal, Estadual e Federal em vigor;
,

g) Em igualdade de condições, será dado o direito de preferência às pessoas
tísicas e jurídicás que exploram O mesmb ramo· na atual Estação Rodoviaria de

Blumenau;
.

.' ; .

h) O pagamento do contrato de locação e da "Quota de Manutenl{ão", n�o
excluirá o locatário do pagamentCi> dos tributos e taxas incidentes' sobre os:
estabelecimentos comerciais, de origem Municipal, Estadual e Federal;

i) Aos participantes desta concorrência será cobrado uma quota de Cr$ 350,00
(trezentos e cincoenta cruzeiros) no ato da inscrição a título de pagamento dfls
plantas e lormulários que serão fornecidos;' ,

.'

j) O prazo para inscrição é de 10 a 22 de Maio; para apresentação das propostas de

locação. de 22 de Maio ç 12 de Junho; (.
I) As inscrições e coleta das plantas e formulários bem como de informações,

.

devem ser feitas na Prefeitura Municipal.de BlumenÇlu - Gabinete do Vice­

Prefeito - nos horáriQ.s de 9 as 12 horas e 14 as 16 horas, de segunda a

sexta-feira.
Bl.umenau, 25 de abril de 1979

..

OSCAR SILVA
'DIRETOR DO SETERB
,

\
'

, I
Teerã - O Irã anunciou indústria, em Nova Iorque, se reunir no próximo mês ..8.

ontem que apartir de terça- disseram que a Arábia Sau- decisão saudita provavel­
feira aument�rá os preços do dita programa uma redução. mente dirl'finuirâ ligeiramente
petróleo em 60 .centavos de nas quantidades de petróleo os abastecimentos de petróleo
dólar por barril- para todos os que venderá a ARAMCO - para o OCidente.'
contratos em vigor. "�s con- um consórcio de quatro com- O aumento do Irã, uma alta
dições do mercado o exigem" panhias petrolíferas que co- de �,6 por cento, levará para
disse um funcionário da mercializa o petróleo saudita 17,17 dólares o barril do pe-
Companhia Nacional Ira- nos mercados ocidentais. .

tróleo leve e a 16,64 o do pe-
niana de-Petróleo, quepediu As decisões do Irã e Arábia tróleo pesado. O preçobase
para não ser identificado. De Saudita significariam mais do petróleo fixado pela .OPEP
acordo com os analistas o problemas para as nações -é de 14,S4 dólares por barril,
aumento de preços não aíe- ,consumidoras. O aumento de I mais as sobretaxas que os paí-
tará o custo de gasolina e ou- preços estabelecido pelo Irã é ses membros decidam acres-.
tros derivados de petróleo nos mais que um indício de que a centar. As sobretaxas irania-
Estados Unidos. OPEP decidirá outro au- nas foram fixadas de 1"80 a

Enquanto ISSO, fontes da mento no preço base quando 1,90 dólares por barril.

Ses; lançá campanha
Operário-Padrão 79
em todo o Estado

cio, ligado diretamente à pro- formulários ,próprios,
dução, até o nível de Mestre . inscrever-se em quaisquer das

. Geral, ou Chefe de Seção, in- Agências Regionais ao SESi
clusive. Ficam excluídos os dispostas no Estado. Feito
empregados que desern pe- , isso, promoverá, interna­
nhem funções na parte adrni- mente, a seleção dos candida­
nistrativa ou na direção da tos para a escoLha do seu pró­
empresa, bem como prio representante. Numa se­

operários-padrão, eleitos em gunda etapa; os representan­
concursos anteriores, de ârn- tes de cada empre�� concorre­
bito estadual". 1 rão ao títullo de "Operário
O candidato deverá, como Padrão Municipal", Sempre

requisitos, possuir mais de 3 com a assistência dos prorno­
(três) anos de trabalho na em- tores, todos os representantes
presa" e ser sindicalizado. O escolhidos .em cada cidade
SESI, por sua vez, irá obser- participarão do concurso em

var e baseai 'a escolha, nos seu âmbito estadual. O'candi-'
A Campanha do Operário .Itens referentes à vida familiar dato escolhido, junto com seu

.�adrão tem como principal do operário, atividades ante- suplente, o segundo colocado,
flnalIdad,� premiar aquele. riores ao seu ingresso na em-' estará habilitado a participar
que, peJ� sua constante dedi- ,

presa, a sua vida funcional, da fase final do certame, a ser'
cação ao trabalho,. assr- assiduidade, atividades e ca- realizada no Rio de Janeiro,
duidade, companheirismo, pacidade

'

técnico- sob os auspícios do Departa­
moral fora do trabalho em re- profissional, companhei- menta Nacional do SESI.
lação à família, à comunidade' rismo, cursos, prêmios e méri- Aos vencedores" tanto no
e à pátria, tornaram-se rnere- tos, vida comunitária, vida âmbito municipal como esta-
+cedores do reconhecimento esportiva, atos de bravura e dual, serão ofertados prêmios
público e de serem apontados atividade religiosa, além de em dinheiro e troféus, bem
como símbolos dos trabalha- outros ,fatos importantes corno.diplomas.i que também.
dores brasileiros". ocorridos na vida profissional serão conferidos a todos os

e familiar do operár-io. • participantes. No âmbito na­

INSC_RIÇOES, E PRE;- cional, além do prêmio em di-
MIOS . nheiro , todos receberão a

A iniciativa da participação "Medalha Roberto Simon­
do operário parte da própria sen" e o "Diploma Irineu Ma­
empresa. Estapode, mediante rinho",

I(

Desenvolve-se em todo o

Estado, desde o dia 10 de maio
último, a Campanha doOpe­
rário Padrão de 1979, reali­
zada anualmente pelo Serviço
Social da Indústria - SESI -,
em todos'os Estados brasilei­
ros. Em Santa Catarina, a

Campanha que está a cargo
do Departamento Regional
do SESI, em colaboração com
as indústrias catarinenses, irá
apontar o representante cata- .

rinense que participará da fase
final do certame, a ser reali­
zado no Rio de Janeiro.

QllEM PARTICIPA
De acordo com as normas

que regem o Concurso, será
considerado operário aquele
que "exerce_ uma arte ou o.fí-

" BANCO GG:E".sí:A00 bEÕ-SANrA cfi.m'\RINAÜS;}VP .Bati:.., J

'J S.o:CIEOAQE;,bNÔNIMA PE CJ,\PITAL ABE�l;Q;,_..J
DEMEC - RCA - 200/084

CGC/MF n.> 83.876.003/0001-10
I .

'

. ,

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARJA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Rcam os Senhores Acionistas convidados a comparecerem a este Banco, no próximo
dia 18' (dezoito) de maio do ano em curso, às 11 (onze) horas, para se reu'nirem em

Assembléia Geral Extraordinária, em sua Sede Social, à PraçaXV de Novembro, n.? 1, nesta
Capital; a fim' de deliberarem sobre a seçuínte .'

' ..

ORDEM ,DO DIA
1.0) Examinaredeliberar sobre acisão pardal da Caixa Econõmicá do Estadóde Santa

Catarina S.A.;- CEESA, com versão de parcelas componentes de seu ativo e passivo ao

Banco do Estado de Santa Catarina S.A.-- BESC, à vista de:
a) protocolo firmado pelos Conselhos de Administração do BESC e CEESA; .1
b) justif.icação do Conselho de tdministração" nos. termos do art. 225, da Lei n.O

6.404/76; ,

2.0) Nomeação dos peritos que avaliarão as parcelas' componentes 'do.ativo epassivo
da CEESA a serem transferidos ao BESC:

1 3.0) Outros assuntos de interesse da Sociedade.' )

Flo�ianópolis (SC), 9 de maio de 1.979.
.

Marcos Henrique Buechler
Presidente do Conselho de Administração

CAixA ECONÓMICA DO ESTA�O DE SÁNTA'CATARINA S.A.
Sociedade Anônima de Economia Mista

CGC/MF n.O 83.900.159/0001-90
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

) ,

.

EDITJ.L DE CONVOCAÇÃO
.

Rcam convidados os Senhores Acionistas para se reunirem em Assemb'léia Geral Extraordinária, no

próximo dia 18 (dezoito) de maio do ano em curso, às 09:00 (nove) horas, na Sede Social da Caixa, à Rua
Felipe Schmidt n.o 21, 11.0 andar, nesta Capital, a fim de deliberarem sobr� a seguinte

.

I
" ORDEM DO DIA:" .

1. ° - Examinar e deliberar sob're a cisão parcial da Caixa Econômica do Estado de Santa Catarina S,A. -'

CEE,SA -, com versão de parcelas componentes de seu Ativo e Passivo ao B,anco do Estado de Santa
I Catarina S.A. - BESC -, à vista de:

a) Justificação do Conselho de Administração, nos termos do Art. 225, da Lei n.O 6.404/76;
b) Protocolo firmado pelos Conselhos de Administração da CEESA e BESC; .' ,

2.0 - Nomear os peritos que avaliarão as parcelas componentes do atlvo'e passIvo da CEESA a serem

transferidos ao BESC; ._.

3.0 -·Autorizar os administradores à prática dos.atos de que trata o parágrafo 2�0 do ar!. 227, da Lei n.o

6.404/76;, .

. ". _

4.0 - Aprovar o Estatuto Social e a alteração do objeto social e denommaçao;
5.0 - Ratificação dos nomes que comporão os .conselhos de Administ'ração e Fiscal da Sociedade de
Crédito Imobiliário;

,

6. ° - Outros assuntos de interesse da Sociedade.
Florianópolis (SC), 09 de Maio de 1979
MARCOS HENRIQUE BUECHLER

Presidente do Conselho de' Administração

� Ministério da�Comunicações
TELESC/ telecomunicacões de santa catarina s/a

Empre5CI do sistema TeIebrás II '

EDITALlDE CONVOCAÇÃO
,

'

De conformidade com o item 15.3 do Regulamento Geral da TELESC,
convocamos os assinantes abaixo relacionados para num prazo de (30)
tri nta dias saldarem seus débitos de contas telefônicas sob pena de
cancelamento da assinatura.
O débito er)contrar-se à disposição para pagamento nos escritórios re­

gionais:
NOME

1-'- Lauro 'Roberto Hering
- Lauro Roberto Hering
-AlairdeJesusFa-rias de Melo

TELEFONE CIDADE
33-0003 Xanxerê
33-0750 Xanxerê
44-0370 Campos Novos

Florianópolis, 09 de maio de 1'979.

A DIRETORIA

,

A· produção iraniana é

aproximadamente de 3,9'
milhões de barris diários, dos
quais 7S0 mil para o consumo

interno ,e o restante para ex­

portação. A decisão da Ará­
bia Saudita não significaria
uma diminuição da quantiade
de petróleo. produzida,
atualmente ao redor de 8,5
milhões de barris diários, dos
quais 7 milhões comercializa­
dos pela ARAMCO - Consór­
cio formado por Mobil, Ex­
xon, TeNaco e Standar Oil da
Califórnia - e o restante pela
Petrornin - Companhia Na-

Coca-Cola processa
Pepsi gaúcha por
desvio de garrafas

Brasília - Os fabricantes gaúchos de Coca-Cola entraram:
com uma representação no CADE (Conselho Administrativo:
de Defesa Econômica) contra a Holbra Produtos Alimentícios e ;
Participação Ltda, fabricantes de Pepsi-Cola no Rio Grande':
do .Sul, por retirada do mercado de vasilhames e engradados .

para impedir a comercialização da Coca.
De acordo com a legislação anti truste brasileira, a condena­

ção da Pepsi implicará na intervenção governamental na em-
. presa, reincidente no ilícito. O CADE,_ entretanto, está desati- �
vado desde setembro do ano passado, pois o Ministro da Justiça ,

não nomeou até hoje um substituto para o falecido conselheiro �
Canedo de Magalhães, deixando o único órgão antitruste brasi- :
leiro sem condições técnicas de funcionamento.

' �
A representação por abuso dopoder econômico originou-se'

da apreensão de cerca de 100 mil garrafas de Coca-Cola, Fanta e

.Guaraná Brahrna, escondidas numa chácara da cidade gaúcha
de Passo Fundo._Na mesma cidade foram apreendidos dois
caminhões freteiros da Pepsi carregados de garrafas vazias da
concorrente. Como a comercialização dos refrige.rantes é feita
contra a-entrega de vasilhames vazios, sua retirada do mercado •

significa redução considerável nas vendas: Além da represen- ..
tação, a Holbra (Pepsi) esta respondendo a inquérito policial
por concorrência desleal, cuja condenação é de dois a seis anos
de prisão para o responsável.
Já em 1974 'a Holbra - então "Refrigerantes Sulriogran­

dense" - cometeu delito semelhante e foi condenada pelo CADE
ao pagamento de SOO salários mínimos de multa. Agora,. com a'

reincidência, alegislação antitrustre brasileira prevê interven­
ção governamental na empresa. A Holbra é constituída por
duas empresas norte americanas com sede nos Estados Unidos e

por um quotista brasileiro. Este, o Sr. Amo Haag, ex-Diretor
Presidente da Empresa, possui uma quota de Cr$ -1,00 num •

capital de Cr$ 2 milhões SOO mil 370.
.

.

155 milhões de dólares
para a Argentina iniciar'

" . construção de sua usina . .

!

'Washington - A junta diretora do Banco Interarnericano de Desenvolvimento
aprovou ontem um crédito de 155 milhões de dólares a Argentina, para a constru­

ção da central hidrelétrica de Alicura, apesar da abstenção do delegado norte"

americano, Ralph Dungan. '.

Fontes do Banco disseram que mesmo não tendo Dunganfundarnentado sua
"

posição, ela obviamente refletia os desentendimentos da administração do Presi- .

dente Carter com a.situação dos direitos humanos nesse pais, e anunciaram um

comunicado oficial a respeito do empréstimo. .

A central será construída sobre o rio Limay, a uns 100 quilômetros ao sul de San
- Carlos de Barileche, com uma capacidade de 750 mil kilowatts. O crédito foi

solicitado pela empresa hidrelétrica Norpatagonia (Hidronor) que administra a

atividade energética na região do sudoeste argennno.
.

Sabe-se que a central aNdará a sujbsti_tuir usi�as termoelétnc� de custosa

operação, economizando mais de 200 rríilhôes de dolares em combustível somente
no triênio 1984/86.

princesa do 'sul s.a.
Indu.trlal e exportadora

C.G.C. 8�.0"0.956/0001 - ....

ASSEMBLl:IA (lERAL EXTRAORDINARIA

CONVOCA�ÃO
Ficam convocados os senhores acionistas desta so­

ciedade, a se reunirem em Assembléia Geral Extraordi­
nária, a se realizar no dia 22 de maio de 1979, às 14:00
horas, na sede Social -a 'Rua Salgatlo Filho, 470 em Sãoc
Miguel do Oeste, para deliberarem sobre a seguinte:

ORDEM DODIA
. I

,1) Deliberar sobre o Protocolo de Intenção de Incorpo-
ração desta sociedade pela CEVAL AGRO INDUS­
TRIAL SA com sede em Gaspar - SC.

../2) Autorização aos administradores, para efetivação.da
incorporação, inclusiv� subscrev�r o aumento de capital,
da Incorporadora

,

Gaspar, 93 de mai9 �e 1979.

IVO FiERING
Diretor. Presidente

FEPROESC - 'FEDERAÇÃO DOS PROFISSIONAIS DE
ENFERMAGEM, TÉCNICOS, DUCHISTAS, MASSAGISTAS
E EMPREGADOS EM HOSPITAIS E CASAS DE SAÚDE DO

ESTADO DE SANTA CATARINA

/

EDITAL DE, CÇNVOCAÇÁO
O Presidente da entidade supra, no uso das atribuições

que lhe são confehdas pelos �statutos e pela legislação
sindical vigente, convQca os Sindicatos filiados quites e

em condições de votar para participarem da Assembléia
Geral Extraordinária.a ser realizada no dia'20 do corrente,
às9:00 horas, em primeira convocação, em sua sede social
a Rua Fernando Machado, 22 - 2.0 andar, sala 4, nesta
cidade, a fim de deliberarem, por escrutínio secreto, sobre
o pedido de fili'ação da Federação a CONFEDERAÇÃO
NACIONAL DOS :[RABALHADORES NO COMÉRCIO, con­
cedendo poderes a Diretoria para efetivação do aludido
ato.

Não havendo na' hora acima indicada, número suficiente
de Delegados para a instalação daAssembléia em primeira
c.onvocação os trabalhos serão iniciados uma (01) hora
após, em segunda convocação com qualquer número de
Delegados presentes.

Florianópolis, 11 ae maio de 1979

Gercino Evaristo
I

Presidente

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Mattos opõe objeções" à posição de Gerdau contra· Sidersul,

A partir das manifestações
contrárias do Grupo Siderúr­
gico Gerdau ante a implanta­
ção do projeto da Sidersul _

Sic!erúrgica Sul Catarinense
S/A, o presidente desta em­

presa, Fernando Marcondes
de Mattos sugeriu' ontem aos

que levantam dúvidas quanto
ao processo tecnológico, "que
estudem um pouco mais o as­

sunto antes de levantarem dú-
, vidas infundadas e que visitem

110 exterior planos semelhan­
tes".

Marcondes reafirmou que
"as dificuldades por que passa
a energia nacional é o princi­
pal motivo para se fazer da
Sidersul um projeto prioritá­
(ia, pois o Brasil não pode
continuar eternamente de­

pendente de redutores e corn-.
bustíveis importados. A Si­
dersul abre uma nova perspec­
tiva pará a área siderúrgica do
País quando procura basear a

produção de aço na mais im­

portante fonte energética não

renovável do Brasil".
Com a detenção do mono­

pólio na produção de aço não

plano na região sul, utilizando
como matéria prima o Ierro-:

gusa, o Grupo Gerdau ques-
'

tionou o projeto 'da Sidersul
no tocante à viabilidade eco­

nômica, durante a reunião
realizada na última segunda­
feira em Laguna, da qual par­
ticiparam mais 16 outros gru­
pos privados nacionais e in­

ternacionais.
O Complexo Carbo-,

Siderúrgico a ser instalado no

Distrito Industrial "de Irnbi­
tuba compreende uma usina,
de gasejficação co.tt_f"illJaSi;_.;
dade de beneficiar 7jO,Q.mil to-

UBRASI,L NÃO PODE FICAR
ETERNAMENTE DEPENDENTE'�. I .

. neladas por ano de carvão­
vapor catarinense para a ob­

tenção de 650 milhões de me­

tros cúbicos de gás carvão re­

dutor e combustível, destina­
dos a suprir a Sidersul, parte a

cargo da Petrobrás, mais uma
usina de redução direta de mi­
nério de ferro para 'produção

.

de 430 mil toneladas por ano.
de ferro esponja, utilizando o

.

gás de carvão produzido pela
usina' da Petrobrás como re-

dutor e cornbustível
"

A Sidersul terá ainda a in- _

cumbência de implantar uma
aciaria elétrica e lingotamento
contínuo com capacidade
para produção de 500 mil to­
neladas por ano de tarugos,
usando como carga metálica
básica o ferro esponja da uni­
dade de redução direta; e uma
unidade de laminação para
produção de aproximada­
mente 470 mil toneladas de

produtos não planos leves ao

carbono, como vergalhões;
barras, perfis e fio-máquina.

Na opinião de Fernando
Marcondes de Mattos, a posi­
ção do Grupo Gerdau, contra
a instalação da Sidersul, está
fundamentada apenas numa

defesa em causa própria;
"pois a matéria prima da Si­
dersul é o ferro esponja, ao

contrário da Gerdau que uti­
liza o ferro esponja e conse­

qúenternente defende a cober­
tura do déficit da região sul de

sucata, com previsão de 600
mil toneladas/ano para 1984,
mediante importação -da re­

gião sudeste. Isto implicaria
num deslocamento de 100 mil

caminh_ões porano do sudeste
para' o sul carregando ferro-,

velho, o que o Grupo Gerdau
chama de setor sadio".

SUBSÍDIOS

Sobre a política de subsí­

dios, Marcondes revela que
não está preocupado com um

possível desaparecimento de­

les, "porque se desaparecerem
todos os subsídios que benefi­
ciam o Brasilnos combustí­
veis, ou seja, que beneficiam o

óleo, o ferro gusa, que-tem
origem no carvão vegetal ,"ori-

r/ /) /J.
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ginado das florestas brasilei- Desenvolvimento Ecoriô­
ras plantadas pelo governo, e mico, Paulo Aríosto Anastá-

,

.

�
.

assim por diante', o gás de car- CIO esclareceu que, o carvão
vão continuará sendo compe- vegetal goza no Brasil de tanto
titivo". ou mais subsídios do que, o
Ainda com relação a subsí- carvão-vapor".

dias, o presidente da Sidersul Uma possível impressão
contestou a posição de Jorge negativa. dos empresários em

'Gerdau que "demonstrou des- função da insegurança do em­

conhecimento de causa ou má preendimento no que diz res-:

fé ao afirmar que o setor de peito à sua estrutura econô-

,
aços não planos no Brasil não mica, Mattos assegurou "que
goza de nenhum subsídio, ficou provado sem ninguém
tendo. em vista que o próprio contestar, que as taxas de re­

Superintendente de Planeja- _, rnuneração de investimento
menta' do Banco Nacional de são absolutamente adequadas

. Deputado quer uma \J./.
comissão parlamentar

v

para, acompanhar caso

Presidente da Afasc ainda
crê que Gerdau volte atrás

�i:1rticipar deste empreendi­
mento e, talvez, participar de
sua composição acionária".
Armando Nees reafirmou

que o projeto encontra-se em
fase bem adiantada. na Sider­
brás e já está definido que,
mesmo sem aparticioacão da
iniciativa privada, por
exemplo, "o projeto será
concreuzaco com recursos fe­
derais".

Neste caso, ou seja, apenas
com recursos federais, "o pro­
jeto será somen te corri palra de
ferro esponja. A participação
da iniciativa privada, por sua
vez, atenderia o interesse do
Estado e de nós empresários
ligados ao setor, produzindo
produtos laminados não pla-
nos",

I

. Depois de ter participado, a
convite do Governo do Es­
tado do encontro no Làguna
Turist Hotel, quando o pro­
jeto de implantação foi apre­
sentado, Armando Nees co­
mentou que, a Sidersul está em
fase de conclusão. "Com a ir­
reversibilidade do projeto,
resta apenas a definição acio­
nária no capital, para que sua

execução inicie", finalizou.

para o -setor siderúrgico. A
única coisa que se quer para o

preço do gás de carvão é uma

equivalência com o preço do

gás natural e óleo combustí­

vel, respeitadas as diferenças
de poder calorífico e rendi­
mento térmico".

- É uma posição'.' - pros­
segue o empresário - "que
não poderia deixar de ser o

contrário, no momento de
uma crise energética', temos de
estimular o uso de energia na­

cional e para isso temos de,
pelo menos, obter a equiva-

Ioinville (Sucursal) - "A
'falta ·de interesse do grupo
Gerdau em participar. da Si­
dersul, durante esta fase pre­
liminar, é uma decisão estra­

tégica. Tenho certeza, porém,
que uma vez definida. mais
claramente a participação do
financiarnenro: --quer pela
iniciativa privada, ou pelo
Governo, e até mesmo através
de uma composição conjunta
entre Governo e iniciativa pri­
vada - eles serão os maiores
interessados na participação
da Sidersul e, talvez' , nd pró­
prio' controle acionário".

Afirmando que "o instante é de aglutinação das forças políticas em

torno dei objetivo comum que é o interesse maior do Estado" e denun­
ciando como "atitude anti-nacional e puramente fisiológica" o protesto
do grupo Gerdau contra o projeto SIDERSUL, o deputado Epitácio
Bittencourt pediu ontem na Assembléia a'constituição de uma Comis­
.são Parlamentar Especial Externa de cinco membros para no prazo de
12 meses dar cobertura política e acompanhar a írnplantação da Side-
rúrgica Catarinense em Irnbituba.

.

.

Ao dar entrada com o requerimento, o líder da ARENA fez uma

análise técnica do proieto, destacando a posição da SIDERSUL quanto
às possibilidades de exploração do carvão mineral, para ressaltar:
- Tanto mais significativo é este momento e estimulante é a expecta­

tiva, que já se nos afigura .convencimento, quando sabemos que a

iniciativa marcará muito mais do que a operação de um novo complexo
industrial, ii gerar riquezas e a multiplicar empregos e novas atividades
econômicas. Pois que, na verdade, o alto sentido daSIDERSUL emerge . _ "

.

precisamente do fato de que, em sua implantação, o País estará iI?augu-.
A afirmação do empresano

rando uma nova era na utilização eficaz e pioneira de uma fonte Armand� Nees, presidente da
energética de amplo espectro quanto à sua utilização, de robusto peso Associação de Ferro e Aço de
na correção do desequilíbrio do balanço de pagamentos, de irrecusável ::;anta Catarina (AFASe), ao
efeito nos esforços para a reversão do processo inflacionário. Tudo isto, comentar ontem a recusa do
utilizando matéria-prima exclusivamente nacional e de força de tra- .grupo gaúcho Gerdau em par­balho catannense, propiciando, adernais, o alargamento da rronteira ticipar do projeto de implan­tecnológica novas I11IClaUvas empresanals, contnbumdo,. enfim, pa;a o tação da Sidersul. O presi­crescimento das receitas da União, do Estado e dos MU11lclplOS da area d t d Afas:

.....,

de influência do projeto..' .

en �. a ase, que viajou a

"É diante desse quadro e suas possibilidades", concluiu "que recolho �rasl"a para' convidar o nu­

dasobjeções feitas ao empreendimento por alguns competidores pot n- rustro da Indústna e Cornér­
ciais, a certeza de cumprimentá-los 'como futuros clientes ou, quem cio. Camilo Pena, para inau­
sabe, como futuros sócios muito bem-vindos". gurar e participar do serniná-
O pronunciamento do deputado Epitácio Bittencourt foi apoiado.. rio siderúrgico do Sul mani­

com apartes, pelos deputados Martinho Herculano Ghizzo Stélio festou, antes de embarcar à
Boabaid, Murilo Sampaio Canto e Ena Steiner. Capital Federal, "

o entu-

lência" .

Com relação à remunera"

ção no investimento da gasei­
ficação do carvão, o Presi­
dente da Sidersul disse que
"nós apresentamos quanto
custaria o gás de carvão numa
planta de 2 milhões de metros
cúbicos por dia e numa planta
de 5 milhões. Para cada uma

destas hipóteses existe a varia­
ção de O a 150.porcento nas
taxas de remuneração e, se for
concedido subsídio ao gás de
carvão, assim como é conce­

dido ao óleo combustível que
é um energético importado,
ele vai ser competitivo e o

preço vai variar de acordo
com o tamanho da planta e

com a taxa de remuneração".

O investimento proposto
I' para o projeto é de US$ 500

milhões de.dólares e Fernando'
Marcondes lembra que para
se atender o déficit da região
sul do País terá de ser inves­
tida uma importância supe­
rior à proposta até 1984 e o

projeto da Sidersul obrigará
apenas uma parte deste déficit
previsto.

DUAS ALTERNATIVAS

Marcondes reconheceu que
· o projeto da Sidersul pode ser

questionado, mas' a necessi­
dade do investimento não.
"Temos apenas duas alterna- .

tivas: ou o Brasil faz novas

usinas para atender suas ne­

cessidades, ou importa do ex­

terior o aço que vai ser procu­
rado o que é uma solução ab­
surda. Desta forma, se a ini­
ciativa privada não tem capa­
cidade para ate�dú' as neces­

sidades nacionais, só resta ao

siasmo e a (arma como o Go­
vernador Jorge Konder Bor­
nhausen e o secretário da In­
dústria e Comércio, Dieter

· Schimidt, estão desenvol­
vendo as negociações para de­
finir "o mais rápido possível':
a composição acionária da Si­
dersul.
Por outro lado, Armando

Nees lamentou a não partici­
pação; nesta fase inicial, do
grupo Gerdau em relação à
Sidersul. Segundo ele, a parti­
cipação deste grupo gaúcho
viria beneficiar o projeto, já

.

que ."a experiência técnica
deste grupo viria beneficiar
em muito a implantação da
Srdersul" .

Não concordando com o
· posicionamento do grupo
Gerdau, que classificou o pro­
jetó da Sidersul "como anti­
econômico", o presidente da
Afasc disse acreditar que eles
mudarão de idéia "com a si­
tuação privilegiada na produ­
ção de laminados não planos,
e com várias usinas localiza­
das estrategicamente em todo
o país, o Grupo Gerdau não
perderá a oportunidade de

e Brasil,
A partir da definição das ades­

ões, haverá um prazo de dois
meses para que haja uma integra­
lização mínima de 95 porcento do
montante necessário para a for­
mação do consórcio INMAR­
SAT. Atingido esse mínimo, será
marcada uma reunião das partes
para setembro deste ano, De iní­
cio, já há o .consenso de que o
sistema deverá estar operando
entre 1981/1982, e que será com­
posto de cinco' satélites, dos quais
quatro entrarão imediatal11eille
em operação e apenas um ficará
de reserva. A vida útil da primeira
fase. do lNMARSAT' será de 7

anos. A decisão dessa reunião

será, basicamente. sobre os tipos
de satélites a serem ulilizados, se

os modelos norte-americanos ou

se os europeus.
Operando na cobertura uos três

oceanos e possibilitanuo comllni­
ca�ões rápidas e seglJlas entre

navio/continente e navio!nal·io.
os satéliles do.lNMARSAT selTi·
rão para substituir um sistema

4ue até ent<Ío era ut ili/auo pelos
Estallos Uniuos, alravés UO con·

governo assumir o empreen­
dimento".
Outra questão ressaltada

pelo empresário, é que o pro­
jeto não tem idéias estatizan­

tes, pretendendo permanecer
na área privada, "a não ser

que a iniciativa privada não
assuma o empreendimento e

aí o Governo poderá fazê-lo
através da Siderbrás devido à

.importância para o País".
. "Quando o Grupo Gerdau

sugere a expapsão de suas usi­
nas dizendo que seus projetos
não dependem de subsídios

governamentais, ou de quem
quer que seja, simplesmente
está esquecendo dos subsídios

que recebe através daqueles
destinados ao reflorestamento
além dos ônus nacionais cor­

responden tes ao desloca­
mento de 100 mil caminhões

por ano da região sudeste para
o sul carregando sucata". Res­
salvou ainda Fernando, sua

apreensão· quanto a esta pos­
sibilidade em virtude das dis­
ponibilidades da sucata, cujas
estimativas são de que haja
um déficit permanente
criando sérias estrangulações
para a economia nacional".
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Delfin promete
extinção do aval

.

do produtor

Brasi'l 'integrará consórcio

para' satélite marítimo
Serrania (MG) , Num� rápida passagem pelo Sul de Minas.vende Rio - 'O Brasil, representado

inaugurou o posto de resfriamento de leite e visitou fazendas de Café, o pela EMBRATEL, participará na

Ministro da Agricultura, Sr. Delfim Neto, informou ontem que o próxima semana, em Londres, da
Governo vai enviar na próxima semana ao Congresso' Nacional uma reunião de criação da Joint­
mensagem. extinguindo o aval do produtor nas notas promissórias Venture que dará origem ao con­
rurais. -

sórcio "International Maritirne
Em discurso, o Ministro prometeu para cerca de I mil ruralistas Satélite Organization' (lN MAR­

devolver a agricultura as parcelas de recursos que o setor perdeu subsi- SAT), responsável pelo futuro
diando a indústria nacional. E voltou a garantir preços compensadores lançamento ao espaço, entre I
para todos os produtos agrícolas. "Financiamos tudo o que for plane' 1981/1982, do conjunto de cincotado e compraremos tudo o que for produzido, a preços justos", disse.
Ao inaugurar o posto de resfriamento de leite da Cooperativa dos satélites destinados às comunica­

Produtores Rurais de Serrania, o Sr. Delfim Neto ouviu queixas cios ções maríurnas nos três oceanos.

produtores e do Secretário da Agricultura de Minas, deputado Gerardo A participação do Brasil na

Renault. Este frisou a necessidade de destruir imediatamente a cadeia formação da loint-Venture que
de especuladores impatrióticos. irá operar e administrar o consór-

- A prioridade da agricultura - disse o Ministro - não é um cio INMARSATjáestádefinida,
capricho do presidenle Figueiredo. Ele tem certeza de que alravés da será de 1.5 por cento do capital
agricultura pode obler bom resultado no combate à inflação e no necessário à implantação do siso
wntrole do balan�o de pagamentos. tema. este estimado, inicial.

Foi aplaudiuo quando afirmou que"o que caLisa infla�ão no País não mente. em US$ 200 milhões. As
é o feijão nem o crédilo. mas a falta de feijão e de crédilo". Disse que o demais adesões cios países interes.,Governo não poderá resolver o problema ua inflação e do balanço de

sauos serüo comunicadas na reu.
pagamentos, se a agricult�lra não ampliar a sua produ�ão. niãode Londres, enlréosdiàs 14e
O Ministro da Agricultura Iransferiu para o Governo UO Estauo a

responsabiliuaue em resolver o problema do créuito UO IlCM do leite, IB próximos. Espera-se que hajao
cujo corte vem trazendo séria crise para as indústrias mineiras. "O l11esl11o IlLlIllerO de adesões regis·

problel11a é do governauor Francelino I'erelra e lenho cerleza que ele Iradas para a formação UO con-.

tem o máximo interesse em r�soll'ê·los", afirmou sórcio INTELSAT.' que conta

O Sr. Delfim Nela negou4ueesteja havendo uemissões el11ll1assa ue hoje COI1l a participação ele 102

cll1pregauos do seu Ministério. Explicou que muitas áreas funcionam países, senuo as quatro l11aiores
através de convênios e contratos e. 4uanuo termln�lIll, "é natural que cotas. respectivamente, elos Esta­
temos que manual' pessoal. embor�". dos Unielos. Reino Unido. Fran�a

Colocando-se presente às
necessidades nacionais de
contenção de inv�sti�entos,
Marcondes finaliza colo­
cando a seguinte questão: "ou
se faz investimento ou não se

tem o produto quando o mer­

cado demandar. O Projeto Si­
dersul obedece a um escaio­
namento compatível com a

conjuntura atual, tanto assim

que até 1981 serão desembol­
sados 30% do valor do inves­
timento, 35% em 82 e os de­
mais 30% de 83 a 85".

sórcio MÀRISAT, liderado pelo
COMSAT GENERAL, Serviços
Comerciais, de c?mum acordo com

a

Marinha norte-americana. Tal
sistema tem características pouco
comercia is e é de uso bastan te res­

trito. cobrindo apenas as necessi­
dades norte-arnericans. O MA­
RlSAT será desativado em 1982,

quando se extinguirá a vida útil

UO seu último satélite.

:1:.1 CAUE pp

CIM ITAU pp

CIMAF OP

COBRASFER PPC/09
COBRASMA. PPC/07
I'CONST A LIND pp

CONST BETER PP

COPAS PP

D F VASCONC pp INT

DURATEX
.

PPC/53
ECEL PPC/13
ELEKElROZ pp P

ÚLT,
' IDEM PP INT

���----------'_----'_----�--+-�r--T---r--�I ��, PP
�Ml'º�,
BANRISUL
BESC
BRASIL
IDEM
SULBRASILEIRO
IDEM

�º��lj��
BRAHIdA PP DIV
CASA MASSON PP
GERDAU nC/2a
LIVRAR GLOBO pp C/06
PETROBRAS OH
IDEM PN

� IDEI< pp C/22

I J ��. IPIRANGA ��
SIn RIOGRAND PPC/29
TRAPO pp C/OI

���=�!l4g.�M�m
BRASIL PPO/16
PETROBHAS pp C/22

,-,,���;�:�=����1:�._-+�_.6_9_6._41_'+-'_7_2,_75-1 BESC PPEC20264.000 11,01

l-- -f�"'.�JJ_'_8.=6"'35+"=5""3,"'67'_1 5 R'IOGRAND PPC29 200.000 8,34

� ��_.8_7_7._6_64_1_8_4,_36� PETRonHAS P.PC22 178.894 7,46

IDEM OP P 1,15 1,15
ITAUBANCO PR DiT 1,34, 1,34
J H SANTOS pp 3,20 3,20
LIGHT OPC/25 0,65 0,65
LOBRAS pp SUB 2,50 2,50
LDJAS AMERIC OP 2,}O 2,25
MANASA PP P 2,15 2,15
MAQS' PIRAT ,PP INT 1,'35 1,40
l4ET A EBERLE PPC/lO 2, 10 2, 10

L- �__ � �_--,.._��_�___'lllETAL LEVE PPC/18 2,60 2,50

�---O-FE-R-TA-D-E-T'-'TU-L-OS----r--Q-UA-N-TO-DAD-E��C-OM-P-RA-�'-VE-ND-A--,J )l)INHO SART OPC/49 2,00 2,00
l---�--�------j------r----T-:------1 8AKATA PPC/ll 1,89 1,87
!l,\�.º�'QIIl:4!!�"�" PERDIGAo PPC/03 3,02 '3,10

GUARARAPES' . OPC/20
I A P OP

IBESA PPBC/.06
rnn IIEHING OPC/34
IDEM PPAC/34
IRD 'l!LLARES OPC/20
IDEM PPC/20
INDS ROMI OPC/15

SERVIl ENG
.

OP 0,51 0,50
SHARP pp 1,75 1,72
SIn AÇOl'fORTE OPC/25 1,08 1,10

I IDEM . PPAC/25 1,40 '1,40
aln cOFtR'nu OP' 0,75 0,73
SIO GUAlRA PPC/12 r 1,85 1,90
SIFCO BRASIL OP 0,90 0,90
TEKA PPc!21 2,.0 2,40
Ti'lA.NSPARAliA PPC/15 1,00 1,00
VALE R DOCE PP DIV 1,65 1,65

33.000 1162
100.000 0,97
192.000 3.,22
17.525 0,80
10.878 1,20
13.064 1,32
118.000 1,50
75.302 1,.61
68.738 2,55
80.000' 2,50

200.000 1,80

1,62 1,62
0,97 0,97
3,22 ),22
0,80 0,80
1,20 1,20
1,32 1,32
1,50 1,51
1,61 1,61
2,55 2,55
2,50 2,50
1,80 1,80

1)62
0,97
3,22
0,80
1.20
1,32
1,51
1,61
2,55
2,50
1;80

981 1,65
896 1,40

1,55 1-,59
1,40 1,40

1,65
1,40

1,55
1,40

aR 1,22 1,16
PR 1,42 1,42
PPC/22 1,50 1,52
OPC/46 1,13 1,18

0,71 0,70
1,75 1,75
3,18,. 3,17

4,90 4,90
1.28 1,28

OP DIV 1,35 1..,40

2,40 2,37
2,23 2.28
2,55 2,56

Segundo estudos realizados
pela EMBRATEL,\no Brasil as

COJ11unicações via satélites do
INMARSAT serão ulilizadas em

larga escala, já que a Mari�ha
Mercante Brasileira está entre as

cinco maiores UO mUlldo. Já em

19S I. na pri�leira fase de comer·

cializaç50 dos serviços, estima-se.

que cerca ue 750 embarcações em

Iodo o lllundo eslarão se comuni·
cando enlre si e COlll suas bases,
atral'és de satélites. No Brasil a

estim<ltil'a é a de que. até 1986, o
número ue nal ias integrados ao

Si�,(e nlJ ue COlllllll icações I N­
MARSAT sed de 225.

8.000
10.000
70.000
239.274
88.617
10.000

920
68.738
10.990
50.000
25.000
25.000
143.000
15.550
100.000
10.000
5.000
10.000
10.000
1.460
17.403

,

4.412

igg:�·gg
500.000

1,64
1,34
1,85

PETROBRAS

IDEM

IDEM1,00
1,00
0,90
0,50
2,5&
2,70
1,20

PlRELLI

PRE!4ESA pp

REAL CIA I1fV PN

REPR PARANA pp SUB

SADIA CORCORD PPC/26
SAMITRI OP

1,10
1,10
3,30

1:",30

1,00
0,80

6,80
2,60
2,60

2,20
2,20
1,50

.
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Homem de Cor
será tema

de seminário
em Lages

Lages (Sucursal) - O de­
putado federal AIÚü Colares
(MOO-RS) deverá vir a Lages
neste final de semana, para
j1articipar do simpósio "O
Homem de Cor na Atualidade
Brasileira", promovido pela
Ubrach - União Brasileira
do Homem de Cor.

Segundo nota distribuída à
I rnprensa, a comissão organi­
zadora do simpósio, que se

realizará nopróximo dia 13 de
maio, o parlamentar gaúcho
confirmou sua presença, que
contará também com o confe­
rencista Carlos Santos, depu-:
tado federal, o único negro a

ocupar o Governo do 'Rio
Grande do Sul, interina­
mente, quando era presidente
da Assembléia Legislativa da-
quele Estad6.

.

A programação inicial­
mente previa a realização pa­
ralelado concurso "Miss Mu­
lata", mais tarde anunciado
com nova denominação:
"Miss Integração", já que os

estatutos da Ubrach, segundo
seu presidente, Antonio Ca­
bral dos Santos, "não perrni­
tem nenhuma discriminação".
Finalmente, para fugir à coin­
cidência do Concurso Miss
Santa Catarina, que se reali­
zará em Lages no dia 12 do
corrente, no mesmo horário
em que estava previsto o con­

curso "Miss Integração", foi
adiado para o dia 26 do cor­

rente.
O simpósio, realizado por

ocasião do transcurso do' 91 o

aniversário de promulgação
da Lei Aurea, prevê também a

realização de uma missa, às 9
horas, na Catedral Metropoli­
tana de Lages. A palestraserá
no auditório 'Carlos Jofre do
Amaral, às 10 horas e; à tarde,
deverá ser realizado um festi­
val de futebol, no bairro Santa
Mônica. ,
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promovem
encontro

Blumenau (Sucursal)
Neste sábado e domingo, haverá
na Comunidade Evangélica do
Garcia Alto, um "Encontro de
Jovens Luteranos", 'sob a organi­
zação' do coordenador geral da
juventude, Paulo Kniepell, for­
mado em Teologia, onde fará pa­
lestra de trabalho de grupos de
juventude e de como organizar
movimentos de jovens, para uma

melhor sociabilidade.
O início do encontro está mar­

cado para sábado, às 14 horas,

I
com cantos e estudos bíblicos. Às
18 horas, será oferecido 11m ""fk
e, logo após, serão apresentados
slides, mostrando como funcio-

. nam os grupos e como formá-los,
"objetivando a união entre os seus
membros". Domingo, a progra­
mação começa às 9h30min, com

um culto. Ao meio-dia, a Comu­
nidade Evangélica Garcia-Alto
oferecerá um almoço aos jovens.
Jaime Hort, presidente da ju­

ventude daquela comunidade,
está convidando todos os jovens,
pois ."0 encontro não é só para
luteranos, mas sim para todos,
independente de religião". Acres­
centa que o encontro será muito
furtivo, "porque mostrará aos jo­
vens o seu verdadeiro papel de
união e de amizade". '.

Discoteca faz
.

homenagem ao'
dia das mães

Criciúma (Sucursal) - A dis­
coteca New York Sound terá hoje
à noite, como atração especial,
em homenagem às mães, um
show 'com a cantora Nalva
Aguiar,

Os proprietários da discoteca
estão prometendo, além de Nalva
Aguiar, uma grande atração para
o mês de julho. Amanhã à noite,
ela funcionará normalmente, e no
domingo será sede da campanha
do agasalho. Com funciona­
mento na parte da tarde para os
menores de 18 anos.

.

. A New York Sound está locali­
zada no acesso de Criciúma para
Urussanga, no bairro São Simão,
distante 2 quilômetros do centro
da cidade. Tem capacidade para
receber até 3 mil pessoas e está
sempre lotada. Os ingressos estão
ainda sendo cobrados aCr$ 80,00
para homens e Cr$ 20,00 para mu­
lheres.

CINE CECOMTUR
Capricórnio - I

ElIiott Could, James Brolín
e Brenda Vaccaro

14, 16, 19:45 e 21:45 horàs

Censura: 14 anos

CIN,E SAO JOSÉ

CINE GLÓRIA
O Tigre da Operação Dragão
Chan Fen e Yoko Tang
Fugitivas Insaciáveis
Sérgio Hingst e Zilda Mayo
20 horas
Censura: 18 anos

CRICIÚMA
CINEÓPERA
Travessia de Cassandra
Richard Harris

20 horas
Censura: 14 anos

CINE MILANEZ'
Pura Como Um Anjo ...

Será Virgem?
20 horas
Censura: 18 anos

CHAPECÓ
CINE IDEAL

Quando o Sexo é Loucura'

Jack Palance
20:30 horas
BLUMENAU
CINEBUSCH

.

Seu Florindo e Suas

Noite em Chamas ,

Tony Ferreira, Maria Lúcia
Dhal e Denis Derkian

15, 19:45 e 21:45 horas
'Censura: 18 anos

CINECORAL
As Taradas Atacam

Pedro de Lara, Bianchini
Della Costa e

David Ramos
15, 20 e 22 horas'
Censura: 18 anos

CINE RITZ

Caçada de Morte

Ryan O'Neal, Bruce Dern

e Isabelle �djaDi
17, 19:45 e 21:45 horas
Censura: 18 anos

CINE ROXY

Quadrilhas Chinesas

Tsung Hua, e Chen Ping
Sem Medo da Morte
Clint Eastwood e .

Dirty Harry
14 e 20 horas
Censura: 18 anos

CINE JALISCO
Quadrilhas Chinesas

Tsung Hua e Chen P1ng
20 horas
-Censura: 18 anos

Mulheres
Wilza Carla 20 horas
Censura: 18 anos

CINE BLUMENAU
O Leito da Mulher Amada
Mário Benvenutti
20 horas
Censura: 18 anos

CINE MOGK .

O Garanhão no Lago
das Virgens
Martha Andersen
20 horas
Censura: 18 anos

1

ELDORADO - f (Criciüma) e

4 (Florianópolis)
: 16:30 - Maria Bueno

.

17:00 - Re�ista Feminina.
17:35 - Gente Jovem
17:50 - Mary Tyller Moore
18:20 _ Novelinha
18:30 - Desenho Animado
18:45.- Os Biônicos
19:5b _: Cara" Cara
20:40 - Jornal Bandeirantes
21:00 - Shaw Bandeirantes
- Chico Buarque
22:00':_ Police WOlllan
23:10 - Nove Notícias
.23:20 - Bola Nove
23:30 - O Poderoso Chefão
- Último Capít';lo

00:30 _ Cinecolor _ "O
Grito de Pânico"

18:00 _ Memórias de Amor
18:50 _ Jornal das Sete
18:55 _ Feijâo Maravilha
19:50 - Jornal Nacional
20:20'- Pai Herói
22:00 _ Sexta Super
23:00 - Jornal da Globo
23:30 - Classe A

-

CATARINENSE - 12
·12:15 _ Telecurso 2.° Grau.
12:30 - O Mundo Indomável
13:00 _ Globo Esporte
13:15 _ Telejornal Hoje
13:45 - �cooby Doo
14:00 - Sessão das Duas
16:00 - Festival Tom e Jerry
16:15 _ Tarde Cor Especial
- "Laboratório Submarino"
16:45 _ Sessão Aventura -

O Homem Aranha
17:15 - HB 79 _ Fantasmino
17:30 - Sítio do

'

Picapau Amarelo'

REDE CATARINENSE - 6
ll:OO,- Abertura Musical
11:'15 - Inglês com Fisk
il:30 - TV Educativa
12:00 _ RC Shaw
13:30 - Cinema Livre
- "Pandemônio"
15:00 - Vingadores
do Espaço
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Uma emissora que cresce
respeitando a inteligência

. do seu público.
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15:30 _ Aventuras de­
Saturnino
16:00 _ Celso Pamplona I

17:30 - Ioe, o Fugitivo
18:00 _ Os Pankekas
18:25 - Clube do Mickey
18:55 - Jogo Aberto
19:00 - RC Notícias
19:t'0 - O Direito de Nascer
20:00 _ O Espantalho
20:45 _ O Grande Jornal
21:00 - Clube dos

, Artistas
23:00 _ Sessão Nobre _

"O Médico e a Irmã
Monstro"
00:00 - Cineramá _ "Duelo
de Gladiadores"

NO PINGA-PINGA
SÓ

PINGA

Com 'caldo de peixe ou

caldo de feijão "A Tira­
gosto".

Diariamente das 9 às 23
horas. Domingo fe­
chado. Rua dos Ilhéus, 2
- térreo.

REDE'B4NDEIRANTES

JORNAIS·

-REVISTAS

FILMES, POSTAIS, ETC.

Compre no centro Co­
merciai ARS - Térreo -

Diariamente das 7 às 23
horas, inclusive domin­
gos.

C A B ImOYEIS
Rua Deodoro, 22" 1.° andar - Conj. 11 - Centro
Fones: 22-8588 -'22-9514 - 22-8026 - 22-1179

CRECI 180 - 11." REGIÃO - SC

VENDAS

057-CS - .cASA ALVENARIA CAPOEIRAS - c/144m2, sala,
living, sala de jantar, copa, cozinha, dep. de empregada,
lavanderia, 2 quartos, suite, 2 banheiros, garagem - Preço
Cr$ 850.000,00 send? parte financ.iada_ .

.

. \
055-CS - Casa com Llvlng, sala de Jantar, suite. dois quar­
tos, Bwc, cozinha, dep. de empregada, quintal, jardim,
garagem, entrada Cr$ 650.000,00 a combinar - saldo finan­
ciado com prestações mensais de Cr$ 4.130,00.
053-CS - CASA DE MADEIRA TRINDADE - Sala, dois quar­
tos, cozinha, banheiro, garagem - Preço Cr$ 200.000,00 a

combinar.
035-CS - CASA DE ALVENARIA ESTILO COLONIAL - Loca­
lizada na Chácara Fabiana - Km 198 - Biguaçu - com sala,
três quartos, copa, cozinha, churrasqueira, área cons­

truída 100m2. - Terreno com 2.156m2, entrada facilitada e

saldo financiado - Preço Cr$ 950.000,00. ,

063-AP - APARTAMENTO COQUEIROS - Com sala, dois
quartos, banheiro, cozinha, área de serviço, garagem -

Poup, Cr$ 200.000,00. .

.

060-AP - APARTAMENTO CENTRAL - com sala, dOIS quar­
tos, Bwc, cozinha, área de serviço, dep. de empregada,
garagem. Preço entrada Cr$ 450.000,00 a combinar saldo
com prestações de Cr$ 7.300,00.
059-AP - APARTAMENTO NA TRINDADE - Sala, 3 quartos,
cozinha, Bwc. área de serviço, box para carro - Preço Cr$
530.000,00. prestações Cr$ 5.029,00 mensais.
055-AP - APARTAMENTO CENTRAL - Sala, dois quartos,
banheiro, cozinha ,- banheiro - garagem, dep. de empre­
gada - Entrada Cr$ 150.000,00 facilitados - saldo finan­
ciado CEF.
040-TL - Terreno praia dos Ingleses, área 544m2. Preço Cr$

-, 140.000,00.

COMÉRCIO AUTORIZADO A
,

FUNCIONAR ATÉ
ÀS 18 HORAS NO

SÁBADO, DIA 12/5/79.

Atendendo solicitação do Sindicato do Comércio
Varejista de Florianópolis, o Sr. Prefeito Municipal
de Florianópolis, através do Decreto N.o 0073, de
2/5179, autorizou o funcionamento do comércio no
dia 12 demaio de 1.979, sábado, véspera do "Dia das
mães", até às 18 horas.

• TV Bandeirantes, São Paulo, Canal13
• TV Bandeirantes, Rio de Janeiro, Canal· 7 • TV Vila Rica
de Belo l-orízonte. Canal? • TV Ditusora. de Porto Alegre,

.CanallO -TV Jornal 90 Commércio, Recite,
Canal 2 • TV Guajará de Belém, Canal 4

·.TV Brasil Central de Goiânia, Canal13 • TV Amazonos
de Manaus, Canal 5 • (*) TV Bandeirantes

de Salvador, Canal 7 • TV Paranaíba de Uberlândia,
Canal lO • TV Nacional de BrasTIia, Canal 3 • TV Uirapuru
de Fortaleza, Canal 8 • TV Eldorado de Criciúma, Canal 9

• TV Paraná de Curitiba, Canal 6.
(.) em instalação

A revista Nova deste mes ja
está nas bancas, trazendo revela­
ções de dois importantes médicos
brasileiros sobre o que há de ver­
dadeiro e falso nas acusações
contra o DIU, as respostas de um

terapeuta para as mulheres que
ainda querem saber algo sobre o

'orgasmo, como você deve lidar
com um homem que não quer as­
sumir compromissos. Além disso,
Tony Ramos e Bruna Lombardi
em destaque, e como começaram
os casos de amor para uma série
de grandes artistas brasileiros.
Tudo isso e muito mais por Cr$
35,00. _

Manequim, de maio está, a

Cr," W,OO, em todas as bancas da
cidade, trazendo, como sempre,
muitos moldes, para atender a
todos os gostos e preferências.
Além disso, Manequim mostra
como comprar menos roupas sem

que isso prejudique a sua aparên­
cia e elegância. Na parte de rraba­
lhos manuais, um xale branco, Ii-

I
chas de tricô e crochê e uma blusa
de linha e, para completar, um

presente: o suplemento de tricô,
crochê e bordado, com as respec­
tivas receitas. E, é claro, cozinha,
correspondência, novidades e ho­
róscopo.

A Playboy de maio já chegou,
contando a vida íntima de Mari­
lyn Monroe, o maior mito sexual
de todos os tempos, o que é neces­
sário fazer para conquistar uma

colega de trabalho e uma entre­
vista franca com Henfil, grande
humorista brasileiro .. A revista
traz ainda uma novidade: você e

mais duas garotas poderão
divertir-se muito numa banheira
só. E, é claro, muitas mulheres,
além de algumas cenas quentes do
novo filme de .Selrna Egrei e um

poster com Monique St. Pierre,
uma modelo alemã. Cr$ 45,00.

Dúo Tonalis apresenta
flauta e víolão

Brusque (Sucursal) -"- A Associação Artístico Culturalde Brusque,
programou para este sábado, .a realização de um recital de música,
apresentando a dupla Luiz Pedro ((rull na flauta transversal e Jaime

,Mirtenbaum no violão.
A dupla "Duo Tonalis", quese apresentou pela primeira vez no teatro

Paiol de Curitiba em 1977, é aúnica no gênero no país, e, após este

período de atividades constantes, possui um repertório substancioso,
incluindo desde a música barroca até a contemporânea.

.

O recital, será realizado no auditório da Prefeitura Municipal e está
marcado para às 20,30 horas; os ingressos estão à venda na Secretaria da
Assac.

I@'catena�?I
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R. Leoberto Leal, 440 - Barreiros _ Tel.: 44-3467.
ESTANTES DE AÇO DESMONTA-
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ESTRUTURAS METÃLICAS

EM MATÉRIA DE REFRIGERAÇÃO

PR6CURE TOMAZ
QUE GARANTE O QUE FAZ

RUA SÃO JOÃO BATISTA, 60
�

FONE 33-1768

,
.)

REPRESENTANTE EXCLUSIVO PARA
SANTA CATARINA

RECOSUL - Representaçôe.s e Comércio Sul Ltda.
Rua Sete de Setembro n.? 11 - Telefone 22-7006

Flori.anópolis - SC
ACEITAMOS REVENDEDORES PARA O ESTADO

I�

CERÂMICA BERTASO S/A
82.804.626/0001-15 CHAPECÓ - S.C. INSC.

EST. 250.357.046
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convocados os senhores acionistas da Cerâmica Ber­
taso S/A., para se reunirernem Assembléia Geral Extraor­
d inária, no dia: 15 de ju nho de 1979, às 10 horas, na sede
.social, sita no Bairro !ndustrial em Chapecó, (SC), para
deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA:
1 - Hornoloqaçào do aumento de capital social de Cr$
11.794.400, para' Cr$ 15.300.00'0,00 autorizado pela As­
sembléia Geral Extraordinária de 26.03,79.
2 - Outros.Assuntos de interesse social, e conseqífente
alteração estatutária.

,

CHAPECO, 09 de maio de 1979
A DIRETORIA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Aliança encerra ciclo
Chabrol com filme
HA Mulher Infiel"

Hoje é o últ'imo'dia do ciclo
de cinema francês que focaliza
a obra de Claude Chabrol.
Como sempre às 21 horas no

auditório da UDESC, a

Aliança Francesa estará apre­
sentando "La Femme Infi­
dele", a Mulher Infiel. produ­
zido em 1968.
Com Stéphane Aud ran ,

Michel 'Bouquet , Maurice

Ronet e Michel Duschaussoye
música de Pierre Jansen, o

filme parte do flagrante de
uma conversa telefônica. A
infidelidade de sua mulher,
Hélene destrói toda a harmo- .

nia do lar de Charles Desval-

lée.
Cheio de desconfiança, ele

manda um detetive particular
seguir Hélêne e logo descobre
que ela tem realmente um

amante. Sem dizer nada à mu­
lher, Charles visita seu rival,
se apresenta, inicia uma con­

versa educada, mas não pode
suportat a revelação de uma'
Hélêne que ele não conhecia.
Mais uma vez, o triângulo

amoroso é o tema central de
uni filme. de Claude Chabro],
que a .partir daí e de um en­

redo policial, consegue retra­
tar com maestria a vida

pequeno-burguesa.

Coletiva de contos
será editada pela

FURB em Blumenau
Blumenau (Sucursal)
- Em comemoração a seus
.15 anos de atividades no eh­

sino superior, a Fundação
Educacional da Região de
Blumenau -Furb, lançará,
sexta-feira, às 20h e 30'min,
uma coletiva de Contos, o
Primeiro livro editado em

,

,. .

Blumenau. Na mesma oca-

sião, será lançada a "Revista
de Divulgação Cultural",
que vem substituir o perió­
dico "Abertura".

o livro, "Contos Premia­
dos da Furb" é de trabalhos

premiados nos três últimos

,
concursos do gênero, uma

iniciativa da FURB e da li­
vraria e �ditora Acadêmica.
No ato de lançamento do

livro, será oficialmente lan­

çado o IV Concurso de Con­

tos, quando serão oferecidos
prêmios de Cr$ 8 mil ao pri­
meiro, Cr$ 5 mil ao segundo
e Cr$ 3 mil ao terceiro colo­
cado.

I.

Em Lages,
literário sobre

-

,

trabalho e SIndicatos
Lages (Sucursal) - A muni­

cipalidade lageana e os .sindica­
tos, estão promovendo um "con­
curso literário", cujo total da
premiação, para os 3 primeiros
colocados', é de 6 mil cruzeiros', O
prazo das inscrições encerra-se 1)0'

próximo dia 20.
- Os temas do concurso literá­

rio, deverão versar sobre o tra­

balho, sindicalismo ou cooperati­
vismo e poderão participar do
concurso os associados e se.us de"
pendentes. A promoção resultou
do entendimento entre os sindica-

.

tos e a Prefeitura Municipal de
Lages. Segundo informações di­
vulgadas na tarde de o.ntem, os

,

regulamentos poderão ser encon­
trados pelos interessâdõs, no sin­
dicato respectivo ou na Biblioteca
Pública Municipal, no parque
Jonas .Ramos, em Lages. .

UNIVERSITARIOS
.

Os universitários lageanos de­
verão realizar uma mostra de artes
plásticas, entre 14 e 2-5 de maio. A

concurso

promoção incluirá apresentações
do grupo teatral Gralha Azul,
apresentação de filmes' de 16mm
"Quarup" e "O Xente, Pois Não",
o centro de tradições gaúchas
Barbicacho Colorado, o 'coral
Frei Bernardino e a II Mostra de

Expositores das "Mostras do

Campo", com seu ,artesanato ru­

ral.
- A partir de entendimentos

entre o Diretório Acadêmico 6 de
Julho, da Faculdade de Ciências e

Pedagogia de Lages, promotora
da II Mostra Universitária La­
.geana de Artes plásticas, e a Se­
cretaria de Cultura, Esporte e Tu­
rismo da Prefeitura de Lages, foi
definida a programação total da
mostra. O presidente do diretório
acadêmico, Inácio Machado' da
Silva e o secretário municipalAn­
tônio Munarim acertaram a par­
ticipação da prefeitura na infra­
estrutura da promoção, divulga­
ção e inclusive para propor alguns
acréscímos,

CNI lança prêmio para

trabalho sobre

história da entidade
A Confederação Nacional da

Indústria acaba de lançar con­

curso nacional instituindo o Prê­
mio Jorge Duprat Figueiredo, ao
melhor trabalho versando sobre a

história' da criação da CNI, do
SESI e do SENAI, ressaltando a

ação decisiva .que nela tiveram
Roberto Simonsen, Euvaldo Lodi
e Morvan Figueiredo. O tra­

-balho, deverá contar com o mí­
nimo de 200 páginas datilografa-'

.'
das em papel tipo ofício, numa só
face, espaço 2, sendo que ao pri­
meiro colocado será conferido um

prêmio de Cr$ 200 mil.

·

A Comissão Julgadora será
composta de cinco membros, re­
presentantes da CNI, da Acade­
mia Brasileira de Letras.Tnstituto
Histórico e Geográfico Brasileiro,
do Instituto Brasileiro de Econo-

mia' e do Instituto Roberto Si­
monsen, de São Paulo.

O prazo para inscrições, que se

encontra aberto desde o último
dia 2, deverá encerrar-se no dia 3Q
de setembro próximo. Os concor­
rentes devem encaminhar seus

trabalhos diretamente à Confede­
ração Nacionalda Indústria, Av.
Nilo Peçanha, 50, 340 andar, Rio
de Janeiro, CEP - 20.044.

'Em Santa Catarina, os traba­
lhos devem ser remetidos à Fede­
ração das I ndústrias do Estado de
Santa dtarina - FIESC -, à rua

Felipe Schmidt , nO,67, 2° andar,
Edifício Palácio da Indústria, tel.:
22.4499, em Florianópolis, ande
os interessados também podem
obter todas as informações e o re­

gulamento do concurso.

Juízo DE DIREITO DA QUÀRTA VARA
CIVEl DA COMARCA DA CAPITAL
EDITAL DE PRAÇA COM O PRAZO

DE DEZ (10) DIAS - EXTRATO'

(art. 6.0, da Lei 5.471/71)

Venda em praça única no próximo dia 22 de maio, às 11
horas (valor não inferior ao saldo devedor que é dê Cr$

·
1.122.238,99 (hum milhão, cento e vinte e dois mil', duzen­
tos e trinta e oito cruzeiros e noventa e nove centavos).'
Local: átrio do Palácio' da Justiça - porta lateral sul,...
Processo: Execução n.O 144/78. A.: APESC - AssÓciação
de Poupança e Empréstimo de Sta. Catarina. R.: MAURí­
CIO AMORIM.
Bens: Uma casa localizada no Conjunto Residencial Ca­
nasvieiras de n.o 11, em Canasvieiras, com a área total de
190,43411')2,' área privativa oe 137,-75m2, área de uso

·

comum de 52,684m2, e fração ideal db terreno correspon­
der:lte a 0,05% do total do terreno, situado no distrito de
Canasvieiras, neste município, com a áreade 3.010,240m2,
com as seguintes confrontações: frente, com terras de

· marinha; fundos, com a Av. Central de Canasvieiras, em
24,4.om. em linha reta e 25\30m. em linha oblíqua, de um
lado extrema com'terras de herdeiros de Carlos Gasenfort,
ond'e mede 105,OOm. e do outro lado, com herdeiros de
João Machado Pacheco Jr., livre e desembaraçado de
quaisquer ônus. O respeétivo título de propriedade ante­
riormente registrado no Cartório competente, no livro 3-F,
fls. 124/5, sob n.o 6.996, encontra-se regist�ado, 'atual­
mente, no Livro 3-J, fls, 139, sob o n.o 11.5'98, ambos em
data de 28.11.75, e a construção averbada à margem da
referida inscrição, e atualmente matriculado sob n.O 2.254,
no 2.° Ofício de Reg. de Imóveis desta Capital.
Se o devedor não for encontrado pelo Sr. Oficial de Justiça
fica, por este intimado da dé!ta acima,
Florianópolis, Oj de maio de 1979, Eu, Pedro Soares de
Oliveira Júnior, Escrivão, o subscrevo.

.

VOLNEI IVO CARLlN
J.uiz'de Direito, em exercício.

Repertório e interpretação; Além de tudo, grande letrista.
,

I
'

Ra!J1 Ellwanger dá
show amanhã no TAC
'''Raul Ellwangcr é um dos jovens talentosos compositores da

Frente Gaúcha de Música Popular Brasileira, autor de "O Gaúcho"
e dono de grande repertório e belas interpretações", desta Iorrna a

ele se refere Osmar Meletti, do Correio do Povo de Porto Alegre.
Sábado e domingo, Raul Ellwanger estará apresentando um show
no Teatro Alvaro de Carvalho, às 21 horas.
Depois de alguns anos residindo no exterior, Raul voltou a Porto

Alegre com urnaintensa atividade musical no ano de.1978.
Com temporada no Teatro de Arena para o show Fronteiras, na

Assembléia Legislativa com o espetáculo A Hora do Encontro :­
considerado o melhor espetáculo do ano - este violonista se afir­
mou como um dos importantes criadores de nossa música:

Sua temática busca uma linguagem contemporânea, enraizada na

tradição musical e poética brasileira e gaúcha, com influências do
jazz, folclore latino-americano e da música erudita.

.

Seus parceiros são Ferreira Gullar, LUIS Coronel, Paulinho .do
Pinho, Mutinho, Beta Soares, Nei Duelos, Delmar Marques, Pablo
Neruda e Fernando Pessoa.
Uma tradução de sua expressão foi dada por Eduardo San Martin

que coloca Raul como um "melodista rico e conhecedor dos ritm?s
populares, em suas canções, a música é suporte e complementaçao
das palavras de um letrista competente".

Melaughlin domina'parada
Com um show marcado para o dia 23 em Florianópolis, John

Mclaughlin já estourou nas paradas de sucesso da cidade, arreba ..

tando o primeiro lugar, com uma vendagem maciça, na preferência
do público.
É o que indica a relação pela Bruneti Discos', com base em

suas notas de 'vendas e que apontam Mclaughlin como absoluto.
OS MAIS VENDIDOS
LPs'
10 - John Mclaughlin - Electric Guitarist
20 - Ray Conniff - Plays The ,Bee Gees
e Others Great Hits, , .

30 - Amelinha - Frevo Mulher , .

40 - Explode Coração - Vários .

50 - IOAnos de Vinicius e Toquinho ..

Compactos'
10 - Dan iel __ I Todo Dia
20 - Gilberto Gil. . . . . . . . . . .. . ....

30 - Bee Gees �.'To Much Heaven .,

K-7,
10 - Bee Gees - Spirits Having Flown .

2° - Supertramp - Breakfast in América
}O - Alcione - Sufoco ... I,' .. , .......•. , .

.CBS

.CBS
. .....CBS

. .. , .. Polygram
.... Polygrarn

... CBS
.. Não Chore MaisW.E.A.

f
••••••• Polygra'm

... , ..... Polygram
. . . . . . Odeon

.. Polygrarn

VOLNEI IVO CARLlN
Juiz de Di reito, em exercício ..

Juizo DE DIREITO DA QUARTA VARA
CIVEl DA COMARCA DA CAPITAL.

EDITAL DE PRAÇA ÇOM O
PRAZO DE DEZ (10) DIAS.

(art. 6.0, da Lei 5.741, de 1.0/12/1971).

Venda em praça única no próximo dia 22 de maio, às 10
horas (valor não inferior ao saldo devedor que é de Cr$
1.006.147,17 (hum milhão, seis mil, cento e quarenta e sete
cruzeiros e dezessete centavos).
Local: átrio do Palácio da Justiça - porta lateral sul.
Processo: Execução n.O 118/78. A.: APESC; - Associação
de Poupançae EmprésÚmode Sta. Catarina. RR.: CARLOS
ROBERTO TELLES PIRES BITTENCOURT e s/rnulhei
MAIZA CARMEM FHJÓ BITTENCOURT.
Bens: Uma casa de'n.o 19, localizada no Conjunto residen­
'cial Canasvieiras, em Canasvieiras" com a ,área totai de
190,434m2 área privativa de 137,75m2, área de uso comum
de 52,684m2 e a fração ideal do terreno correspondente a

0,05% do total do terreno, situado no distrito de Canasviei�
ras, neste município'com a área de 3.010,240m2, com as

segúintes confrontações: frente, com terras de Marinha;
fundos com aAvenida Central de Canasvieiras, em 24,40m.
em linha reta e com 25,30m. em linha oblíqua; de um lado,
extrema com terras de herdeiros de Carlos Gasenfort,
onde mede 105m. e do outro lado, com herdeiros de João
Machado Pacheco Jr., com 96,50ms. livre e desembara­
çado de qualquer ónus . .Q respectivo título de propriedade
anteriormente registrado no Cartório co�petente no livro
3-F, fls. 124/5, sob n.o 6.996,.encontra-se registrado atual­
mente no livro 3-J, fls. 139, sob n.O 11.598, ambos em data
28-11-75 e a construçãO averbada à margem da referida
inscrição e atualmente matriculado sob n.o 2.254, n'o 2.° Of.
de Reg, de Imóveis da Capital.
Se os devedores não forem encontrados pelo Sr. Oficial de
Justiça, ficam, por este, i ntimados da data acima.
Florianópolis, 09 de maio de 1979. Eu, Pedro Soares de
Ofiveira Júnior, escrivão, o subscrevo.

Comcap).
CÂMARA DE VEREA­

DORES: -Afonso Veiga Filho

(MPB); Almir Saturnino de
Brito (Arena),' Edson Andri­
nus de Oliveira (MDB), Mi­
chel Cury (Arena), Flávio

Vieira (MOB), Alcindo Vieira
(Arena), Francisco de Assis

(Arena), lçuriti Pereira

(MDB), e Laurecy do Herval

(suplente da Aren-a).
Para o jogo de fundo, são as

seguintes as composições das
duas equipes:
EXECUTlVb ESTA-

DUAL: Nereu Guidi (Casa
. Civil)" Ivan Bonato (Fa­
zén:da')FHenrique Córdova
(Vice-Governador), Jorge
Konder Bornhausen (Gover­
nador), Júlio César (Cultura,
Esporte e Turismo), Esperi­
dião Arni n Helou Filho

(Transportes), Cláudio Âvila
(Ação Comunitária), Fer­
nando Bastos (Trabalho e ln-

tegração Social), Roberto
Kuzolitz (Bescor), Marcus
Brusa (Adj. de Transportes),
Francisco Assis ,(DAE) e

Laércio Gomes.

Bandeirantes fazem campanha
para material de acampamento

Governo Estadual e Municipal
disputarão a taça do LIC

No�r,.. . ..
"

aprimeira emissoraque,
..

não passa novelas,.
.enlatados, programas
de humorecomerciais .
TVExecutivaTelesc.

Hoje às 09:30 horas, o Governador doEstedo e seus assessores, estarão chegando à

Joaçaba, sem sair de Florianópolis, quendo discutirõo com líderes políticos daquela.
região, assuntos ligados a administração estadual..

É que neste exato momento, estam indo ao ar, pela primeira vez, uma transmissão
da TV Executiva Telesc, funcionando em sistema de imagem privada,

leVimdo e trazendo, simultâneamente, as cenas geradas nas duas cidades.
Para tal acontecimento, as imagens serão geradas nos estúdios da TV Cultura� de

Florianópolis e da TV Eídorado, de Criciúma, que deslocando sua. equipe
externa, enviará e receberá os sinais, via sistema de micro-ondas da·,Telesc.

Este no�o serviço da Telesc poderá ser utilizado por todo o empresariado de

Santa Catarina, gerando e enviando som e imagem a cores, par� todas as cidades

onde esteja em funcionamento o sistema de micro-ondas da Telesc.

Enfim, um passo decisivo para o administrador que precisa ir mais longe, mas
,não pode se afastar de sua base, operacional.

��������1V'Ex�cutivaTelesc·
�

_ Mi�islério das Comunicaçôes
TElESC / telecomunicações de santa catarina s a

E""""", do ,;,temo Teleb<ó. II

O braço dobrado para palrnente de lojas especializa­
cima, ao longo do corpo, três' das em material para.camping
dedinhos esticados e "semper ,e que poderão ser traduzidas
parara", ela está sempre

.

em barracas, acolchoados,
pronta a ajudar os outros, a' panelas e muitos outros equi­
dar de si para a comunidade, a pamentos.
colaborar em campanhas. Ela Educação global
é a bandeirante. Neste fim de A Federação das Bandei-
semana, um .grupo de bandei- rantes existe com a finalidade
rantes estará na cabeceira da 'Ele promover uma educação
ponte, na Praça XV de no- feminina global que atinge
vembro e na sinaleira da desde prendas domésticas, o

Prainha, fazendo uma cam- desenvolvimento intelectual,
panha p�ra angariar fundos o religioso, a integração co­

que reverterão na compra de munitária, a ajuda ao pró­
equipamentos para acampar. .xirno e mil e uma outras mo-

,

-dalidades de trabalho.
'

As meninas de azul estarão Como os escotei ros, as

-pedindo a quem passar um bandeirantes têm grande
auxílio em troca de um cha- parte de sua história, métodos
veiro com seu emblema. e mitos, ligados ao imortal
Quem colaborar, leva de conto de Rudiard Kipling -

quebra uma rosa, dada com Mowgli, o Menino Lobo.
muito carinho. Também Assim o Conselho; a visão de.
serão aceitas doações, princi- preservação de natureza, da

No sábado, como parte dos

festejos de seu aniversario, o

Lagoa Iate Clube promove
partidas de futebol suíço reu­
nindo nomes da administra­
ção estadual e municipal. Em
q ue pese a gozação, ,

co'menta-se à boca pequena
que a grande dúvida é quem
será escolhido para jogar na

.

ponta-esquerda do time do
Executivo Estadual. Dizem

mesmo, que ninguém quer
aceitar a posição, com receio
de se comprometer.
O primeiro jogo, com início

previsto para às 9 horas reu­

,nirá as equipes do Executivo

'Municrpal, contando com 0_
•

prefeito Francisco Cordeiro e

seus assessores diretos, contra
a equipe da Câmara dos Ve­
readores.

Na segunda partida, com

início às 10,30h, jogarão as

equipes do Executivo Esta­

dual, contando com o gover-
-,

ESCALAÇÂO
EXECUTIVO MUNICI­

PÁL: Francisco Cordeiro

(Prefeito), Mário Carvalho
'Garcia (Sec. Transportes e

Obras), Gilson Meireles (Sec .

do Estreito), Adernar, Cirim­
belli (Secretário d9-"t>f�fêito),,,
Airton Oliveira (Diretur), An­
tônio Amorim (Sec. da Edu­

cação), Vânio Bossle (Asses.
de Imprensa),' Fernando de
Mello Jr. (Diretor do IPUF),
Rica�do Carioni (Sec, de Fi­

nanças) e Juarez Fonseca
de' Medeiros (Diretor da

nador Jorge Konder Bor­
nhausen e seus assessores,
contra a equipe da.Assembléia
Legislativa. Este jogo terá
como árbitro o presidente do
Tribunal dê Justiça, Desern­
bargador João de Borba.
Com este título, espera-se que
a arbitragem seja a mais justa
possível.

nobreza de sentimentos atinge Os acampamentos também
todas as suas atividades.. servem como material didá-

Sua organizaçãç possui vá� ti co', pois nele, as moças
rios estágios 'que vão desde aprendem muitas coisas úteis,
as Fadinhas - de 6 a 9 anos - como cuidar de si, como viver
que fazem sua saudação di- em contato com a natureza,
zendo "a fada sempre ajuda". .corno improvisar seus equi­
até as bandeirantes de vários pamentos. As bandeirantes
graus que vão de 10 a IS anos; quando acampam, não le­
quando podem passar aguias. vam, por exemplo fogão, mas

.

cozinham.em fogões improvi-
De todas as suas cerimô- sados, fabricados no local,

nias, a mais importante é a do com material que a própria
"fogo do conselho", baseada natureza oferece,
nos antigos ritos indígenas, Por tudo isto, e por muito
quando, ao cair da noite, ou mais ainda, a presidente do
em ocasiões importantes, as Colegiado das. Bandeirantes
pessoas se reuniam em redor de Florianópolis, Nezi Brina
de uma fogueira para falar dos Furlani e a coordenadora,
acontecimentos, contar histó- Rosa Jaquer pedem a todos
rias, avaliar ostrabalhos e re- que colaborem com esta cam­

presentar fatos. Até hoje, as panha, para auxiliar o movi-'
bandeirantes anseiam por esta mento de educação integral,
ceri rnônia que é o coroamento urna ótima opção para as jo-
de um árduo trabalho. vens.

ASSEMBLÉIA: Vasco Fur- .

lan (Arena), Moacir Bértoli
(Arena-Presidente da Assem­

bléia), Otávio Gilson dos
Santos (Arena), Renato Sil­
veira (Arena), Âlvaro Correa
(MDB), Ivan Carlesso
(Arena), Artêmio Palude

(Arena), Ivan Ranzolin
(MDB) e Delfim Peixoto
(MDB).

Depois deste jogo, será ofe-:
reeida urna churrascada às au- ,

toridades, e imprensa. E neste
dia, também serão disputadas
partidas semi-finais da Copa
Natu Nobilis, de Tênis, jogos
de futebol suíço entre equipes,
do UC e Clube ltamirim, de
ltajaí, e haverá uma exibição
de Surf à Vela, na Lagoa.

"

"

.'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A Câmara Municipal de Pa­
lhoça, fechada no dia 10, de
abril. por ordem do prefeito
Nilton José Schwinden
(Arena), foi reaberta na úl­
tima terça-feira sem que a pre­
sidência da Mesa apresentasse
qualquer explicação sobre o

fato, Em consequência disso,

a sessão teve sua ata rejeitada
por cinco votos 'contra três, '

por não referir-se em nenhum
mon�ento à Interrupção de 28
dias,

,

\

O prefeito Nilton Schwin­
den, que já esteve envolvido
em casos de aprovação de lo­
teamento irregulares no mu­

nicípio e na época chegou a

sugerir que "o Governo deve­
ria fechar todos os jornais do

'país", também não justificou

Estudantes
convidarão

ministro a

visitar

oHU
Recebendo cada vez maio­

res manifestações de apoio de
vários setores da comunidade
florianopt>litana, o movi­
mento estudantil' pró-
'Hospital Universitário, em

reunião realizada anteontem à

noite, na sede do Diretório
Acadêmico -do Centro
Biomédico-DACBM-, deci­
diu programar uma recepção
ao Ministro da Previdência

Social.Tair Soares, que visita
a cidade no próximo dia ,19,

Cerca dê íoo estudariies da
área biomédica, '&!#Oi�'déd;��
cutirern as várias formas de

. luta a serem, desenvolvidas
para impedir a paralisação
das obras do Hospital resolve­
ram elaborar um documento a

ser entregue no Aeroporto
Hercílio Luz' ao Ministro da
Previdência Social e convidá-

, lo a visitar as obras do H, U.,
Os estudantes .pensam ainda
em realizar Uma concentração
em frente ao Palácio Cruz e

Souza no sentido de sensibili­
zar as autoridades estaduais
para o problema, devendo-ser
convocada toda a população
pára participar do ato pú­
blico.

Outra decisão tomada pelos
estudantes referiu-se à neces­

sidade de participação de re-
�

presentantes dos cursos da
área biomédica (Odontologia,
Medicina, Enfermagem e

Farmácia-Bioquímica) na

Comissão de Implantação do
Hospital Universitário, que
atualmente não conta com

nenhum representante dos es-'
tudantes. Na reunião foram
eleitos alunos, apresentados
ontem à tarde ao presidente
da Comissão Polydoro Ernani
de São Thiago.

SEMANA DE DEBATES

Porproposta do presidente
da Associação dos Professo­
res da Ufsc-APUFSC, Os­
valdo Maciel, que compare­
ceu à reunião dos estudantes
para manifestar seu "apoio
concreto" ao movimento
contra a paralisação das obras
do H� U., será organizado na

próxima semana um ciclo de
debates com a temática "Rela­
ção do Sistema Social de
Saúde e Hospital Universitá­
rio". Com iSSb, os estudantes,
pretendem despertar a aten­

ção da comunidade para a si�
tuação em que se encontra a

saúde da população brasileira
e o papel importante a ser de�
sempenhado por um Hospital
Universitário. Com o objetivo
de debater as condições de
saúde do Estado (falta de lei­
tos hospitalares, altas tax�s de
mortalidade ir'lfantil, defi­
ciência dos ambUlatórios,.

falta de saneamento básico,
etc.), os estudantes conside�
ram fUNdamental q'ue "além
da I uta pela construção dó
H, U., este, quando entrar éin
funcionamento, ate'nda à co­

munidade, particularme'nte à
população mais carente, e não
se torne um1hospitatelitista",

A Câmara Municipal de Palhoça
reabre, sem explicações.
vereador denuncia "máfia"."

,

E um'
readot mais votado".

Explicando a atuação do
prefeito no esvaziamento de
sua candidatura, o vereador
acusou a existência de uma

, "máfia" que trabalhou ao lado
do'prefeito, recebendo favo­
res "por fora", e cita norni­
nalmente todos os envolvidos:

cionários São abastecidos, por
recomendação do prefeito.
Edo Luch, ,I. o secretário, tem
benefícios com um cargo "fan­
tasma" de assistente na Prefei­
tura, cedido à sua esposa. Ela
nunca aparece e fica cuidando
de sua boutique em casa, ven­
dendo roupas. Nilson José Pe­
reira, também integra a "má-

"Renato Nazareno Wag- fia", porque o prefeito prorne­
ner, vice-presidente da Câ- teu a sua namorada um cargo.
mara, é protegido pelo pre-

no Colégio Normal Governa­

feito, sendo inclusive articu- dor Ivo Silveira, para o qual
lado para candidatar-se às -ela não tinha competência e a

próximas eleições para a Pre- secretaria da Educação e Cul­
feitura. 'Ü vereador Nazareno tura, inclusive', cortou seu

Setembrino recebe favores _

nome".
.

municipais por meio de um

posto de gasolina que dirige, o

"Pagani", onde todos os carros
oficiais e particulares de fun-

Depois de denunciar todas
estas irregularidades, Nirdo.
acrescentou que ele' e o verea­

dor Norberto Coelho são os

sua ordem e sua atitude moti­
vou a indignação da bancada
ernedebista, assim como de
dois vereadores da Arena, um
dos quais denunciou a exis­
tência de uma "máfia" na Câ­
mara.

Municípios, que rege as ativi­
dades da Câmara por falta de
um regimento interno, um ve­

reador que faltar durante três
sessões seguidas perde q man­

dato e para evitar isso o pre­
feito quis beneficiar a verea­

dora presidenta, fechando a

Casa durante um' período de
28 dias", explica Nirdo.

Os comerciantes reclrunrun
,contra_a "praga"

I dos. cheques sem fundos
A maior praga que assola Flo- trizes desuas empresas, o nome corno o ende-

rianópolis no momento - e não é Na filial 7 dos Supermercados reço, exigido pelas caixas, "mas
de hoje - são os cheques sem Pfuetzenreiter, no Estreito, o ge- este procedimento não mais é
fundos, ou "frios", um instru- rente informou que está com capaz de conter a 'passagem dos
menta tradicional em todo país cerca de 80 cheques de pratica- cheques irregulares",
que persegue todps os tipos de mente todos os bancos, e nos mais FIM.DE-SEMANA
comércio, notadamente postos de variados valores, alguns datados ./

gasolina e supermercados, onde a até do ano passado, que não pu- Um funcionário do Superrner-
incidência é assustadora" deramser resgatados, cada Odivan do Estreito diz que é

queixam-se os gerentes. Várias
.

- Quando o banco nos manda facilmente previsível o paga-'
formas de procedimento já foram de volta um cheque sem fundos, menta das compras com cheques
\postas em' execúção, como me- os nossos funcionários vão atrás sem fundos, nos últimos diasda
dida preventiva,' mas são infrutí- do emissor mas com .frequência semana - sexta e sábado -,
feras e, quase PQr unanimidade, são ludibriados, por insuficiência "porque 'eles sabem 'que os che­

os gerentes culpam as próprias de dados, Um cheque, por ques somente vão para os bancos
agências bancárias.

,
exemplo, dá um endereço que às na segunda-feira, e mesmo com o

A ACATS - Associação Catari- vezes não existe ou simplesmente o cumprimento de todos os requisi­
nense de Supermercados-já dis- indivíduo procurado, não mora tos do cartaz da ACATS, o nú­
cutiu o problema em várias reuni- nem sequer é conhecido na re- mero de cheques que vonta é muito

ões e foi inclusive distribuído u.n gião". elevado".
cartaz que demonstra o procedi- O deslocamento dos funcioná- O mesmo funcionário revelou
menta correto a .ser seguido na rios do supermercado' causa que somente na terça-feira o su­

il�!!Ha!fãp 4e�4m cheque nas caixas grandes inconvenientes �8 <inda- perrnercado recebeu de volta Cr$
de supermercados. O cartaz diz menta dos trabalhos, segundo a 18 mil 'cruzeiros 'em cheques
que os cheques somente serão acei- gerência, e os cheques que.não são "frios", dos quais urna importân­
tos quando no valor exato da recuperados são posteriormente cia mínima é recàperada", e isso

compra; da mesma praça ela loja, entregues a um advogado ou a depois de,muito tempo",
personalizado .e mediante apre- uma firma especializada em co- ,

sentação da carteira de identi- branças, que proliferam na Capi- ,Solu,ção ? "E muito difícil. não·
dade. tal num índice quase proporcio-. .vai acabar nunca, deveria era'

Dos gerentes que dispuserem-se a nal ao número dos cheques acabar com os cheques, ou 'usar
fornecer '.'frios", um novo critério a partir dos ban-
dados sobre a quantidade de che- O gerente aponta 'os próprios cos, urna. nova lei", são opiniões
ques sem fundos recebldos�uáse bancos como .os maiores respon- dos gerentes, que condenam a ati­
todos culpam as agências bancárias s�veis por este problema, "por tude dos bancos: "Para eles tanto

por esta praga. "Não há cri teria .nao exrgerern murros requisitos faz, pois não tem nenhuma res­

algum do cliente no ato de distribuição ponsabilidade e limitam-se a te-

pará
à

abertura QeumlCconta� -e de talonários, e o prejuízo acarre- cursar o pagamento".
.

,

qualquer um pode ir depositar tado intlui Unicamente na parte . Na Soberana=-Estreito , seu

Cr$ 500,00 que recebe um talão de lesada, que vê-se envolvida em sub-gerente, Estanislaw Vieira de

cheques", protestou um deles. grandes problemas".
, ,

Souza, (Ião pôde apresentar um
, As gerências dos superrnerca- O supermercado providenciou dado específico sobre o número
dos Odivan-Estreito e Pão de até um grande quadro-negro onde' de cheques sem fundos, "que é

Açúcar não chegaram a dizer que o, são afixados os dados dos que emi- muito grande", ressalvou, "pois
problema não os afeta, mas sim- tiram cheques sem fIndos, além' de ternos.cheques até do ano passado
plesmente negaram-se a prestar fotocópias, também afixadas emlo- que vão para, o escritório central,
qualquer esclarecimento a res-. cais de fácil visibilidade. Amaiori<i: voltam para a filial, e aí nós acio­
peito, transferindo a responsabi- dos cheques, CJue provém ?e todas. narnos ad�ogados para ��ntarmos'
lidade para as. respectIvas ma- as agencias existentes, contem tanto, ,recuperar alguma COISa ..

únicos da bancada arenista
contra o. prefeito, "que contou
inclusive com um auxílio de
um vereador do MDB, Ni­
valdo Garcia", o qual teria
sido "comprado" pelo prefeito
para impedir a eleição de
Nirdo para a presidência da
Câmara.
A Lei Orgância dos Muni­

cípios prevê a realização de
seis sessões plenárias na Câ­
mara de Vereadores, e devido
à parada de 28 dias, Nirdo vai
entrar com um pedido na pró­
xima sessão, exigindo a expli­
cação desta interrupção.
"Agora eu quero ver eles con­
firmarem essa-história da ve­

readora Olívia Brum", afír-.
mau Nirdo.

,

JUSTIÇA COMBM
.

Qualificando a questão de
"crime de responsabilidade";'

É intenção da bancada do
MDB 'promover uma "mora­
lização" dentro da Câmara,
que possibiliará o perfeito an­

darnentô dos trabalhos, e para
isso os vereadores pretendem
buscar o apoio de todos, in­
clusive' da bancada arenista,
que tem certos vereadores que
não compactuam com as arbi­
trariedades de Nilton Schwin­
den.

outro vereador, Flávio Rául ainda outra irregularidade no

Martins (MDB), pretende co- episódio: a câmara foi fechada
locar uma representação judi- por ordem do prefeito e so­

cial "que pode implicar em mente seria reaberta quando
cassação dos mandatos de este enviasse ofício à presi­
todos os componentes da denta. "O que realmente ocor­
mesa diretora", Isso poderá reu foi que a própria Olívia
acontecer em breve,' "assim Brum convocou os vereadores
que nós recolhermos todos os para a reabertura dos traba­
subídios e dados necessários".

.

I hos por intermédio 'de ofí-
Martins disse que logo após cio".

o fechamento da Cârnra ten-.«
tau buscar apoio contra a

arpem do prefeito Nilton José
Schwinden; mas confessou in­
sucesso na tentativa, dizendo
que a maioria dos vereadores
"é favorável' ao prefeito".

Na sessão da última terea­
feira compareceram 9 dos II
vereadores e a ata da sessão
foi rejeitada por cinco votos
contra 3, Martins denunciou

Um grande número de recla- mercializados produtos típicos da
!Dações por·cartas e telefone têm Ilha, tais como rendas, cerâmicas,
.sido .enviados pelosl consumi- etc...

'

dores para o Banco de Dados do ADMINiSTRAÇÃO
executivo municipal, protestando O chefe do setor de mercados e

contra os extorsivos preços co- feiras, atualmente nas funções de
brados .pelo' Mercado Púplico

'

administrador do Mercado Mu­
Municipal. A as�essoria de im- nicip,al, Hélio Flores, declarou
prensa da Prefeitura, no entanto, que, segundo o Código de Postu­
informou quê o probleUla é da al- ras, cabe à administração do mer-
çada da SUNAB, Alega que ten- cada auxiliar as autoridades
tau intervir, a fim de encontrar competentes (SU­
uma solução para as constantes NAB,DASP,I.N.P,M. E D,R.T.)
reclamaçõe$ por parte do consu- na fiscalização. Mas ele
midor. Porém, após consultas à não pode autuar o comerciAnte
Procuradoria Geral do Municí- pilhado em flagrante delito de
pio, esta informou que a solução adulteração do peso das merca­

para o problema foge a sua al- darias, por exemplo, tarefa essa

çáda, já que o órgão encarregado da competência do Instituto Na­
de fiscalizar o cumprimento das danai de Pesos e Medidas - Re­
tabelas de preços decretadas pelo gional de Santa Catarina,
CIP é a Delegacia Regional da Segundo Hélio Flores, a sua

Sunab. atuação nesses casos se dá de
À assessoria da prefeitura in- modo conciliatório, obrigando o

,formou_,ainda que, se dependesse comerciante infrator a completar
dQ exeéutivo, O Mercado Munici- o peso da mercadoria, caso a de­
pai já teria sido removido para núncia seja efetivamente compro­
outra área, Foi inclusive aberta vada, Se a mercadoria estiver de�
concorrência pública para a rees- teriorada, o que lhe cabe fazer é
truturação do mercado, mas ne- encaminhar o queixoso, junta­
nhuma empresa se apresentou, O mente com a mercadoria, ao De­
projeto é transformar o local num partamenta de Saúde Pública,
centro turístico; onde fossem co- No que diz respeito à_adultera-

Apresentando o "possível"
motivo do fechamento da
Câmara, o vereador Nirdo
Arthur da Luz (Arena) acre­
dita qu.e "o procedimento foi Nirdo foi acusado ainda
premeditado pela própria pre- pelo prefeito Schwinden de
sidenta, Olívia Brum, que, "motivar a doença da presi­
pret�ndendo ausentar-se dos denta, por causa dos muitos
trabalhos nas sessões por mo- insultos que ele teria dirigido a

tivo de doença, foi até o pre- Olívia durante as sessões", aT­
feito solicitar uma ordem tifício considerado "absurdo"
neste sentido".

,
por Nirdo, que acusou o pre­
feito de "maquinar a retirada
de minha candidatura à presi­
dência da Câmara na época,
que postulei por ter sjdo o ve-

"Segundo a Lei Comple­
mentar número 5" - esclareceu
Nirdo - "da Lei Orgânica dos

Avisos, com exposição de cheques "fÍiõs;'�co�tins em qualquer; casa comercial.

Povo protesta: preços,
no Mercàdo Público, são extorsivos.

E ninguém faz nada ....

ç'ão de preços, o administrador
orienta o consumidor a exigir a­

nota fiscal ao comerciante e solici­
tar citestemunho de duas pessoas,
encaminhando o problema à pe­
legacia regional da Sunab, já que
os órgãos encarregados, do con­

trole e fiscalização dos preços são
a Sunab e a Comissão de Contrôle
de Preços. Flores também sugere
às autoridades a criação de "co­
mandos de fiscalização", engl'o­
bando numa mesma equipe sani­
taristas, fiscais de abastecimento,
fiscais de pesos e medidas e um

agente da autoridade policial. Vai
mais longe aosugerir'ao executivo
municipal a criação de melhor
infra-estrutura (homens e veícu­
los) e a aplicação de cursos de
atualização aos I iscais
municipais, E, quanto ao setor de
maior incidência de queixas e re­

clamações por parte do consumi­
dor, citou o comércio de pescado,

SUNAB
O delegado regional da SU­

NAB, Mário Wiethorn, por sua

vez, informou que quanto aos

preços dos produtos hortifruti­
granjei�os, o órgão sob sua res­

ponsabilidade nada pode fazer, já
que esses produtos não são tabe-

•• -J

A Prefeitura tem recebido muitas reclamações por parte dos
consumidores, que consideram demasiado

altos os preços cobrados pelo Mercado Público. Mas não faz
nada: a responsabilidade, alega, é da Sunab,

que não exerce qualquer vigilância.

Vereadores
da Arena
negam as

.

,.,

acusaço�s
de Içuriti

A Arena contestou ontem o

vereador .ernedebista Içuriti
Pereiral afirmando que sua

bancada tem comparecido re­
gularmente às sessões da Câ­
mara. E considerou ainda
Uma' ingerência do vereador
em assuntos do partido da si­

tuação, o motivo alezado por
Içuriti para renunciar à lide-
,rança da Oposição: ele aban­
donou o posto protestando
contra "a constante ausência
dos arenistas nas sessões".

Para o líder da bancada da
< '

Arena, Aldo Belarmino, que
se classificou como "amigo dê

.

Içuriti", "carece de veracidade
a informação 'de que nossa

. bancada não comparece ao'

.

legislativo". Disse apenas que
"alguns .. vereadores chegam
tarde ou são forçados.a aban-.

,

danar a sessão".

•

NADA MUDA
Mas garantiu queeste com­

portamento em nada muda o '

funclonamentodolegísfatlvo.:
Ele também declarou que a

razão da renúncia de Içuriti
Pereira, que alegou ter sido

, em função ,da, postura faltosa
da bancada daArena ocorreu

mas por problemas na Oposi­
ção. "O m�tivQ da renúnc'iá
não foi a posição da Arena,
mas sim por divergências da
liderança com a bancada do
MDB" - levantou .

•

lados, sofrendo seus preços, pOI·
,'lanto, grandes oscilações.
Quanto à carne, que da meSI1)a
forma é produto liberado, expli-.
cou que e.xiste entre os frigoríficos
e os órgãos federais um acordo de
cavalheiros com vistas à manu­

tenção dos preços,
Informou que a 'carne não, está

sujetio a tabelamento, mas o que
existe é a obrigatoriedade de fixa.­
ção dos preços em todos os esta­
belecimeritos que comercializam
o produto, .

Reclamou ainda que a Im­
prensa, ao anunciar já há alguns
dias o possível aumento do preço
da carne, "presta um desserviço a

comunidade, já que diante da no­
tícia os frigoríficos começaram a

ligar para a SUNAB, a fim de tirar
proveito da situação",

Esclareceu que no momento, o
órgão conta com um efetivo de
nove fiscais de abastecimento
para todo o Estado de Sahta Ca­
tarina, o que não é o ideal mas
"atende as necessidades", Fiscali­
zando a Ilha e o Estreito, dispõe
de dúas equipes (quatro homenes),
além do próprio consumidor; que
a qualquer hora poderá chamar a
SUNAB pelo telefone nO 198,

Aldo Belarmino contestou
mais que as reuniões de sua

bancada, nos últimos 30 dias,
não foram convocadas para
discutir a falta de assiduidade'
dos vereadores, mas sim para
atender pedidos dó prefeito e

do presidente da Câmara.
Ele também não concorda

que os vereadores de seu par­
tido faltem às sessões porque
têm funções em órgãos Ido
Governo: "Ao que me consta,
no MDB quase todos têm fun-

.

ções que não somente a ve­

reança". E prometeu que vai
rebater lçuriti da tribuna.

O líder do GovernO' nacâ­
mara Municipal, Zany Leite,
p,or sua vez, declarou que a,

, renúncia de Içuriti. pelo não'
éomparecimento da Arena "é
uma incoerência". E criticou o

boicote dos oposicionistas,
feito para forçar a presença.
dos arenistas: "A abertura das
sessões é obrigação de todos
os vereadores, A oposição
pecou em não querer abrir as
sessões",

Já o ex-prefeito Na,gib Ja­
bar, um dos mais, antigos
membros do Legislativo,
pediu que o vereador emede­
bista "dê nome aos bois", No
enta'nto, concorda que a ban­
cada da Oposição aparece
mais em plenário, "pois'é mais
coesa". E finalmente disse que
não cabe qualquer convoca­
ção para se discutir presença
01:1 não: "0 comparecimento
às sessões é uma obriga�ão
dos vereadores",
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Ayrton Schrnidt , da loja
Nova Desterro, está che­
gando de São Paulo, onde
participou da inauguração
da Feira de Móveis no Par­

que Anhernbí.

* * *

Nossos cumprimentos a

ilustre dama da sociedade

catarinense, ,senhora Ruth

Hoepcke da Silva, pelo seu

aniversário hoje.

* * *

Agradecemos a diretoria do

Clube' 12 de Setembro, o

simpático convite para a

festa do próximo dia 18,
quando será o show, Fran­
cisco Petrônio.

* * *

Terezinha Gonzaga Daux,
uma mulher bonita de nossa

sociedade agora está dedi­
cando parte de seu tempo
adquirindo valiosas peças

para seu antiquário.

* * *

Luzia e Alexandre Salum,
em sua confortável casa de
veraneio em Canasvieiras,
na última semana reuniram

amigos para um jantar. '.

* * *

Quem está aniversariando
amanhã é Maria da Glória

Ramos. Em sua residência
vai reunir um grupo muito

íntimo para comemorar a

data.

* * *

Com um grupo de amigos
foi visto jantando no "Ao

Ponto", o elegante casal
Célia e Victor Konder Reis.

* * *

Ilse Meri Medeiros e José

Carlos Silveira, estão nos

convidando para o seu ca­

samento dia 26 próximo, na
Igreja Matriz de Palhoça.

* * *

Quem está chegando de uma
viagem a capital catarinense
onde participou de uma reu­

nião de presidentes de As­

sembléias, é o deputado
Moacir Bêrtoli, presidente
da Assembléia Législativa
do Estado.

Senhora Ruth Hoepcke da Silva

Cristina e Álvaro Machado,
ele, em Santa Catarina dire­
tor da Amo, com um grupo
de amigos comemoraram

aniversário de casamento.

Cristina recebeu de seu ma­

rido uma belíssima jóia da

coleção diamante 79, de M .'O casal José Murilo Serra'
Rosenmann.

* * *

Costa Filho, .está de para­
béns pelo nascimento de'
José Murilo Neto, ocorrido
na semana que passou.

* * *

médico Renato Costa. * * *

* * *

.Quem comemorou aniversá­
rio de casamento na semana

que passou foi Beatriz e Ro­

berto Amorim. Uma belís­

simajóiade M, Rosenmann,
foi o presente que a joverh
Sra. Amorim recebeu de seu

marido.,

* * *

* * *

O V Curso de Treinamento

em Estatística Educacional

realizou-se no auditório da

Secretaria da" Educação,
com o Levantamento do En­

sino Regular Especial. O se­

cretário da Educação, An­

tero Nercolini, abriu os tra­

balhos saudando os presen­
tes e falando da importância
do curso.

Depois de uma semana na

capital paulista onde tratou

-17

de assuntos ligados a arte e

decoração, está chegando a

nossa cidade a proprietária
das boutiques Garage e

House, a elegante Alicinha
Sousa Damiani.

Já restabelecido deixou a

Casa de Saúde onde estava

sob cuidados médicos, o

* * *

O'simpático casal José An­
tônio Remar está partici­
panda aos amigos o nasci­
mento de sua filha Maria.

* * *

Em sessão solene na Câmara
_ Municipal de Rancho

Deputado Moacir Bertoli· Queimado, o ex-deputado
federal, Conselheiro do tri­
bunal de Contas do Estado
Dr. Oib Cherem, recebeu O

título de Cidadão Benemé­
rito daquele município.
Após a cerimônia, o Dr.
Cherem foi homenageado
com um almoço oferecido

pelo prefeito Altamiro Oi­
niz.

* * *

A TV Eldorado de Criciúma

já está com sua imagem aqui
na capital. O grupo Oiomí­
cio Freitas, agora se preo­
cupa com a instalação de seu

escritório e estúdio aqui na
Ilha.

.

* * *

A beleza da sra.

Doris Machado
Freitas da sociedade
de Criciúma
volta a ser

notícia

A-

ravoee

já pode anunciar
por telefone.

Quando você precisar fazer um
anúncio classificado em O Estado, verá
.como é fácil. Muito fácil e barato. '

Basta telefonar para 22-4139 é

esperar pelos resultados no dia, seguinte.
Para facilitar o seu anúncio, O

Estado e a Telesc firmaram um convênio:
um número exclusivo (22-4139) atenderá o

seu, chamado e você não
se incomoda mais.
Compra, vende, troca, aluga, acha, etc.,
pois os classificados são a forma mais
eficiente de você encaminhar
o seu negócio.
Até para pagar é fácil. Você s6 paga muito

tempo depois, junto com a sua conta, telefônica.
Mais fácil, impossível.

(SOMENTE FLORIANÓPOLIS)

Disque 224139eespereos bons resultados
ATENDIMENTO De segunda à sexta das 8 às 16 horas.

uma oJaoommul
a or U'man'o... nova desterro

., Móveis e Decorações de' Interiores Ltda.
, I .

Rua Felipe Schmidt, 83. - Telefone (0482) 22-2324 - Florianópolis - S.C.
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VENDE-SE OU TROCA-SE

Fpolis, 11 /Maiol

CG 125 ZERO 79 TODAS
125 Ml ZERO 79 TODAS
TURUNA ZERO 79 VERM.
JÓIA-CAR ZERO 79 AMAR.

125 ML Usada 78 Preta
125 ML. Usada 78 Verm:

. JÓiA POSTO lTOA
Concessionário Autorizado HONOA •

,R�a Gal. Gaspar Outra, 150 PABX 44-0no· Fpoll.

AV. RIO BRANCO, 78
.
FONE: 22.9077 - 22.1392

Chevette v/cores OK

Dodge Polara GL OK
Ford Landau 78
Corcel LDO 77
Chevette . 75

.Opala 2p 74
Ford LTO 69

NÀO FECHAMOS P/ALMOÇO

Rua Gaspar Outra 90
E!treito - Fpolis
Fone: 44-0522·

RELAÇÃO DOS VEíCULOS USADOS:

MODELO
1300 L
1300 L
1300 N
1300 N
1300 N
Brasília
Brasília
Passat
Passat
Chevette
Corcel Coupê
Yamaha 125 CC
Yamaha 75 CC

Barbada Chevette

ANO
1978
1978
-1977
1977
1975
1977
1977
1975
1976
1976
1977
1979
1979
1976

COR
Vermelho
Branco
Branco
Azul
Verde
Bege
Branca
8ege
Branco
Branco
Marrom Metálico
Diversas

-

Diversas
Branco

REVENDEDOR YAMAHA PARA TODA A GRANDE
FLORIANÓPOLIS, COMPLETO ESTOQUE DE PEÇAS
ORIGINAIS E ACESSÓRIOS.

CAMINHÕES
Caminhonetas e Automóveis 79 OKM e equipamentos sem uso o menor preço
de São Paulo. Temos toda linha de Fabricação Mercedes, Toyota, Ford, Che­
'vrolat, Oodge, Alfa, e Baú, Basculante, Truck, Munck e Carroceria. Aceitamos
financiamento. Agência Junior. 000-011 - Fones: 67.0961 -67.6136 -67.3738-
���

.

MARTINS AUTOMÓVE'IS
RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM, 329 - FONE: 33-0677

Opala coupê rosa pantera , ..
'.. 1974

\"., COMPRA-VENDE-TROCA

VEíCULOS S.A.

f..v. Ivo Silveira, 999
Fones 44 1633 - 44-1223

MODELO - COR - ANO

MODELO COR ANO
Chevette - Bege : 1974 '

Chevette - Amarelo , : 1975
Chevette-Luxo - Branco 1976

Chevette-Especial - Preto
'

,1977
Chevrolet/Opala-Coupê - Amarelo , 1973
ChevroletlOpala-Coupê - Amarelo 1975
Brasília - Azul : 1976
Brasília - Branca ' 1977
Beli na-Luxo - Branca 1977
Passat - Azu I

'

,1976
Dodge-1,OOO - Prata MeL 1976
Corcel-Coupê - Marrom 1975
Ford/Maverich-Coupê - Branco 1976
Ford/Maverick-Coupê - Verde 1'976

CONCESSI ON Á R IO�
•.�

BRASíLIA 1977
Vendo Brasília em ótimo estado, pneus novos, cor branco

polar, emplacada em janeiro por 77.000,00. Tratar pelo
fone: 22-2511.

VENDE-SE GALAXIE-76

Amarelo. Preço: Cr$ 170.000,00. Ótimo estado
de conservaçáo.. Tratar: fone: 33-8354 - das
9:00 às 12:00 horas.

OPALA CUPÊ
Vendo - 78 ou 79 - OK
Fone -' (0473) 68-130

r

VENDE-SE OPALA 74-LUXO

Com banco reclinável, baixa quilometragem por um ótimo
preço. Tratar pelo telefone 44-5305.

APARTAMENTO E TELEFONE
Vendo 1 cf1 O. demais dep. cf O. Empregada, mobiliado cf armo
embutido, linda vista panoramica, na Felipe Schmidt. Cr$ 60.0dO,oO
entrada. Vendo só TELEFONE. Ver Sábado. e Domingo. 22-8899.

.

Horário Comercial 33-7290 - FABIO:

PICK-UP 75
Vende-se pela melhor oferta ano 75. Bom estado de con­

servação. Ver e tratar à' Rua Josué Di Bernardi 840, Campi­
nas. Fone: 44-D588. Sr. Célio Hor. Com'.

PUMA GTE -.. 1978
Vende-se com 12.000 km, em estado de O km, equipado com ar condicionado,
toca fitas, radioAM-FM, vidros Ráy-Ban TRU até março de 80.c.orprata Andes.
Tratar: telefone- 22-1132, das 13:00 às 14:00 horas e das 19:00 as 20:00 horas.

IMOBILIÁRIA ITAGUAÇU LTOA.

Rua João Meirelles s/n
Fones 44.3672 - 22.2981. CRECI 247

VENDE
Uma casa, situada no Jardim Itaguaçu, com sala'-2
quartos e uma suite de casal, banheiro" cozinha,
garagem, abrigo, dep. de empregada, lavanderia,
área p/ch u rrasquei ra.
Otimos lotes no Jardim Itaguaçu, na Praia de lta­
guaçu em Coqueiros.
Um terreno em Ponta de Baixo, S. José, com área
aproximada de 2500 m2, com fundos para o mar.

Lotes a rua João Sandim, em Barreiros S. José.
BEIRA MAR NORTE
APARTAMENTO

Vende-se. Pronto para ser ocupado, novo. Edf. Saint-Cloud, 5.0
andar, de frente, 208m2, com quatro quartos, demais dependen­
eras e garagem. Poupança Cr$ 580.000,00, mais chaves. Tem finan­
ciamento. Tratar diretamente com o proprietário, fones:·22.6757 ou
22.5360.

.

CASA - PRÉ FABRICADA

Construímos sua casa, tiramos toda documentação, planta, alvará
etc. Entregamos a chave, cf 10% de sinal e o saldo a combinar.
Tratar Tel. 44-3745. TERRALAR IMÓVEIS. Creci n.o 937. .

I

SUA CASA PELO
PREÇO DO ALUGUEL

.

- Cr$ 2.540,00 _.

Casas de alvenaria, com ótimo acabamento,
localizadas em loteamento a 20 minutos do
centro.

VEND�S E INFORMAÇÕES: STATUS CONS­
TRUÇOES E SERViÇOS LTOA - Rua: CeI.
Pedro Demoro, 1783 --:- Fone: 44-2479

VENDE-SE URGENTE
- Uma casa de alvenaria de dois pavimentós com 17 de­

pendências, uma suite, gás central, qaraqem para três
carros, armários embutidos, em 4 dependências, escritó­
rio, piscina, sauna a vapor, churrasqueira' elétrica e a car­

vão, .amplo terraço, pintura completamente nova.
- Financiamento garantido de 3.500 UPC's.

Aceita-se ·permuta por imóveis, i nclusive no Rio de Ja­
neiro, Florianópolis ou Balneário Camboriú.
- Podemos estudar outras propostas.
- Tratar pelos telefones números 22-6466 - 22-6055 di reta-
mente com o proprietário ..
- Telefone comercial - prefixo 22 - vende-se instalado
- Tratar pelá fone 22-6466

. VENDE-SE APTO.
2 quartos, sala, copa-cozinha, área serviço, garagem, acarpetado,
acortinado. Rua.D. Pedro I, 162 - apto 302. Capoeiras. Poupança a
combinar. Tratar pelo fone: 44-3361.

r�gis
IMOVEIS

AV. OTHON GAMA O'ECA 139

LO-JA 4 FONE 223537
)

ALUGA E VENDE
FONE 223537
I

VENDO OU TROCO

Ponto Comercial, calçadão, com ou sem estoque. Tratar
c/Maria Julia-Fone 22-6777. Horário Comercial.

ALUGA

01 - Apto. Centro - 1.° c/Dep. de Empregada-
4.500,00
-02 - Apto. Trind. 3.° ,c/Garagem Dep. Emp. -
6.000,00 •

03 - Casa - fins comer. R. Frei Caneca - 7 peças-
6.000;00
04 -Conj. cl2salas - 50,50 m2 - Edf. Alfa Centauri -

c/ telefone cortinas e mobiltadu+- 8.500,00

VENDE

01 - Apto. Centro - 3.° - 480.000,00
02 - Ci nco Casas (Kobrasol) de 173 a 203 m2 -

Preços desde 850.000,00 até 1.200.000,00. (todas
OK).
03 - Sala Ceisa Center - (42,92 m2) - Poupo -

80.000,00 saldo 3.831,00 mensais.
04 - Casa Estreito OK - 3.° (tsuíte) e demais dép.
- 980.000,00 _ __,

05 - Casa.Frindade - 240 m2 - exc�l,ªntEhfJ_egQcjp
- 1.890.000,00
06 - ponto Beira Mar Norte -1.000.000,00 (facili­
tado).

VENDE-SE
LOJA DE CORTINAS

Máquinas industriais, furadeiras, telefone, com todo o estoque.
'Rua Santos Saraiva - Estreito. Tratar pelo fone: 44-3361.

VENDE-SE, APTOS

.Apartamentos recém-construídos, 1 unidade por andar.
. Bela vista panorâmica da Cidade e Baía Norte. Aptos c/3
quartos, living, cozinha, área de serviço, banheiro social,
garagem e ár€a,e�_r..ecreação. Pequena entrada e o saldo
fina(1ciado. Informações: NAVEGANTE Rua Santos Sa­
raii7a, 1975., (CREC11132) Fone 44-2704.'

BARBADAS
CASA - Com 2 quartos, sala de estar e jantar, copa e

cozinha, banheiro social, área de serviço e garagem - ter­
reno todo murado - prestação junto ao BNH. Cr$ 3.800,00
mensal. Como entrada um terreno ou carro.

APARTAMENTO - Gom 3 quartos, sala de estar e jantar,
copa e cozinha, banheijo social, área de serviço, circula­
ção e garagem - desocupado OK.
TERRENOS INGLESES - Dois lotes com 600m2 um, outro
com 360 m2 - plano seco, troca por casa ou apartamento.
APARTAMENTO CENTRO - Com 3 quartos, sala de estar e
jantar, copa e cozinha, banheiro social, dep. de empre­
gada, área de serviço e garagem - super barato.
r;�A OK, Casa com 3 qtos, suite de casal, circulação,
área de serviço, dependência de empregada, sala de estar
e jantar, copa e cozinha montada kitens, garagem, e mais
120 m2 de área de lazer - carpet de 8 mm tabacou, massa
no teto e gesso, desocupada - OK - prestação de Cr$
3.800,00. Aceita-se permuta por outro imóvel como paga­
mento - negócio urgente.
TERRENO DE PRAIA - Compro casa ou apartamento pe­
queno - dou como entrada terreno e dinheiro, não quero
fi nanciar _. ou dou terreno e assumo financiamento.

Espírito 'Santo, Vós que me esclareceis tudo, que iluminais todos
os caminhos para que eu atinja o meu ideal. Vós que me dais o dom
divino de perdoar e esquecer o mal que me Jazem e que em todos
os instantes de minha vida estais comigo, eu Quero neste curto
diálogo agradecer por tudo e confirmar mais uma vez que eu' nunca

quero me separar de Vós, por maior que seja a ilusão material não
será o mínimo de vontade que sinto deum dia estar convosco e
todos os meus irmãos no glória perpétua.
Obrigada mais uma vez.
A pessoa deverá fazer esta oração 3 dias seguidos sem dizer o

pedido. Dentro de 3 dias será alcançada a graça por mais difícil que
seja. Publicar assim que receber a graça.
Agradece � E.A.R. .

BARBADA EM BARREIROS

Vende-se uma casa de alvenaria OKm contendo 3 quartos,
sala, copa, cozi nha, BWC social, área de serviço, garagem,
vista panorâmica, já financiada.
Localizada em Barreiros no loteamento Santo Stevão, tra­
tar pelo fone: 44-5685 com Sr. Paulo.

ORAÇÃO AO EsplRITO SANTO

SAN REMO LTOA

ADMITE
AGENCIADORES

Oferecemos:
- Salário fixo
- Comissões acima de qualquer oferta
- Gratifi cações
- Registro em carteira
- Ganhos acima de Cr$ 20.000,00

I

Exigimos:
- Experiência no ramo imobiliário
- Boa apresentação
- Inútil apresentar-se sem experiência
Apresentar-se munidos de documentos,
à rua Liberato Bittencourt, 406
1.0 andar, Estreito.

CASA EM COQUEIROS praia das SAUDADES 3 quartos
living em.L, copa cozinha, bwc social, TELEFONE, AR
CONDICIONADO'
APTO CENTRAL NOVO 3 quartos (suíte), carpet, BWC,
living, copa, cozinha.área de serviço, dep. de empregada,
TELEFONE; todas as peças com armados embutidos, ga­
ragens para 2 carros.

BEIRA MAR apto novo 3 quartos (suíte), BWC, living, copa
cozinha, toda com armários, dep. d,e empreqada.qaraqern.
carpet, gás central
SALAS conjugadas (3) ED CEISA.CENTER (1.0 andar) car­
pet
SALA EDCEISA CENTER carpet 53m2 (10.0 andar)
SALA ED DIAS VELHO 45m2 com armário 2.900,00
SALA E[!) ALFA CENTAURI 70m2 mais .garagem, apenas
'4.500,00 (2.0 andar) .

SALA ED. JOANA DE GUSMÃO carpet (8.0 andar), apenas
4.300,00

VENDE
APTO CENTRAL com tquarto, carpet, sala, cozinha, BWC
social

TELEFONES
Compro -Vendo - Alugo

li Fone: 22-8366 - Ed.
João Moritz, 5/502

RECEPCIONISTA
Precisamos - tratar CliniMed'

Fone 22-1275
Periodo da manhã

,

'

FONE: 22-5510 - 22-9092
\�

I ,
I

DOCUMENTOS ROUBADOS
Foram roubados todos os documentos do Sr. José Au­
gusto Boustield. Pede-se a quem encontrar telefonar para
44.-5155.

DOCUMENTOSPERrnDOS

Foi perdida uma carteira de identidade pertencente ao Sr.
Carlos Henrique Vieira da Silva. Quem encontrar favor
ligar para 44-5581.

1 Máquina contabilidade Audit-413 (com proqrarna­
ção contábíl comercial) e acompanhando mesa e
fichário de acrílico (grande). .

.1 Máquina de xerox Olivetti cópia 305. Tratar pelo
fone 44-3959.

.

DOCUMENTOSEXTRA�ADOS
Foram extraviados os sequintes documentos do veículo Marca

Volks Branco, Placa LM-1798, .certificado de propriedade, TRU, e
bilhete de seguro obrigatório, pertencente ao sr. ADEMAR CAR­
VALHO VIEIRA, residente em Imbituba.

DOCUMENTO EXTRAVIADO
Foi extraviado o Certificado de Propriedade n.o 0295812, expedido
em 03-05-78, pela Delegacia Regional de São Miguel do Oeste,
pertencente à MARIA GENI pOS SANTOS, Marca Volkswagen
Kombi tipo Pick-Up, ano, de 1968, cor branca, placa 00-0604,
chassis-B8-156.720 residente em Dionísio Cerqueira,SC.

Espírito Santo, tu que me esclarece tudo, que ilumina
todos os caminhos para que eu atinja meu ideal, tu que me
dás o dom Divino de perdoar e esquecer o mal que me
fazem, que em todos os instantes da minha vida está co­
migo, quero neste curto diálogo agradecer. Mas não quero
me. separar de ti por. maio{ que seja a ilusão material,não
será o mínimo de vontade que sinto, de um dia estar con­
tigo e todos os meus i rmãos na glória perpétua. Agradeço­
te mais uma vez. C.DAT.V.

ORAÇÃO DO DIVINO EsplRITO SANTO

OPORTUNIDADE
Vende-se uma excelente área em São José, com 25.000 m2 (Vinte e

circo mil metros quadrados), própria para loteamento, construção'
de hotel, edifícios de apartamentos etc. Visão Panorâmica. Tratar
na Rua João Pinto, n.O 57.

PRECISA-SE 'DE MOÇAS •

Para trabalhar em escritório. Tratar na rua Tiraden­
tes em Barreiros pelo fone 44-4849.

AUXILIAR DE CONTABILIDADE

Precisa-se de um rapaz p/ trabalhar como auxiliar de escri­
tório. Tratar na rua Santos Saraiva 580, anexo ao Posto lto.

Foi roubado um talão de cheques, com 20 cheques, do Banco
BRADESCO agência centro, com n.o de série 572281 a 572300,

. pertencente ao Sr. Ernani Carioni, conta n.o 16225-6

EXTRAVIO DE CHEQUES

Foram roubados ossequintes docurnentos: Car:teira de Identidade,
Carteira de Motorista, e Título Eleitoral, pertencentes a Sra. Mirtes
Maria Ceratti residente à Rua Marques do Herval, n.O 561 - São
Miguel do Oeste.

. .

DOCUMENTOS ROUBADOS

'COMPR�SECACHORROS
Compra-se cachorros de qualquer espécie tratar sr. Hamil­
ton Machado à rua Deodoro, 46 ou pelo telefone 22-2495.

VENDE-SE FILHOTES
MACHOS DE DOBERMAN.·

Excelente Pedegree. Tratar pelos
fones 330833-330510 ou 330602.

ATENÇÃO
Ganhe acima de Cr$ 10.000,00 mensais.

Você do sexo masculino ou feminino, tem boa
apresentação e é desembaraçado, ativo e tem
ambição na vida, então-venha conversar co­
nosco:

Garantimos um fixo mensal.
Rua Deodoro, n.O 22 - 1. o andar s/11

r

LAVA-:SE CARPETES E CORTINAS
.

�. \
.

'_ .

-_ '.
.

.�.
..

Lava-se carpetes, no local, sem precisar ·sair .de c:;asa,
Lava-se cortinas, faz novas e reformar-se. Lava-se tapetes
e tinge. Reforma-s\'l estofados, temos tecidos para'cortinas

!

e estofados, Atendemos em todoEstado, orçamento 0482;
fones 22-6322 é 44-4645 ,Rua São Cristóvão, 650 Coquei-
ros - F!orianópolis-SC:

.

•

DITAPESSA DECORAÇOES L�DA.
COMÉRCIO DE CÁRPETS E TAPETES EM GERAL.
PRESTAÇÃODE SERViÇOS DE COLOCAÇAO EM
CARPETS E PISOS - LAVAÇOES DE TAPETES E
FORRAÇOES NO MAIS MODERNO SISTEMA .

Rua Santos Saraiva, 535 - Fones 44-3709 44-2298 -

Estreito - 'Florianópolis

r-,
oESTADO

BLUMENA,u

Rua da Príncipe, 330
Ed. Manchester, 1.0 Sala 101

Fone: (0474) 22-2733
Telex 0474110

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o PROGRESSO DA
REGIÃO DOS CAMPOS, DE LAGES

EXIGE AS BRS 475 e,282

ESTADO DE SANTA CATARINA,
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

,
AVISO DE L1CITAÇÃÓ ,

o DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DE SANTA CATARINA" através do
GRUP'o EXECUTIVO DE· LICITAÇÕES (GEL), leva ao conhecimento dos interessados, que
se acha aberta a TOMADA DE PREÇOS - EDITAL n.> 31/79, para execução do Projeto e

Construção de uma Ponte em Concreto Armado sobre o rio do Campo, na Rodovia SC-423,
acesso a Rio doCampo, com prazo de entrega das propostas até às 15,00{qui nze) horas do
dia 29 de-maio dê 1979, no Protocolo Geral do DER-SC, localizado no 7.° andardo Edifício

das Di retorias, à Rua Tenente Silveira n.O 32, em Flori,anópolis.
Cópias do referido Edltal e maiores esclarecimentos poderão ser obtidos junto ao GEL,

no mesmo endereço acima mencionado.
'

,

DER-SC, em Florianópolis, 08 de maio de 1979

Eng.o Civil OsnyBerretta
Chefe do GEL

Eng.o Civil José Antônio Soares Amabile
Diretor de Construção

.

Eng.o Civil José Antônio Soares Amabile
Diretor de Construção

ESTADO OE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS'

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

AVISO DE LICITAÇÃO

O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DE SANTA CATARlNA, através do
GRUPO EXECUTIVO DE LICITAÇÕES (GEL), leva ao conhecimento dos interessados, que
se acha aberta a CONCORRÊNCIA-EDITAL n.O 32/79, para execução dos Serviços de

Terraplenagem Complementar e Serviços Complementares, na Rodovia SC 302, trecho
Laurentino-BR470, numa extensão de 6,100 km, com prazo de entregadas propostas até às
9,00 (nove) horas do dia 29 de maio de 1979, no Protocolo Geral do DER�SC, localizado no

.

7.0 andar do Edifício das Diretorias, à rua Tenente Silveira n:O 32, em Florianópolis.
Cópias do referido Edital e maiores esclarecimentos poderão ser obtidos junto ao

GEL,no mesmo endereço acima mencionado.

DER-se, em Florianópolis, 08 de maio de 1979.

Eng.o Civil Osny Berretta
Chefe do, GEL

Eng.o Civil José Antônio Soares Amabile
Diretor de Construção

ESTADO DE SANTA CATARINA
'"' _.J3I;CRET_AI3IA DOS TRANSPORTES E OBRAS

'. rUE,U ,v",i " ••

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGIZM.�-�. _ """" ..",,-. ""oup'.'
.., .....

AVISO DE LICITAÇÃO

O DEPARTAMENTO DE EStRADAS DE RODAGEM DE SANTA CATARINA, através do
GRUPO EXECUTIVO DE LICITAÇÕES (GEL), leva ao conhecimento dos interessados, que
se acha aberta a CONCORRÊNCIA-EDITAL'n.o 33/79, para execução dos Serviços de
Terraplenagem Complementar e Serviços Complementares, na Rodovia SC 302, trecho Rio
D'Oeste - Laurentino, numa extensão de 5,400 km, com prazo de entrega das propostas
até às 9,00 (nove) horas do dia 30 de maio de 1979, no Protocolo Geral do DER-SC,
localizado no 7.° andar do Edifíoio das Diretorias, à rua Tenente Silveira !1-.0 32, em Floria-
nópolis. "

.
.

Cópias do referido Edital e maiores esclarecimentos poderão ser obtidos junto ao GEL,
no mesmo endereço acima mencionado." I

.

DER-SC, em Flórlanópolis, 08 de maio de 1979.

Eng'.o Civil Osny Berretta
Chefe do GEL

/

BOLSA

DE

O;E publica aqui,- como faz todas as semanas,
uma tabela comparativa de preços dos principais

produtos nós supermercados de Florianópolis. Antes de fazer
as compras, consulte-a, para maior economia.

(Os preços são fornecidos pelos próprios supermercados)

91,80
56,00
39,00
55,00
56,00
46,00
71,00

LATICiNIOS

Manteiga Frigor, 200 gr.
Margarina Primor, 400 gr.
'Margarina Flor, 400 gr.
Leite

Iogurte Chamb. natural

Iogurte Danone natural
Iogurte c/frutas
Queijo Prato Frigor SOO' gr.

COMPER

14,40
13,45
11,48
6,10
6,24
6,24
6,24
43,75

SOBERANA OOIVAN.

13,90
13,68
11,70

6,10 6,10
7,00 5,70
7,00 5,70
5,98 6,10

41,97 -.r.r,21Q -

PFUETZENREITER

14,40
13,30
i 1 ,70
6,10
6,00
6,24
6,24

ECOAGRO

14,40
12,80
11,50
!),10
6,10
6,10
6,10
43,78

PÃO 'AÇÚCAR RIACHUI COBAl

14,40 ,14,40 13,8(1
14,60 12,88
12,50 10,99
6,10 6,10
6,48 5,52
6,48, 5,52
6,21 5,�5
41,65 46,00

6,10
6,35
6,35
6,60

40,60
SALGADOS
Carne Seca
Costela Salgada
Toucinho
Li"guiça Mista Frigor
Linguiça Mista Eliane
Ling. Sadia Calabresa
Ingrediente p/feijoada 1 kg

102,00
7�,00
39,00
48,00
57,00
41,70
69,80

102,00
56,50
37,50
56,25
58,56
43,66
68,75

104,00
76,00
39,00
56,00
56,00
44,00
67,80

108,00
75,00
38,00
49,00
60,00
50,00
70,00

106,00
49,00
39,00
57,00
56,00
46,10
-69,85

128,00
58,00
38,00
64,00
67,00'
46,00
59,84

122,00
54,00
38,00
57,00
57,00
46,44

,

61,50

HORTlGRANjEIROS
Ovos Vermelhos
Ovos Brancos
Alface
Tomate
Cenoura
Vagem
Pimentão (4)
Beterraba
Aipim
Pepino (3)
Cebola
Alho (6)
Batata Inglesa 2 Kg
Couve Flor
Tempero verde
Chuchu (2)
Repolho

19,90
18,50
1,90

17,00
7,00
6,00

12,00
10,00
3,90
10,00,
13,00
17,00
10,00
10,40
1,50
4,50
10,00 '

20,10
19,80
3,00
17,00
8,00
5,00
5,20
12,00
5;00
12,00
15,60

9,60
15,00
0,80
7,20
10,00

'

19,90
18,90
1,50

13,50
7,00
5,00
8,00
12,00
5,00
10,00

.

16,50

11,20
13,00
1,50
6,80
8,00

20;80
17,60
2,00
16,00
7,90
5,00

13,00
10,80
4,50
7,90
13,80
7,00
10,00
13,00
1,50
6,00
8,00

20,10
19,10
1,85

17,00
6,00
5,00
6,00
12,00
5,00
'9,00
13,50
12,50
9,60
12,00
1,50
4,50
10,00

19,50
18,50
3,50

20,00
8,00
7,50

- 8,00
12,00
5,00
9,00
15,00
7,00

, 12,80
15,00
1,50
3,50
9,00

20,30
-19,30
3,50
17,00
6,80
7,80
6,90
9,80
6,80
9,80
16,70
6,80
19,80
14,80
2,00
4,40
8,00

19,44
18,34
3,00
17,00
8,00
4,00
5,40
12,00
5,00
10,80
13;00
9,80

10,80
15,00
1,50
6,80
10,00

FRUTAS

Limão (8)
Laranja comum (8)
Laranja Limá
Laranja Kiki 2 Kg
Banana
Oêra Argentina
Maçã Vermelha
Abacate
Abacaxi
Melão

6,00
10,00
12,00
11,50
6,00
6,00
5,30
7,00
11,00
18,00

6,00
8,00
9,00

3,00
7,00
6,00
5,00
13,00
22,0q"

5,00
4,75
8,00
12,50
5,00
S,80
6,80
8,00
12,00
20,0�.

6,00
5,00
7,50

6,50
1,50
8,00
9,00
20,00

6,00
8,00
9,50

7,00
6,40
5,30
6,00
12,00
18,00

5,00
7,50
13,00
12,80
10,00
6,80
3,90
8,00
18,00
26,00

9,30 6,00
8,00 8,00
9,80 7,30

7,00 5,00
7,00 7,00
6,90 6,00,
10,00 4,00
12,80 13,00
48,50 22,00

" _?"",,,,,.GOOAlS I, �,'I,-, u'(
ttr'roi Capital 1 Kg
Arroz Soltinho 5 Kg
Feijão vermelho, AAs
Feijão preto
'Farinha Mandioca
Farinha Trigo Primor
Farinha Trigo Única
Farinha Trigo Flor
Fubá
Canjica Grantino

r-.,.... h

12,130
61,60
19,09
12,26
7,20
3,60
3,55
4,60
6,05
12,20

�2,30
61,50
18,70
12,10
7,44
3,68
3,68
4,74
7,05

12,30
61,60
16,80
9,90
5,90
3,90
3,70
4,90
6,70

12,33
61,70

,

20,60
12,20
8,90
3,65
3,60
4,70
6,05

12,30
61,60

12,40
6,70
3,65
3,60
4,60
6,95

12,00
61,00
19,55
12,80
7,10
3,65
3,65
4,60
6,40
12,80

12,30
61,60
15,60
11,20
8,50
3,70 .

3,60
4,70
,7,90

12,20.
61,30
18,70
11,84
8,05
3,70
3,60
4,60
6,60

11,50
MASSAS

Spaghetti Stein
Pastinha Stein
Massinhas Adria
Soltinho Adria
Macarrão Caseiro, SIt:
Talharim Caseiro, coro.
Massas Isabela

7,35
3,47
5,35
5,35
11,40

13,98

7,20
3,43
5,52
5',52
12,4'2

'12,24

7,70
3,70
5,30
3,55
11,70
18,10
14,75

8,20
3,30
5,80
5,80

·11,95
17,80
12,80

7,10
3,67
5,45
5,45

.11,60

11,95

7,10
3,40
5,50
5,50
11,35
17,60
12,80

7,40
3,20
5,70
5,70
12,60
18,98
14,30

7,97
3,72
5,13
5,13.
12,11

CAFÉ E ALlMENT. INFANTIL

Café
Café Pelé, solúvel médio
Café Cacique, lata 100 g.
Nescaté (vidro) 200 g.
Nescafé, QO g.
Nescau, 500 g.
Toddy, 200 g.
Leite Ninho
Farinha láctea
Nestogeno
Maizena, 200 g.
.Alimento Infantil Gerber '

41,26
26,25
26,75
51,98
14,10
35,40
20,30
35,78
23,80
40,30
4,10
8,75

41,26

31,00
49,99
13,70
33,00
18,76
36,23
21,30
39;06
4,10,
,8,30

41,26
22,95
26,97
.54,59
14,90
36,45
21,00
33,90
21,80
37,80
3,60
9,40

41,26
25,20
24,00
48,00
14,6Q

19,80
36,00
21,80
38,80
4,10
8,40

41,26
24,10
25,98
49,98
14,70
31,25
18,70
35,87
20,40
38,80
4,10

41,26
26,40
25,80
,51;30
14,50

,30,80
17,90
32,00
22,90 '

38,50
3,80
8,30

41,26
28,10
31,00
54,18

.

15,18
35,90 32,72
18,20 16,10
37,50
23,50
42,85
4,50
8,40

41,26
24,26
25,10

22,68·
40,92
4,08
7,92

LATARIA

Azeite Primor
Óleo de Soja Violeta
Ervilha Jurema
Salsicha Swit
Extrato Tomate Elefante
Leite Moça
Creme de Leite Nestlé
Pêssego em caldas
Abacaxi (Spat)
Pêra (Agapê)
Ameixa (Etti, 400 g.)

20,30
20,30

12,90
16,40
17,90
20,20
42,20
28,10

30,85

20,30
20,30
8,80
15,98
17,74

, 17,89
19,49
31,50
31,50

28,40

20,30
20,30
7,84
15,76
18,90
16,94

. 19,90

21,90

32,10

20,30
20,30
9,40
15,50

18,30
19,90
31,90
30�90

30,80

20,30
20,30
7,40
14,78
16,95
18,60
19,70
31,50
31,60

31,68

20,30
20,30
9,90
16,80
15,60
17,50
18,90

30,50

29,80

20,30
.

20,30
20,30 20,30.
8,30 7;20
16,10 16,64
19,90 18,55
17,10 17,45
18,90 19,70
35,90 32,12
31,80 25,42

32,00 28,70
BEBIDAS

Coca-Cola (litro)
Cerveja Brahma (garrafa)
Guaraná Brahma
Refresco
Água Mineral Guarda

7,70
11,34
3,41
3,62
2,20

8,10
10,82
3,47
3,75
1,95

6,80"
8,30
3,75,
4,20
1,80

6,90
9,70
2,80
3,30'
2,00

-, 6,80
11,30
3,16
3,28
2,00

6,80
11,50
3,20
3,10
2,10

7,50
11,70
3,41
3,20
2,18

11,25
3,28
3,33

LlMPESA E HIGIENE

Pinho Sol (peq.)
Sabão Gaúcho
Sabão Côco
Álcool
Sapólio Radium
Viva, SOO g.,
Alba
Véu
Papel Hig. Dalsey
Papel Hig. As, c/4 rolos

14,25
9,20
5,10
19,80
9,70
21,60

19,60
6,50
13,99

12,45
9,80
4,40
22,50
8,97

.24,25

11,78
9,80
5,40
19,90
8,93
23,48
-,

19,20 17,80

13,78

14,28
9,90
4,08
17,50
7,70

21,40

18,40
6,70
15,20

13,67
.8,90
5,74

\ 1'9,80
8,73
23,70'

12,20
10,20
5,45
20,40
8,30
22,50

'

16,90
6,15

12,95

23,40
8,40

26,10

20,40 18,13
7,60

12,14
9,49
5,95.
20,07
7,20

23,14

BElEZA

Xampu Johnson's
Pasta Gessy, 100 g.
Pasta Kolynos, 100 g.
Sabonete Lux

81,80
9,30
10,30
5:89

67,98
7,93
3,42

69,80
8,30
10,50
5,80·

63,00
8,80

5,10

8,50
9,50
5,38

59,80'
.

9,60
10,60
7,90

8,20 .8,35
9,20' 9,35
5,98 4,35

OUTROS

Vinagre
Maionese Hellmann's
Mostarda Cica
Baniria
Açúcar União
Açúcar Diana

6,40
35,98
14,80
39,90
8,88
8,79

8,32
32,79
13,95

8,67
8,46

10,50
, 34,90
'13;97
39,95
8,39
8,39

8,30
33,80
12,80
39,90
8,40
,8,30

8,40
31,74
13,95
38,99
8,39
8,19"

8,50
35,80
13,90
41,70 .

8,90
8,70

8,80
34,60
15,40
39,98
7,60
7,60

10,21
33,75
13,38
38,66
8,40
8,39

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CAIXA
_ ECDNÕrAlCA

fEDERAL Juizo DE DIREITO DA QUARTA VARA CIVEl DA CO­
MARCA DA CAPITAL

EDITAL DE PRAÇA COM O PRAZO DE (10) DEZ DIAS­
EXTRATO 'Os países vão utilizar

(art.: 6.0, da Lei 5.471171)
Venda em praça única no próximo dia 21 de maio, às 11

horas (valor não inferior ao saldo devedor que é de Cr$,
943.183,74 (novecentos .e quarenta e três mil, cento e oi­

tenta e três cruzeiros e setenda e quatro. centavos).
Local: átrio do Palácio da Justiça - porta lateral sul.
Processo: Execução n.O 138/78. A.: SUL BRASILEIRO
CRÉDITO IMOBILIÁRIO S/A. - R.: GENITO FELTRIN

,

Bens: Um apartamento de n.? 101, PadrãoA, localizado no

térreo, 1.0 pavimento do Edifício Balneário, situado à rua

São José, n.O 138, Estreito, nesta Capital, estando o apar­
tamento localizado à esquerda de quem olha o edifício de

frente, com a área real global de 107,64 m2, a área real

privativa de 73,57 m2; área de uso comum de 34,07 m2,
correpondendo-lhe a fração sobre um terreno situado no

Estreito, 2.0 sub-distrito desta Capital, com a área de

350,00 m2; com as seguintes medidas e confrontações:
frente, a leste, em 10 mts. com a rua São José; fundos, em 10

mts., a oeste, com terreno de Olayo Manoel Coelho; lado
, direito, ao sul,
em 35 mts. com a ruaSto. Amaro e lado esquerdo, ao norte:
em 35 mts. com terreno de.Cid Simão Rodrigues.
Se o devedor não for encontrado pelo Sr. Oficial de Jus­

tiça, fica, por este, intimado da data acima.

Florianópolis, 09 de maio de 1979. Eu, (Pedro Soares dil
Oliveira Júnior), Escrivão, o subscrevo.

VOLNEI IVO CARLlN
Juiz de Direito, em exercício

AVISO

cada vez menos petróleoREGISTRO CADASTRAL PARA
HABILITAÇÃO PRELIMINAR

num futuro breve1 � A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - Filial de
Santa Catarina, torna público, para conheci­
mento dos interessados, que se encontram
abertas as inscrições no Registro Cadastral
para Habilitação Preliminar, bem como as re­

novações das inscrições já existentes.
2 - As inscrições e renovações poderão ser

solicitadas até o dia 30/06/79, no seguinte en­

dereço:
COMISSÃO PERMANENTE DE
COMPRAS E CONTRATAÇÕES

Praça XV de Novembro, 30 - 3. o andar
Florianópolis - SC

Cidade do México, - Téc­
nicos das Nações Unidas

prevêem qüe os países utili­
zarão futuramente cada vez

menos petróleo bruto e gás
natural como combustíveis e .

em troca utilizarão esses re-
- cursos para a fabricação de '

produtos petroquímicos.
"O petróleo é demasiado

valioso para ser queimado
corno combustível", afirma
Moharned EI Halfawy. de­

legado egípcio ante uma

conferência de 250 técnicos
de 80 países reunidos aqui
poucos' dias atrás sob os

auspícios da' Organização
para o Desenvolvimento In­
dustrial das Nações Unidas.

Halfawy e seus colegas
'afirmaram também que o'
aumento dos preços interna-

,

cionais do petróleo "é uma

bênção", porque estimulará
a i nvestigação para a busca
de novas fontes de energia,
que permitirão conservar o

petróleo e o gás".
Um informe' adotado

corno resolução, ao terrni­
,

nar esta conferência, prevê
'. que não haverá escassez de

petróleo bruto, nem de gás
natural, enquanto os países
.produtores e consumidores
se unirem e equilibrarem a

.
produção com a procura.

Entretanto, a conferência
advertiu que poderão existir
graves cortes nos forneci­
mentos de petróleo se os paí­
ses industrializados não

cooperarem na redução de
seu próprio ·consumo de
combustíveis e na busca de
fontes alternativas de ener­

gia.
Depois de seu encontro

com o presidente norte­

americano Jimmy Ca rter ,

no dia 14 de fevereiro pas­
sado, o mandatário mexi­
cano José Lopez Portillo su­

geriu a realização de uma

conferência internacional
para debater a crise energé­
tica, promovida' pelas Na­

ções U nidas,
O México está se trans­

formando vertiginosamente
em um produtor petrolífero
de primeira grandeza, mas o
país tem limitado considera­
velmemea produção e as

exportações petrolíferas, de­
senvolvendo em troca uma

poderosa indústria petro­
química.

Esta indústria transforma
o gás natural e' o petróleo
bruto em uma vasta gama de
materiais sintéticos. espe­
cialmente plásticos, que são

requeridos em todo o

mundo. O propifeno e o eti­

leno, derivados do petróleo
bruto, são os ingredientes
básicos do plástico. Outras
.substâncias contidas no pe­
tróleo, como o xileno, ser-

r

vem para obter fi bras de ny-
lon, dacron e rayon.

O metanol, por sua vez, é
um dos principais produtos
para a fabricação de adesi-

vos. Em nossos dias, apro­
ximadamente 4,5 por cento
do petróleo bruto produzido
no mundo são utilizados

para a elaboração de produ­
tos perroquímicos: entre­

tanto, o informe da confe­
rência prevê que a referida

porcentagem subirá a 10 por
cento em 1985 e que daí em
diante aumentará ainda
mais vertiginosamente.
Halfawy prognosticou

que os países em desenvol­

virnento, que produzem a

maior parte do petróleo im­

portado pelas nações indus­

trializadas, expandirão con­

sideravelmente suas indús­
trias petroquírnicas, "apesar
das pressões que exerçam em

sentido contrário as empre­
sas multinacionais".
"Os países desenvolvidos

devem entender que os paí­
ses produtores de petróleo
estabelecerão sua, próprias
centrais petroquímicas. E
nosso direito legítimo,' já
que se trata de nossa matéria

prima", assinalou.
Afirmou que, atualmente,

somente nove por cento das
indústrias petroquírn icas
estão situadas em países em

vias de desenvolvimento.

Halfawy afirma que esses

países tratarão de contar

com 25 por cerno da i ndús­
tria petroquímica mund'ial
no fi nal dó presente século, e
advertiu que poderia ocorrer
uma escassez de produtos

petroquímicos a nível mun­
dial se os países industriali­
zados não cooperam nesse

sentido.

-'A maioria das reservas

petrolíferas do mundo está
nos países em desenvolvi­
mento", assinalou. "Por
isso, as indústrias baseadas
nesses países seriam as bene­
ficiadas, ampliando-se a

produção de substâncias pe­
troquírnicas em todo o

mundo".

"Acaso tem sentido ex­

trair gás natural no Oriente
Médio, transformá-lo por
milhares de quilômetros,
armazená-lo,

.

convertê-lo
novamente em gás e depois
utilizá-lo como matéria

prima para produtos petro­
químicos' ", perguntou.
Entretanto, Halfawy re­

conheceu que os países de­
-senvolvidos" entendem me­

I hor às exigências do tercei ro
mundo agora do que há 10
anos antes".

- Precisamos de coope­
ração, não de confrontação
- disse.

Finalmente, o técnico as­

sinalou que também a indús­
tria petroquímica alcançou
um ponto de maturidade e

que "não se desenvolverá tão

rápido como nas décadas de
60 e 70, quando crescia a um

ritmo de 10 a 12 por cen to '

anual". Em troca, previu.um
crescimento de cinco a seis

por cento ao ano.

�\\ta catarina Iwm.w�� 1:
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-MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO to CULTURA
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA JUIZO DE DIREITO DA QUARTA VARA CíVEL DA Co­

MARCA DA CAPITAL
EDITAL DE PRAÇA COM O PRAZO DE DEZ (10) DIAS·

EXTRATO
(art. 6.0, da Lei 5.471171)

Venda em praça única no próximo dia 21 de maio, às 10:30
horas (valor não inferior ao saldo devedor que é de Cr$
1.013.879,43 (hum milhão, treze mil oitocentos e setentae
nove cruzeiros e quarenta e três centavos).
Local: ,átrio do Palácio da Justiça - porta lateral sul.
I?roçesso: Execução n.o 1230/78. A.: SUL BRASILEIRO
CREDITO IMOBILlARIO S/A. - RR.: LUIZ ROBERTO FEU­
BAK E Sim. ANA MARIA LOCKS FEUBAK.
Bens: Um apartamento de n.O 112, localizado no 1.0 andar
ou 2.opavimentodo Bloco "C", do Edifício Girassol, nesta,
situado à rua Des. Pedro Silva n.o 550, em Coqueiros,
Estreito, nesta Capital e uma vaga de garagem em con­

j.unto a área real global de 108,02 m2; o apartamento a área
real privativa de 76,68 m2 e a área real de uso comum de
14,98 m2 e a lÍa_ga de garagem a área global de 16,36 m�,
correspondendo-lhes a fração ideal no terreno de
2,8333%. O edifício Girassol está construído sobre um

terreno com a área de 2.172 m2, com as segui ntes medidas
e confrontações: frente, em 21 mts. com a rua Desembar­
gador Pedro Silva; fundos, em 20 rnts., com o terreno de
Ivan de Senna Vaz; lado direito, em linha quebrada em três
lances, medindo o primeiro 37 mts., o segundo 1 m. e o
terceiro 75 mts. todos confrontando com terreno de Ju lieta
de Brito, no qual se acha construída a casa de n.? 562 da
rua Desembargador Pedro Silva e, lado direito, em 112 rnts,
com terreno de Aderbal Ramos da Silva.
Se os devedores não forem encontrados pelo Sr. Oficial de
Justiça, ficam, por este, intimados da data acima.
Florianópolis, 09 de maio de 1979. Eu, (Pedro Soares de
Oliveira Júnior) Escrivão, o subscrevo.

VOLNEI IVO CARLlN
Juiz de Di reito, em exercíci o

.:
:.
.:
'.

::

O Professor CASPAR ERICH STEMMER, Reitor da :•.

UniversidadeFederal de Santa Catari na, no uso de suas

atribuições e tendo em vista o que dispõe a legislação :;
em vigor, ::

::

ErnTAL DE CONVOCAÇAO

CONVOCA:,
Para o dia 12 de junho de 1979, a eleição para

escolha dos representantes do corpo discente nos

Orgãos Deliberativos Centrais da Universidade Federal
de Santa Catarina, observado o seguinte: . ::

1.0- A representação do corpo discente nos Orgãos ::
Deliberativos Centrais da Universidade Federal de
Santa Catarina compreende:

- 6 Representantes no Conselho Universitário;
- 6 Suplentes;
- 1 Representante no Conselho de Cu radares;

,

- 1 Suplente; .

- 3 Representantes no Conselho de Ensino, Pes­
quisa e Extensão;

- 3 Suplentes.
2.0_ O aluno que for eleito para representar o corpo

discente no Conselho de êuradores terá também as­

sento na Comissão Permanente dos Regimes de
, Trabalho-COPERT.

, 3. o - As disposiçóes regulamentares para a realiza­
ção das eleições estudantis constam das Normas bai­
xadas pela Portaria n.? 133/GR, de 26 de abril de 1979.

(

S m 'nl!-da� .

comunlCaçoes
deSallde

c

IQlol·cnCIQ
Faeílitando a existência de emissoras
de rádio e televisão, o Deniel permite que
os catarínenses desfrutem cada vez mais
esses fantásticos veículos de comunicação.

Telese
,

Embratel
ECT
DenteI

Pequenas siglas que representam o esforço
diário de seus milhares de empregados para
que todos os catarinenses satisfaçam esse

desejo de comunícar-se, tão antigo quanto
o próprio homem.
São esses milhares de catarinenses vinculados
a essas quatro organizaçOes que convidam
você para participar da Semana das

Comunicações. Participar tomando
conhecimento de todo o trabalho feito

para você, catarinense. Participar
'

reconhecendo o enorme avanço conquistado
nos últimos anos em nosso Estado no que
diz respeito às comunicações. Participar
assistindo as palestras, jogos, e festas a serem

realíeadas nessa Semana. Participar
preservando os telefones públicos e

quaisquer instalações voltadas ao esforço das

comunicações. Participar utilizando mais
e mais O sistema à sua disposição.
Lembre-se também de Cândido Mariano da
Silva Rondon, o Patrono das Comunicações,
que numa verdadeira epopéia, estendeu
milhares de quilõmstros de fios telegráficos
para que os brasileiros pudessem manter

contato entre si e manter a unidade
nacional.
Nessa Semana das Comunicações, ,_

catarinense, comunique-se.

Comunicar- se tem sido um dos mais antigos
e insistentes objetivos do homem. Em

função disso, através de sua história, o ser

. humano desenvolveu um vasto sistema de

recursos destinados a facilitar e acelerar
mais e mais as ccmunícações.
É sabendo perfeitamente da sua parcela
nesse enorme esforço que, nestes dias,
a Telesc, a Embratel, a ECT e o Dentei
reunem-se para .comemorar a Semana das

Comunicações.
Santa Catarina situa-se hoje como um dos

Estados brasileiros melhor servido em
•

comunicações em todo o país,
.

Se no começo do século, Florianópolis,
Blumenau e Joinville receberam as primeiras
centrais telefônicas, hoje os 197 municípios
catarinenses encontram-se atendidos,
graças à Telese, pelo mais moderno sistema .

de telecomunicações em uso no Brasil.
Desfru tam em sua maioria dos sistemas
DDD e DDI, dos mais variados serviços, e
seus telefones efetivamente funcionam,
proporcionando ligações rápidas e nítidas.
São 85 mil terminais instalados e quase 120
mil aparelhos em uso, ser-vindo a milhões de ,

catarinenses.

TRINDADE - Defronte a UFSC em rua

calçada, casa de alvenaria, com 02

dormitórios, mais 01 suíte, bwc, salas
de estar e jantar, cozinha, área de ser­

viço e garagem. Poupança de Cr$
250.000,00 a combinare financiamento
de Cr$ 325.000,00

ESPETACULAR LANÇAMENTO
"TERRAL"

Localização: Parque Residencial Ko­

brasol

Tipo: 01 dormitório, living, espaçoso;
bwc, cozinha, área de serviço'
Acabamento: Primeiríssima qualidade,
com piso em carpet, azulejos decora­

dos até o teto, aberturas em alumínio,
VANTAGENS ADICIONAIS: Play
Ground, fogão, geladeira
CONDiÇÕES DE PAGAMENTO: Ato

Cr$ 11.000,00 - prestações relativas à
'poupança: de Cr$ 1.478,00, fixas.
APARTAMENTOS PRONTOS 'PARA

MORAR: com 01 e 02 dormitórios, com

garagem" CONDiÇÕES EXCEPCIO­

NAIS, a partir de Cr$ 17.500.,00 de en­

trada e Cr$ 4.400,00 por mês.
CASAS:

Campinas - casa nova de alvenarià com'
03 dormitórios, bwc, sala com 02' am­
bientes, copa, cozinha, terreno todo

murado, Preço: Cr$ 430,0'00,00 - En­

trada de Cr$ 15.0'00,00 e saldo a com­

binar.
AGRONÔMICA -' Rua: São Vicente de

Paula, casa de alvenaria com 03 quar­
tos, salas, de estar e jantar, coziriha,
bwc, área de serviço, Preço especial de
Cr$ 420.000,00 à vista. Aceita-se 'pro-

VENHA MORAR NO PAR.QUE RESI-
DENCIAL "KOBRASOL"

No melhor e mais moderno bairro Re­

sidencial da grande Florianópolis
casas de ótimo padrão, condizentes
com sua necessidade de morar confor­
tavelmente bem.

Por outro lado, os principais centros
econômicos de Santa Catarina acham-se

servidos pela rede de telex operada pela
Embratel. Os negócios passam a ser cada vez

mais 'rápidos e seguros, acelerando o
,

progresso do Estado e aumentando as

possibilidades de uma melhor
existência para tedos.
Cartas e télegramas são levados e trazidos
a todos os municípios pela ECT,
completamente reorganizada e medernizada
em suas instalações e sistemas de operação.
Os catarinenses desfrutam de uma alta
confiabilidade nesses serviços, e isso já
acontece há bastante tempo.

Consulte nosso plantão pelo
fone: 44-0628.
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